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•Dtrrolo n. 17.	 manda executar o regula-
menta pira	 no do ' Serviço Geral de Si-

e 'rim	 de Guerra.

iterrele n. 17.362.	 isterio da Fazenda, o cre-
dito especial de	 ara pagamento a D. Maria dá
ca •mo Vulto e t	 i ch. "kasconcellós 'e outros, em vir.,
tude de sentença jut

Mellsagens.

at ini-lerio da Justiça r Negocies Interiores — Decretos, de 24
do corrente.

\Iitt i !ttrio da Fazenda -- Decretos de 23 do corrente.,
• ali o i:-terio da Marinha -- Decretos de 23 do corrente..

St.(au:TAmAs.-.: eit:EsT.soo:

i\lUt:Attrio da Juslica e Neg,ocios Interiores — Portarias —
tt;xpedierde das Direetorias da Justiça o do Interior, do
DePartulnefflo Nacional do Ensino, da Directoria de Con-
tabilithille. do Departamento 'Nacional do Saude Pnblica e
•11 ., Polieia tb, Districto

\Inti , terio das Relações Exteriores --- Circular.
da 'Faxen I Ia •-• Til tilos — Expediente das Diree I o-

rias Geral dl' 11111S4 illr0 Nacional. da Receitada Despt?za
Publicas e do Pairiroonio Nacional, da Reeebedoria
D:stricto Federal. das Inspoctorias Geral dos Bancos e
tio Seguros a da Imprensa Nacional e bicudo Officio. I..

p, Hei0 da. Marinha — Portaria s — Expediente.
Minislerio da Guerra -- Expediente.

inkterio da 'Viação e Obras Publicas Portarias -- Exp-
diente, das Directerias Ceraes de Contabilidade, de Expe-
diente e dos Correios, da Estrada de Ferro Central do Bra-
sil e da litsiteetoria Federal de Obras contra as Seceas.

1\liot,terio da Agricultura. Industria e Commercio -- Porta-
ria g Expediente das Directoriaes Geracs de, Industria
e Commercio, de Contabilidade. da Propriedade Industrial

• t. (lu Serviço de Industrial Pastoril. da Directoria . do Ser-
Ç:° de Inspecção e Fomenlo Agrieolas e do i ...lerviço de

i t\purgo e Beneficiamento de Co-cones.
Trillit.;:11 de Contas- — Termos de contendo ---- Noticiado —

Parte contmercial	 Rendas publicas — Editaes e avisos
-	 Sociedades anonytnas	 Sociedades • .civis —

ACTOS DO PODER LEGISLATIVO
DECRETO N. 4.09S — DE 23 nt: JUNHO DE 1926

Autoriza a Pundaeão OsleOhli) CM: a vender o terreno que lhe
foi doado pelo C pniireSSO Nfitiultai. eSiabekte CUltdiçik,¥
illfra a applicação do produelo dessa venda.

O' Presidente da Republica dos Estados Unidos do brasil:
Favo saber que o, Congresso Nacional decretou e eu san-

cciono a resolução seguinte:
Art. 1.° A Fundação Oswaldo Cruz fica atAtorizada a vender

• terreno que lhe foi doado pelo Congresso Nacional, na praça,
de Santo Christo, nesta Capital, com a condição de applicar
o producto dessa venda á acquisição de (adro terreno, desti-
nado ao mesmo fim, bem como á. execução Ho outros •ervi-
ços, com o n'inmo objectivo, levando o saldo verificado a fund4
de seu patrimonio.

Art. 2." Ite\:ogant-se as disposições em contrario..
Rio de Janeiro. 22 de junho de 1920, 195° da inderwr.

delicia e .38" da Republica.
ART111.11 DA SILVA BERNARDES.

Affonso Poma Ittaior.

ACTOS DO PODER EXECUTIVO
DECRETO N. 173;53 — DE 16 DE JVNII0 DE 192g

approra e manda éxecutar o requlanzento para o pessoal
subalterno do SerOco Geral de &ames e Timoderia da
Marinha de Guerra

O Presidente da Republica dos Estados Unidos . do Brasit.
usando da autorização -contida no art. 13 da lei n. •.015, de
O do janeiro de 1920, revigorado pelo art, 11 da lei it, ts:}5
de 3 cio dezembro de 1924, resolve approvar e mandai . exe-
cutar o regulamento para o Pessoal Subalterno do Serviço
Geral de Siguaes e Turameria, que a este acompanha, assi-
piado pelo contra-almirante Arnaldo Siqueira Pinto da Luz,
ministro de Estado dos Negocies da Marinha; revogadas a,
disposições em contrario.

•Rio - do Janeiro. IA' de junho da 192G, 105° da Indepen-
dencia o 38° da Re-pul11..

Awrittat DA SILVA BERNARDES.

Arnaldo Siqueira Pinto da Luz. •

Regulamento para o pessaal subalterno do Serviço Geral de
Signaes e Vmoiteria. da Marinha de Guerra

CAPITULO I

ratuagrros GEttAv,3

Art. 1.• O pessoal subalterno do Serviço Cloral de Signaes
• Tinionopia coa:prebende ires eategoriaf, : :.,ub-offWa..



DAS FENCOES E RESPONSABILIDADE.3
•

Arte 13. As responsabilidades de toda o pessoal subalterne
do Serviço Geral do Signaes e Timoneria decorrem das funcções
e obrigações correspondentes a cada classe, em seus diverso,:
esta:rios, de conformidade» com o estabelecido nas leis, regue '1!
lamentos e demais dispesições em vigor.

Art. 14. Os sub-officiaes, inferiores e cabos são respou-
seveis pelas ordens que derem aos que os estiverem auxiliando
na execução de quaesquer trabalhos ou serviços de eua . espe-
cialidade,

Art. 15. Os sub-offieiaes, inferiores e marinheiros são
lambem respensaveis pelo ciimpremento rigoroso das ordene
que receberem dos . seus superiores, e pelas faltas que commet-
terem na conservação de suas incumbencias e na execução dos
trabalhos 41110 lhes forem confiados.

Art.' 16. As funcções do todo o pessoal subalterno do Ser-
viço Geral de Signaes e Timonoria, das quaes decorrem as
respectivas responsabilidades; quer' em relação ás incumben-
cias, quer quanto aos serviços de quartos, são as seguintes:

a) Sub-official, signaleiro-timoneiro de ia • OU 2' classe
(sargento-ajudante);

1) serviço no Estado Maior da esquadra;
2) signaleiro-chefe nos navios typo Minas fieraps;
3) sub-insiructor de escola;
4) chefia do Serviço de Sgnaes da. Avtaello Naval. Escola

de Grumetes e aprendizes,, Escola Naval e Quartel do Corpo de
Marinheiros Nacionaes.

b) Inferior, auxiliar-especialista de 1' classe (1° sar-

:eollnit'r()n)is:
1) as mesmas Pinoteies que competem 	 sub-official em

e) chefia do Serviço de Signaes em uavies-tender.
c) Inferior, auxiliar-especialista de 2° classe (2° ser-

:r
i? serviço nu Estado Maior da esquadra, dieisão ou flu-

a;
2) ehefia do Serviço de Signa( nos navios typo Bahia.

Florirmo, Barroso, e outros confoime as respestivas lotações:
3) auxiliar do Servico de Signaes nos navios typo Merae

4-) Inferior, auxiliar-especialis t a de , 33 classe (,3" sar-
gento) :

1) as mesmas funcções detalhadas para' . is 'segundos sar-
gentos.

e) Marinheiro, 'praticante-especialista, cabo, com o curo
da escola de auxiliar-especialista:

1) serviço ne Estado Maior de flotilhas
2) serviço de sigoaes o governo tos navios de superrieio

e sulenersiveis, de aceórdo com ás lotações respectivas.
f) Marinheiros, praticantes-especialistas, cabos, de 1*

classe e 2°, sem n (eles° da escola:
1) serviço de signaes e governo em' qualquer navio, con-

forme as respectivas lotaçees;
2) serviço de signaes em -terra, conforme fer determinado.
§ 1.° Os segundos sargentos o terceiros e cabos cursados'

pederão exercer tanto as funcções de si.gualeiro-cbefe como as
de chefe de quarto.

e; 2." p.s: demaie PE-ST não poderão ser chefes de quarto.

,CAPITULO

1)

12858 Sanado 26
	

DIÁRIO OFFICIAL
	

Junho de 1020

feriares e marinheiros, a cada .1111a das quaes corresponde
certa somma de attribuicees particulares que exigem roqui-
retos do ordens moral o ieehnica, de natureza. pratica, ilidis-
pensareis ao seu cabal desempenho. -

Art. 2." O pessoal subalterno do Serviço Geral de Si-
gnaes e Timoneria destina-se á execução material e á direcção
elementru de todos os trabalhos affectos ao ramo a que per-
tencer», sob as ordens dos officiaes.

Art. ;e" .‘ !duração 'recline% de tode n pessoal subalterno
do Serviço Geral de Signaee o Timoneria tem por fim fazel-e
adquirir gradativameute e sob o aspecto essencialmente pra-
tico e. especialisado, os conhecimentos de ordem profissional
indispensaveis á sua habilitação progressiva nas differentes
categorias, ao. lado da educação militar que deverá incutir as
verdadeiras noções de disciplina consciente, de subordinação
respeitosa, e de obediencia confiante, a emulação da respon-
sabilidade e o eesenvolvimento das eualidades do mando, que
o elevem moralmente no conceito do seus superiores. •

Toes objectivos serão alcançados pelo exemple, pelo ,con-
selim e pelos ensinamentos constantes dos officiacs, que devem

- ser os educadores do pessoal sob suas ordens, em todas .as op-
portnnidades, tanto em serviço como fera dello, sempre tendo
em vista que:

a) os sub-officiaes devem apresentar fortes qualidades
de' mando, virtudes milititees o conhecimentos profissionaes
que lhes deem a indispensavel força moral perante os infe-
riores e marinheiros, na direcção e na execução dos tra-
balhos em todos os actos do serviço, como auxilieres directos
dos offichtes.

b) os inferiores serão preparados para as funeçries mais
elevadas de sub-officiaes, cem todo o esmero, pela formação
de seu caracter, desenvolvimento de suas aptidões de mando
na direcção do serviço e 'em exercicio, devendo demonstrar
perfeitos conhecimentos praticos na sua especialidade;

r) os marinheiros deverão ser observados attentamente
e orientados com cuidado, °empando posições que não exijam
grandes. conhecimentos nem respansabilidades esPeciace, para
serem c.envenientemente seleccionados, conforsne a stra con-
ducte. militar e a applicação tede revelarem..

CAPITULO II

D. ORGANizmAx-,'

Art. •." As geaduaçõss do pessoal suballerne .do ;serviço
Geral de Signaes" e Timoneria, na hierra-rchia, serão as se-
guintes:

a) sargentos-ajudantes esub-officiaes)
b) primeiros, segundos e terceiros sargemtos do Corpo do

Marinheiros Nasionares (inferiores);
e) niarinheiros naci~, cabos, primeiras e segendas

classes spraças da fileira. do Corpo de Merinheires Na-
ionaes) .

Art. 5.° Os effectivos dos quadros de sub-officiaes,
secção de auxiliares-especialistas e das companhias de •pratie
cantes serão annualmeete fixados nas leis de despeza o fi-

•ão da força nevar.	 .
Art. 6." Os sub-offiçiaes de ia o de 2° classe egradeacão

ge sargentos-ajudantes) Icem as seguintes dcuorninacees:
a) signaleirp-tireoneiro de 1' ciesse (ST);
b) signaleiro-timoneiro de 2° Classe (Sr..
Art. 7.° Os inferiores da secção de auxiliares-espeeialiseis

( graduações de 1°, 2° e 3° sargento) icem as seguintes de-
nominaeões

Aux il iar-especialista-signale iroetimone iro de 1 • classe
;AE-ST);

A uxil iar-especialist a-signaleiro- timoneiro de e • classe

Auxiliar-especialista-signa.leiro-timoneire de 33 classe
eAE-ST).

Art. 8.0 As preces do Corpo de Marinheiros l\l'acionaes pra-
ticantes-espeeielislas signaleiros-tinioneiros (graduações ao
cabo, 1a o 2' classe) teem as seguintes denominações: -

Cabo — Praticante — Especialista — Sianaleiro — Timo-
neiro (ST)

:
•

- M. N. do 1° classe — Praticante — Especialista — Signa-
loiro — Timoneiro (ST);

M. N. de 2a classe — Praticante — Especialista — Signa-
. leiro — Timoneiro (ST).

. Art. 9." Os sub-officians especialistas provirão dos auxi-
liares-especialistas de la classe, desde' que satisfaçain as con-
dições de access() estabelecidas no . presenle regulamente, e -se-
rão nomeados por portaria do ministro da Marinha.

Paragrapho unis°. O access() de classe dos sub-officiaea
obedecerá ao mesme ceit crio.

Art. O. Os inferiores (auxiliares especialistas) peovired
dos cabos praticantes-especialistas, que tenham:. o respectivo
puno de Escola de Auxiliares-Especialistas, desde que salesfa-

eam as demais condições de aceesso -estabelerillas pelo pre-
sente regulamento, e serão eneluidos na secção por acto do

G. P. •
Art. O access() de classe dos inferiores será feito por

acto do D. U. P., uma vez satisfeitas as exigeneias do presente
regulamento.

Art. 12. Os praticantes-especialistas provirão das praças
de 20 elaSSO e grumetes SE, após o /reagi° de seis meses na
especialidade e approvnçãe em um exame pratico- estabelecido
neste regulamento, satisfeitas as demais cundiss5es exieidae
para o acesso de classe.

CAPITULO III

numes

'Ari. t'i. Arem dos deveres militares e. ie` ordem fechnica
situe, em Nirtude de leis, regulamentos 'e outras disposições em
sieor, cabem ao pessoal subalterno do Serviço Geral de Signaes

Timoneria, segundo as categorias a que pertence, outros de-
-veres resultam do .exereicio das funcções•estabelecidas 11Q pre-
sente regulamento.

Art. 18. Aos especialidas, signaleiros-timoneiros, Mies
pete, com responsabilidade propele:
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a) o encargo dás estações de signaes de bordo ssi tudo mais
que constituir suas incumbencias, inclusive o pessoal, de
accôrdo com as respectivas organizações internas;

b) ser, quando embarcado, auxiliar directo do official en-
carregado de signaes:

e) verificar e regular o consumo de todo o material des-
tinado á conservação de tudo o que pertencer ás suas incum-
bondas;

d) fiscalizar e fazer cumprir toda escripturação adaptada
tie serviço de ji'm	 la Nia . anaa de Guerra:

e) observar rigorosamente todas as instrucções °Metara
oro vigor sobre o Servico de Gommunicações Novaes;

f) cumprir o que fôr determinado sobre o modo de Uns
ceionament o dos apperelhos de suas ineumbencias, observando
as respectivas instruccõesa

fl) dar fiel cumprimento a todas instrucções e disposi-
(es que lhes forem inherentes c constarem das organizações;
e rotinas adoptadas no Serviço de Signaes o Timoneria dos.;
navios;

h) cumprir e fiscalizar o cumprimeato, por todos os seus
subordinados, das ordens que receberem;

i) manter um alto grao de treinamento de todo o pessoal
cia incumbencia de accórdo com as instrucções que receber
do official encarregado de eignaes.

Art. 19. Aos áuxiliares especialistas, signalgiros-timonela
ros, compete;

a) o enesrae dss estações de signaes de bordo e tudo mais
que constituir suas incurnbencias, inclusive o pessoal,. de ac-
eia-do com as iespectivas organizações internas;

b) auxiliar os especialistas signaleiros-timoneiros em
todos os trabalhos relativos á sua especialidade, sempre que
forem para tal fim designados;

e) conservar com zelo e proficiencia tudo o que constitue
(s seu encargo e a elle disser respeito;

d) fazer os serviços de quartos, observando o detalhe or-
ganizado pelo encarregado de signaes;

e) cumprir o que fôr determinado sobre o modo de fun-
ecionamento dos apparelhos"de suas incumbencias., observam()
as respectivas instrucções; .

() verificar e regular o consumo de todo o material des-
tinado á conservação de tudo o que pertencer ás suas ha-
c o mbencias ;

g ) .observar rigorosamente todas as instruccões officiaes
Mil vigor sobro o Serviço de Communicações Navaes;

h) fiscalizar e fazer cumprir toda a escripturação ado
piada no Serviço de Signaes • sia Marinha de Guerra, nos na-
s ias em que chefiarem estações de signaes;

.i) dar fiel cumprimento a todas as instrucções e disposi-
aíSes que lhes forem inherentes o constarem das organizações

r(tinas adoptadas no serviço de signaes.
Art. 20. Aos praticantes especialistas, signeeiros-timo-

reiros, compete:
a) executar todas as limpezas e fachinas, &ocupando os

pastos que lhes forem indicados pela rotina do navio ou esta-
belecimento onde servirem;

b) fazer os serviços de quartos como signaleiros ou ti
inoneiros, observando o detalhe que fôr organizado;

e) cumprir rigorosamente todas as instruceões &Moiam
em vigor sobre o Serviço de Communicações Navaes;

d) cumprir o que for determinado sobre o modo do flui-
acionamento dos apparelhos de suas incumbencia.s, observando
is respectivas instrucções;

e) dar fiel cumprimento a todas as in,strucaries e dispo-
sições que lhes forem inlierentea e constarem das organiza-.
Oes e rotinas adoptadas no serviço de Signaes o Timoneria
nos navios e estabelecimentos de Marinhaa
• t 'cumprir rigorosamente todas as ordens que receberem.

CAPITULO V

DAS PROMOÇOES E CLAUSULAS DU ACCESS()

- Art. 21. As promoções do pessoal subalterno do Serviço
(Sera' de Signaes e Timoneria serão feitas sómente por anti-
guidade de classe, dos que houverem satisfeito as condições
de accésso estabelecidas no presente capitulo.

Art. 22.. As condições geraes para promeeão são as se-
guintes:

1. De grumete a praticante-especialista signaleiro-time-
neire de 2' classe:

a) ter, como grumete, seis mezes cie embarque o de esta-
pio no serviço de signaes;
.	 b) ter as condições gerae:s de comportamento militar 0,3
accôrdo COM as disposições em vigor;

c) ser proposto pelo encarregado de signaes;
a) ser approvado no exame cio habilitação a que fôr sub-

nmttido.
2. De praticante-especialista de 2' classe a praticante-

especialista de t a classe:	 -

CAPITULO 'vi;

DAS HABILITAÇÕES

Art, 23. Pará a execução das clausulas de access() à que
se refere o art. 22 na parte relativa tiSo exame exigido para
a promoção de cada classe, serão observadas as se guintes con-
dições de habilitação:

1', habilitação: nos ..assumptos geraes;
2', habilitação nos assumptos praticos. 	 -
Art. 2L As -habilitações nos aasumptos geraes serão exi-

gidas em todas as promoções até eignaloiro timoneiro do
2` classe.

a) ter, corno 2' alasse, seis mezes de embarque o de esfa-
tio no ~visa) de signas e timoneria;

b) ter as condições geraes de comportamento militar. no
accôrdo com as disposições em vigor;

e) ser proposto pelo encarregado de signaes:
d). ser approvado no exame de habilitação a que fôr sub-

mettido.
3. De praticante-especialista de 1 4 classe, a praticants-

especialista cabo:
a) ter, como 1° classe, deus armes de embarque e de esta-

gio no serviço de signaes e timoneria;
b) ter as condições geraes de comportamento militar. de

accôrdo com as disposições em vigor:
;c) demonstrar boas qualidades de caracter, de mando e

do .iniciativa para poder dirigir grupos de homens;
d) ser proposto pelo encarregado do sig-naes; 	 •	 ss

• c) ser approvado no exame de habilitação a que for sun-
mettido.

4. De praticante-especialista cabo, a auxiliar-especia.
lista de 3° classe:

a) ter, como cabo, dous annos de embarque em serviço-
de sua especialidade; .

• b) ter as condições geraes de comportamento militar, de
accôrdo com as disposições em vigor;

e) demonstrar bem qualidades de caracar, de mando e
de iniciativa, para poder dirigir grupos de homens;

d) ser proposto pelo commandante.
e) ter o curso da respectiva Escola de Auxiliares Especia-

listas (E. A. E.).
• De auxiliar-especialista de 3' classe, a auxiliar-espe-

cialista de 2' classe:
• a) ter, corno auxiliar especialista de 3' classe, clous armes
de embarque em serviço da especialidade;

b) ter as condições gemes de comportamento militar, de
accôrdo com as disposições em"vigor;

e) demonstrar boas qualidades de caracter, de mando e de
iniciativa, para poder dirigir grupos do homens;'

d) ser proposto pelo commaralante;
e) ser approvado no exame de habilitação a- que fõr sub-

ind tido.
G — De auxiliar-especialista do 2' classe a auxiliar-es-

pecialista de 1" classe:
a) ter, como auxiliar-especialista xie 24 classe, deus manos

de embarque em 'serviço da especialidade;
b) ter as condições geraes de comportamento militar. da

accôrdo com as alásnosicões em vigor;
e) demonstrar boas qualidades de caracter, de mando c

de iniciativa para dirigir grupos do homens;
d\ ser proposto pelo comunas-Sante;
e ter, pelo menos, seis MCZCS d.e chefia de estação de

signaes que lhe competir;
f) ser upprovado no exame do habilitação a que fôr sub-

ir:e-ilido.
-- De auxiliar-especialista de 1' classe a signaleiro-

timoneiro de 2° classe:
a) ter, como auxiliar especialista de 1 4 classe. deus amas;

de embarque e de serviço na especialidade;
b) ter as condições geraes de comportamento militar, de

accôrdo cem as disposições em vigor;
c) demonstrar fortes qualidades do caracter, de mando o

de iniciativa, para poder exercer as funcções que conioetem
aos sub-officiaes aspecialistas;

d) ser proposto pelo commandante;
e) ter, pelo menos, um: anuo de chefia de caiação sio si-

gimes que lhe competir;
f) cor approvado no exame do habilitação a que fôr sul-

anettido.
8 -- De signaleiro-timoneiro de 2' class.e, a signaleiro-

timoneiro de 1' classe.;
a) ter, como sinaleiro-timoneiro de 2" classe, quatro

atines de embarque e d.e serviço na especialidade;
b) ter bem comportamento militar;
e) ser proposto Pelo ~mandante.;
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Paragrapho unico. 03 assum•ptos gerares serão exigialoa
do ftirma gradativa, attendendo-se ao gra.) N -10. canhecimento
.flecessario ad desempenho das funcçõos que campotern ás di-
versas graduaçõos.

Art. 25. Os assumplos gerae3 a que s.) r•fare o art
anterior, :ertio classificados, segundo a sua nalareza, nos s e

-guintes grupos:
e) ida geral .3abra a Marinha de Guarra seu papo]:

factos memoraveis ctst historia da Marinha ...Nacional; earacte-
visticos prinaipaes dos navios da esquadra;

b) deveres militares; devoras pariiculara; . Iliseiolina mi-
litar o cumpriu-1mb.) de ordens em geral;

e) alistamento; condições da a' OSSO., promoções; vanta-
gens ;loce)rrentes ele um longo e continuo sorviao militar; r e

-formas;
(1)	 ,:neimonto g : gratificações	 a sp.a.'ia•?s;	 •lesc.mlas

venciniantos por castigo;
coutingancias; cerimonial maritimo: pavilhõas o ban-

deiras; modo da tratar com os su p eriores, subalternos e civis;
regras de civilidade;

f) recompensas; necessidade	 esindo para attinaar
posições mais elevadas; castigos; ~saqueia:ias de nliri de-
serção;

ri) rotina do porto e no mar; postos e fainas; arrumação
do navio; inspecção; mostra geral;

serviços de (Juartos; 'ranchos; formaturas;
i) uniformes o meios de adquiril-os; •maccas o saecos

roupas, marcar, lavar, arrumar, arejar o remendar as roupas,
saccos O maceas, inspecções;

j) regras dementares sobre hygiona; limpeza pcssoal:
primeiros suceorros aos naufragos; bolas salva-villas emodo
do empregal-as;

k) atblatismo; natação; neaassiol.ada dos cxer,-leius phy-
sicos a bordo; provas, competição o trophaes;

e deveres dos vigias, plantões e sentinallas;
conhecimanto do embarcações Imitidas; nomenclatura

e palamenta; escalares salva-vidas; modo Id.a paias, arriar )1
içar uma embarcação no mar e no porto; escaleres a l'elno
a vela; dever es dos guardas o patrões 1 1‘, entharaaçõas;

mi) conhecimento dos diversos trabalhos da arte	 mari-
nhairu; terni•As o expressões maritimas mais usuae3;

e) ida: sobro marcações relativas; agulha I ?e 2,3V,NTIO;
machina de sonda•r, odoinetro;

1)) escola de recruta; armamento itartatil; posiçaes tio
fogo; cuidados;

q) pintura e conservação f) navio; preparo de ama su-
D erficie para ser pinta41.a.

Paragrapho p alco. para os assumidos das nlineas a, b, e,
Ia, o, f e j, os officiaes encarragados cio divisão organizarão
notas escriptas IÍUiJ dc facilitarem ao pessoal sob suas or-
dans seu conhecimento, submettendo-as antes ao encarregado
do pessoal, que dará a ellas uni cunho uniformo.

Art. 20. As habilitaçCas nos assumidos pratiaas saro
exigidas de accórdo, com a grp,2mia•fio, tendo em vista a lama
(afio que cada um desempenha sio navio cai eme s,m .vie, e as
tme venha a exercer, no mesmo navio, na graduação Mune-
diata.

Art. 27. Os assumptns praticos a que .-;a refero o aitja-0
anterior serão classificados nos seguintes grupas, a serem
exigidos em cada alma das graduações:

1 — De grumete ou 2' classe SE, a pral i c ap to espee ia-
lisla do 2' classe.

a'; perfeito conhecimento dos pavilhões usados 1l1 Mari-
nha;

b) parfeito conlaccimento do todas a3 bandeiras do Coligo
e3era1 da Armada;

e) meios de estabelecer econniunic.aeões por si gnaas de
bandeira, 3emap1ioras, holophote e /ampada Seott;

d) transmittir c receber, pela menos, tres prCavras por
minuto, por semaphoras, holophote e Scott;

c) ler rumos da agulha;
f) cliffcrenciar os diversos typos de navios e embarcaçõa5

miudas.
2 — Do praficante-espe.cialistw .da 2' clamo, a prati‘nnLe-

Upecialista da 1* clacse:

ci) perfeito conhecimento dos pavilliips
nha, continencias e sala as;

perfeito conhecimento de todos os regimentos de bal.

e; codi'sos de signaes, especialmente lo elodigo t.lxral
'‘ariada;

chamadas de navios, meios do astabelacer communien-
ções litro navios por slanae..i de bandeiras;

e 1 ransmissão e recepção dr; signa. tim somaphoras;
ineeanica e saivaphora Mor:se iminimo da 8 pai a-

r, transmissão o recepção .1t: signaes pelas lampadas Scal
e pelo halaphote .. miniroo de 8 palavras);

tl) pratica de semaphora e de Scott;
signacs da marcha, diurnos e naclurnus;

i; regras de governo de navio, a vala •u a vapor,
'com ou mau tempo;

j)ici rsui ir_isinonser rraegutelotil.ajogi,,,r;

:3 ---- De pratieaute-especialista da 1' classe a praticar :e
-especialista cubo:

(1) ambandeiramentos - modo do praparar;
b) codigos Jo signaes;
P ) confecção da mensagons do sorviço; abreviações eo:,-

::encionaes; transmissão de mensagens; .
(I) pratica On semaphora. da Sada o da halopltotn;
e) signaes do marcha, diurnos	 nneturnos .. quando na\

audo em companhia elo outros navios;
f) regras da governo tio navio; cdnvenção do Washingto:-.
, i) manobra de embarcações miudas 11 vela;
1?.) rumas de agulha, ligeira noção lo as-olha magnet:,..,

vimas na agulha girosenpica; cul:tados vont a agulha;
1) instrumentos do inelaorologia, observtajõa s meteara t :-

gicas;
j) odornotros, conservação e cuidados no seu uso;

balizanantos dos porte, rios e cansas;
4\ pharoes.
m) conservacJ,o n lo material de isitrtes, reparo de ban 1:

ras, .onfeceão de scanaphoras, trabalho; do signaleiros;

vt) direcção do serviço do quartas •i o signaleiras no
seus deveres.

--- De praticante-especialista, ( . 01,	 auNi» liar-espacina
lista de 3' classe:

al curse da Es • ola do Auxiliares Espeeialistas	 .
5 -- Dn auxiliar-especialista de 3' cla;5se a auxiliar - eso'i-

iali:da do, 2' classe:
44) cerimonial inaritina);

eorligos	 signaes;
einfeci;rio de mensagms 1.. ser y iad n	 axercielo;

El) pratica, de Seott, somai:Alara e Indophote;
r') convenção da Washing-tan	 regras para ca-itar ala . •

razia-Lentos apitos. signaes cio cerraça. n, do soccorro, etc.;
f) .:=;'nvern, -) do navio - convanção do Washington;
a. ) apparelhos de governo dos navios — lemes, trausild...-

sõt:ts; cuidados a ter cora a sua conservação;
/t; agulha magnelica,	 c.)rrecção de run10:4;

C.)1:1 a agulha;
i) agulha girnscapiea --- ligeira ilrt salivo Fou funeell •

nament•e ; rumos da a gulha g.iroscopica;
i) instrum entos da medida	 velocidadc dos wyjoi ; *-1

,empret,-o e cuidados a ter ejl.:1 a sua conscrvaarto;
11 balizamento;
1) pharola,gem das costas;
.;,t) correntes maritimas; seus effeitos abre o governo ..)

navio;
marjs — suas cansas; effeitos das Marj:s adira o g . : -

verno dos navios;
o) conservação tio material de dignes, cuidados no se-1

usn;
2)) deveres do chefe de ".3tacão de si2,-naas no perto a •-•It

viagem.
O -- De auxiliar-especialista de 2' classe a auxiliar-e!sp'-

ciaiista do	 classe.:
•) cerimonial maritimo;

) codigos da signaes; cifras;
e) confecção de mensagens de servi) e de exereicio;
(1) ,'•overrto cio navio ,-- convenção de Washiivzton;

••••.

em uso na Mari-
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a) Primeiro gargento: Signaleiro-chefe, eqUivalente •
ajudante de chefe de torre do 305 mim; chefe de quarto, a
çhefe de canhão da 305 m/m;

1)) Segando sargento: Signaleiro-éhefe, equivalente à
chefe do canhão de,305 mim; chefe de quarto, a chefe de torre
de Médio calibre;	 •

c) Terceiro sargento: Signlaeiro-chefe, equivalente :a
chefe de torre de médio calibre; chefe do quarto, a chefe do
canhão de médio calibre;

d) cabo: Sinaleiro-chefe, equivalente a chefe do canhão
de médio calibre; Chefe de quarto, a chefe co canhão do pe-
queno calibre.

§ 5° Os actuges PE-ST, com o curso da antiga Escola
Profissional de Signaleiro-Timoneiro, continuarão a perceber
as vantagens do n. 2, referentes ao curso da Escola 'de. AE.

Art. 31. Os grumetes approvados no exame de estagio
de- que trata o art. 42 (n. 1, do art. :7), serão incluidos como
M. N. de 2' classe iri comp,anhia de PE-ST.

Art. 32. Os inferiores, ao passarem a sub-officiaes, com-
prometter-se-hão • préviamento a servir na nova categoria
pelo prazo ao menos necessario a perfazerem o seu tempo
legal de engajamento, si lhe faltarem mais de cinco atines parei
completai-o; aquelles a quem faltar hienas do cinco annos e
os de procedencia eivil,..cornprometter-se-hão a servir pelos
cinco nonos. a contar Sn (lata de sua portaria de nome-ação.

Are. 33. Os' cabos, para serena promovidos a terceiros
sargentos, deverão comprometter-se a servir polo menos mais
de cinco annos á Marinha de Guerra, a contar da data da pro-
moção, caso o seu tempo de engajamento venha a toniinar antes
desse prazo. Este compromisso deviera ser assumido právia-
mente, como condição para matricula no curso de signaleiro-
timoneiro.

Art. 34. Os primeiros sargentos e segundos poderão can-
didatar-se ao eurso de piloto-aviadores, Mediante o -preenchi-
mento das condicões regulamentares da aviação. .

• Art. 25. Os (Moines signaleiros-tirnoneiros poderão re-
querer .a sua transferencia para o quadroale colara-mestres, ou
prestar concurso para nomeaça'o de mestres,. conformo o que
o Governo estabelecer, passando para o Sciaaço Coral de Ma-

-uobra com a transferencia.
Art. 36. Fóra das bypotheses dos dons artigos anterio-

res, o peesoal subalterno do serviço Geral de' Sigmas o Ti-
moneiria será conservado em sua especialidade is não poderá
fazer 'outro curso, a não- ser • cru caso de absoluta necessidade,
com permissão expressa 'do minNtro.

Art. 37 Os praticantes-especialistas mie forem reprovados
no curso eia Escola de Auxiliares-Especialistas, poderão ser ma-
triculados do novo doua annos depois.

Paragrapho unia°. Fan caso de reprovação na segunda
matricula, serão desclassificados passando ,para a Compa-
nhia E.

Art. 38. Serão matriculados na Escola de Auxiliares-Es-
peçialistas Os cabos mais .antigas e em numero proximameri
igual ao-de vagas para 3° eargente havidas no armo anterior.
mais a matada-

e) livros de registro de alguma;
f) manobra de rebocadores lanchas e outras pequenas

embarcações; atracar. desatracar, encalhar, desencalhar, rebo-
car, etc.:

g) noções do magnetismo terrestre — conhecimento dota,
Unido da agulha magnetica — correcção do rumos;

h) serviço de meteorologia a bordo dos navios da esqua-
dra;

1) instrumentos do medida de velocidade dos navios;
5) sondagens — prumos de 'mão e prumos maeanicos;
k) conhecimento nominal e cuidados dos instrumentos

Pauticos;
1) balizamento e pharolagem;
en) nocSies sobre cartas maritimas;
n) noçoes geraes de cosmographia;
o) conservação do material de signaes:
p) conhecimento perfeito das funcções do Signaleiro-

Chefe, como principal auxiliar de Signaes e manobra, do navio.
7	 De auxiliar-especialista de 1 classe, a Signaleiro-

Timoneiro de 20 classe:
a) cerimonial maritimo;

Codigos de Sigmas; cifras;
e) convenção de Washington — governo de navios — re-

gras Pata evitar abalroamentos — pedidos de soceorro;
(1) manobra de navios de pequeno porte; atracar; desatra-

car, encalhar, desencalhar, dar soccorro e mingue;
e) balizamento o pharolagem;
f) cartas maritimas — saber traçar o corrigir rumos . a

zer marcações;
g) cosm ograpl i a .
8 -- De Signaleiro-Timoneiro de 2' classe, a Signaleiro-

Timoneiro de 1' alasse:
a) conhecimento completo de todo os serviços o de tudo

que disser respeito á sua especialidade;
li) navegação de pequena cabotagem.
MI. 28; Os exames de que trata o presente regulamento

ska•ão fedas em épocas determinadas, de accórdo com as dispo..
:ações em vigor, relativas ao assumpto ou instrucções espo-
reies do ministro.

Paragraplin unico. Os resultados dos exames constarão do
mappas do modelo adoptado, assignados pele presidente da
CorraniSsão ExtunimuJora,.

CAPITULO VII

DISPOSIÇÕES GEMES

' Art. 29. Ao pessoal subalterno do Serviço Geral de Si-
emes o Timoneria compete, além das attribuiçiies de ordem
technica correspondentes á sua especialidade. quaesquer- ou-
tros mia lhe sejam detalhados, de aceórdo com o regulamento
do serviço interno a-bordo ou nos estabelecimentos o corpoa dó
Marinha.

Art. 30. Competem-lhe, de accôrdo com a legislação em
vigor. além do soldo o da gratificação correspondente' ‘S gra-
dileerio ou classe na hierarchia, as seguintes gratificações as-
par ians

1'; De engajamento, reengajamento, comportamento, fim.-
c addieionaes de 10 % o 15 %.

2) De especialidade, cuja percepção começa depois do cur-
so da Escola de Auxiliar Especialista (E. A..E.)..

3) De auxiliar-eapecialista, cujo abono se inicia com a
promoçãe a 30 sargento.

4) De artifica, identica á dos sub-officiaos telegraphietas,
para os sub-officiaca signaleiros-timoneiros, ou chefia do
serviço.

§ I.' Os inferiores, aléns da gratificação de auxiliar ospe-
cialista, continuam a perceber a de especialidade;

§ 2.° Os primeiros sargentos, ao serem inelnidos no Corpo
de Sub-Officiaes, perceberão a gratificação do numero 4, n
titulo do funcção ou incumbencia, perdendo as que recebiam
como auxiliares-especialistas, excepto a de especilaidade e a
addicionat por tempo de serviço (esta a partir de ign

§ 3.° A fonação de signaleiro do Estado Maior da Esquadra
equivale á de signaleiro-chefe.

§ 4.° As gratificações de funcção on inctimbencia dos-.
AE-ST e PE-ST serão abonadas, de accôrdo com a seguinte
equivalencia, em relação ás que ficaram' estabelecidas no
Regulamento' para o Pessoal Subalterno do Serviço Geral de,	 .	 .	 _	 .

CAPITULO VIII

DISPOSIÇÕES TRANSITORIAS

Art. 39. Afim de ser conseguido um mais rapido preen-
chimento dos (electivos da companhia de PE-ST, o ministro
da Marinha poderá não sómente reduzir o estagio de habilitação
a. que se refere o art. 42, como permittir que, aléns dos gro-
metes e marinheiros de 2° classe, talhem os de 1° SE, con-
corram á classificação- para PE-ST.

§ V Os marinheiros de 1' classe SE naquellas condições
prestarão exame da parte technica da alinea 2, do art. 27,
findo o estagio, sendo classificadas na propria classe.

§ 2.° As PleaDAS.referidas- no paragrapho anterior, caso pro-
movidas a cabo na companhia SE emquanto ainda em es-
thagio, prestarão exame da mataria constante da alinea 3 do
mesmo rtigo, e serão incluidas na companhia do PE-ST cora o
propria graduação de cabo. 	 -

Art. 40. 1103 actuam: cabo PE-ST, que tiverem o cursa
da antiga Escola Profissional, não será exigida, pára a pro-
moção a 3° eargeulo, a lettra c do n, 4, do -art. 22.

Art. 41. Eacepto .no caso de exame para classificação
no fim de estagio, as matarias constantoa closte regulamente,
para promoção, 541 serão exigidas cte, exame depois do tre.
de novembro do . correr.;:e amue. • • • 	 -Artilharia:
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Art. 42. Os cabos PE-ST, que no tiverem o enu.o (IS
naeola de auxiliares-especialistas ou das antigas profissionae,
deverão ser matriculados o mais breve possivel, e, emquanto
klãO forem nelle approvados, embora percebendo a gratifica-
ção (In incumbencia pela funeção que exercerem, irão terão di-
reito á de especialidade, nem poderão ser promo e ides í.
ceiros sargentos.•

ANNEXO N. l

PA DO EX:n.rE DE 11 n DiLiTA,E=i

Nft'viO 6.1,`Slabelecimento 	

Data 	

Ahloridade proponente ,aiii —	

Nome e numeeo . fo candidato 	

Data da ultima Prom,não 	

Tempo de embarque na classe 	

1 PECRETo N . 17. 	 -- DE 23 nr:! :ia:mil, DF. 192G

.14e,', ao Ministerio da Fazenda, o credito esperial de 6 :3699.2 I,
para pagamento (i I). Maria do Carmo Valle e Accioli (r.

,Votes dadas pela commissão. Todas as notas serão campa- 	 Yasconcel(os e outros, em virtude dc sentem:a judiciaria.

	

examinadora	 tadas na base de t) a 10
O Presidente da Republica dos Estalos Unidos do Erasil,

Assump i os geraes N	 Notas Notas	 Assumidos espeeia 	 usando da autorização contida na resolução legislativa nu-e_ .
mero 4,961. de 22 de setembro de 1925, e tendo ouvido o Tri-

V 	 	 a 	 	 -.bunal do contas, na forma do regulamento approvado
11 . . • , . 	 	 lu 	 	 -.,

	

.... 	 -‘°.creto n. 15.770, de 1 de novembro de 1922, resolve abrir.
G 	 	 	 	 e 	  	 se,	 s'inisterie. da Fazenda, o credito especial de 6:369921,
1) ... .• .	 11 .... 	. '....,.	 .t pagamento a D. Maria do Carme Valia e Accioli de Vos.
E 	 	 	 	 .. 	 	 oneellos, I). Felenilla Acrioli. de Vaseencellos e tenente AI-
E... • 	 	 f 	 	 	 '--- tandr Acciedi de Vasconvellos, do que lhes é devido de pen.
	  g. • • • • 8 	  	  sões de montepio deixado pelo ceromel Francisco 41e Barros

11 . . 	  •..	 h 	 	 	 • Aecioli de Vasconcellos. na fórma e para plena exeeução d.}
1 • 4 ,..-i'	 ,	 • • i• 	 	 aceee-dão do Supremo Tribunal Federal n. 3.106.
l• . 	 , ... !,	 Rio do :Janeiro, 23 de junho de 1926, IT.,' da P vele . ..K. . • il. . • • th 	 	 .4....

deneia e 18' da Repeblica.

Awriwn
O. I • . 	

..1mtibal. 1,.e4,• n.•• (47• • • • 	

Exan -w para a gradnacria (1.2 	

.M4 ,Jia. X . 	 	 'N141ia y .... .	 ,	 MEN SAGENS

Netas da caderneta	 	  .3

A commissão examinadora examinará cuidadosamente a
eaderneta du candidato, verificando o tempo em que serviu
a bordo e dará urna nota Z, que exprimirá o seu i conceito
:obre a s qua l idades referidas na alinea c do tel,

X sz
Nota f inal

10

Nenhuma candidato poderá ser classificado paea a pro-
moção se a nula final de exame fôr menor que 6,0. A fracção
0;5 ou maior que 0,5 será computada como unidade.

accôrdo com o resultado do exame acima verificamos
está

'que 	 	 (nome do eanddlato)	 — 	 - -
não está

em condições ÁlÍ.1 ser promovido a 	

'Assignatura ela COD1DASSãO examinadora,

ieembres do Congresso Nacional -- Transmitinkio-
vos a inclusa exposição do ministro de Estado dos Negocies da
Marinha, acerca da necessidade da abertura de mu credito es-
pecial na impurtaneia de trinta 4 , SeiA ennfos novecentos e vinte

tres mil cento e cinco-ata riS :1C):923$150), para attender
ao pagamento da differenea de -v e ncimentos a lpie icem di-
reito 4iftiemes reformados rujas reformas foram melhoradas.

• 'r-(;i do decreto legislativo n. 4.463, de 12 de janeiro de 192-:,
tenho a honra de solicitar-vos a necessaria autorização para a
:abertura do referido credito.

Rio lo Janeiro, 3 1 junho do 1926. 105° da lud.-Tirrbiencia
'e 38° da. Republicp.,

AIVIIIT.11 DA SILVA 111.1-1N.1111/Ezi.

EXPOS14;.21 , 1 .1.	 „.

Exalo. -gr. Presidente da Republica — Em . "‘ irtude
decreto legislativo n. 4.163, ile 12 de janeiro de 1922, man-
dando computar, para os effeitõS de reforma, aos officiaes da*
Armada e classes annexas, na aelividade ou reformados o tempo'
do s ervito prestado nas offieinas 	 Arsenaes de Marinha,
como aprendizes, .furam inelleee,tem as r e formas de n arius ofti-
tiacs.

Dessa vantagem resulLei. pan os efficiael,
goleei o do numero das quietas que percebiam eu Jus soldos
respeel i \ os, e, xen consequene ia, direito a maiores veneimen-

A' Directoria do Pessoal em.	 .de	 tos de inactividade, cuja . l.ifferença entre os annos de. 1914 e•
1921. está calculada, individualmente, na ,lomensirro:ão junta,

Presid ente da Commissão examinadora 	 em um lotai de Irinf .a e seis contos nOvcc'nto o Vi111( e 11-es
ind c en t o e eincoenta réis .30 :923 se 150) .



Sabbado
	

DIA1itt1 Ur
	

Junho do 1P2!"i 12863

IIiiveralo, pois, necessidade da abertura de um credito es-
pecial na .impoatancia-aciroa titadfa, para . °ocorrer a,-.despeza
cin questão, tenho a honra de solicitar se digne V. Ex. obter
do Congresso Nacional . a autorização quó se faz mistér para cf-
foctuar a operação alludida.
• Rio do Janeiro, 23 de junho do 1926.. — Arnaldo Siqueira

, l'inio da Luz.'
[ma.

Millisterio da Marinha — N. 2.754 A — Rio de Janeiro,
23 de junho de 1920. -

Ao Sr. 1° aacrotario da Camara dos Deputados —1 —Rogo
a V. Ex. se digno de dar o destino conveniente 11,jnensagem
4lue 'ora tenho a honra de transmittir, a esto annefo, na qual
o Exmo Sr. Presidente da.ltopubliea solicita do Congresso Na-
cional autorização para a abertura, por este ministerio, do cre-
dito especial de trinla e seis centos •novecentos o 'vinte e tres
Juil cento e chicoenta reis (3ti:43$150), destinado ao paga-

.tmento ,do olficiaos reforma/'m rujas reformas foram menu).
— Arnaldo Siqueira Pinto da Luz

Miniaterio da Justiça e Negoelos Interiores — Doparia -
mento Nacional de Saude Publica — Secção de Contai/W(1mb

de Janeiro, 25 de. ,juntio de 1926:
Sr. i° Secretario do Sarado . Federal — •Tendo o Sr, Pre-

sidente da Republica sanceionado a resolução legislativa que
autoriza a Fundação Oswaldo Crus a vender o terreno, que
lhe foi doado, na Praça de Santo Cbristo, nesta Capital, com
a condição de adquirir outro, destinado ao mesmo fim, tenho

honra do restituir a V. E. dons dos aulographos que
acompanharam a mensagem n. 10, (10'21 do corrente mez, da
prosidencia dessa Casa do Congresso.

Reitero a V, Ex. os protestos de elevada estima o cousa
dotação. — Alfonso Penna Junior..

Ministerio da Justiça e Ne-

gucios Interiores
Por decretos de 2 ,1 do corrente . -soez,

foram concedidas as seguintes meda-
lhas de distincção, de que trata o decre-
to n. 58 de 14 de dezembro de 1899:

De primeira classe:
Aos, então, remadores da fortaleza de.

S. João, Manoel Germano da Silva e Ce-
lostinn de Oliveira Caldeira, por terem
salvado, na manhã de 22 de abril de
1914, e com risco da propria vida, os
tripulantes do um escaler que .sossobra-
ra miando 'procurava atracar á forta-
leza da Lago.

De segunda classe:
Ao cabo de esmiadra José Celestino da

Silva, e ao soldado Antonio do Almeida
Fernande.s, ambos da Policia Militar do
'Asilado Federal, os quaes, no dia $0
tio março ultimo, salvaram um menor
que, ao tornar um comboio. em movi-
mento, na estação de Cascadura- da Es-
trada de Ferro Central do Brasil, estava
prestes a ser por elle colhido; .

Moisterio da Fazenda
Por decretos de 23 do corrente me,..

foram promovidos: a '3 0 es.cripturario
da Delegacia Fiscal do Thesouro Nacio-
nal no .Estado do Rio Grande do Sul, o
2" da Alfand,oga do Uruguayana, no
mesmo Estado, Caucionei° Mayer d'Au-
gostiti, a a° escripturario da Delegacia
:Fiscal do Thesouro Nacional no Estado
do Rio Cirando do Sul, o 4", Plutareho
Pires Heredia.

— Por outros do igual data,' foram
nomeados: q3tartos escripturarios da
Delegacia, Fiscal .o •Thesouro Nacional
110 Rio Grande do Sul. os sagundos offi-
ciaes aduaneiros, exibidos, OS
degas de Uruguayana e Rio Grande, no
111('SMO Estado., Leovi gildo Ortiz Portu-
gal e Fernando Tavares Ribeiro.

— Ainda por outros de igual data fo-
ram nomeados: terceiros ascripturarios
da Alfandega de Porto Alegre, Estado do
Rio Grande do' Sul, o . ..4% • da Caixa do
Amortização, José Luis Bragança do
Azevedo; é ó 3°, da Delegacia Fiscal do
'E-besouro Nacional nu mesma Estado,
Nicento de Menezes Godinho.

•
— Por outros ainda da .mesma data

foram nomeados': quartos escripturarios
da Alfandega de Porto Alegre, Estado do
Rio Grande do Sul, Q ex-2" escripturario

da Alfandega do Rio Grande, no mesmo
Estado, Frederico Lopes, e o 4' aseri-
pairado da Delegacia Fiscal do Thesou-
ro Nacional no mesmo Estado, Mario
Franco Natio., •

Ministerio da Marinha
O Preside'nta . da 'Republica dos Estados

Unidos do Brasil: 	 .
Attendendo ao Cf119 requereu o contra»

ahoiraMe rommissaric.,, reformado, joão
Carlos dos Reis; e

Considerando que foi addinionado a.•
seu tempo de serviço- o periodo deus
rumos, dez mezes e sete dias, em quo
trabalhou como aprendiz do .Arsenal do
Marinha desta Chpital, e o de novo me-
aos, resultante da contagem, peto dobro,
do penedo do 14 do Março a 14 de do:-
zembro de 1894, em que recebeu ven-
cimentos de campanha-;

Considerando que esses dou. 'perio-
dos addieionados ao de triota e set.,.
annos, que contou para reforma,- per-
faz o de quarenta autos, sete mezes.
sete

Resolve rectificar o decreto de 15 de
fevereiro de 1911, -,qua o roformou, para.
da ;Iodado com a legislação mo vigm.
nal-mana poca. ser considerada it sua
reforma no posto e com o soldo do
eontra-almiranto e a graduação do vic o

-almirante, pereobendo ' mais dezesoia
quotas do. &tis por cento sobre o• dito
soldo anil: liai, segundo preceitua o al-
vará do 10 de dezembro do 1790. lei
n. 2.290, do 13 de dezembro do 1010 I'
decreto n. 9.874, de 13 de dezembro
de 1912.

Rio de Janeiro, 23 de junho do 1926,
105° da Independencia e 38' da Repu-
blica.

iSStTItUfl D. Sirx. DERN'AIMES.

Avmdcio Siqueira Pinto da Luz.:

O Presidente da Republica dos .Estadoa
Unidos do Brasil:

Attende.ndo ao quo requereu o pri-
meiro tenente engenheiro machinista,
reformado, Fernando ,Tosó da Silva; -e

Considerando (jura nos termos do de,-
ereto legislativo n. 4.403.. de 12 de ja-
neiro de 1922, o outras disposic5es
gaos, foi addicionado a seu toamo do
serviço o periodo de quatro annos e vin-
te e oito dias, em quo trabalhou como
hperario -e aprendiz do Arsenal de Ma-
rinha do Rio de Janeiro;

Considerando Alie esse periodo ada
dicionado ao de vinte e seis ancas, Oito
rIteZOS e treze dias, lhe foi computado

por °ocasião de sua reforma. eleva seu
tempo do serviço a trinta annos, novo
mezes e onn dias:

Resolve rectificar n docrolo de 2 da
abril do 1906, que o . reformou, para o
fim de ser considerada a sua reforma
no posto de primeiro tenente, em que
se encontra, cem a graduação de capi-
tão-tenente engenheiro machinista, per-
cebendo o soldo de prim eiro tenente o
mais quatro quotas da gratificação arl-
dicional do officiat subalterno, atém dal
duas que já lhe silo abonadas, em vir-
tude daquolle acto: tudo de accardo corá
o ' alvará de 10 de dezembro de 1790 e'
decreto a. 108 A. de 30 do dezenibru
de 1889.

Rio de Janeiro. 23 de junta) de 1926,
105" da Independeocia e 38" da Repu-

•Mica •

ruiu 11'.5 Siava Ilsaxannag

'Arnaldo. Siqueira . Pintu: do 1..u.'5".

Por decretos de 23 de junho de 1926:
.	 pr011leVidOS no Corpo de Com-
missarios da Armada:

Ao posto de capitão de corveta, o ca-
pitão-tenente Jayme de Moura, por me-
recimento. e o capitão-tomado Amorico
Eugenio Ferreira Guimarães, por anti-
guidade contada de 21 do setembro do
192k, efil resareimento;

Ao posto de capitão-tonento, o pri-
meiro tenente Joaquim Capistrano da
Costa, Por morecitoenb n , o o. maninha)
tenente Carlos Teixeira • da Moita por
antiguidade:

Ao posto de primeiro tenente. por an-
tiguidade, os segundos tenentes Alberto
Pereira Fernandes e Cachoo Martini. e
ao posto de segundo tenente, por anti-
guidade, os aspirantes a commissario
João Gomes Teixeira e José Martins
Garcia.

Foram promovidos no Corpo do paa
traes-móres: .

Ao posto de capitão de corveta, por
merecimento, o capitão-tenente ,Toaquint
Domingos de Souza. contando antiguida-
de do 24 de abril ultimo; ao posto do
capitão-tefiento. por merecimento, o
graduado José Guardhn, e o primeiro te-
nente Agostinho Circundes do 'Carvalho,
por antiguidade contada de 24 do abril
último;

Ao posto de primeiro ienente, por
Merecimento, o soroindo tenente Manoel
Gomes da Silva, contando antiguidade do
14 de abril ultimo, e o segundo tenni*,
Antonio Macedo Gaiimarães. por antigui-
dade contada de .1 de abril ultimo.

Foram nomeados: do conformidade
com o regulamento annexo ao dcc.reto
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n. 12.855, de 23 de ,Odro de 1918,
para e.sercer o cairo fle segundo tenen-
te patrão-mór, do Corpo de Patrões-
Mires da Armada, coroando antiguidade
de 14 . de abril do corrente anno, o mes-
tre do -Corpo de Sub-Officiaes da Ar-
toada lTlysses Oefaviano de Oliveira.

De conformidade com o regulamento
anuem) ao decreta n. 12.855,. de 23 de
janeiro de 1918, pura- exercer o cargo de
segundo-tenente patrão-mor do Corpo
de Patrões Mores da Armada, contando,
antigiuidade de 24 de abril do corrente
anuo, o m:.!stre do Corpo de Sub . offi-
does da -Armada Antonio Cabral de Me-
deiros.

Foi aposentado, de conformidade eón1
ri decreto legislativo n. 2.530, de 30 de
dezembro de 1911, arts. 1° e 121 da lei
n. 2.924, de 5 de janeiro de 1915, incor-
porado á legislação em . virtude de dis-
posto no art. 132. da lei a. 3.089, de 8
de janeiro de 1916, e corrigido pelo ar-
Ii4u 141 do decreto n. .4.555, de 10. de
agosto de 1922, conforme pediu, Ernesti
Vietorio Deriquehen,-no togar de machi
nista das embarcações do Arsenal 'de
Marinha do Rio -de Janeiro, com os"ven-
3imentos que lhe forem -fixados pelo Mi-
nisterio da Fazenda,. visto contar mais
de dez annos de , serviço e achar-se inva-
lido para nelle continuar.
• Foi mandado continuar na reserva,
parti a qual foi transferido em 28 de.fe-
vereiro de 1920, o capitão da corveta der
Corpo de OfficiaeS . da Armada Firmino
de Carvalho Santos, visto haver obtido
licença Para, por mais trinta mezes, • erti-

•pregar-se na Marinha mercante e em In-
dustrias relativas á Marinha.

Foi concedida, dé -accôrdo com o ar-
tigo 4°, lettra a) n. 1, e art. 12 n. 1, do
regulamento annexo ao decreto numero
15.600. de 11 de agosto do 1922, a (cruz
de campanha de 1914- a 19192% referente
a dons semestres, ao ex-marinheiro na-
cional Norberto Vieira de Figueirele.

SECRETARIAS DE ESTADO

Ministério da, Justiça e Ne-
ocios Interiores

Directoria da Justiça .

Por portaria de 25 'do corrente roa
foi no/macio para o. togar cio 2°, promo-
tor adjunto da Justiça Local do Distri,
eto Federal o bacharel Maximiano José
Gomes de Paiva.

Directoria do Interior

Por portarias de .25 do Corrente. Lbez
foram naturalizados brasileiros: -

Antonio Manoel • dos Santos Maga-
lhães, natural . de Portugal; com 48 an-
nos de idade, filho de Antonio dos San-
tos Magalhães' e Maria Velloso de Ma-
galhães, solteiro, residente uo Estado de
Pernambuco;

Lion Cohen, natural da Persia,
do a 2-4 de abril de 1896. filho de Rah-
mon COben e Thamar Cohen, soltei-
ro. residente no Estado de Minas Oe-
raeS;

Mauricio . Aisenberg, natural da Polo-
ida, nascido a 27 de março de, 1804, fl-

lho do Isaac Aisenberg e Balbina Aisen-
berg, solteiro, residente nesta Capital;

Pesallia Donduisanschi, natural da
Ituinania. nascido a 2 de maio de 1901,
filho de Zahnon Donduisanschi e Ida
Azrilov Donduisansch i , casado, • residen-
te' nesta Capital;

Samuel Yurkiesviez, natural da Mo-
rda, nascido a 16 de outubro de 1895,
filho de Manoel Yurkiewiez, casado, ro.
sidente nesta Capital.

Remetteram-so aos governos dos -re-
spectivos Estados as portarias Aos que
alli residem.	 ç.

ggwa•n••

Departamento Nacional do Ensino

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO
.	 ,

Dia 25 de junho de 1926

Avisos:

• Ao Sr. ministro da Agricultura:
N. 163 E - Em referencia ao- aviso

n. 77, de 5 de maio ultimo, em que
V'. Ex. solicita, como acto de justiça,
a expedição de ordens no sentido de se-
rem contemplados- . os chimicos indus-
triaes procedentes dos cursos . fundados
em virtude dá :lei n. 3.991, -de 5 de ja-
neiro de 1920, entre os' diplomados que
os regulamentos em vigor neste minis-
terio Consideram aptos a concorrer ao
preenchimento dos' logare:s de docente no
magisterio superior, cabe-me declarar a
.V4 Ex. que não é possivel a este mi-
nisterio introduzir quaesquer modifica-
ções nas disposições -reguladoras do as-
sumpto.

O decreto n. 16.782 A, de 13 de ja-
neiro de 1925 que, é o estattito pelo
qual se rege actualmente o ensino, . ho-
mologou o: doutrina já firmada no re-
girnen anterior, exigindo para o magiS-
terio superior conhecimentos basicos e
espeaializados, de modo a que, no exer-
cicio de suas funcções, possam os respe-
tivos titulares, Com reconhecida profi-

occupar os. togares: de juizes em
concursos a que concorrerão candidatos
que se tornarão seus pares.

Assim, não pode o Governo alterar um
ponto basic° da reforma que baixou com
o referido decreto e só ao Congresso Na-
cinal compete legislar consoante á con-
cessão suggerida por V. Ex.,

- Ao Sr. ministro presidente do Tri-
bunal de Contas:

N. 164 E -- Solicito-a V. Ex. as
cessarias providencias, no sentido de Ser
paga por eonta da sub-consignação n. 2,
da verba 25^, do art. 2° da lei numero
4.911, de 12 de janeiro de 1925, .revi.:
gorada pelo decreto n. 17.180, de 2 de
janeiro ultimo, a inclusa conta de An-
tonio Cataldi, na importando de, róis
142$000, proveniente de trabalho feito
para o Instituto Nacional de . Música, no
mez de abril ultimo, nos termos do* ar-.
tigo 246, lettra b, do regulamento. annexo
ao decreto n. 15.783, de 8 de novembro
de 1922.

Na escripturação deste ministerio • fo-
ram. ..feitas as necessarias deducções.

N.,165 E - Soficite a V. Ex, as pro-•
videricias necessarias, DO sentido Ao se-
rem pagas . por conta .4 1a verba 26°, .do
art. 20, da lei- n. 4.911, Ae 12 do .ja-
neiro de 1925, revigorada pelo decreto
a. 17.180, de 2 de janeiro ultimo, e dó
accôrdo com os respectivos processos, as
'contas conStantes da inclusa- relação por
mim rubricada,.na importando total de:
12:669$550, .provenientes do forneci-
mentos feitos ao .Instituto Nacional de.	 .

Surdos-Mudos, no MPZ de maio ultime,
nos termos do art. 245, do regulamento
tInnexo ao ,decreto n. 15.783, de 8 de no-
vembro de 1922, tendo sido remettida
-esse tribunal pelo estabelecimento refe-
rido com o officio n. 108, de 31 do maio
findo, a relação dos . preços, minimos
para os artigos extra-contractos.

Na escPlpturação deste ministerio fo-
ram feitas as necessarias deducções.

N. 166 E - Solicito a V. Ex. as nè-
cessarias providencias afim de que,* pelo
Thesouria Nacional, seja entregue de uma
só vez ao thesoureiro da Escola NaCional
de Bellas Artes, Nestor Gonçalves de Si-
queira, por adeantamento, a quantia de
1:700$, sendo 1:500$ por conta da sub-
consignOção n. 11, «Modelos», e -200$
pela de ti. 13, «Impressões, etc., even-
tuaes», ambas da verba 24 -do art. 2° da
lei n. 4.911, de 12 de janeiro de 1925.
registrada -pelo decreto n.. 17.180; de 2
de 'janeiro ultimo, destinada a attender
áls despezas de prompto pagamento e
modelos ,vivos, durante o 3° trimestre do
corrente anno.

Na escriptoração deste ministerio fo-
ram feitaS . as- -neceasarias deduções.

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR GERAI'

• Dia 25 cie junho de 1926 -

Ao Sr. Dr. Alvaro de Carvalho:
N. -1.123 - Afim de serem' devida-

mente authenticadas; remetto-vos as ia-
chisas informações que me enviastes com
o vosso officio de .15 do corrente me!,
sobre a vida escolar do pliarmaceutict.
Osmundo. de .Moraes Borba, diplomado
pela antiga Escola de Pharmacia e
Odontologia . do- Recife.

- 'Ao Sr. director geral da Directoria
do Interior da Secretaria da Estado du
Jústiça o Negocios Interiores:

N. 1.-125 - Satisfazendo o pedido
constante do vosso officio ti.. 536' :s
deste mez,Temetto-ves, em separado, seis
exemplares do decreto u. 16.782 A, de
13 de janeiro de 1025, seis ditos do Re-
gimento Interno de Collegio Pedrq II, seis
ditos de programmas do ensino do mes-
mo collegio, seis dito de condições do
admissão de .alumnos e seis exemplareai

instruccões diversas sobre exames.
baixadas por este departamento.

•- Sr. director do (yiunasio S.
raldo.:

N. 1.125 - Em resposta ao vosso of-
ficio n. 34. de 18 do correlato, tenho
a declarar-vos que os institutos parti-
culares do instrucção secundaria, suo.
desejam obter juntas examinadoras, oes-
yem satisfazer as seguintes condições:

Primeira - Será a concesaão.reque-
rida ao director geral do Departamento.
Nacional do Ensino até ao ultimo dia dá
segunda quinzena de julho, devendo
esitabeleeimente enviar uma lista au-
thentica, por ordem alphabetica, e em
duplicata, dos alumnos inseriptos, de-
vidamente' especificados (is do curso se-.
nado por anuo, o uma outra dos condi.

a exames de preparatorios, relacio-
nados por :materia, podendo estes oiti.,
mos: requerer qualquer numere de exa..
Mos, (Trude -que comprovem perante ta
respectivo inspector approvação eia utr.
preparatorio.

Segunda - Dever-se-ha observar nos
exames do primeiro nono do curso ses
rindo o disposto no decreto n. 16.782-A.



Sabliatio 26
	

MARIO OFFICIAL	 Junho de 1£4.W

de 13 do janeiro de- 1925 (portuguez;
arithmetica, geographia geral, inglez.
francez, instrucção moral e eiViCa e
desenho, sendo 'final o exame de instru-
reão mera! e civica; para es exames do
eegundo anuo do curso seriado, o dis-
posto no referido decreto n. 16.782-A,
(portoeuez, aritlimetica, geographia
ehorographia do Brasil e historia
versai, francez, inglez ou alleneão, la-
fim e desenho, sendo finaes os exames
de geographia e chorographia de Brasil
e de arithmetica); nos exames do ter-
ceiro anno do curso seriado, o disposto
no decreto n. 11.530, de 18 de março

1e13 (porluguez, francez, inglez, al-
lema°. lalini, algebra, historia univer-
sal, sendo •finaes os exames de portu-
enei, francez e algebra e havendo liber-
e"dade de opção entre in glez e ademão.,

Terceira — Só os • alumnos apto:mit-
-dos eu: exame de admissão ao curso se-
riado podem, prestar exames do pri-
meiro anuo; o OS que hão frequentarem
4) estabelecimento onde fizeram exames
do admissão. apenas no Collegio Pedro
Segurei() Ou 005 inseitntos equiparados.
serão subrnettidos aoe exames do 'refe-
rido amas. •

Quarta — Provará o instituto que
dispõe do corpo docente idonco, . de.
-cope membros enviará unia relação a
veto departamento, provando lambem
quo observa prOgrammas do ensino
eguaes aos do Collegio Pedto 1I.

.Quinta — Depositará na thesouraria
do Departamento a somma arbitrada
para transporte o hospedagem dos exa-
minadores e -do inspector dos exames,
eonjuntamente com a quóla do inspe-
ctor - é a respectiva taxa de exame, além
eu quantia necessaria para as despezas
de publicação eda relação 'nominal dose
iuseriptos e do resultado dos exames,
notificando este departamento em oe-
easião °oportuna' a - ireportancia do de-
Posito a effectuar. Os estabelecimentos
de ensino, que Icem sua sédo no Dis-
inicio Federal, estão" . isentos da quóta
de transporte e hospedagem dos exa-
ininadores o do . insoector. Os alumnoa
que estudaram com professores parti-
vularee, 011 , ern estaheleeoneutos do 'en-
sino que não obtiverem a concessão de
juntas examinadoras, podem prestar os
exames no Collegio Pedro II, nos in-
stitutos ao mesmo equiparados ou nos
rollegios a que forem concedidas as re-
ler idas juntas. Peco que:

Quanto ao 3° iteuu do alludido °M-
eio, declaro-vos que a • prova do esboço
ratiographicke do que fala o regimento

Collegio Pedro af, faz parto inte-
g rante da prova escripta do ex01110 final
de ge.ographia o chorographia do Bra-
sil, ~derme se vê do art. 119; § 7°. do
iii ado regimento

heitero-vos os preteetos, de elevada
coneideração.

— Ao Se.. Dr, presidente do Tribu-
nal do Justiça do Estado'de S. Paulo:
N. 1.126 SOIWAD • ao officio

ii 5)06, de 22 do corrente mez, declaro
a V. Ex., para os fins convenientes.
que. em • de janeiro do corrente anuo,
(1 bacharel Francisco de Carvalho Soares
Brandão Neto crilou gráo na Faculdade
de Direito da eniversidade do Rio ,de
.1 a ueiro

-- Ao Sr. direntor da Escola de Medi-
cina e Cirurgia do instituto Ilatintiman-
niend';

N. 1.127 - Em referencia a vosso
officio n. 24, de 1 do corrente, deetaro-

rts, para os fins convenientes.. que rei-
solvi manter a deliberação tomada rela-
tivamente á matricula condiciona; de
José Pereira de Souza; no 2" anilo dee.a
escola, dependendo .de chimica do 1.°
armo, visto estar sujeito á Seriaçãe esta-
tuiria no decreto ri.-- 11.530, de '18 de
março de -1O15, como determinou o de--
creto"n . 17.01(3, de (24 cie agosto de 1923,
o assistir-lhe eese direito em face de ar-
tigo 209, ' cio decreto lie 16.782 A, de 13
de janeiro de -1925, e

Delirare-vos, outrósim, que" r. l evele vos
dirigir ao inspector dessa escola sempre
que tiverdes de trata? sobr,• assim-pio
de ensino, visto caber á essa autoridade.
iaieniver, em- primeira instancia ,essa
materia.

— Ao Sr. director do Extirnate
alteei° Pedro 11:

N. 1.128 -- Em referencia ao -vosso
officio n. 152, de 17 de maio ultimo,
cornmunico-ves, para os devidos fina,:
haver o Sr. ministro da Justiça e Ne-

góélOs ' ffiteriOrPs (leni& G :e€.1001.':-
mento, em que o Dr, José Cavalcanti
de Barros Accioli, professor vateeeeati-
eo de latim desse externato, solicita o
cancellamento da pena de euseeesilo,
por-30 dias, que lhe foi imposta eu 24
de dezembro de 1920. E, pura obter o
pagamento dos vencimentos 4pie lhe fo-
ram descontados, 'deve o tiliudido pro-
fessor provar que intefrorresen pre-
scripção pelos meios legaes. •
•— Ao Sr. director geral do Departa-

mente Nacional de Saude Publica
N. 1.129 — Conntunico-vos, para' 00,

fins convenientes, que foram visado:, por
esta directoria os diplemas rio mecho»:
das Srs. Moacyr %holt° Leite o Henri-
que Alvares Pereira, expedidos pela PR-

'culdade . de •Medicina da Bahia; Cometia
da Silva -Araujo, Vicente Soares, Edgard -
Mello Matt-os Barroso do Amaral, João
Baptista de . 0liveira Franchini e Ste-
phania Fabiano Soares, expedidos pela
Faculdade de Medicina desta Capital;
Fabio de Oliveira Coimbra, Manoel de
.Azevedo Penne, Guilherme Halfeld, RU-
mundo do Oliveira Moraes e Armando
Gestão Werneck, expedidos pela Facul-
dade de Medicina de Bello Horizonte.

— Ao Sr. director da Faculdade de
Medicina dó Rio de Janeiro: .
• N. 1.130 — C01-11110111.1100-yos; para 'os
devidos fins, , que resolvi autorizar a
transferencia do elimino dessa faculda-
de, Oswaldo Barbosa Mouteire Autran,
para a do. Medicina de Dello Horizente,
onde deverá ser matriculado, como ou-
vinte, na 3° série do curso medico, poe
depender da cadeira de Histologia, da 2s
série.

Declaro-vos, outrosim, que devera
constar da respectiva guia de traneteren-
cia, além das deelarações exigidas pelo
§ 2° do art. 210 du decreto n. 16.78.2 A.
de 13 de janeiro de 1925, o numero do
faltas dadas 'este anno em cada uma
das cadeiras afim de attenderás exigen-
cias do artigo 94, do decreto n. 11.530.
em cujo regimen está o requerente fa-
zendo o seu curso.

— Ao Sr. director do Instituto Ben-
jamin Constant: ' •

N. 1.131 —.Attendendo abs *Manoel
expostos em vosso' °Meio n. 157, do 23
do corrente, declaro-vos ter resolvido
'approvar a medida -alvitrada por casa
directeria, -afim de que a reabertura das

aulas desse instilado se realize a 1 de
agosto proxinro.

Ite9nerintentos desparhadoe

Ovidio Nogueira Machado Junior, pe-
dindo certificado de exames. — Defe-
rido.

Stephania Fabiano Soares e Henrique
Alvares Pereira, pedindo registro de
diplomas. — Deferido.

Margarida Viti, pedindo registro de
diploma. —"Revalide seu titulo na Fa-
culdade - de Medicina do Rio de Janeiro..

' Agenor da Rocha e Silva, 'pedindo re-
gistro de diploma. — Prove a - regulari-
dade do seu curso cdontologico.

josé Joaquim Tavares Belfort, Joa-
quim Mary Cavalranti. Humberto Saltes
fie Moura Ferreira.. redindo ser o dire-
ctor-da Escola Polytechnica do Rio de
Jerieiroi antorizado a receber as taxas da,
respectivas mafrieldne. — Deferido.

• Ernani Mazzinio Silveiia. Freire, pe-
dindo matricula na Faculdade L. de 1)i-
reito de Porto Alegre. — Indeferido.

Mario Penne de- Magalhães, pedindo
para que 9 pjam validos os exames de
francez -e Historia Natural feitos na Es-
cola de Odontologia e Pharmacia de

horizonte, em 1921, para os effeites
de poder matricular-se em Medicina ou
Direita. — Inueforido.

Directoria de Contabilidade

Segunda secção

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Addilanzento ao de 22 de junho dc 1926

Avisos:
'N. 2.001, e.	 Au chefe de Policia

Districto Federal, em referencia ao
officio u. 1.018, do -21 de maio findo.
pediu-se informar o motivo' da diverg,en-
eia de preço encontrada no supporte de

,rosea comum!, constante do pedida nu-
mero 36, da Colonia CorrecciOnal dos
Dons Rios. •

N. 2.095, e. — Ao director do Abri-
.go do Menores, em referencia ao officio
n. 380, do 8 de inalo findo, declarou-ao
que -o preço do 96$ por tonelada do car-
vão coko constante de pedido u. 76, é
excessivo.

Primeira secção

Ádditanzento co expediente de, 23 dz
. junho dc 1926

' N 2.108. e'. — Ao Ministerio da IN-
zeeda, solicitou-se a distribuição' á Dele-
gaeia--Fiscal do Theaouro Nacional - no
Estado du Rio Orando do Norte, do cru-
dito de 3 :500$,- para pagamente da sub-
venção relativa a 1923, que compete á
Associação dae-Damae do Caridade da-
duche; Estado .

Additanzenlo ao expediente* da 24 (1::
-	 junho de . 1926 -

-
N. 2.112, c. — Ao Tribunal de antas,

solicitou-ao a entregre -no Thesouro Na-
cional, ao pagador - da Policia Militar
do District° Federal, 'capitão -Leopoldo'
eampos„da quantia do 5896519, para Pa-
gamento do soldo que compete neste an-
uo, ao cabo calehinteiro da- Policia Mili-

	

tar, Caetane! de S.ant'Anna..	 - ..—)-
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Depnrinmento Nacional de Saudé
Publica -

DIDECTORIA nos salvares. samaeuuos Dá.
DISTRICT° FEDERAL

Expediente de 21 de junho de 1920 •
Officios:
Itemetteram-se:
N. 1.048 — Ao Sr. Dr. procurador

dos Feitos da Saude Publica os procea-
sus instaurados pela Inepectorias de
Fiscalização de Generos Alimenticias, do
Ilygiene Industrial o Profissional, P o
4' Delegacias de Sande, contra os seguin-
tes infractores: Adelino Gonçalves, Ma-
theus Fernandes, Gonçalves Mouré,
dro Marba, Dias Souza t'z Com?., José
F	 l&Ferreira Alves, Amara	 Irmão, Ját,
Rocha Salvador, Dias Junior, Pereira *Se
Comp., J. P. de Souza ta 1.-;omar.
'lecke' de Lemos, Dr. J. Metello ¡uniu.?
e Wileon Pinto Ribeiro.

N. 1.047 — Ao Sr. Dr. delegado do
20 District() Sanitario, o formo de inti-
macão n. 7.707, de cujo te& foi dado
conhecimento ao Sr. Dr. inspector de
Aguas e Esgotos.

Solicitaram-se providencias:
N. 1.016 — Ao Sr. Dr: inspector do

Aguas e Esgoto, no sentido do 'ser co-
locada a competente tampa na caixa d'a-
ama do predio n. 92, da rua Paulo do
Frontin, onde se acha iustallada uma de-
•pendencia damiella Inspectoria.

Communicou-se:
Ns. 1.044 e 1..011 a — Aos Srs. Drç.

director da Receita e secretario geral
desb-3 departamento, que, por despacho

'de 16 do corrente, o Dr. director inde-
feriu o vequerimento em que Abilio'C.-
Esteves solicitava relevação da multa de
000$, que lhe fera imposta pela bispe-
eforia de Fiscalização de Generos
mond icios.

INS 1.04ti e 1.015 a -- _aos ioesmoa
que, por despacho do 17 do -fluente, 4'oi

• indeferida pelo Dr. director a petição (1C

Yernando Marques Esmerado, relativa á
multa do 500:e, que lhe fúra , applicade
pela Inspectoria de Fiscalização de Ge-
nexos Alimenticios.

Ns. 1.043 e 1.043 a -- Aos MO .9111051,
que foi multada. em 1008, pela InsPeete-
eia de Ilygieno Industrial e Profissional,
a firma Fulton a%

Requerimentos despachados
Inspecloria de Fiscalização 'de Genc,os

Alimenticios:
L. Clarvallio & Gonçalves '(l • 196-

1!')76) _ — Concodo 90 dias.
J. de Almeida 8: Cardozo (1.W-

1.372). — Concedo 30 dias improroga-

Inspectoria de Hygiene Industrial e
Profissional:

Faz Solteiro (1.11.1-329)„ — Concede
90 dias.

Quarta Delegacia de Sande
Antonio de Souza Macedo (1.'486) .

Indeferido por ter requerido. Pira
prazo legal.

Alfredo Fernandes da Silva (1.167-
— Deferido até ulterior delibera-

ção.-
Feliciano Monteiro Guedes (1.463-

191). Deferido até ulterior delibe-
ração.

Remiro Correta	 Con-
cedo 90 dias.

Antonio Lyra (1.493-,01) -- ,C011eee
Wo 30 dias improrogavelse

INSPrCTORIA DOS SERVIÇOS DE PROPUY-
LAMA

Exim4ient,i de 23 c 2,f de junho 'de 1926.

• Officios:
• Remetteram-see

Ao Sr. director dos Serviços Sani-
lados ao Districto Federal:

N. 420 — Remette.ndo o officio nume-
ro E 823 da Secretaria Geral, acompa-
nhado do memorial descriptivo sobre a
invenção de rios de algodão chimica-
mente preparados para extineção de in-
sectos, para o qual requer peevilegio
Sr. Adhemar da Motta Ferreira, com a
informação -prestada pelo Sr. Dr. Erey-
gdio de Mattos, inspector sanitario.

Ao mesmo, encaminhando o re-
querimento do servente de / a classe des-
ta . inspectoria Francisco Rodrigues do
Carvalho, em o qual pede ao Sr. 'minis-
tro da Justiça Ires mezes do licenea, na
fôrma 'do art. 17 da lei vigente.

— Ao Sr. Dr. director dos Serviços
da Saneamento Rural do Estado do Rio:

N. .121 — Agradecendo a remessa dos
bolelins dos trabalhos executados pela
Secção de Epidemiologia, do mez do
abril proximo passado.

-- Ao Sr. provedor da Santa Casa
Miserie.ordta :

N. 122 — Levando ao seu conheci-
mento que a Inspectoria dos Serviços do
•rophylaxia nada tem a oppor sobra a
exhuniação dos restos mortaes de Cae-
tano Mattos da Costa, sepultada no car-
neiro n. 7.702, do Cemiterio de 5.-João
Bapi isto.

— Ao Sr. Dr. director dos Serviço
Sanilarius do District° Federal, enca-
minhando o requerimento do servente
do 1" classe desta inspectopia João Bei-
•armino dos Santos, em o qual pede ao
Sr. ministre da Jueiiça seis DM% 410
licença et). fórma dó art. 17 da "lei vi-
gente.
• -- Ao Sr. -Dr. serrei ario

- N. 123 -- A folha supplementar em
duplicata, para pagamento dos venci-

•mentos referentes ao moz de meei p eo-
ximo findo, aos empreeados desta in-
spectoria Geraldo Antonio do Valle,
guarda-desinfectador'de 2' classe ;toa_
&ruim Lopes da Silva. servente do 2"
classe, na importancia total de 1378!37.

N..42-1 A conta em duplicata do ma-
terial gasto na Moilização de generos
deteriorados encontrados no Trapiche
Pereira Carneiro da firma Frui) 8r,
,Comp., na importancia de 25$235.

— Ao Sr direetor gerente da Seio-
dado Beneficente dos Funceiona.'ios Fe-
drraes:

N. 425 — Mandando suspender o des-
conto do 648 mensaes, que vinha so-
frendo em seus vencimentos o guarda-
desinfectador de 2' classe • Pedro Mar-•
fins de Barros. visto o referido guarda
ter condnido o -compromisso que aesu-
mira com a allud_ida Sociedade.

ninam"): DE DEPES.N.:	 ,,TA.-
RITIMA	 •

1:;rpedieole de 22 tle .)unho de 192e

Officios	 , -
Actos do 5r, director:"
Nesta data, designando João Monteie;

Para occupar o logar de• Marinheiro da
Inepectoria de Saude do Porlo do Rio

arando do Sul, na vaga de Eleutherio
Ant onio da Veiga..

N. 1.067 — Ao inspector do Dento-
graphia &aunaria, remettendõ - mappae
do movueonto dos portos do Belém, ealo
Luiz e são Salvador e -boletins demo-
grapho-sanitarios de Natal, Belém o
São -Luiz, referentes todos a maio ul-
timo.

N. 1,068 — Ao inspector do Rio
Grande do :Sul, 'a designação de João
Moedeiro paea ()ocupar o legar do ma-
rinheiro, na Vaga de Eleutherie Antonio
da Veiga.

Dia 23
•

/N. 1.071 — Ao secretario geral
Departamento, informando que o Dr.
Newton de Campos, inspector sanitario
da Marinha Mercante, • não teve inter-
rupção de exercido no ano de 1925.

N. 1.0'79 — Ao Mesmo', communicán-
do que a licença do machinista• joaquiro

Oliveira Menu deve ser concedida
partir de 1 de maio ultimo, data ema quis
esse empregado, por motivo do doença.
deixou do comparecer ao ~iço.

N. 1.070 — Ao mesmo, re.mettendo
os quadros demonstrativos -da "onda das
insPaelorias dos portos de Belem, For-

e-tale,za. Recife e Silo Salvador, e sub-
inspectorias de São Luiz o P-orio Murai-
nho, relativos ao inez de moio .proxina)
passado.

N. '1.0.7f — Ao Mesmo, as contas re-
lativas a fornecimentos feitos a esta di-
rectoria, -na imPortancia do 1:516$93o.
no mez de maio ultimo.

Ns. 1.070 a 1.078 -- Ao mesmo, re-
mett(41do a conta cio 1:filar ae Patricia
de fornecimentos feitos á Taueleectoeia
do Ceará. na moz do maio ultimo, no
importo do 207$'; as contas das dospozae
da Sub-inspectoria dk) Paraná. do 121O/.

de fevereiro ultimo, na imporlan.aa, do
1:787$, e as contas de fornecimentos da.
Inspectoria da Bailia. no moz (le maio
ultimo, na importaneia	 1:2t48000.

N. L069 Ao direetor dos Serviena
.Sanilatios do District° Federal, a rola-
cão de passageiros vindos dós portos de
norte, pelo vapor nacional Prudente de
Moraes. por estar grassando a febeo
amarolla no norte do paiz.

N. 1.072 — Ao Almoxarife Geral do
Departamento. o pedido 4.ie material
desta directoria, n. 126, de 22 do cor-
rente.

N. 1.073 — Ao inspector do Sauea
dos Portos do Geara, a designação do
?seripturario-ai,chivista dessa inspe-
etoria, Branlio •Vianna. para exercer o
Mesmo cargo, addido ii. Sub-inspeetori.:
élo Paraná.

— Ao sub-inspetor do por-
to do Paranaguá, communicando- a re-
solução acima.

N: 1.08(k • - Ao inspector dos Serviços
de Prophylaxia, communicando que es-
tiveram presentos todo o mez corrento•
os -empregados dessa inapector3a, desta-
cados nesta directoria.

N. 1.081 — Ao inspector de. gerido dá
Porto da Bahia, accusando -o recebimen-
to do officio n. 210, de 5 deste Mez, en-
eaminhando os papeis referentes á li-
cença do machinista Joaquim de Oli-
veira.

Dia 21
N. 1.082 — Aõ director geral do De-

partamento, propoz a nomeação do Dr.:
Joaquim Roque Pedro do Alcantara,
para exercer, interinamente, as funceNei
tio suie-inspector sanitario maritimo,
inspeeloria 'Sanitária da Marinha Mer-
cante.•
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---- Ao socretarin totral do
Departamento, cornrouvi: . ando que o Dr.
:Loopoldo Aorioli	 do Prado,	 inspector
sanifario, do :O:irado tia insporioria	 do
Stinfil-, vence todo o mei ,•orr'ille.

N. 1.087 --	 .10, bento-
p.unithia .Sanitaria. que	 Yario	 do S.
Sampaio Viatina,	 motta
otoria. vence todo (t tolo corrente,

N. 1.(Sti - - Ao sub-inspector (los por-
tos do Ntarattlião, itentritendo a porta-
via de Itouttiaçãi• de Manuel Antottio
Pinto (ia Silva. liara exercer o cargo de

nessa Sub-in-
1 w/1o t:ia, na otiga de Mario Fernandes
.1:astits.

N. 1.O85 — Ao inspector ;:eutil de
Saloio do Porto, officiando-se . relativa-
mente as visitas de navios que trazem
roais do 1n0 passageiros.

N. 1.081 —	 inspeetor sanifario
(ia :gavinha Mercante, officiou-se

•tatootrite á non-toarão de enfermeiros so-
nitarios maritimos.

1.0sr. -- .10 inspector do Proidly-
:1 Ntaritinia, offiriou-se relativainen-

ot ;to i;viteuichimento dos lugares deSa

Policia do Dislrielo Federal

1,..,xtrtii. Sr. Dr. chefe de Policia:

Designado por V. Ex. para dizer so-
bre a aviltai organização da Guarda do
(Oies do porto, conoote-me expol-a nas
consideracõ"s que se seguem:

Lio 1919, commerciantes, industr'aes,
priontiotarios de lrapieltes e arniazons,
t o labelecidos ao 1011 .41 I;() Caes do Porto
o convizinhanea.s. attendendo á defici-
envia do policiamcinto,	 cru conse-
iniencia (I sto. aos constantes	 crimes
vont ra a propriedade. de que eram
atinas, dirigiram-se ao então Dr. che-
fe de Policia. solicitando (Ittste a neces-
oiria autorização para organizar uma
oaiarda destnada a exercer sua activi-
•:tule s"igilanto. ern Ioda a extensão da
oarle externa do Caos. comprelitmididos

arntazetiso depositus de inercadoriaS
alii ii-jstentes.

Sowellianto iniciatis a. assim lancacla,
promota acquiesconria da ad-

io II is? 	 policial	 daquella	 época.
.. eu liS 1 derall'io-a justa. autorizou

Los, cila som detença posta em exe-
e,tção.

Organizada, ainda tio 1919, unia di-
cf (iria, cujos 11)1 , 1111)1 , o4 pertenciam ao

tounilieritio.	 entrou	 a policia do
do porto elo nma ¡Otaso do ineon-

teslavel desenvolvimento, voinbatendo
octiva o energicamento a rintiolr'a rei-
oante, a rapinagem audaz. os assaltos A
mão armada, os critleis crufint que, com

ti 'piem' 	 se desenrolavam no trecho
l o a g i se extende da Saude a Gambáa.

.io	 propriamente dito ás praias do
Chrislovão.	 fletir() Saudoso,

dalli. ao Canal de 'Bonifica.
Docoriodo Mn longo lierid

do qual e s sa organização prestou incon-
ti o tave .ts serviços ao conunercio desta
Capital proclamados unanimes, sobre-
vpoi oro igoo nota corrente que fran-
ea tnento defendia o principio da inter-
volição directa de contribuintes da
goarda em sua re s pectiva adminis-
tração.

'I'al fondoncia, com esse objectivo, foi
vencedora logo. E, sob o auSp je jos da
.Asso o inção Conimercial. da 1,ioa do
Commerào, do Centro do Conro.orcio e
in.il i st io a, do centro do Commercio do
Cafi,, do Centro de Navegação Trans-

atlantiva, tio Centro dos Proprictai ios
oe Vehiutlos, do Centro dos Etorceitei-
ros de Estiva, da Inspectoria da Alfan-
(lega, da l'he Leopoldina ltailwax Cco,
Ltd., foi constituida uma vornmis.-ão
sete membros, que concluiu pela con-
xcniencia de imprimir ria ri feição le-
oal á Guarda do Cães do Porto. firman-
do-lbe as bases sobre o.; moldes do uma
Srci°-la ' '	 Civil regalarmonto con s titui-
da, dividola em duas parks: a primei-
ra, de ordem administrativa, que sP re-
laromoula com a constituição ocono-
noea Oa corporacão; e a soiatni'a,
ordem puticial que ficaria a coroo da
CliefitOra de Pol•cia.

P pós o necessario entendimento crim
o então chefe de Pi 'lida, foram rArtre-
sentados e votados em assOmbléa para
esse fim realizada, os estatutos da So-
ciedade Mantonedora da Guarda
do Cães do Porto, cuja approy ação se
verificou por parte daquella autorida-
de a 22 de dezembro de 1925.

Em seguida. pelo chefe, 	 Polie:a,
foram explidas instrucções que devo-
riam regular este serviço, enfoixadae
em 22 artigos, cujos textos tratam da
coganização e fins da sociedade; e, sue-
oto-..sivionente. das nomeações. demis-
sões, e faltas disc'plinares; do pessoal:
e. por fino da administração ect ~mica
da guarda.

A pratica, entretanto, '.em deirionS-
irado, de maneira irrefragavel, a neces-
sidade de outras instrucções comple-
mentares, sem as quaes resultará era
breve a pouca efficiencia do tuna in Q

-Vtuição que podem alcançar os seus
verdadeiros designios.

Vejamos. A Guarda do Cács do Por-
to. conot é sabido, sendo mantida por
particulare, destina-se a auxiliar I , , lio-.

lieiamento de cortos trechos e bairros
assim :listribuiclus: .praça Maná, roas
da Saude,-(tambOa, lin . ão. Santo Chris-

Coronel Pedro Alves. avttnida Fran-
cisco Itiralho, eaes, praia de S. Chrislu-
vão. C,ajú o Retini Saudoso até ao Canal
de Be rnfica; e, no mar, da Ponta ti o Ca-
'alume() aió ao referido canal, bem canto
• uut: tos do 'Maria AngO, Inhaurna e ilhas
existentes na enseada.

Auxiliar o policiamento nos ponto .: ia-
(I canos é, pois, a missão preciptia da

gun cda
Não lhe cabom iniciativas ine,otopaui_

vi rom essa missão limitadi ssima. nem
tão pouco unia actuarã o mie nãl
lO=ro COnlleenla. (II) poder directamento
responsavel pia ordem publica, e WIrly;

til qual actúa, por delegação do qual
subsiste e em anxilio cio qual si
sento

Vigilanto é apenas 5.0 'papel . Não lhe
tocam allribuições legaes, nein llti; com-
(oloni normas para rujo ilesernpmdu , são
tomupetentes aquelles (tile se ticlitim in-
vestid os de qualidades de agente;	 au-

toridado
1) ambito de sua acção é limitado pelo

poder 41lie autorizou sua croação. Eiït
face dos factos concretos nãO lhe á fa-
cultado decidir, sinão auxiliar, com a ro-
união de elementos, informações e
cios, os legil imos org-ãos do poder com-
petente. Não so enquadra, por exemplo.
entre suas attribuiçOos unia diligencia de
mista e apprehensrio.

VigPanto e atento em seu posto, teo.
o guarda a nlissão ipreventiva de obstar
ciou sua simpl es presença a pratica do
uni crime, mas, não o conseguindo,
catte-lhe tão sómente, como aliás a qual-
quer pessoa, prender e crinduzir á pra-
aença da autoridadeo infractor, para que

esta, conto é sabido. coro o direito ciar ri
Cxerricio do çargii Ume confere, possa 1 mui-

ciar a, diligencias legaes Tootessaitias
o,clarecimento do faclo conoi-

(levado criminoso. Fúra datil é arlotrio
que se póde evitar.

Na pratica, forçoso (ç. que too•onlieça.-
mos, a Policia do Cães do Porto, apezao
de ser uma Instituição particular creada
com o fim de auxiliar a policia, iiuha
prendendo discriejonariamento indiv1-
unos sobro cujas attitudes recaldam sus-
peitas de criai 0. ou mesmo oformaçõ:ts
qu e bem mvestigaitas„Iiistificariam não
só a trrisão inão lambem: o respectivo
inquerito.

Lntretanto. esses tionvIduos. assmt
presos, oram conduzidos, ou t para uni
posto da Guarda do Gaos do Porto, situa-
do á avenida IlodrIgues Alves 11. 849. ou
para o Posto Especial da Policia Mari-
tima, na ponta do CajU, ainda mantido
pela mesma corporacão.

'Paes prisões afiguram-se-nos illegaes,
jzi pontue não são effectivadas, ou /imun-
das pela s autoridades competentes, já.
porque as pessoas por cilas alcançadas
são recolhidas em canceres não autoriza-
dos officialmente e cUja exi,tencia
capa neeessariainonto ao conhecia-tonto
dos legitimos represen t antes dos votterpo
publicus.

Preciso se torna, pois, que as re,punsa-
bit:dados sejam regularmente aiturada.g.
com a aptiPsentaçãO dos culpados ás an_
toridades policiaes em cujos districtos
foram detidos.

Lm outro processo evidentemente Ir-
regular usado pela citada corporaçãi.
nOs impressionou sobremaneira: foi o
modo que são levadas a cfI'oitc' as tip.
proliensões.

:gr.; ellas cru geral roalizailai, por in-
vestigadores da rofericla guarda, sem ti,
observancia das formalidades que deverti
preceder a esta dil i.gencia e. Sei' (fie
cousas Ou °bit-Aos sobre que recaliem se _
Iam ao menos á; resentadas á autoridade
COnipelenle

'lues irregularidades pildem. entretan-
to, ser sanadas com a expeilitA,. di ir .
s tro ccOo s (tilo completem as anteriitro!.-.,
como aliás, faculta o autig.o do regula-
/Lento em vigor.

Visam cilas por um lado, am parar E'
prestigiar dentro da lei a iniciaiiva e io;
justos interesses tia nobro classe com-
moreial. e. por outro. cercar do garantias
que as vossas leis: 'trovoem os diroo,,,
individ untos tão respcitave: - quanto
aquelles.

Para isso, selo roais delongas. precito -
p ulo sejam este- os di spositivos comple.
monturos;

Art..1.° .n Guarda do	 do Port.',
iiitantida pelo commereio.
sociedade civil e superintendida pelo
chofe de Policia. ciestina-so a auxiliar o
policiamento das seguintes zonas: praça
Mana, ruas da Sande, GambOa,
Santo Christo, tloriniel Pedro Alves, avo_
nida Eraticisco ninho), cães. praias de
5. Christioão, Caiit e 111,itiru Soudoso até
ao Canal do Itemfica.

Art. 2.° No mar, auxiliará o policia-
mento da Ponta do Calabouço até ao ro-
ferito canal, bem assim, nos portos de
Maria Angú, Inhauma e nas ilhas do Dis-
trict° Feiteral.

Art. 2.0 Das zonas enumeradas no ar-
tigo 1°, exceptua-se a parte interna do
Caos do Porto, cuia vigOlancia compete
á collifoinhia arrondaiaria.

Art. .1O O policiamento a cargo oa
Guarda do Cães do Poro, soro f0 0 0 sem
prolnizo do que compete ásutiarda.; ne-
tturnas.
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Ministerio das Relações

Exteriores
adailamanto á lista do vaporas •

publicaria P 0111 a cireular ii. 1.a88, ta, 11,1

ti do currenta que trata da repatriação
gratuita ao brasileiros, publica-se, para
unillecimento (los Srs. Consulaa, a rela-
ta a aos saguintes vaporas, que tambem
astão nas eandieraca estabalecidas 1:1
niasma

Aidan, f'uthWYrt, Francig. 11 41

Tanrra.y . SttvIwn, rt12), 0'oma0'im, L'I ...ra-
parek, :mau, 1) ,.nis, ifildebfand,
t'ulyctirp,	 e St. 0),swaltio	 ‘110.)111
Steialiisltiiu :.»;

Santos Marli, Li Plata lairta Montai:i-
ra].) Marn, Manila Maru e Hawai alam,

aOsatial Shosen

. 128EN Sabliat.1.• 2tn
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Art, 5.1 As (ling.-meias que se tarna-
'rem necessarias, no mar, serão feitas ma-
diante prévio ontondimonto com, a Pala.

Maritima, que innuciliatanioa t e pra-.
videnclará para que as masmas se reun-
iam sob sua inniaa liata direcção.

Art. 6.° lia croado, á avenida Itadri.
aues Alves, um posto pulicial, 4atde a In--

aPectoria do lales do Porto tora sua saia,.
Art. .r) A Guarda do Caos do Porla

sa comporá da um. inspector, do doni
sulc-inspeetnras, ai . dou.; fisoaes e da Una
fa3 ,gtiantaa quantas fPrein iiccassari./s

sarvico.
art. 8.° ran.a ie.) da investia:aça()

.-,erá confiado a inspectares di saguranea
da Ia Delagacia Auxiliar.

Art, pa O insaaator osith-ins. pcato-
•res sara.) nonleatlas i demittidas pelo

da Paliaia,
Art.. 10. Par propasta	 insacctan,
domaia ampreaadas da uarda Fará°

anmeadas	 damittidas vela dita...etoria.
art. II. A fiscalização da Guarda do

Gies da Porto, no mia se rafara ao pa-
jamenio. vonlpetirà a um dos delaga_

.las auxiliares, designado pelo chefe de
Policia.

Art. 12. Os indi iluos prasos em fia-
armila ou aquelles Lantim os gimes hon.-
a.er mandado do prisao. os ladraas
niieeidus, i'irias. desordeiros, capoeiras,
vadios e todos avalies caiara os quaes.
existirem motivos que determinam -ia
prisão. a arão inconlinenti canduzidos
presença da antoridada em cujo distri,

stl verificou a infracção penal. .ra
facto a ser devidamanto esclarecido, j,,tra
nrucedar contra as mesmas na farma da.
2.31.

Art. 13. as (-ousas appreliondidaa
sara... da masina aaaant, apresantadas ás
autoridades do districto competente. afim
de que n . sf a apuro a arocc, dencia das
mesmas. instaurando. desdat
saectivo inquarito suor o o faca) (pia tnü-
tivult L aaprehensall.

. 4.... Ao delegado a...rani:ir ditsi-
gnado pelo chefe do Policial para fiscali-
zar o policiamento da Guarda do (aias da
Porto acra° conamunicadas immediala-
balde todas as prisões .11 alaoraliensaea
aealizadas, lo modo que Yellilarn clara-
mente mencionados o dai, a hora, O ino-
Uva qua as determinaram .t o nome da
autoridade a quem foram apresentadas
as presos. on as consas apnrchendidas.

Art. 1. A Guarda do Gáas do Pori
s ara pareialmento ou totrémanta
vida, (In andu o claaa da P,)1i, , ia wrificav
que si ia of7,anizitcát)	 (_)4
fins :t que	 destina,

'Viram timutidos os artigos ga
10, 12,	 1 1e 15 das instru.'eGea
PlureS.

A ...a. 17. Ficam manLidas as aLtribui-
aões do inspector, sub-inspectores, fis-
oaca e guardas, conatanto dos capitulaa

la 5' e G' das referidas insira:cera:s.
Ari". 18. Além das ataribuiçaics defini-

aas no art. la das instrucções anterioros,
cumpata ao inspector providenciar, até
ao dia 10 de cada maz, improrogaaela
mente, no sentido de ser ramettido ao
delegado auxiliar encarregada da fisca-
lização da guarda a folha da pagamento

re3pectiv.) pessoal, na qual venham
discriminados o name, o cargo exereido
pur cada um, os dias de sarviço. aim-
portanoia correspondento e o recibo fir-
mado pelos interessados.

Art. 19. A administração econoinica
da guarda ficará a cargo de uma Socie-
dade Civil, organizada de aceórdo com
t13 leis . vigentes. (Art. 20 das Instrui-
aç(es do 11 de noa, 1025.)

Art. 23. O cliefa	 Pult-31a, quando
lucar canvenient,e, po ricra daatatuia 03

'..11:5!ra,!Ore.,	 tia 5a ...i4.:dada,	 cassar-
làcs	 aatariznaão para funa,rionar
namear	 qua. dantro
tl9 dias. convocará a aa.anablaa arara1
da.; contribuintes para nova at.ea:aa
d ,,raatoria. Arta 27 das las:aucaões do
11 la nov. II 1925.)

.art. 21. O quadro da p o.ssoal e a
fabella 80r54) submat-
tidos á appruvaljaa do (Alara i lo Policia,
lana como (oalquar alt a raaão Tb) 11o5
11;,isIMS se faça. Art.	 8 das Instru-
cçaas da 11 da nav. 41 .1925.)

Art. 22. Até o dia 5 do cada niaz, a
administração da sociedada rematara
aa ch..,,fp, da Policia, por int.:miada) da
Delegacia Auxilia .... a cujo cargo ficar a
fiscalizaatia da anarda, um balanaebt
da seu movimenta economia.). (Art.. 29
dos Instrneções do 11 de nov. dá 1925.)

Art. 2. O chefe do Policia, sempre
(p i e antonder neeassario. vaiará fazer
examinar todos is litros 4.1e eSeripilint-
f:5,0 a itargo la socie.dad.a (arta	(ias
Instruações	 do llavalabra de 192,5.)

Ria, 5 da junho .lo 192d. - - l'oriolano
del egado auxiliar.

iVlinisterio da Fazenda
Par titula de 21 14 correnta fli17, fai

raineado na fOrma do art. 1 	 a" do
daereto n. 4.057, do 1.1 da janeiro
.1aa0, Agripino Picança, para o logar do
daspachan tii aduaneiro da. Affandegn
ri Parall:tgliá, 110 Estado do Paraná.

— Par outro do amai data. foi no-
mrado lia farina (1.) art. ia) decreta
a. 4.ta07, de 1 .1 la janeiro de 1920,
,1(4,4, Cruz do Oliveira. despachante
adnanairo da Companhia Nacional do

Navegação Gasteira, junto á Alfandaga
da Fortaleza, no Estado do Coara.

--- Par outro de igual data, foi da-
elarado ser/1 affcito o titulo do /1
agosto da 1025, palo qual foi nomeado
:toei Ermidas Dittancourt. despachante,
aduaneiro da Alfandaga de Maceió, na
Estado de Alagar. visto pão ter o mes-
mo prestado a clavida fiam, no prazo
regulamentar.

Pui' outro ainda de igual data, foi
exonerado, a pedido, Bunifacia Pereira
Gomas, do lugar de despachante adua-
neiro da firma lhanina horror'), Junte)
á Masa de Rendas do Porto Murtinho,
Estado de Matto Grosso.

Por outro de 25 do corrente mPz.
fo : noa-atado	 ba, ,,Tirt^M C:trios nttrr'in

do Squza, para servir, interinamente, no
cargo la solicitador da Fazenda Nacio-
nal, duaante o impedimento do sorveu-
tuaria effectivo bacharel Mario Accioly
da Almeida, que co acha lleenc.ado.

— Por outra da igual data. foi • ra-
rnaatla Francisro Lacerda Pinto, con- -
ator daa Rendas Federaea can Carinha-
nlia, Estado da Bahia.

-- Por antro do igual lata, foi n a
-maad J port airo-consarvador do Labora-

tora) Nataioaa1 Analysas o serventa
rIo masnio 'abaratado, Mia

Directoria Geral do Thesouro
Nacional

axmanaaarn DO SR. DI1111GfOil. %MAL

Dia, 21 d nr! janho da 192G..

Sr. inspector da Caixa da Amortiza-
atm:

N. 25 -- Remettendo a portaria desta
.lata, concedendo um anil) lo licenen,
nos termos do art. 17 da decreto ina.
mero 11.6a3. de 1 da faveraiaa de 1921,
ao conferantit lii Papal-M aoda, Luiz da
Cunha o silva.

Directoria tia Receita Publica

irSPED1ENT11 DO SR. DIllit:IA‘On

Ditz. ;25 d. , junho de 192.6

0ff ic ias
Ao Sr. Dr. a' procurador da Reau-

Mica:
Ns. 303, :101e :-;(15	 Solicitando n

aancallamenta t1.3 dividas+.
-- Ao Sr. director da Recebedoria. do

Distriata Federai:
N. 371 — enumanicando +913 o ar.

ministro 'mandou arallivar e processo
y 1 ti iva a urna reclamação do Centro
Commercio e Industria do Rio do Janei-
ra, sidira ratulagen li:.:,.1(.1(1,-)S sujei-
aas RO imposto de consumo.

N. 372 - Communicando que o Sr.
ministr. e negou provimento ao recurso
'-ax-officioa, encaminhado com o offiaio
11. 1,28, do 26 do janeiro de. 1320 .

N. 373 - - Cannumnicando que o Sr.,
ministro doforin o pedido de troca, la
estampilhas. feito pela firma Parreira
Graça &

N. 3"1 .1	 Connunnicando que o Sr.
miniatro 71eg,f11 provimento ao n•min':;,)
•,_,X.-ufici, n »,	 nealiiillliadO

121, de 26 de janeiro de 1920,
N. 375 --- Conimunicanclo que O Sr.

:a:lastro 'lagoa pravimento ao racana.o
ainaoffieioa t .nealainhado com o officio
n. 299, de 10 do fevereiro de 1926.

N. aia Communicando o Sr.
ministro defariu o pedido do troca tia
.a.aempilhas, aeito por Domingos Peixota
}nataa.

N. 377 -- Remettendo, para os devi-
dos fins, os doeu/eitos que deixaram do
aenmpanhar a urdam io. aia"), de 25
vido de. 1926.

Ao Sr. inspector da Al :amileaa do
Santo:

N. 100 -- Cammunicando ene o Sr..
ministro concedeu isenção de direitos,
para material destinado á montagem da
fabrica do aimcnta, ara Purais, 	 Co-, •



Saliktdo

panhia Brasileira de Ciraeato Portland
.A.	 .
- Ao Sr. delegado

Grande do Norte:
N. 27 — Commimicando que o Sr.

Iniuistro proferiu. .o seguinto despacho,
no requerimento em quo José Alfonso
do Albuquerque e outros pedem isenção
do impostos federaes. "Dirija-se, que-
rendo, ao Congresso Nacional.»

— Ao Sr. ministro presidente do Tri-
bunal de Contas

N. 68 —Remettendo o processo nu-
mero 24.61a, do corrente anno, para os
devidos fina.

— Ao	 delegado fiscal em Mina!
Geraos:

N. 87 Communicanclo que o Sr.
ministro negou provImento no recurso
de Martins Costa sa. Comp., encaminha-
do com o officio a. 00, de 17 de abril do
1926.

N. 88 — Communic.ando que o Sr.
Ministro doixou do tomar conhecimento
do recurso do Pichara Elias José, enca-
minhado com o officio n. -75, de 4 do
maio do 1920.

N. 89 — Comunicando que' o Sr..
ministro deixou de tomar conhecimento
do recurso de João Anacleto . Moreira,
encam inhado com o officio ti. '72, de O
de maio do 1020.

—Ao Sr. delegado fiscal no Paraná:
N. — Romettendo o Processo nu-

mero 1.900, do corrente amo. para o
fim indicado no parecer da ia Sub-dire-
ctoria.

— Ao Se. delegado fiscal em Santa
Catharina:

N. 51 Devolvendo o processo nu-
mero 13.132, uara o 'fim indicado na in-
formação da 1° Sub-directoria.

— Ao Sr. inspector da 'Alfandege ,do
Rio Grande:

N. 15 — Confirmando o tolegramma
n. 409, de 24 de junho de 1920.

--Ao Sr. delegado em S. Paulo:
N. 189 — COMmunicando que o Sr.-

ministro coiicetion iaeneão de direitos
para material destinado para ao Mata-
douro Fri gorifiso de Jagnerianvra, per-
tencente á Socaolado Anonyrna Industrias
Retinidas F. Warazzo.

N. 190 — Communicando que o Sr.
ministro concedeu isenção de direitos
proa material destinado á Sociedade
Visconda Matarazzo, Ltd.
o- N. 191 — C5mmunicando que o Sr.
ministro deferiu o requerimento em que
a Irmandade da Santa Casa do Miseri-
cordia pede para realizar uma tombela
.do joias que, por legado, couberam á
roi:sarna.

• - Ao Sr. inspector da Alfandega do
Rio do Janeiro:

N. 378 — Communicandu que o Si'.-
ministro concedeu isenção do direitos
para material destinado á Companhia
Brasileira de Usines Metallurgicas,

P•••• Ao Sr, delegado fiscal no Ceará:
N. 21 — Communicando que o Se.

• ministro negou provimento ao recurso do
Buono Soares, encaminhado com

e officio ri. Mi, do . 7 de- abri/ do 1920.

DIA1110 OFFICIAL

— Ao Sr. delegado fiscal em Pernaina

	

buco:	 •.
E. 76 — Comunicando que o Sr.

ministro negou provimento ao recurso
do Lopes Araujo Comp., encaminhado
com o offido n. 247, de 28 do abril do
192G.,

— Ao Sr. delegado fiscal no Rio
Grande do Sul:

N. 1195 Remettendo o processo nu-
mero 22.700, afim de quo preste infor-
mações.
' N. 197 — Comunicando que o Sr.

ministro concedeu isenção do direitos
para material destinado á Companhia
Ilrasileira Energia Electrica Rio-grau-
denso.

Portaria:
Ao Colleoter -federal em Paraloyba do

Sm:
•N . 15 --- Devolvendo o processo nu-

mero 19.751, -do corrente anuo, afim do
ser cumprido o despacho de fls. 12
verso.

Directoria da Des.pcza Publica

Gabinete do director 	 ;.

laPEDIENTE DO 511..MINISTRÓ

Requerimentos despachado-c

N. 14.717 — Amadeu do &nua Mello,.
pedindo pagaménto do 1:000$, conformo
officio da Delegacia Fiscal no Amazo-
nas, n. 135, de 15 do março do corrente
armo. -- Indeferido, visto como, de ao-
córdo com o parecer, a despeza foi frita
sem autorização.

N. 20.504 — Joseplia Gonçalves da
Conceição, pedindo pagamento de pensão
o expedição do titulo. — Satisfaça a
exigenbia do parecor dor.. consultor
da Fazenda.

EXPEDIF.NTE 1)0 SR. DIRECTOR

Dia 24 de junho de 192d

(Miolos expe.didos: -
Ao Sr. delegado fiscal no Amazonas:
N. 172 — Restituindo o processo na-

nexo ao officio n. 147, do 22 de março
de 1926, referente á divida na importou-
eia de 1:674$351, _do que se julga cre-
dor o remador da mesa de rendas fe-
deraes de Alto Acre, Raymundo Mendes
da Silva, por ter, no periodo do 8 de
agosto a 31 de dezembro do anno oro-
ximo findo, substituido o serventuario
electivo, afim de que n int oressodo re-
queira o pagamento por "exercicios fia-
dos".

— Ao Sr. delegado fiscal no Bahia:
. N. 202 — Devolvendo o processo an-
nexo ao officio n. 473, de 25 'do se-
tembro de 1925, roferente á divida na
importancia,de 1:3458153, de que é cre-
dor o 1"•escripturario da Delegacia Fis-
cal no Rio Grande do Sul. Octavio Mas--
carenhas Telles de . Freitas, por ter
exercido o legar 0.`.3 contador, em com-
missão, dessa delegacia, no poderio de 1
do janeiro a 1 do abril o de O a 19 de
maio de 1925, afim de que o interessa-
do roqueira o pagamento por -exercidos

	

-findos.	 ..	 s
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_Ao Sr. delegado fiscal em Mal
Grosso:
• N. 100 Remettendo a guia n. 136,
de 19 de junho deste anno, passada a
favor de D. Luiza de Mattos Figueire-
do, viuva de Antonio Cesario de Fi-
gueiredo, ex-pagador do Thesouro Na-

Concedendo a essa delegacia, por coa-
' ta da verba 5' — "Pensionistas — Pes-
soal — Antigas concessões" do Minis-
terio Fazenda, o credito de 2:041$602
para pagamento das pensões que, cabem
áquella senhora, no periodo de 1 de ju-
nho a 31 de dezembro do corrente anno.

A referida guia está sujeita ao sello
co 108000. -

N. 10! Remettendo tres titulos de-
daratorlos de montepio que competem
a D. Theaeza dag Neves Corrêa, Ermo-
linda Corrêa e Ilesa, na qualidade do
viuvo e filhas do José Corrêa, chefe de
sOce1-10 dos Correios desse Estado.

Concedendo a essa delegacia, por con-
ta da verba 5 4 — "Pensionistas — Pes-
soal — 2 — Novas concessões", do orça-
mento vigente, do Ministerio da Fazon-
da, o credito do 1:400$ para pagamento
das referidas pensões durante o cor-
reato anuo.

Opportunamente será concedido cre-
dito para as pensões relativas ao perlo-
do de 22 de novembro do 1923 a 31 do
dezembro do 1924.

— AO Sr.. delegado fiscal sun 'Minas
Gemes:

N. 198 — Declarando que o credito
de 117$711. refere-se á verba 27' —
"Exercidos findos", e não ao decreto
n. 16.326, de 19 de. janeiro de 1921,
como foi mencionado.

Fica solucionado o officio u. 183, de
4 de junho de 1926.

— Ao Sr. delegado fiscal no Pará:
N. 110 — Devolvendo o processo en-

caminhado com o Officio h. 860, de 15
do maio proximo findo, referente ao
pagamento d.o differença de vendioen-
tos a qins se' julga com direito o 2" of-
lidai aduaneiro, extincto, da Alfandesst
desse -Estado, .Toé Antonio de Aragão,
por ter .Substituido o agente fiscal do
imposto de -consumo, da . 2s eirouniscri-
Pção, no perlado de janeiro a abril des-
te anuo, afim de que- seja organizada
nova demonstração. de credito.

N. 14-1 — Concedendo . a essa delega -
cia, por conta da verba 29' "Reposi-
çaos e restituições", do orçamento vi-
gente do Ministerio da Fazonda, o cre-
dito de 26$6C-1, para pagamento da re-
stituiçã.o a que tom direito D. Maria
Ieone Gaspar de Castro, proveniente do
que lhe . foi descontado indevidamente, a
titulo de contribuição para o montepio.

— Ao Sr. delegado fiscal eia Per-
nambuco:

N. 229 — Remettendo O titulo dela-
s-Mora+ das ri ensiies de montepio que
competem a D.' Carlota Guerra Pinto.
na qualidade de filha maior, solteira, de
*Tono Raposo Pinto, conferente, aposen-
tado; da Alfandega desse Estado.

Concedendo a essa delegacia,. por con-
ta da verba 5" — "Pensionistas — Pos-
soal Novas concessões", do orçamento
vigente do Mioisterio da Fazenda, o ore--
dito de 1:89~90, para pagamento das
referidas' pensões durante o cdrento
anuo.
- Doixa de ser córicedido o credito
tivo ao. peeitolo- de 12 de março a 31 de

fiscal no Rio

.."	 •	 . ,
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dezembro fie 1925, por falta de saldo na
respectiva verba.

N. 230 - Restituindo o titulo de pen-
:no de D. Olgarina Duleinéa Cousceiro
(lesar. filha do Joaquim Fiel Souza
Cousceiro, °Melai aduaneiro da Alfan-
dega desse Estado, que veio encaminha-
do com o officio) n. :325, de 26 de maio
de 1926, para ser feita a respectiva nota
uo assentamento geral.

- Ao Sr. delegado fiscal no Rio
c;ran,le (1o.) Norte:

N.oll - Devolvondo o processo arto-
nexo ao officio n. 58, do 17 de março
lo 1926, referente á demonstração do
credito na importando do 1:361$283,
necessario ao pagamento das vantagens
de (Re, traia o	 1, do art. 150, da lei
o . 4.555 , do 10 de agosto de 1922 e

151, da lei n. 3.032, de t3 de ja-
neiro de 1923, a que toiem direito o pa-
trtío e reinadores, da Capitania do Porto
'lesse Estado, no periodo de 1 de 'feve-
reiro a 31 de dezembro de 1923, decla-
ra-vos que essa delegacia devo dirigir-
se ao Ministeei° ola Marinha.

- Ao Sr. delegado fiscal em São
Paido:

N. 319 - Restituindo o processo an-
nexo ao officio n. 9i, de 2 de fevereiro
de 1926, referente á divida na importan-
oda de 708116, de que é credor o ser-
vente do armazem de encommendas
postaea dessa capital. Alfredo Barcellar,
noer ter no penedo de 3 de março a 31
de maio do armo proximo findo, substi-
toldo o continuo Ernygdio Munir, afira
oo que o interessado requeira o paga-
:cento por exercidos findos.

N. 320 - Restituindo o processo an-
oexo ao officio n. Hl, de fevereiro de
1926, relativo á divida na importancia
de 1 :021$566, de que é credor o che1f3
Iii Alfandega de Saldes, (Regará) Lis-

lina, por ter substituido o ajudante da
inspectoria da mesma Alfandega, tio p0-
rodo de -I a 31 de dezembro do olmo
proximo Noto, afim do que o interes-
-oado requeira o pagamento per exereir-o
ios findos.

- Ao Sr. director secretario do Tri-
jornal de Contas:

- N. 48 - A' vista do processo ari-
oexo ao requerimento de D. (Jaspariana
4..4omes Marianti, mãe e heredeira do
Roberto Marianli ex-funccionario da
:Imprensa Nacional, reitera o efficio
desta directoria n. 50. de 22 de outubro
de 1923, relativamente as informacões
sobre documentos de despeza.

- Ao Sr, inspector de Seguros:
N. 109 - •ommunicando que o Tri-

lainal de Contas, tendo presente o pro-
cesso referente á indemniza-ção do por-
teiro Carlos de Souza Victurino, de qui...)
/rata o officio n. 46, de 15 de, março
de 1920, resolveu, em sessão de 23 de
abril ultimo, recusar registro á despeza,
preliminarmente, poo estar encerrado o
trimestre addicional de, 1925 e de me-
rias. por contrariar essa indemnização
ao disposto no art. 303, do Regulamento
e4eral de Contabilidade Publica, visto
4er aquelle tribunal negado registro ao
terceiro adeantainento. s em que o res-
ponsavel, comprovasse os dons adeanta-
mentos anteriormonte recebidos.

- Ao Sr. director geral de Contabi-
lidade do Ministerio da Agricultura, In-
dustrio e C.ommercio:

N. 131 - Devolvendo, o processo en-
caminhado com o officio n. 5.057, de

25 de novembro de 192S, relativo ao pa-
gement e do gratificação e auamento
proviserio a (ode se julgam com direi-
to Heleoolor Antun PA Cassiano e Evo
Antunes , lassiano, afim de que essa re-
partição se digne de oirganizal-o na con-
formidade olo disposto no art. -106, do
Regulamento (1eral do Codigo de Contas
Unidade.

- Ao Sr. direoctor gerente do Lloyd
Brasileiro:

N. les - Remettendo as cinco pri-
meiras vias de empeirho de passagens
sob ns. 109, 119, 112, 143 162. requi-
sitadas a essa empio'za por conta desta
ministerio, no corrente anno.

-- Ao Sr. director gerente da Com-
panhia Nacional de Navegação Costeira:

N. 170 - Remef tendo as quatro pri-
meiras vias de empenho de passagens
sob ris. 28, 62, 151 e 163 requisitadas
a essa empreza por emita deste minis-
Urjo, no corrente anuo.

- Ao Sr. director ger .-91ff, da Arnazon
River S. N.	 (:ómP.

N. 1137 Remettendo as quatro) pri-
meiras vias de empenho de passagen:,
sob lis. 70. 83, 81 e 10a, requisitadas- a
essa empreza por conta
rio, no corrente atilt,).

Portarias

N. 290 -- Aulerizando e t2.:o'r. oodledor
federal em Rezende a •ffectuar o paga-
mento dos vencimentos do ofireetne de
Campo de Sementes, da referida cida-
de Joaquim Barreto Costa, a partir do
1 de junho do corrente rumo, na hn-
portancia total de 1172$500 mensaes,
sendo de vencimentos I ie Ftotr$ e ole au-
gmento provisorio 172$5000.

- Ao Sr. delegado fiscal em Alagoas:
N. 91 -• Remettendo o titulo decla-

eatorio da pensão de montepio em re-
versão que compete á D. Corina de Sei-
xas Marinho, na qualidade de filha do
inspector de 4 classe, aposentado dos
Telegraphos, .loão Marinho de Mello.

Concedendo a essa delegacia, por con-
ta da verba 5" «Pensionistas -- Pessoal
-- 2 - Novas eOlieessõeS» do orçamento
'vigente do oMinisterio da Fazenda, o
credito de n66$O66, para pagamento das
referidas pensões durante o corroonle
tomo.

Opportunamente será concedido cr,7,-
dite para a reversão relativa ao periodoi
de, 21 de março de 1919 a 31 de de-
zembro de 1925.

_ Ao Sr., delegado) fiseal no trea-
ínas:

N. 173 - Concedendo a essa delega-
cia, por conta da verba 25" «Ajudas dos
custo - :Material - - 1 Para preparos do
viagem, ete.1‘. 4Io oreamento vigente do
Ministerio da Fazenda, o credito do
4:000$, para pagamento da ajuda (lu.
custo de preparos de viagem a que teto
direito o r :eseriptuvario dessa repar-
tição, Boagerges Machado, por ler sido
oorneado agente aduaneiro em Rapirã.

Confirmo, o tlegrarnina n. .100, de I,;
dn junho de 192o.

N. 171 - Restituindo o processo an-
nexo ao orneio n. 093, de á de (h , z..m-
bro de 1925, referente ao pagamento ti.,
81996, a opie se julga temi direito o
encarregado, interino, lio Registro Fis-
cal de São Salvador P nilrn AlveAnt
$011za. declara, que o cilada pagamento
deverá ser solicitado por exercicioã
finfing.

- Ao Sr. delegado fiscal na Bahia:
N. 203 - Remetlereto o proc esso an-

nexo ao aviso do Mmisterio lia Mari-
nha 11. 2.326, de 8 de inalo de 1920,
referente a aposentadoria do anacleto)

idal da Cnnlia, mestre de musica da
Escola de Aprendizes r Marinheiros des-
se Estado, atim que seja intimado o
interessado a apresentar as certidões do
seu tempo de serviço puboco.

N. 201 - Enne puendo a essa delega-
cia, por conta da verba 5° «Pensionistas
- Pessoal -- 2 - Novas concessões 5 do

orçamento vigente o-to Mmisterio da Fa-
zenda, o erenito de 91›, para pagamen-
to, no 'oriento anno, tias pensões cpw
competem aos menores r\ ai Andir
Nelsce, f finos (1,, ex_segmeto ofticial
aduaneiro da Alfandega 'lesse Estado,
João da Silva Dantas.

- Ao Sr, delegado fiscal do Ceará:
N. 98 --- Remettendo cinco titules

deelaratorios das. polltz fg,s do montepio
que competem a 1). Julio Liina de ( :ar-
valho e aos menores Moaryr Oloreira
de Carvalho, Pcry Lima de Can-nino e
Olavo Lima ole Carvalho, na qualhlade
de viuvo e filhos de Frandsco Fpami-
rondas de Carvalho, ex-rhefe de seccão
dos correios desse Estado.

Concedendo a essa delegiteia, por coo-
ta da verba 5' "Pensionistas - Pessoal
_ 2 ___ Novas eooncessoe,s n, do )rçamen-
lo vigente do Ministerio da Fazenda, o
credito de 2:53:-,f332, para pagamento
elas referidas pensões durante o cor-
rente armo.

1)eixa de ser coneedido o relatiy,1
credito ao periodo de 5 de outubro de
192á a :31 de dezembro de 1025, por
falta de saldo na respectiva verba.

N. 99 - Devolvendo o processo an-
nexo ao officio n. 55, de 1$ de julho
de 1V•21, referente á divida de que ó
credor o á" eseripturario dessa repar-
tição, Francisco Irenno de Araujo Fi-
lho, proveniente de (liarias e ajuda de
custo que deixou de receber no exer-
cicio de 1920, afim de que se proceda
nos a. 10.115, de 5
lo nt-Jimrol'sd :1:J18'81 7.1'1d e

- Ao Sr. dele g.ado) fiscal no Pará•
N. 142 - Concederrio a essa delega-

eia, por conta da verba 29' "Reposições
e restituições", do orçamento vigente
do alinisterio da Fazenda, o reedito de
8$, ouro. e 58000, papel, para pagamen-
to da reistituição devida á Madeira Ma-
1 ooro nansvoy company, proveniente
de direitos pa gos a mais pela nota nu-
mero 2.111.

-- Ao n•• 1'. delegado fiscal em Per-
nambuco:

N. 231 - Remettendo seis titules
deelaralorios das pensões de montepio
ole D. Izabel Ferreira Dias, Maria
Cart./1°1°111Pu, Jorge, Eglantina e Faus-
to Pereira l)ias. na qualidade de vinva
e filhos de Julião Pereira Dias, 3° es-
cripturario dessa repartição. 	 .

Concedendo a essa delegacia, por
conta da verba 3' "Pensionistas --
Pessoal - - Novas concessões", (.1O
Fazenda, o credito do 1:296$, para pa-
gamento das pensões durante o cor-
rente armo.

Opportunamonto será concedido erá-
dito para as pensões. relativas ao perio-
olo de 1 de agosto de 1921 a 31 do dezem-
bro de 1925.

N, 232 -- Devolvendo o processo
encaminhado o-um o officio n. 272. de 5
de maio de 1926, referente á habilita-
ção ao monlepio de D. Anicha i n eorgi-
na (h' M ri ga l linea rodado a Perielem
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Hermes de Mendonça Furtado, viuva e
filhos..do.lqinarte..01ympio de Mendonça
Furtado, .3" escripturatio da Alfandega
desse. Estado, afim de que essa delega-
cia, providencie no sentido da habili
tanda provar quanto recebe de pensão.

- -Ao Sr. delegado fiscal no Rio
flrande do Sul:

N. 272 — Restituindo o Processo an-
nexo no officio n. 13, de J de janeiro
de 1926, referente á divida na impor-
Macia do 300$, do que é credor o 1" es-
cripturario dessa delegacia, Lincoln do
Amaral Camargo, por Ler, no ue

dezembro de 1925, exercido as funeçÕes
de contador da 2" Contadoria, afim do
que o interessado requeira -o pagamen-
to por exercicios findos. 	 •

- Ao Sr. delegado fiscal em Santa
,Catharina:

N..108 -- Restituindo o .pra,esso an-
nexo ao. officio n. 55, de 7 de iuvembro
ia 1924. referente ao montepio •reteadi-

do por D. Emitia de Castro Gestão, viu-
va do iu tenente intendente. reformado
do Exercito, Flaviano • Gasto, afim da
serem satisfeitas . as exigencias , de que
trata o parecer.

— Ao Sr. delegado fiscal em S. Paulo:
N. 322 — Restituindo o processo en-

caminhado com o officio n. 119.. de 10
de fevereiro de 1926. referente á divida
na importando de 821$265, de que é ora-
dor o continuo da Alfandega de Santos,
Paulino de Barros, por haver no Denodo
de 9 de setembro a 11 . de novembro do
anuo proximo passado, sonstitutao o
ajudame de porteiro da mamta alçando-
gu, afim do que o interessado requeira o
pagam onto por exercidos- fiados.

— Ao Sr. director da Recebedoria do
District° Federais

N. 192 Devoldendo o officio nume»
ro 1.109, de 4 de junho deste armo, ol,-
rzoniohando o reqoeineento em min o

escrioturario Manoel Fernandes
:s:eira do Aragão pede pagamento .da
quantia de 1518260, provemente,de rena
cimentos une deixou de receber no mez
de março ultimo, visto já estar essa
partição habilitada com o respectivo
c red

Si) Sr. presidente da Caixa de Pen-
sões da imprensa Nacional:
. N. 172 — llemeltendo o processo an-

nexo ao requerimento ri. 21.5, de
1926, em que Alberto do .Espirito Santo
i ycorre ao Exmo. Sr. ministro ma ra.
%onda, relativamente ao inicio de pensa()
a que se julga com direito, pede para ser
informado.

— Ao Sr. inspector geral de Bancos.:
N. 171 — Communicando que a tabet-

la de distribui(*) de creditos, relativos
,l;s diversas verbas do orçamento vigente
40 Ministerio da Fazenda, romettidc
Delegacia Viscal no Pará, comi a ordem
desta directoria n. 101, do 26 de abril •ut.
timo, ora devolvida pela referida dela-
guia com o offirio n. 901, de 21 de maio
proximo lindo, afim de ser devidamente
rectificada, consigna para material de
consumo "Dos serviços dos Estados —
Expediento — 7 — Pará", o credito da
2:0W, nada consignado- para as deSpe-
zas de pessoal, cujo direito deverá Ser
solicitado por essa repartich0.

Portaria:	 •
N. 201	 Reelegendo ao Sr, rOnertOr

idas rendas federaes em Sapucaia, o re-
querimento Sob a. 43.309; de 1925, em

que o . Dr. Manoel Maria Freire pede o
proseguimento ' do, processo . 6.370,
do mesmo anuo, recommenua que infor-
ino a respeito, juntando, por cOpiii, o
finfo na 19, de 31 de janeiro do aluno
proximo passado..

Requerimentos despachados
.•

X. 22.872 — Golhardo La,ralgraf, pe-
dindo certidão. -7- Dirija-se , querendo
ao Tribunal de Contas...

1Na 50.580 do 1.925, — João Bomecinõ
e outros, pedindo pagamento de gratifi-
cação da fome, que deixaram de receber
em 1923. — Dirijam-se, querendo, ao
aNtinisterio da Marinha.

N. 26.121 D. Maria Luci/ias An-
cloreto Dardeaux Malagueti, pedindo pa-
garneolo de pensão -dos dias deixados por
morte do sua . progenitora. ..- Satisfaça
a oxigeneia do parecer., •	 •

Directoria do Patrimonio Nacional

EXPEDIENTE DO ara DMECTOIL

Dia 25 de janho de 1926

Ao st delegado fiscal em Pernambuco:' -
N. 78—Devolvendo o processo e ,com-

municando ter o Sr. ministro, por despacho
de 16 do corrente, aprovado o acto dessa
delegacia concedendo ao Dr. Francisco de
Assis Rosa'e Silva Junior a innovação do
aforamento do terreno accreseldo de ma-
rinha a. 1 E, situado á rua Dr. José Ma-
riano, antigo C4es do Capibaribe,- freguezia
de Boa Vista, nessa capital. 	 •

N. 79—Devolvendo o processo c com-
tuunicando ter o Sr. ministro, por des-
pacho de 1 do corrente, approvado o acto
dessa delegacia concedendo aos Srs. Mendes
Lima Comp. innovação d, terreno de
marinha n. 376, %ituado entre a rua Barão
do Triumpho e Caca: . do. Apollo, fie-
ç.-.;ueria -de S. Frei Pedro Gonçalves, nessa
capital.

Recebedoria do District° Federal

EXPED1F2ÇTE no sa..Dianá:01

Dia 25 fie junho dc 1926 •

.Autos de infracção:.
Auto n. 819, lavrado em 11 do dezem-

bro de 192Õ. contra Emmantiel 111och it-
Frère._ — Encaminhe-se o. rocurso, por
intermedio da Directoria da Receita.

'Auto n. 413, lavrado em 15 de -junho
de 1.:25 contra josó Gosta Sol e outro..

Offieie-se ao Laboratorrio Nacional
de Apalyses no sentido do parecer..

ReqUerintentos despachados,

N. 283 A — Oelassen & Castro'.
âlodifieo o despacho de 10 do cOrrente
anez para o fim de- mandar restituir a
importancia de 150$ e não 350000.

N. 17.366 — Companhia Cervejaria
Brahma. — A' 2" Sub-direetoria para
juntar o processo que. deu ,causa a prea
sente reclamação.

Sem numero — Angusto Avemarie.
Proceda-se inseripc,ão pela fórum pro-
posta na informação de accôrdo com o
parecer. Imponho a multa de 100$, mi:-
numa da rei.

Sem numero — Julio 84 Souza.. •-•
/dem.

N. 8.01G — Alves, Irmão Comp.
Como requer..

N. 17:7C9 — Votou h & Rocha. --
ace4rilu com a informação e parecer, in-
deferido,

Sern numero — Representação do l•
-aserioturario	 F. de Moura Junior.
(Proceda-se á cobrança do solto, na férma
da lei, devendo o Sr. sub-director, inte-
rino, verificar, Com urgencia, todos ás
casos de - falta de pagamonto, chamado
a -atteneão do funcemnario que deu can-

mieeir.nadvertencia	 que talude em seu
parecer. •	 •

N. 7,973 A — P. Pinto Lima, —
Ean face .da informação, proceda-se nos
termos da mesma.

N. 2.613	 Custodio Jos45 Coelho do
— Annullo-se a divida mencio-

nada ha informação, de. accôrdo com n
parecer, ornejando-se á Directoria da
Receita.

Sem numero — Maria Carmo do *Nas-,
cimento. — Liem.

N, 19.299 Negrl Comp. — De
accórdoxorn a informação o parecer, in-
deferido.

'N. 8.522 — Cutio Mondes &-Comp.
— accArdo cum a informai:rio e pare-
cer, faça-se a troca, mediante as forma-
lidades legae5. e .acautelados os interes-
ses da Fazenda.

Auto n. 260, de 1026 - - A infracção
capitulada no autu do fls. 5 está provada
e documentada com o tormo do • exame de
escripta de fls. 3 e mappa demonstra-
tivo de fls. 2, teudo a firma autuada
deixado correr Q processo á revelia, ape-
J. ar de convonieutem P. 11 t e intiniada, como
faz certo o tine, de fts.

Assim. julgo procedonto e foritio
auto e de accórÁlo com o parecer do fo-
lhas 6 a 6v.. imponho nos autuados Ar-
tinir ça. Ed. Levy a multa de 5 :000$000,
gráo maximo da art. 10, lot.lra . a). do
decreto mi.16.012, do 22 do maio de
conibinado com o art. 222 do decreto
a. (1.618. do 26 de janeiro de 1921. com
a obrigação Ainda do indeinnim.‘ a Fa-
zenda Nacional da quai gia di 3:271.W0,
correspondente ao imposto sonegado. nos
!'ermos o art. 201 do do n. 1 1.O, já
citado.

Intime-se Para o recolhimento da
iu dito e da sonegação, no prazo de 3u
dias; nu: o fa7endo, promova-so a co-
brança exocatist, 'pelos inelffl
salvo o direito do recurso. do rue sepo-
derá valer. dentro de 15 dias, de aceórdo
com o art. 229 do regulamento do im-
posto do consume em vigor •(decreto nu-
mero 14.6 .18, j4 citado; .

.Autn.n. 211, de 1925, contra oaros
Dias .8.7. Comp. — Tendo em visf a as ra-
zões do parecer, o do accordo com o
mesmo, julgo peocedento o auto do
fls. 3, e imponho á firma Soares Dias
a5;*Comp. a multa de 200$000, minium do
art.. 31 do decreto n. 16.275 A, de 22 do
dezembro de 1923, com a obrigação ain-
da de recolher a importancia de 16$000,
correspondente ao -imposto oni dobro,
que deixou de pagai': de. aceórdo com o
art. ao, letra a, n. 2, do citado decreto,
alterado pelo art. 17, § 5" da lei nume-
ro 4.984, de 31 dc dezembro de 1025.

Intime-se para o recolhimento da
multa . e cio imposto não pago, no prazo
.de 20 dias; não o fazendo, .promova-se a
cobrança executiva, pelos meios legues,
'salvo o direito de recurso que pó& ser
'intentado de 20 dias, na *fdrma do arti-
go 34 § 3" do citado decreto
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Taxa de consumo d'agua

N. a.319 Aliado Martins Torres.
- Transfira-se. imponho a() vencedor
a multa do 2o.s oon, 'ninho° da lei.

N. 1.152 - Mario de Castro. - D3
aceordo com o parecer, imponho a mul-
ta sle 20000, minimo da lei.

N. 8.065 - Banco 'Nacional Ultra-
marino. - Transfira-so. A' requerente
e aos vendedores, a cada um, imponho
a multa de 20000, minimo da lei.

N. 6..51'7 - Ernesto Gonçalves da Ro-
sana. - Proceda-se nos lermos da infor-
nam,ão. Junta a certidão do divida que
Ir substifuida, volte o processo á 21
sub-Di rect oda .

N. 5.938 - Albino João Radrigucs.
Reconsidero, em face da informação

o do parecer, o despacho do 21 . do cor-
4.nfe, na parte relativa á multa, que de-

claro de nullo afeito.
N. 9.039 - Antonio Martins. -

Transfira-se. De accordo nom o pare-
cer, imponho a multa de 208000, minimo
da lei.

N. 6.771 - Maria Eugenia da Cruz
Paga a taxa em cobrança,

fransf ira-se.

N. 13.36'3 - Joaquim Daptista
Cruz. - Transfira-se. Imponho a mul-
ta de, 20$, 111111i1/10 da lei.

N. 11.102 - Maria Christina. -
Paga a taxa em cobrança, transfira-ç.a.

N. 11.516 - Euzobio Januaria (10 La •
Lerda. - Idem.	 •

N. 18.009 - Joss5 Pinheiro de Aze-
\ 0. 10. - Idem.

N. 868 - João Jorge Armando Esch.
pben.

N. 8.869 - Antonio Augusto
- Faça-se a rectificação proposta..

N. 8.061 - Antssnia Pereira do Ama-
ral. - Procsala-se nas lermos da infor-
maçãn. Junta a cortislão de divida min
tsr substiluida, (Ate o processo á 2
sub-Direcloria.

N. 8.108 - .Toaquim Rodrigues Aluo-
rim. -- Proceda-se nos termos da in-
formação e de accordo com o parecer.
Junta a certidão que fs'sr substituida,
volto o processo á 2 Sub-Directoria.

N. 8.353 - Arna/sio Bernardo. -
Transfira-se. Imponho a multa. de 201:',
'amimo da lei.

N. 10.413 Deuphim Eugenio da
Silva Farrusco. - Transfira-se, não ha-
vendo multa a impor.

N. 8.920 -- José Labão Cervera. --
Eia face do parecer e nos termos pro-
postos, reconsidero o despacho do 17 de
abril de 1925 (processo n. 10.913, de
1923), na parle relativa á muita impos-
ta ao vendedor. a qual declara do nullo
effeito. Otficie-se cm termos, á Diro-
ctoria da Receita.

N. 9.092 - Joaquim R. Ladeira. -
Vaca-se a annotação proposta. Impo-
nho a multa de 208000, minimo da lei.

InJusirias e pronssiks

N. 7.914 - lwra & Americ0
Averbe-s e a mudança.

N. 7.934) - João Luiz. - Idem.
N. 8.138 - Alfredo Seraphim,

iderTl
Sem numero - Alfredo Telles. - A'
Sub-Directoria para sleelarar qual o

numero de certidão da dividas a Can-
evitar.

N. 8.662 - Carlos Tortelli. - Dê-se
baixa para o 2' semestre do corrente
exercicio.

N. 8.65d - João Gonçalves da Par-
- baixa pata o 2' semestre

do carrent•e exercicio. Imponho a multa
ac 508, minimo da lei.

N. 8.307 - T.eapoldo Ca panema. -
Transfira-se. iii.pontio a multa do 50$,
miniino da lei.

N. 1.751 - Antonio D:as da
- Transfira-se.

N. 1.573 - A. Ferreira &
Do accardo com o parecer. transfira-5..,

N. 6.661 - Arthr & Ed. Lemy.
Averbe-se a mudança.

N. 1/.165 - AMonio de Souza.
Transfira-se.

N. 821 - J. do Lima Junioa. --
Do accOrdo com o parecer, transfira-So.
Imponho a multa de 508, minimo da lei.

N. 12.510 - Autuai° Rodrigues &
irmão. - Tran sfira-se. Imponho a
Antonio Rodrigues a multa do 50$, Mi..
!TATUO da lei.

N. 1.179 - Cameleira & Pinto. -
De accôrdo com os pareceres, faça-se a
transferencia.

N. 2.535 - João Antonio Fernandos.
-- De accórdo com. o parecer, transi/-
ra-se.

N. 11.277 - Joss5 Druno. - Do ac-
cardo com o parecer, transfira-se.

N. 3.719 - J. Gonçalves do Azevxdo
S‘; Irmão. - Em favo do parecer, .faça-
se a transferencia. Imponho a multa de

niUimo da lei.
N. 19.950 - Ilearispie da Co-ta Ver-

?landes. - Da accórdo com o parecer,
dê-se a baixa pedida. Officio-se á Di-
rectoria da Receita no sentido proposto.

N. 271 Enéas Paiva. - Da-se bai-
xa de a pes'srito com o parecer, offician-
do-se á Directoria da Receita. no sentido
prapos(o.

N. 3.179 -- Joaquim Vãsconcellos. --
Prosignm na diligencias, conforme upa-
rever.

N. 7.503 - T.inliares &
- Designo os Srs. Villares e Souto
Maior.

- Campos & Veris..sitno. -
Transfira-,e. Imponho á firma Campos

& Comp., a multa do 59$, mi-
nina) da Iss;,

N. 2.705 -- Venoso, Rocha - Telles.
-- Mantenho, cru face do parecer, o des-
pacho do fls. 1. Encarrinha-se o pro-
cesso á 1* Sub-Directoria para os fins
propostos.

N. 13.683 - J. A. do Andrade. -
De aocArdo com o parecer, transfira-se.

N. 37 -- Silva Mascarenhas & Comp.
•V 2' Sob--1)irectoria para dizer, tendo

ViAa a informação ao lado.
.Reprosentacão	 P escriptiwario

Julio de Abreu Gomes contra .T. Lallet.
-	 21 Sub-Directoria para informar
0(ivindo-sa o lançador do districto.

N. 7.815 - _Unido A. Goncalves. -
Deferida, d e wearda 'com o parecer.

Notificas:6os:

N. 962 - Jos(5 da Silva Pereira. -
A multa d.( 1508 o mais 1308 do amo-
lunienes de registro; prazo de quinze
dias.

N. 952 - João do Oliveira. 5- A
iculta de 150a n mais 1-15$ do ema-
hunon:os do raaistro; prazo de quinza
dias.

N. 951 -	 & Rihseiro
moilu do 1514 o mais 125$ de onvi-

/ ntnerros do registro; prazo fie quinte
dias.

N. 950 - .1oaquim Ferreira -
mul(a	 15a$ e mais 120$ de moo-
linnenass de registro; prazo oa ()alma
dias.

N. a50 - Siares & Carnp. - A
mOita(10 15o$ o mais. 100$ do P nbi •
'umen t e -3 dc reg itro; prazo de quinze
dias.

N. 339 - A. Branda() stOliveira &
Comp. - aceórdo coar o parecer, re-
conitioro o despacho de 1 de maio pra-
wimo findo para Tomai-o do nullo ai-
feito quanto ao pagamento dos amola-
mentos 4 1e registro, ficando mantido na
parte relativa a multa imposta pe1s)
mesmo i.lespacho.

N. 963 - :Ibrahim Abil Alta. --
A multaste 150$ e mais 1255 •te ciem-
honentos de registro; prazo (te quinze
dias.

N. 163 - .1. da Silva Filho, - A
multa de 300$ e Mais 125$ de ((mola-
mentos de regislia), prazo sie quiam
•ias.

N. 996 -- 1. Meditai. •- _a multa do
150$ e mais 60$ de emoliu-cento, de re-
gistro, prazo de quinze, dias.

N. 9 137 -	 Rodrigne, Torres.
- A multa de 1:,o$ e mais 6l N (ir eirm-
lamentos de rtvz; iSI no, Pra/0 do .1 o hm.,
dias.

N. 712 --- Lu iz Ene/mista- -- A
multa de 1508 e mais 611$ de emoli; -
mentos de reg istro, prazo de quinzi
dias.

N. 999	 Julio Caiam & COO p. -
A multa de 150$ o mais :i0a86 lnul; I -

mentos sie registro, prazo de ,piinz•i
dias.

N. 998 - G oorge F. Pichei. --- A
multa de 150$ o mais :3008 de einalu-
insultos de reuistro, prazo sie (mim
dias.

N. 9:0 - A. C. Carvalho & Comp. -
:1 multa de 150 o mais i:;./ti de emolu-
mentos de registro, prazo 1.10 quinz.-)
dias.

N. 072 - João de Fi gueiredo.	 --
omita tlie 150$ s . mais 15( l8 ste
mentos (10 regilro, praz.) de 'mim!,
dias.

N. 068 - Alves Dias ,S; rAmp. - A
multa de 150$ e unais 6l	 lo	 01111):; n

0:5 ib; 1og6-41 Po, prazo do quium
dias.

.N. 918 - A gos1inho P. Pinto. --
A nufl i a de 150$ e mais W.)8 de cav1a-
1110.11tOd	 1,e6istro,	 pr.mo	 41
lia
N. 969 - Brito & ferreira. - A

multa de 1598 e mais Mas ernolu-
pientos de registro, prazo de quinze

ias
N. 967 - Miguel Tanercdo. - A

muita de 150$ o toais Cor:	 rmolu.--
hiep tos de registro, praza	 quitas
d ias.

N 966-Tosephina de Carvaihr,
-A multa flo 150$ e mais 00$ de emalo -
mentos de registro, prazo de quinz.":

N. 965 - Marin Mattos (Jufmaraos &,
Comp., sucessor ilustavo Martins. - A
multa 150$ e mais 190$ de moto-
mentos de regitr ..), prazo de quinz.,
dias,

N. 573 - Mar.alo Eila, --
muti.a sls. 150$ e mais 125
nwrrtosdtl registro, praz .) de
dias.

N. 99 - Amovai/ss ia Cos:a
- A multa de 1508 e irais 6, ):3 de errai..
Ilim o nt.S do regisaro, p: .azo di oumze
dias.

N. 'MI)	 Ilazands) & lincha. -
1:;08 e inaiS 6 0$ de semolii-

,
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ia:lerdos de regi!tro, prazo de quinze

N. 9111 Jorge. -- mulri
de 1;0 ),i e mais !J9 1. emolumentos le
rog istro, prazo de quinze n 11:1s.

N.	 — 0_:ardoso & 172i.	 — .1
multa de 1:,08 e mais 159 !s, le emolu-
mento ., de	 reeistro, prazo	 d ., (lua?')
dias.

N. 0;1 — Nlarliniano Jo s. 'de Carva-
lhe. — A multa do 1508 e mais 13 1 .1,4 (•,)
criinli.mientos 6o registro, prazo (1.3
quinze

N. 988 — lartintio Jes . Barbosa. —
.1 munia de 1:-,o a mar;	 de eine',"i-
in e nhyite 	 _Isiro; prazo de quiime dias.

N. t.P si — . .‘lareot t1/4	 Milton. -	 .1

"' Itaty 1:.)W5	 GOS de emolumen-
to* de rc ...;istro; prazo de 15 dia-3.

N. P89	 Ittnocl Noglicira de Sá. —
A nwIta do	 o mais 155$ de e rnoll-
incido .; de	 praz) '1(3 (11fillie 011".1.4.

N. tig n --	 1't, •nalifl,-; (k.í. Costa.
-- .le 11")(19.,;• m i a i s t3u de pino_
bunentus do registro; prazo de quinze
dias.

N. 991 — .1(larnastor ,1k Comp., sue-
cesst.ire.; de J. M. t5:, Comp. —
.‘ muna de 1.0s,,, o mais 1311$ cie cinolu-
mentos de registro; prazo de quinze
dias.

N. Ptr, — Albano ,Martins Pacheco.--
moita lie 1.;):).tio MaiS 1003 de emo-

lneacutos i te registro; prazo do quinze
dias.

09/ — Affonso liodrignes, suc. de
& Freitas. — A multa de 1:)08

e mai: títv., de einolunwiltos de registro:
prazoih tplinze dias.

N. 993	 Camillo Joaquim Forreira.
- -	 multa de t5u$ e mais i7S le eme-
lioni•tit•H It registru; privo de quinfe

:\ • 99 ? -- Josi ; Joaquim Soares, to lo.
ti 1;. 'tical vis & Yernatides. -- A multa

isoso mais 1 .2o$ de 0111)1 oewiltOS 114J
reg:H co; orai() de TI inZe

joilio.f, p de relida:
'Z oei	 DOIOel'o -- Fr:311i	 11110Die1

í;iffolij.	 :.1."011 as penis. do
ari . P/ do decreto n. 1N.is0, de 29 do
Julho de 1922, C l eil	 p(a/..) 1 oliú dias.

	

'ni nutiwro	 l'eureira Cabral &,
Comp.	 Mem.

	

nlimi • ro - Ribeiro I:tam	 t:omp.
-	 Idem.

	

11111.11..,.o	 Comp.
Idem.

1- . 01 11:11oeco	 Ilaffcr	 Comp. —
Til-ai.

• 111(rtlil%)
S:;1111(),., Scaiwa.

S0:11 11,11iiN)	 • ./	 Mi n •110,';„
S, • :11	 :;1111r,)	 Antonio

!dom.
AmIm nu.o.vo - Retende ,e

Stmil ninnoro —	 :-:anyL(.1 1ie;c11.
-	 bleni.

S iea ininer.) -	 \lige].)	 Pedro:o. —

S o m 1,1o,,1s)
Idem.

S•99	 IYas
idem.

Seni	 — Marques G3mp.
I.lr tu

• 11111110r0	 fir)Ef
-

S..in numero - João da Cunha &
Meto.

Sem numero --- li. cos..fa.
Sem num ero - Onveira ;'; Irmãos. —

1,1 0 m .

S,r11 ii • iinero—Viconte dos Siritos Ca-

::

fr1)9o .-10 lo seno:

N. 8.072 A --- Companhia Ilrasilei-a
.1 .  Torrene-±. — Imponho a cada ion
.i:.:Lalarios do conlea,cto	 III apreco a
iii i tlhi 11,3	 mininw da lei.

N. 8 . 140 A	 t'..a/.103 ijoileats-e4
—	 4"ade mo dos sinalarios

eriniracto eta aproi:o, imponho a multa
de 109, miniino da lei,

ilequerimentos:

N. 2.2/0 A — Aziz Nader Comp.—
Deferido.	 aeeórdo com o

Sem imincro — Mario da Silva Sian-
tos. -- Itequeira a certidão.

N. 1.171 A — João Ltd/. Conçah-03,
De accórdo cern n parecer, nada ha
.ieferir.

Officias claspachados:

N. 42, da Juspectoria da. nnarda
Cães do Porte. -- A' 3' Sub-directoria
para os devido .; fins.

N. 302, da 1' Colloctoria Federal
Nitheroy (Antonio Cunha e M.. Moreira
& Irmão). — Mien.

N. 107, da 2 3 Colleeforia Foiler g l d"
Petropolis (Alves, Irmão & Conp.). —
Idem.

N. 855, la Inspccloria do gnas
— A' 1' Sub-direetin ia para

de

•

 vidos firs.
N. 106, da te Colloctoria Fedora1 ile

Petropolis (.1ttilio & ,Andro). ---_ A'
Sub-direetoria para os devido s fins.

•N. :17. da twocforia	 •-•

COA ((:	 F;11•;.1 lia o 3loysii Iladdi ..1). --
ide)».

Sem numero, da Sarindade lioneri,, .--n-
fe dos Funceirmarios do	 Na-
cional. —	 Sub-direcloi'fa.

N. 91, da Collectoria Federal lasanto
Antonio de Padna. — Restitua-Se o pro-
cesso á CollecUiria cio 1-l11 1) Antonio de
Padua.

Certidões:•
N. 7.025 — Ferreira Paz_zarena

Cimo. —	 a firma reqii-riode
fim para (mo quer a certidão.

Sem numera -- Esperança S.; Comp.—
Certifique-se.

N. 088 -- Ai mildo do Medo (";0111..
CorI ifiquo-s O n itle COW-tat'.

N. 8.11/:
Ccrtifiqiie-se, cti lermos.

olipACIrros In SEGUNDA SI'D-DMECTORIA

Dio 21 e'e junho cl,? 102C1
• •

N. 17.3/ — TaAares & Nunes. — Sa-
tibfaca a exigencia.

N. 8.508 •-• Silvestre Janjria. — Tilem.
N. 292 -- Paulo	 Gomas. -- Idem.
:N. 8. /01 — Azev,-, do Sr. Pinto.--Idem.
N. 3.ãO8	 Cypriano	 AliocYn.

— Idem.

N. 8.585	 Jo=j	 Sonz",.
Idem.

N. 7.508 — Coelho & Soldinbo.
blem.

N. 1:18 — JosiS 110,11 . ir1e5 Silva.
1•1:9u.
• Siem numero — Anastacio & Fi1hos.—
!dem .

TL nn,;:il i ASL u-DIEI:,..T.IzLA

E.	 tiemieilil.1,) a ”,13,
lo 1)e1'fe.y,.. ii.
de perfumar:as (1 , 941 s tro	 1,
a presenta:" a sua tabelia	 prit,:os p . i. a
o exereicio corrL.nfe:

uma (luzia	 .12snia1fe	 1.•;
398003.

ltio n H Janeiro, IS de jan•r..iro de 19»",

--
Aridoi. o10.3 Tor res Vieira,

do com o eoniniercio de . /Alarmaria e
po queno	 fabrie)
p li arrnav(, ulivns, á rua Senhor dos Pa--

n. 170, 1 rcgi-trado sob	 IDITD,'I'J
anno proximo verti tia-

' 'L os preços des ptoductos de sua fa-
brica, (pie si".10;

Enoquinol, duzia, ;23000.
Pitulas ll o nialí.eg-eneas, duzia,
Oleu do Hiena) A s silearado, garrafas

de 2/0, +luzia, 12;t000.
Idem de lticine .1ssucarado, garrafas

1;0, (luzia, 8!0410.
Itio do Janeiro, 11 Cl) janeiro de 1920.

firistoteles Torres

Salvador Ila s u!, estabelecido com pf)-
queni) fabrico do perfumaria, á rua
da Candelaria n. 91, sobrado, vem ap :. e-
sentar a tabeltit de preços dos producto::
de sua fabricação, na forma da lei.

Agua Java, luzia, 158S0o0.
1.1jo do Janeiro, 21 de janeiro de 1920.
Slleculor

--
Taholla de preçai8 dos productiis

1ell fabrico:
Marea .4O numeros:
Pó de arroz ".1inihis", eia ca.xa ouv_

poiana ou do faritas;a, 	 de
:15600; preço facturado, ma-

xinio, 183600.
Pó do arroz	 base de preco,

91.,„.:0 facturado. IllaXi1)10.

Iren(!". bmn	 pi-v),
sle110, •Is5809; proco facturado, inaxiiiio.
2 í580.

Cartolina c/12 perflimrs difforindo:.
fra•-:cos fórina .1.. bastões ou oillro

filio, base d•. pie:)). 11 t ; sello,
p eeço facturado, 'Ilaximo, 11$800.

raetos	 V. em
quadrado e esto ;,0de fantasa, eia difi'e-
rcntes perfunie,z, base de preço,

~h:1114cm •,xtra, 2!;
facturado, maxiino, 1:)89000.

idem, sorio 330, cou 	 frascos l'i'.1,111.1.)4.
CI	 difff'Vellti"-z pePfulDn.z.:, baso do.
cr8; s, q 1o, 18$; cniliallagein extra, l!.;
fo ....ro facturado. máximo, iu13000.

filem, serio 310, em frascos redoiii104,
°Dl differellte5 perfiimos. base de 1r.'oeo,

sello, :8200;	 einliallagem	 extra.
113; preço facturado, maximo. 38$200.

Idem, serie 180, em frascos rociai/-
guiar. iliffec,mit e ,"	 perfumes,	 base •1•.
preco	 8310U; eniballagcm CN-
1.à1.:,%.00$(e)(); PUC I) faclui ado, inax

efinc;') ,,s finas. :crie V. base da preim,
12 1)3; cmhallagem extra, 19;
prço facturado, niaxiino, 157$000.

Idem, baratas. 5crie 180. base de Tyse-
eu, 009: seno, 188; cmliallagem
29: preço facturado. inaximo. 808000.

Agua de Colonia "Harliet". 4/8 do li-
tro. 1aso cle pre). sello, 7$200;
emballagiem exlra, 29: preço 1'a...durado.
niaximo, 393200.

Ideio •10 1/4 d e Pira. basa rio flrei,
MOR: s. ,110, I g:n; . , nilia1lagen1 extra. 2ft:

factura!-o. ,ea\inv), 80!!000.

-- V	 Ah	 (1 )3

c.1.117•fto



da Quitanda n. 27:
Bronchigia. duzia, 268000.
Caruigia. duzia, :28000..
Cesalpinia opodeldoe lç, (luzia, f1-0$0•00..:.
Nagrippe; duzia 154000.
Ruthina, duzia,. 428000.
'tablottes de olonin de .figado,:'
De bacalhau, (luzia 208000.:
Rapino', duzia, 20000.

Tabella do preços (:'(1 pequene.'fabrle3
de . perfumarias, da firma nolividual,
Octavio Valentini, -estabelecido á rua de
São Pedro n. 156, sobrado:

Água de 'Colonia ÇAngelus5::
Litros. (luzia, 1508000.
1t2 litros, duzia, 120$000.

• 14 do litros. &aia, 458000.
xtractOs 4Angelus»:

Perfume (dibionrea, (luzia, 12.08000.
Perfume Casmim», duzia; 60N00..

• Extractos a(Angelus..a: 	 .	 •	 .
Em tubos de vidto de 3 rumas:

com tanino niekelada, duna, 1 0000-, -
Perfumes diversos:
Pó do arroz aAngelun.:	 •
Latas grandos, duzia, 158000;
Latas peouenas. duzia. 58000.
Looão progressiva (Ári,gelusz,

-45800,o.	 •

Rio de Janeiro. 1 de fevereiro do 192a.
- Oetario Valenti»z.

•

Tabella dr preços das especialinaw:i
pharmaceutieas da pharmac ia lionuro-
polido:a de Adulpho Vasco/icei/os, á rala

n•nn•n•n•
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Idem de 1/2 litro, base de preço; 1208;
sello.. 368; eniballagem xtrzt...23; preço.
facturado, maximo, 1588000. •

Pinheiral (s6 em um tamanho ainda).
base de preço, 30$; sello. 78200; preço
facturado. maximo. -378200. •

Poderão ser facturados preços infe-
riores aos ind'eados na ultima coluno/a
'(para maiores partidas e os afundis-
tas), ficando, porém, sempre applicados
'os sonos de consumo indicados na pre-
sento tabella.

Rio (1 ,3 Janeiro, 19 de janeiro de •1926.
.(Assignatura

Doze vidros pequenos de 15 gram.
mas; 12$00.

Rio de janeiro, 3 de fevereiro de
1926. - João Alt'xandfe Sennoi,

OffieleN1.1M1	 e

J. Silva Nunes, estabelecido O rua Sé-.
nador furtado ii. 101 com pequeno fa-
brico do perfumarias. 'vem apresentar a
V. Ex. a sua tabella de preços para o
exercido corrente:

Uma (luzia (h! talco Pragol. grande
modelo, preço por (luzia. 238000.

Uma (luzia do . Talco Fraga pequeno
modelo, preço por (luzia. 15$000.
• tina (luzia de Talco Avonida. peque-
no modelo, preço por • duzia. 11$400.

Urna (luzia de brilhantina Fragot
'(concreta), preço por (luzia, '338600.

Uma (luzia do brilhantina Dia (em-.
ereta), prepo por duzia, 39800.

tina duzia do brilhantina Dia
da), preço por (luzia, 308000.

Urna duzia de brilhantina Avenida
Vicruida`,, preço por duzia. 308000.

Unia (luzia de brilhantina Avenida
(concrela, preço por (luzia, 208000. -

Uma (luzia de loção Avenida, preço
por duzio, 30.5600.

Uma (luzia de loção Blondine, preço
por (luzia, 1088000.

Urna (luzia de Setinol, preço por du-
zia, 398600..

Urna duzia de Rosiderma, preço por
duzia. 398600.

1 cozia do agua do Colonia Déa, li-
tro. preço por (luzia. 1688000.,

Urna (luzia de, agua de* C,olonia Déa,Om00:0000litro, preço por (luzia. 068000.

quarto d	 me litro, preço por dua,
Urna (luzia de agua de Coiceia, • Déa,
um 

Uma (luzia de agua de Colonia 'Déa,
um oitavo de litro, preço por (luzia,
,60$000.	 -

Rio de janeiro, 5 de janeiro de 102.,
J. Silva Nunes.

•
3, Silva .Ntinem, eatabeieeido a- rua

senador Furtado n. 101. com pequeno
fabrico do. especialidades P harmacenti-
cas, vem apresentar a V. Pot, a sua ta-:

'bella de preços para o exercido cor-
rente:

Fina dirzia de p6 Fragol Desodorante,
preço porduzia, 248040.

Rio de Janeiro, o dc. janeiro de 1926.
,- J. Silra.NanC3.

Lourenço Bernardez Gil, estabelecido
com laboratorio pharmacenfico á rua
Lins (le Vasconcellos n, 73, nesta ca-
pitai, registrado sob n. 96, , apresenta a
relação dos productos de seu fabrico ...o
seus respectivos preços o marcas:. .

Agua ingleza Gil, preço por duzia,
306000..

Água purgativa, typo Rubinat,
preçõ por duzia, 108000.

Capsu/as gelatinosas de Moo de rici-.
no, preço por duzia, 148000.

Capsidas gelatinosas de oleo (le capi-
vara, preço por (luzia, 658000.
Ergovita, preço por duzia, 548000. -

Nazol, preço por duzia, 308000.
Oieo de figado de bacalháo, preço per:

(luzia, 408000.
Opodeldoc simples, preço por duzia,

88000.
•Ooodeldoe composto, preço por. duzia,

10$004.
Vinho reconstituinte, preço por du-

zia, 4rm00.
Vinho iodo-tannIco, preço por duzia,

•
458000, .

Unguento oxogyl, preço por duzia,
C1,000.

Xarope Gil, preço por (luzia, 248000.
Laxogil, preço por (luzia, 108000.
Magnesia, fluida, Vidros, preço por du-

%ta. funga.
Magnesia fluida, litros, preço por du-

zia, 248000.
ruo de Janoiro, 30 de janeiro de 192G,,,
Lourenço Bernardo: Gil.

Delegacia Geral do Imposto sobro
a lleada

li.X1 , 1:OIENTII DO SII. DELEGADO GEILAN

Requerimentos despaeltadps

Dia 25 de junho de 19:26

Luiz Soares. rommunicando ser o suc-
cessur de Almeida Werneck &
Ao Cadastro.

Alfredo João Soares, communicando
inicio de negocio. - Ao Cadastro,

J. Silva, Bressor & •Comp., pedindo
certidão sobre quitação de imp(kste do„
renda. - Indeferido. Tendo sido pago o
imposto na Recebedoria do District('
Federal, conformo allegain os propriOS
re(Inereutes, a certidão da quitação não
Ode ser •zMada, Pela delegacia geral, o
sim por aqu.ella repartição.

F. Pinto Correia & Comp., podiruld -
certidão 'sobro quitava° do Imposto do
renda. - Indeferido, á vista das. infor,
pneões.

lir. Amerieo Baptista Gonçalves.
Solte o documento apresentado.

J. Teixeira.Ancêdo. - Complete coni
revalidação, o seno' do requerimento.

Marques & Ribeiro, pedindo certidídi
sobre si se acham inseriptos na lista de
devedores. - Certifique-se o que cons-
tar.

Belchior Antonio . Santiago, reclamari--
do noutra lançamento. - Indeferido, eni
Virtudo cio disposta no art. 97. •aragro-
pho unico do 'decreto n. 16,581,,

Officio 'expedido:.

Tabella de preços

Tabella das marcas e .dos'preços dos
productos da fabrica de perfumarias
k registro gratis), n. 426. do proprieda-
de de Lydio Pararmos Ferreira, á rua

-Magalhães n. 11 - (Catumby).
Agua de Colonia Deitem, til ro, duzia.

120$; sellos, 36$; total 'de (luzia, réis
1568000.

Agua de Colonia. Delicia, meio litro,
(luzia, 608; senos, 18$; total de duzia,
78$000.

Água do Colona Delicia. quarto do
litro, duzia. 30$; sellos, 78200; total de
(luzia, 378200...

Agua dc Colonia Real, litro, duzia.
458; sellos, 8$400; total de duzia, réis
538400.

Agua de CoIonia Real, moio litro, (lu-
zia. 258; sellos, 68; total de (luzia, réis
318000.

Água de Colonia Real. quarto de litro,
(luzia. 15$; sellos, 38600; total de duzia,
188600.

Agua de Quina Real, vidro. Cozia, 108;
soltos, 18800; total de duzia, 118800. -

Loções sortidas, .v :dro de fantasia.
(luzia. 208; Mios, 48800; total de duzia,
248800.

Loções sortidas. vidro simples. duzia,
15$; sellos., 3$000; total de duzia, réis
188600-.

Extrach-o4 sortidos. - vjOro pequeno,
(luzia. 10$; senos., 18800; total de duzia,
IMO() .

Extractos sortidos. vidro nn*,dio. do-
zia. 158; saltos, 38600; total de duzia,
188600. •

Extractos sortidos, vidro grande. (lu-
zia. 20$; soltos, 48800; total de duzia,
218800 .
• Brilhantinas sortida. vidro, duzia,
158; soltos, 38600; total de (luzia, réis

•1.88600.
Talco. vidro pequeno. duz •; a, 108; sol-

tos, 1.8800; •total de duzia, 118800.
, Rio de Janeiro, 28 de janeiro. de 1926.

Lydio Puranhos Ferreira.
Atm. Mendes & Comp.

'
. estabelecidos

kl rua do Ouvidor u. 157, 2° andar, pas-
ssam ás vossas mãos a lista de preços do
preparado cUrolithiaok;

Preço de fabrica, duzia, 36$0.00.
Preços dos distribuidores, duzia, róis

-00800o.
Rio do janeiro, G (le janeiro de 1926.:.

- Ama. Mendes d.:- Comp.

' Tabella do preçOs do preparado alar-
samo Apparecidaa-. Pequeno fabrico,. á
rua dos Invalidos u. 46, 1° . andar:	 -

Um vidro grande de 45 grau-mias, réis
28500.

Doze ;adros grandes de IS fr-raromiv4,
o:t7000.
Vidros pequenos de 15 granimos.
Um vidro pequeno de 15 grammaN

MIIMMEN.11
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N. 601 — Sr. director da Recebedoria
do District ' ) Federal, remettendo, para
pagame.nle impesto de renda no exer-
vivi() de 1925, oe seguintes talõee:

N. 2.4•9, a. L. Fernandes !traga
Netto, ruo. Dito do Dezembro n. 28.

N. 2. o. core Ileolhers	 Cai/Ip. Ltd.,
rua Sucedera Cabral n. 1.

N. 2.451, Francisen Machado de Abril,
xuri do Mercado n. 11.

N. :. 1.15?, tuia abino de Mello. ave-
nida 28 de Setembro n. 411.

N. 2.453, Amin Selim, rua Erroguay
. 113•

N. 2.451., Bicha:et Saldo, rua Netta
Teixeira n. :19.

N. 2.455. M. Carvalho, rua Pnenee
n. 22e.

N. 2 .456, Adli•rbal Silva. :u p.	 A7..
fallavga TI. 1341.

N. e.4e7, Deteve-) Feliz Ferreira
AilVa, rua S. e l e,ecete n. 125 czcza

N. 2. ;5R. Joie, Teixe i ra soei es
nior, nvenitin ltie Branco n. 113, !e"' andar.

Na pi •;-	 guarda-liVrCs
"VnIki g k'o 1.:41 4^)a. do ST laddifirarvlit

4, lançam ento do ine•
poslo do .1,, modo a uno vonhatn
a ser trffinkvia-: , vonm nerechidas
etivainento	 :nolohr..s do nina so-
i ,jvd ti .fr, a	 eeportaueins que .:1)( • :: fOre111

ia leito do 1W:oiro. afim de
.40 evitar dee , laca impartancia; ne-
oumnl y m ile urina a :uru) cal peder
toe:soa • nridica.	 paztorictlin d.,

o sygoinf,

eNão ba reão lede) elliplar ) a;vitre
3,e,,ef41(P, 1 4 (1	 41110 it ç 51 nIV , IZI-
de3 itãn

	

	 ribunin erfr-etivnio..ot,
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inspectoria Geral •los Itaitet)

Portaria n 163-- Dee i eme-voe para fi eea-
lizar, no imnedimento do fiscal Dr. Mario
Bolivar de sã Freire. os seguinte: este le3le-
cimentos bancaries

Banco Pelotenee.
Aeencia Pin :incidi de Portueel.
Banco m etronoleano Brasileiro.
Costa nra-a Comn.
Ab"iõ de A-evedo Branco.
!anca Econotuice da ieepubliea.
Para es,se iiin noeereis usar de todas

laculdade.s con'erides e et e tee islaeão vi -ente,
esnecialmenie pelo decreto ri. 14.7eR,
16 de mareo (te 10 1. 11-s instruceries e or-
dens desta lospeetoria Geral dos Bancos.

.

	

	 O inseect er geral dos Bancos, interino,
Luciano Pereira.

Ao Sr. Dr. Caetano Pinto de Miranda
.Monteneero, fiscal dos Bancos.

_

exer.DieNre DO se. INSPECTOR GERAL

Dia 25 de junho de 1926

Officios:

Ao director dos Correios no Estado do
Rio de janeiro — Nitheroy:

N. 817 -- Communicando que a Associa-
ção Beneficente Postal Flitednense assi-
gnou em 17 do corrente men, nesta Itisee-
ctoria Geral dos Roncos, o termo a que se
refere o art. 64 do reoula rnento das consi-
gnações eu folha, annexo ao decreto
e. 17.146, de 16 de dezembro do 1925.

— Ao fiscal de Bancos encarregado do ex-
pediente em Minas Geraes:

N. 813 — Remettendo com o processo a
Carta-patente it. 465, da agencia, em Mar de
Hespanba, do Banco Flepoteecano e Ater:-
cola do Estado de Minas Geracs.

— Ao fiscal de Bancos encarregado do ex-
pediente no Estado do Paraná:

N. 819 — Remettendo o processo de de-
nuncia contra Frederico Petricle afim de
ser supprimido o despacho desta inspectoria
geral.

— Ao fiscal de Bancos eticarreeado do ex-
ped:ente em S. Paulo:

N. 820 — Remettendo com o processo a
caita-patente n. 467, da acendia em NIugy
das Cruzes, do Banco Noroeste do Estado
de S. Paulo.

— Ao fiscal de Bancos encarregado do ex.
pediente em Minas Geram:

N. 821 — Idem, idem, ideai, carta-natente
468, da CompanlVa Dias Cardoso, sede

eia Juiz dc Fóra, naquelle Estado.
N. 822 — Ao corretor de fundos pubt'cos

Arthur F. josetti.

- Ao gerente da A Mutualidade resta,
Brasileira:

N. 823 — Cominunicando que, por despa-
cho de 14 do corrente, o Sr. ministro res tf-
veu que essa soe eclode beneficente transija
com os seus associados, mediante e laia'. do
12 . ), tabella Price.

Mario Bolívar de Sá Freire, fiscal de
bancos do District° Federal, em 23 de junho
de 1926. — Como requer, fazendo•se as

..idas annotacOn. Lavre-se portaria,
desitmando o fiscal Dr. C. P. M. Monte-
negro Filho para ficar substituinio o fiscal
Dr. Sá Freire, durante o impedimento
dete.

Banco de Creia° Geral, no processo de
reelamaeão de Camillo Leilís Santiat.fc. --
Dê-se vista do processo ao requerente, para
que tome conhecimento da conta corrente
apresentada pelo Banco de Credito Geral e
requeira o que julgar de seu direito.

Banco de Credito Geral, no processo de
reclamação de Jayine Rodriettes. — !dei,,
idem. ideno idem.

Caixa Geral do Pessoal 'jornaleiro da Es-
trada de Ferro Central do Brasil. em 21 de
Junho de 1926. — Certifique-se o pite
constai'.

inspeetoria de Seguro:"

EXPEDIENTE DO SR. INSiTCfTO

.11eaterinte 10 de â pachado

Dia 24 de junho de 1926

(e) N. 13—O—de 1926—Companhia de Se-
ouros Garantia, apresentando documentos
relativos á convocação da assemblea geral
para prestaeão de contas. — A deliberação
da asse ubléa geral ordinaria, realizada eia
ti de março deste anno, relativamente ao
abono de quinhentos mil reis (50(m.z ) inensaes a
cada directoopara despe 'as de representaeão
e propag,enda, importa de facto eia auemento
dos vencimentos fixos dos directores da so-
ciedade, e, portanto, na alteração do artigo
19 dos estatutos actualmente em vigor, pelo
que não poderia ser tomada sinão eu as-
semibléa geral extraordinaria. Accresce que

-onroduz-te por ter sabido co:o ia.
corre:cões.

a alteração do 4 estipendio das respectivas
ad aia straçõese s Ode ser feita pe. ;a so-
ci edades de seeuros com autori oee. ) do
Goíer ;o, nos termos do art. 3 do dcereto
gl. 14.393, de 31 de dezembro de 19-0.

imprimi:Na Nacional e "Diario
ficiar

••,\,t n EnIPN-.TE DO Slt. 1.11tECJI. ,It (mu.).	 •

Dia 25 de lanho de 1926

Feraat expedidos os seettintes officios

N. 1.570— Ao Sr. directo r presidente
do Banco dos Funccionarios Publi:os, soli-
citando informações sobre a itupertancio
consignada por Manoel da Silva Barbosa
Junior.

N. 1.571 — Ao Sr. director da Contabi -
lidade do Minislerio da Fazenda, eneanti-
aliando unia folha e documentos probatorios

apolicaeão dada a uni sunerimento.
N. 1.572— Ao Sr. director da Desneza

Publica, devolvendo, devidamente inter
medo; uni processo referente a tini Now:-
rimento de João Antento Vidor Durand.

N. 1.573 —Ao Sr. director veral de Atei
cultura, communicando o custo de une,
encommenda.

N. 2.574 — Ao mesmo, idem, id,111.
N. 1.575—Ao Sr. director d o Fxoedieu.c.

do Minist rio da Viação. ide .11. idem.
N. 1.576 Ao mesmo, idem, idem.
N. 1.577 — Ao Sr. direetor ecral do Tire

souro Nacional, idem. ide .
N. 1.578 -- Ao mesmo, idem. idem.

. N. 1.579 — Ao Sr. Dr. seeretario da Po:-
sidencia da Reoublica. idem. idem.

N. 1.580 — Ao mesmo, idem, idem.
N. 1.581 — Ao Sr. director da Reck-to:1

Publica, id .3m, etem.
N. 1.582 — Ao Sr. director da Contabi-

lidade do Ministerio das Relaçees Exte-
riores. idem, idem.

N. 1.583 — Ao Sr. director da Secretaria
do Senado Federal. idem, ideai.

N. 1.5'84 — Ao Sr. inspector de StIC;i1r03„
idem, ident.

N. 1.585 — Ao Sr. director s2eretario do
Tribunal de Contas, idem, ident.

N. 1.546	 Ao Sr. director do Obser-
vatorio Nacional, ieeni, idem.

N. 1.587 — Ao Exalo. Sr. ministro dl
Fazenda.

Itc,i2;,'1-ilit,2)11.0R

Nicotina Caldas da Cunha,--Conto etr.
Olavo Fer reira Pacheco. ldalinlia- Cunhe

Balthanar da Silveira, Eecledes 'role-naco
do Nascimento,Donario Gregory.—Sim, em
termos.

Octavio Leonidio dos Santos Teiria.--Eti-
caminhe-se.

Ministerio da Marinha
Por pcularia g de 25 do junho do 1:,2e:
Feiram exonerados:

O capitão de corveía Gustavo Gonlare
do cargo do commandante do contra Kir-
pcdciru ,Matio que, interine-
tecido exercia;

O condão do corveta Ainiedin leuaroee
Pinto tliiiinarãee tio car go do irinuPdia1o n
do eruzadov <aio Grande do Sel e , n-pi
interinamente exercia; 	 -

O capitão teneete Heitor Hapisla coe-
lho do carge do oemeejat 4013 'a
torpedeiro :Men flys;
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O capitão tenente Joaquim IPInto de
Oliveira do cargo de imnaediato do contra
torpedeiro cMatto • Grosso»;

o 1° tenente Fectgard Ramos Lameira
do cargo de sub-chefe de nialacinas

• O. T. <Maranhão».
Foram nomeados:

capitão de corveta Eugenio da Rosa
Ribeiro, para -exercer, interinamante,. o
cargo de immediato do cruzador dlio.
Grande do Sub;

O capitão de corveta Antonio Buarqu.e
Pinto Guimarães para exercer, interina-
niente, o cargo ele commandante do con-
tra torpedeiro Matto Grosso;

O primeiro-tenente Ernani dos San-
tos Rocha, para exercer o cargo de sub-
chefe de machinas do contra-torpedeiro
Maranhão.

Foi promovido a pratico do 311 ciasse,
do Corpo do Praticos dos Rios da Pra-
ta, Baixo Paraná o Paraguay, o prati-
eanto de pratico do mesmo corpo Julio
dos Santos Mauro.

Foram concedidos nos termos do ar-
tigo 17 do decreto n. 14.663, de de
fevereiro de 1921, um anno do licença.
: •,o capitão-tenente Adalberto do Azeredo'
Redramos, para tratar de sua saude onde
Lhe convier; devendo entrar no goso da

anosmie dentro do prazo do trinta dias,
a contar desta data.

13e conformidade com o parecer da
junta medica, tres ITIOZCS do licença, ra
rarma da lei, ao operario de 44 classe

olficina do ferreiros do Arsenal de
•tarinim do Rio de Janeiro, Antonio -da
Motta Lima, para tratar de sua saude
onde lhe convier; devendo entrar em go-
zo desta licença deatro do prazo de trio-
ta dias, e contar deata data;

Licença ao asylado Manoel Elias Be•-•
•_zorra para residir fOra do Asylo de In-

validos da Patria, nesta Capital, perca-
: bendo o soldo o o valor da 'etapa.

Directoria do Expediente
ExPEDILNTE DO SR. MINISTRa. 

or,

Dia 25 de junho de 1920

ar. presidont e do Tribunal de Contas:.
Pagamento de. material:.
Annexier Processo.
N. 2.788 — 1. Tenho a honra de so-

licitar á V. Ex. providencias afim do
que, no Thesouro Nacional, seja effe-
otuado o pagamento das facturas que a
esto acompanham, na inaportancia total
de 3:74405360, de que são credoras as
firmas abaixo mencionadas, pelos forne-
cimentos feitos ao' Arenal de Marinha
do Rio de Janeiro:	 •
Dias Garia ae	 qua-

trocentos o trinta e sete
mil tresentos e sessenta -
réis	 437$36.0

.flimo ta Comp., um conto
seiscentos o dezenove mil
réis
	 1.:619$000

João do Oliveira	 Irmão,
um canto seiSeelltua o

• -oitenta o oito mil réis.... 1.088$0061

Total 	 ... 3:744$360
?.f. As .referidas facturaa devem

pagas á conta das seguintes verbas: 25'.
Sobrosalentes o mobiliados — Material
de consumo — Sub-consignação de n. 2,

- trinta e cinco mil réis (35$); 26a Mate-
rial - •c.onstrucção' naval. — Material .de

consumo — Sub-consignaeao do n. 2,
quatrocentos o trinta p sete mil trosenton
o sessenta réis (437$360) e 28 3. Obras o
serviços accessorios — Material de con-
suma Sub-consignação do n. 1, tres
contos duzentos e setenta e dons mil réis
(3;272$), todas do orçamento deste 'mi-
nisterio, para o corrente exercido, con-
forme se verifica do processo annexo.

Registro do contracto:
Annexo: uma cópia:
N. 2.789 — I. Para re effeitos

registro- por esse tribunal; tenho . a
honra de transmittir a V. Ex. a inclusa
cópia do contracto celebrado cem J. G.
Willianison, para servir neste ministe-
rio como garantia do cruzador Rio Gran-
de do Suir.

2. O referido contracto está publicado
no Diario Official de 19 do corrente._

Pagamento do factura:
Annexo: o processo:
N. 2.790 __e 1. Rogo a V. Ex. as ne-

cessarias providencias no sentido de ser
effeetuado, pelo Thesouro Nacional, á
conta da verba 4e.25 11 Sobresalentes . o
mobillarioi — Material — De consumo
— S,ub-consignação n. 2), do orçamento
deste ministerio para o exercitai em vi-
gor, o pagamento da impoAancia do
dous contos tresentos o setenta ^mil réis
(2:370$), da (Mal é credora a firma
Henrique Schayé, pelo fornecimento de
roulpas do mergulhadores, feito ao Ar-
senal de Marinha desta Capital.

Pagamento do facturas.
Annexo: O processo:
N. 2.791 — 1. Rogo a V. Ex. se

digne de providenciar afim de que, pelo
Thesouro Nacional, seja paga a impor-
tando total de 3:a44$900, á conta da
Verba 425, Sobresalentes o mobiliariosa,
aMaterial de consumo», sub-consignação

2, do orçamento deste niinisterio para
o eXeroicio em vigor, da qual é credora
a firma Sociedade Anony-ma Brasileira
Mestre Blatgé, pelo fornecimento do
diversos roateriaes ao Arsenal de Mari-
nha do Rio do Janeiro, conforme emesta
do processo que a este acompanha.

Pagamento de factura.
Annexo: O processo:
N. 2.792 — 1. Rogo a V. Ex. se

digne de providenciar no sentido de ser
Paga, pelo Thesouro 'Nacional, á conta
da verba ar25, Sobreselentes o mobilia-
rios», a.Material de em:Juruti», subeconsi-
graça() a. 2, do orçamento deste minis-
terio pari o exerricio corrente, a im-
portando de 52:917$, da qual d' credora
a firma Tha Gourock Rotewo-rk Export
C° Ltd. pelo fornecimento do lona ao
A-Csenal dc Marinha desta Capital, con-
forme consta dos documentos que a este
acompanham.

Pagamento de factura.
-•Annexo: O processo:

N. 2.793 — 1. Teo %o\ a honra de
solicitar a V. Ex. as neeessarias . provi-
dencia no sentido de ser effectuado,
pelo Thesouro Nacional.. á conta -da ver-
ba «25, Sobresalentos e mobiliariosa,
(Material do consumo». sub-consignação
n. 2, do orçamento deste ininisterio para
-o exercicio em vigor. • o pagamento da
importando do 4893500. da qual 6 cre-
dora a firma Moreira, • Land (Sz Comp.,
polo fornecimento-de diversos artigos ao
Arsenal de Marinha desta Capital, con-
Orme o processo i:pie a estaacompanha.

e ,eP,~nN, tio :!OPP-Per,s ee ese.,:e:re

Annexo: O processo:
N. 2.794 — 1. Saleiro- a V. E. as

necessarias ordens afim de que, peto
Thesouro Nacional, seja pagi a impor-
tando de 6:344$40a, á conta da verba
«25

'
 Sobresalentes e mobiliariosa, «Mate-

rial de consumo», sub-consignação nu-
mero 2, do orçamento deste ministerio
para o corrente exercido, da qual . .é cre-
dora a firma The Gourock Ropework
Export CS. Ltd., peio- fornecimento de
brim de meio linho, etc., ao Arsenal de
Marinha desta Capital, conforme o proa
cesso que a este acompanha.

Pagamento de factura.
Annexo; O processo:
N. 2.795 — 1. Rogo a' V. Ex. as

íteeessarlas providendas no sentido de
ser paga, pelo Thesouro Nacional, á con-
ta da verba «28, Obras, etc.», «Material
de consumo», sub-consignação n. 1, do
orçamento deste minist crio para o -cor-
rente exercido, a importancia do réis
1:9166$, da qual é credora a-firma Medei-
ros Sartore aas Comp., pelo fornecimento
do azulejos ao Arsenar de Marinha do
Rio de Janeiro, conforme consta do pro-
cesso que a este acompanha.

Requerimento despachadt

Lauro Augusto 'Peixeira de Freitas. —
Compareça na Directoria do Expediente
(Requerimento de .14 do maio do•1.920).,

MinisteriT da Guerra
Directoria Geral do Contabilidade

EXPEDIENTE DO SII. DIRECTOR CER.4.1. •

Dia I de junho de I92G
Officies:
Sr. chefe da delegação do Tribunal

do Contas no Ministerio da Guerra:
N. 801 — Tendo os negoeiantes Bor-

lido Maio & Comp. cumprido os seus
compromissos decorrentes do contracto
que firmaram com a Fabrica do Car-
tuchos e Artefactos de Guerra, no anno
passado, para fornecimento de diversos
artigos necessarios á mesma, no citado
anno, segundo se verifica do officio nu-
mero 517, de 27 do mez passado, do re-
ferido estabelecimento, solicito vos di-
gneis providenciar no sentido do ser
autorizada por essa delegação a resti-
tuição da caução de 500$, aos menciona-
dos negociantes que a depositaram nesta
Cor tabilidade, para garantia da fiel OXO-
cução do alludido confrade.

— Sr. chefe da delegação do Tribunal
do Contas no Ministerio da Guerra:

N. 802 — Solicito vos digneis . pro-
videnciar no sentido de serem registra-
das por essa delegação as duas inclusas
contas da The Leopoldina Railway Com-
pany, Liinited, no -valor total de réis
1:369$200, provenientes de transportes
de material requisitados por este mi-
nisterio e effectuados pela alludida
companhia no" corrente anno, correndo
a mencionada despeza á conta da stib-
consignação 24, da verba 45,- do orça-
mento da -Guerra, para o. actual OXCL'••

cicio.
Dia 2

Sr. director da Desposa Publica do
Thesouro Nacional:

N. 804 — Transmitto-vos, para os
devidos fins, o_ incluso processo relati-
vo. á pausa.° do montepio de D. Etelvi-
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Simioira ile :ara alho, viuva	 Dr.
Francisco Josa Affonso de Carvalho,

foi 1 official do Hospital Central do
Exercito.

	

1)aapacho exarado 1: . )	 roguei-imo:do
de João 1.'rancisco Carneiro, Voluntario
da	 - - Habilito-se nos termoa
regula/pont o ;nu ;xo 1e 410Cret.0 1111111C-

t3.7.;8, do, 11 de dezembro (1,. 1907.

	

delogado firt.(1	 Pj'AuP

N. 810 — Transmitio-vos, para que
soja tomada s•an sionsideração a informa-
ção n. 1.489, de 27 do inez de maio
passado, prestada pela 1' Sub-Directoria
desta contabilidade. o incluso requeri-
mento em que o auditor de Marinha, em
disponibilidade, Dr. Francisco Fagun-
des Piratinino do Almeida, I s el l Paga-
ria: Ido de restituição de imposto sobre
aeraiimentua a que se julga com direito.

- - Sr. chefe da delegação do Tribu-
nal de Contas no Ministerro da LilleiTa:

N. 812—Tendo o s negociante Leitão, Ir-
mãos Si: Comp. cumprido as suas ( ima-
g,ações dec,orrentes do contracto que
firniarani com a Directoria de Menden-
cia da (luerra, cni 22 de agosto du antro
passadd, para o forneotirento, no citado
anno, sle artigos divera)a, neeessarioa
no me s mo estalielechrienfoi, C,1111.01'111,3
verifica do officio da mesma intende,n-
eia n. 552, do 18 do inez passado, solici-
to VtS dikr1101:3 providenciar no sen-
tido de sor ordenada por esau delegação,
ii restituiçao da •itução d 7::.....93$0118,
representada por uito alui ices sia divi-
da publica, no valor total do 8:008000,
.i l ePos itada nesta contabilida.I e pelos
mencionados negociantes, para garantia
da fiel execução do allialids, 4..intracto.

--- Sr. diroc(or geral da Deapeza Pu-
blica do Thesouro Naciooal:

N. 814 — Para oa devidos effeitos
transulitto-vos o incluso processo da
habilitação de 111old0pit, 00111 0 titulo de-
elaralorio de D. Claudina Maria Candi-
do, filha solteira de Jose Joaquim Caian-
do Junior, que fui apontador do Arse-
nal sie Guerra d.) aio de Janeiro, aub-
mettendo O mesmo processo za vossa
consideraças).

-- Sr. delegado fiscal no Ilio(-traria°
do Sal:

N. 815 Transulitfindo-vcia o inclu-
so pro .. c.sal, referente ao pedido de pa-
....annerito do (liarias a que se julga comi
direito ti sargento ajudante Francisco
.10sO Barbosa. solicito Nossas providen-
cias no sentido de sereia prestadas a
esta contabilidade informações a res-
peito do assumido eni apre..:0, para sua
ulterior resolução.

— Sr. chefe da delegação do Tribu-
nal dc Contas no 7aliniate,rio da Guerra:

N. 817 --• Tendo os negociantes Luiz
Macedo Comp. cumprido Iodas as
suas obrigações decorrentes do contracto
que firmaram com esta directoria, no
armo de 1924., para futinecimento de
artigos de expediente a esta repartição.
no citado anuo, conforme se verifica da
informação ii. 1.4-id. (10 23 de maity
passado. prestada pela 1° Sub-Directo-
ria desta contabilidade, olicita vos di-
gneis de providemiar no sentido do ser

oialenada noe essa delegação a ro4.tui-
aão da caução de 5008, depositada 1 osla
ropartição pelos mencionadoa negocian-
tes, para garantir a fiel eX011ifto do re_
ferido contracto.

-- Sr. chefe da sdalegal.aão do Trihrt-s
nal de Contas no Ministerio da Guerra:

N. 818 -- Transmittinlo-aos a inclusa
conta da The Leopoldina ltailway Com-
pany Limitada, no valor de 1 :81(8, pro-
v eniente do passagens requisitadas por
esie minislerio e effectuadas pela refe-
rida companhia, 110 cojente anilo, sou-

434z1,eito v-a3 digneis prov i t ciar n.) sen-
tido de .-..s rogistrada por 'sa delega-
ção a alludida despeza que corre á conta
da aub--consignação 2, da verba 15°, do
orçamento da (auorra, para o actual exer-
Cicie-

- Sr. dirertor da Despeza Publica do
Thesouro Nacional:

N. 810 -- Tendo sido satisfeita a cal-.
gencia constante do vosso officio nume-
ro 187, do 12 de novembro do 192a, vos
restituo o incluso processo do montepio
'pretendido por 1). Fraltilda da Costa
Lima, viuva do ex-patrão da maruja da
Directoria de Intandencia da (»jarra,
Manoel de Souza Lima.

Dia 8

Sr. delegado fiscal era T'orto Alcgre:
N. 820 -- Transmitto-voa, para que

sejam tornadas em consi41eração as rigor--
inações ns. 1.570, 1.582, 1.583, 1.581 o
1.585, de 1 e 2 do or,rronte 7)WZ, presta-
das pela 1' Sub-directoria Conta-
bilidade. os inclusos requerimentos em
quo o major Antonio Luiz do Almeida
Junior, os primeiros te.flent,..3 Fraiwseo
llonorio do Lima e Pedro Franciso de
Souza, os capitães Ca:falido Forjaz o Ma-
noel Correia da Camara, todos reforma-
dos do Exercito, pedem o pagamento do
differenca do vencimentos, por exerci-
cios findos, a que, se julgam com lireiti',
á vista do decreto n. 4.691, 41.; 10 de
foveroiro de 1923.

— Sr. delegado fiscal em Porto :ale-
gre:

821. — Para que esSa repartiçãO
turno sim consideração a informação nu-
mero 1.486, do 27 ‘lo mez passado, pres-
tada pela 1' Sub-directorla desta Gaia.
tabilidade, transmitto-yos o incluso re-
querimento co t que o 2° tenente, em
eommissão, aipparicio de Souza Men•les
pede pagamento por exercicios findos
dc diarias a ue se julga com direito

relativá ao anilo passado.
— Sr. delegado fiscal em Porto ale,-

gTe :
N. 822 — Transmittindu-vos 0.3

Ci T 1:".09 (10011MCilt... : :3 relativos ao pedalo
que faz si coronel graduado, reformad.),
do Exercito, Adolpho Philomeno Frony,
respeito de pagamento de •ifferença do
mensalidade do montepio, solicito ossais
providencias no sentido de serem presta-
dos esclarecimentos sofre o aaaumpto
que se trata.

Sr. delegado fiseal no }tio (Arando
do Norte:

N. 823 — Afim de que sejam torna-
das em consideração as informações
prestadas pela 1" Sub-directoria (Data.
Contabilidade. n. 1.580 e 1.581, de 1 de
junho corrente, transmitto-vos os iltall-
t3OS requerimentos lan que o major An-
tonio do Athayde e o 2° tenente Joaquim
Calistracto Leitão de Almeida, ambos re-
formftdos do Zxereito, pedem pagamen-

to, por exeraicios findo:, da, differença
do vencimentos a que 5 Cs p l iaarn com di
yoito elft fart1 do ile , '1'0 1.0	 ii.	 .1.(..411,
Pa de fevereiro de 192.3.

— r. del o :ndo fiscal em
N. 82 .1 — 'rransmiltindo_a as (Is 11-

cluaos requerimentos em (pio 1, tens-ai-
coronel Rodutplio Barreto dla
2' tenente Antonio Joarmiin Ferreira,
major Fausto Augusto de Paiila Ba‘to-,
capitão Anthero satrvalho Parittlyba
e Francisco de Alim n pinrtv .s. Pajualat,
todos reformados do laaerrai, 'podem o
pagam'nt. da differença do vf,rwimPnlm:;
por exervicios findos, a que se julgam
com direito, elo virtialo do decreto nu_
mero 4.01, de 19 de fevereiro do 192a,
solicito vo.55115 providencias no sela jdo
lo sere:ir tomadaa em consideração ri

informações ns.	 1.5;3, 1 . 575, 1.ti7a.
1..577 e 1.578, de a, lb) corroais; inoz,
prestadas vela 1' Sub-direetoria
Contabilidade.

— Sr. delegado fiscal em Alaginst.
.N. 827 — Solicitando vossas !--

(1,311Ciam; 11 , 1 sentido de serem tomadas .9.1
consideração as • inforn iaç,iaes os. 1.571)
1.571, 41, 1 o 2 do corrente min, presta-
das pela 1' Subadireetoria desta 4:ontabi-
lidaÁle, transmitto-vos os inclusos requ e

-rimentos em que o major Miguel Seivaa
de Barros e o capita)) Alfredo Baptista
Jardineiro, ambos reformados ao Exal.
cito, pedem o pagamento da differenea
do vencimentos, por exorcicios findos, "a
que se .julgam com direito, a a ¡sia do
decreto ii. I.G91, de IQ de

.Ditt 9

(lelegado fi,,e111 om Porto
N. 829 — Trans/nadado-vos o in.

Ansa requerimento em que. o 2" baleai
eommissão, Manoel Francisco dos Santo,.
do 2' Itegimento lo Cavallaria
dente, pede pagamento de ajuda sie cus-
to, Iliarias de familia o transsito a ' to •
ao julga COM direiff), E011.V1f0 vossas pra
videncias lio sentido de ser esta Conta •
bilidade informada por essa repartição :a
respeito dos pagamentos referidos.

— Sr. delegado fiscal na
N. 830 — Faaliciiando vossas proN

•doneias no sentido de ser 1oniasla s_•.(1
consideração a informação ri. 1.571, de
2 do corrente mez, prestada pela Primeira
Sub-direauria desta Contabilidade, tran-
smitto-vos o incluso requer:Mie/do ca.
que o major reformado do Lxereilo, Ti).
liermillo da Silva Maoliado solicita o
pagamento da difforcuaa uh; 011:•11A1011t0,'.
por exercidos findos, a que S e julga cua.
direito, em face do decreto u.
19 do fevereiro d.: la/23.

delegado fiscal no Maranhã:.*
N N. 851 — Transmitto-vos o mel::

50 requerimento em une o major refui•
brado do Exercito Francisco Joaquim
Ferreira Nina solicita o pagamento da
differer.ca de vencimentos, por exerci-
cios filados, a que se julga com direito.
em virtude do decreto n. 4.691, de 19
do fevereiro do 1023. solicitando vossas
providencias no senddo de ser tomada
car consideração a informação numero
1.57:!, de 2 do corrente mez, prestadt
pela i • Sub-direeoria desta Contabili •
dade.

Dia 42

N. 810---Tranaanittindo-vos os iious
clusos processos relativos 110.3 1-10.didOS..!••
pagamentos cle- differença de gratifica-
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ção a que se julgam com direito os ma-
dores reformados cio Exercito. Godofre-
do Luiz Pereira Lima e Garoado Natio
de Souza Pimentel, á vista do art. 45, da
lei n. 4.242, de '1921, solicito vossas
providencias no sentido de serem pres-
tados esclarecimentos a . esta contabili-
dade, • para sua ulterior resolução, . de
accordo cara as informaçõeta n. 1.614 c
1..61, de 7 tio enrrente mez, prestadas
pela la Sub-directoria desta repartição.

— Sr. delegado fiscal em Curityba:
N. 84/ — Transmittindo-vos o inclu-

so processo referente ao pedido de paga-
mento, por exercichis findos, da diffe-
periga de gratificação a que se julga com
direito o major reformado do Exercito,
Alcebiades Plaisant, de acofiado com o
artigo 45 da lei n. 4.2412, de 1921, soli-
cito vossas providencias, no sentido da
ser tomada orn consideração a informa-
ção n. 1.613, do 7 do corrente me;
prestada peta 4° Sub-directoria ¡data
contabilidade.

-- Sr. delegado fiscal em Poato
Alegre:

N. 812 -- Transmittindo-vas o inch,
se requerimento em. que José Coelho do
Andrade Lima, 2° tenente da reserva,
pede o pagamento das gratificações a
qua sa julga com direito, como delegado
(h da. Alistamento Militar, em
Taeaado, nesse Estado, visto não as ter
recebido, por não se achar essa delega-
cia habilitada para o mencionado paga-
mento. tonfarma allega, solicito vossas
providencias no sentido de serem pres-
tadas a esta contabilidade informações
a acanalas do assampto em apreço, para
sua ultarior resolução.

— Sr. director da Despoza Puraca dó
Thesouro Nacional:

N. 813 --- Submetia € saissa asnrecia-
(Jati o incluso processo relativo á pen- •
aão de montepio atue comaetei a DD. Ma-
ria Joanna Oliveira, Emitia, do Oli-
veira Saldanha, aosthenes Alves de Pi-
nho. Maria Eniohania de Oliveira, Anna
Artonia Oliveira e a Manoel Irmo-
emala de Olive i ra , viuva , e filhos de ,Tnaa
Alves do Oliveira Lcitilo. que foi feitor
do Servi(k) Geral do extinto Arsenal do
Guerra de Malta Grosso.

- sr. delegado fiscal no Rio Grande
ao Norte:

N. 84a — Transmitia-vos as quatorze
inclusas guias de vencimentos, passa-
das Por, esta contabilidade, sob 113. 770
JL 786 e 788 a 793. a favor dos primeiros
tenentes Julio Parouse Pontes. Dr. Ma-
neseal de Campos. medico, e dos segui],
aos tenentes eommissionados Mande
Gonçalves de Mello, José Ferreira Fura
tado. Augusto Francisco dos Reis, Hora-
cio Theodomiró da Silvá. Oscar Caval-
canti do Albuoueraue, Thobias de Sou-
za Revoredo, Faustino Freire da Lima,
Tito Gaivão Filho, Reasnaldo de Oliveira
Reis, Cintilado Gomes de Oliveira. José
Alves Muniz Junior e Jcisé Placido de
Oliveira, todos pertencentes ao 29° Ba-
talhão de Caçadores e que seguiram para
a sede respectiva nesse Estado, sem as
ter levado.

i4

Sr. director da Despeza Publica dó
Thesouro Nacional:

N. 849 — Submetto á vossa cons:de-
fração o incluso prOcesso de montepio
civil que compete a D. Zulmira Lopes

da Silva Castro, e a Zuhnira, Messias,
Aristophanes e Ondina, viuva e filhos de
José Lopes Ribeiro de Castro, que foi
apontador geral da Fabrica do Polvora
sem Fumaça.

--- Sr. delegado fiscal em Fortaleza:
ai. 853 -- 'Cransmittindo-vos o incluso

processo referente ao mestre de gY-
mnastiea di Collegio Militar desse Es-
tado, Lafayef te Tapioca de Oliveira, que
tem direito do rehaver a importância
de sua passagem desta Capital á de Forta-
leza, onde foi ssumir as suas lunações,
solicito vosaa' providencias no sentido
de ser organizado o respectivo processo
para o fim alludido, em virtude do des-
pacho da Sr. marechal ministro da
Guerra, exarado a 31 do mu passado, na
informação a. 130, de 13 de janeiro ul-
'Hino. prestada pela 1 3 sub-directora
desta contabilidade .

Dia 15

c. chefe da Delegação do Tribunal
de Contas.. no Ministerio da- Guerra:

N. 856 — Tendo os negociantes Aze-
vedo Alves, Rodrigues a; Comp.. Limi-
tada, cumprido as suas obrigaçÕes de-
correntes do contracto que firmaram
com a Directoria' de Intendencia
Guerra. em 22 do agosto do armo findo.
Para fornecimento de diversos artigos
necessarios ao mesmo estabelecimento,
segundo se Verifica do officin da mes-
ura repartição, n, 566, de 21 do min da
maio passado. $olic,ito vos digneis do
Providenciar no sentido de ser autori-
zada por essa delegação a restituição
aos negociantes, da caução de 34:000a,
que os mesmos depositaram nesta conta-
bilidade, para garantir a fiel OXOCUOri0
do allndido cot-arado.

ql. ••••n

DE:313 .1f:110 DO PR. rm1cToIt GERAI.

Dia 24 de junho de 1926

A. V1iuso Guimarães — Compareça
á Directoria de Contabilidade da Guer-
ra afim de positivar os factos a quo CO
refere sua carta de 21 do corrente, o
poder-se, assim. tomar as providencias
que se tornarem necessarias.

Ministerio da Viação e Obras

Publicas
DiveCtoria Geral de Contabilidade

ExPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia las de fuinho de 1920

A\ ISOS:

Sr. ministro da Fazenda:
Tenho a honra .de reiterar a consulta

que, em aviso n. 1.310, de 19 de setem-
bro de 1925, o 618, de 15 de março
timo, dirigi a V. Exa. sobre a possibili-
dade da abertura, com fundamento no
art. 260, § unico da lei n. 4.793, de 7 de
janeiro de 1924 e art. 20, da lei n. 4.911,
de 12 de janeiro do 1925, prorogada
para 1926,. do um credito especial na
importanem • nde rs. 105,157:4550158,
afim do attender ao -pagamento de di-
vidas por serviços executados nas obras
do 'nordeste brasilai ra, durante os na-
nos de lama e 19s3•

Dia 21

N. 1.446 — Tenho a honra de soli-
citar a V. EX, as necessarias provi- .
deneias afim de que no Thesouro Na-
cional seja relacienada • e paga, por
exercidos findos, a Custodio Rodri-
sues Matheus Sobrinho, ajudante de
2' classe da 4' Divaala da Estrada da
Ferro Central do Brasil, a quantia de
149$500, relativa á differança do au-
mento provisorio que lhe foi concedi-
do de ucceordo com o decreto ri. 3.990,
de 2 de janeiro do 1920 e corresponden-
te aos meios do janeiro a dezembro do
mesmo anuo, conforme se verifica dos
inclusos documentos.	 •

A despeza, quando corrente o exerci-
do devia correr por conta 'do- credito
oherto pelo decreto n. 13.961, de 3 do
Janeiro daquelle anno.

N. 1.447 — Tenho a honra de soli-
citar a V. E. as necessarias provi-
dencias afim de que no Thesouro Na-
cional seja relacionada e paga, Por
exercidos findos. a Pedro do • Souza
Mala, ajudante extranumerario da meu-
{agem e conserva das olficinas do En-
genho de Dentro. da 4' Dvisão a Es-
trada de Ferro Central 113 Brasil, a
quantia do 138$, relativa á differença
cio aumento provisorio que lhe foi con-
cedido de accordo com o decreto nu-
mero 3.990, de 2 de janeiro de 1P20 o
correspondente aos mezes de jaheiro
dezembro do mesmo anno conforme se
verifica dos documentos juntos.

A despeza. quando corrente o exerci-
do devia correr por conta do credita
aberto pelo' decreto n. 13.961, de 3 do
janeiro daquelle rama.

N. 1.448 — Tenho a honra de soli-
citar a V. Ex. as necessarias provi-
dencias afim de que no Thesouro Na-
cional seja relacionada e paga, por
exercicios findos, a Pedro Gonçalves
Vieira, trabalhador effectivo da 5° Di-
visão da Estrada de Ferro Central do
13rasi1, a quantia da 103$500. relativa

differença do aumento provisorio
que lhe foi convedido de accardo com
o decreto n. 3.990, do 2 de janeiro do
1920 o correspondente aos mezes
janeiro a dezembro do mesmo armo,
conforme se verifica dos 'inclusos do-
cumentos.

A despeza, quando corrente o exerci-
do devia correr por conta de credito
aberto pelo decreto n. 13.961, de 3 do
janeiro daquelle anuo.

N. 1.449 -- Tenho a honra de soli-
citar a V. E. as nec,essarias provi-
dencias afim .de que no Thesauro Na-
cional seja rolaciorada o paga, por
oxercicios findos, a José do Mello, aju-
dante de 23 classe da 43 Divisão da Es-
trada de Ferro Central do Brasil, a
quantia de 182$250, relativa á differen-
ca. do -augmento provisorio que lhe foi
concedido de accôrdo .carn o decreto nu-
mero 3.1)90. do 2 da „asnear° de ino n
correspondente aos Mazas tl janeiro a
dezembro do mearoa anuo, conforme se
verifica dos domais:ma juntos.

A despeza, quando corrente o exerci-
cio devia correr por conta do credito
aberto pelo decreto n. 13.961, de 3 do
janeiro dacaidle anno..

N. 1.450 —a Tenho a honra de sola.
citar a V. Er. as necessarias provi-
dencias afim de que no Thesouro Na-
cional seja- relacionada e paga, por
exercidos findos, a Joaquim Martins,
guarda cancella de 2' classe, da r Di-
visão da Estrada de Ferro Centaal do
Brasil, a quantia de 106$200. relativa
differença do augrnento provisorio que
lhe foi concedido de accôrdo com o de-
creto n. 2.D90, de 2 de janeiro de 1920
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e correspondente aos mezes de janeiro
a dezembro do mesmo armo. conforme
se -verifica dos documentos juntos. •

A despeza, quando corrente o exerci-
do devia correr por conta do credito
aberto poio decreto ri. 13.961, de 3 de
janeiro daquele anilo.

of	 . 151 — Rogo a V. Ex. se digno
ordenar as necessarias providtnciaa
afim de quo no Thesouro Nacional seja
relacionada e paga, por exercidos fin-
4108, a Ananias Alves do Oliveira, con-

• .ferenlo de r classe do 2' divisão da Es-
trada elo Ferro Central do Brasil, a
quantia de 343,600, relativa á differen-

• tax do ademente provisorio que lho foi
comedido de accórdo com o deernto nu-
mero 3.990, do 2 de janeiro de 1520 o
correspondente aos mozes de janeiro a
dezembro da quello anuo, conforme so
verifica dos documentos juntos.

A despeza, quando corrente o exerci-
cio, devia correr por conta do Orodito
aberto peto derreto n. 13.9d1, de 3 d
janeiro do toe°, . •N. 1. 4152 — Tenho a honra - do soli-
citar a V. Ex. as necossariaa providen-
cias afim do que no Thesouro NacionaT,
Beja relacionada e paga, por exercido:3
findos, a Antonio Gonealvos, trabalha-
dor da 5 divisão da Estrada de Ferro
Central 410 Brasil, a quantia do 105$300)
relativa á diffe.renea do angmento pro-
visorio que lhe fol concedido de aecôr-
do com o decreto a, 3.990, do 2 de ja-
neiro de 1920 e corrospondente aos - me-
des do janeiro a dezembro do mesmo
armo, conforme 'se verifica dos documen-
tos juntos.

A 4lespeza, quando corrente o exerci-
cio, devia correr por conta do credito
'aborto pelo doerei° In • 13.9431, de 3 d)
janciro daquelas anilo.

N. i.ao3 Tenho a honra do soli-
citar rt V. Ex. as necossarias providen-
das arim de que do Odioso/iro Nacional
aeja relacionada e paga, por exercicioa
finiios, a Antonio Bernardo, trabalhador
da :".ín divisai) da rdraila . de Ferro Coo-.
trai do Brasil, a quantia do 107$400,
relativa á Ililf2renn do altamente) proe
visorb4 tjtmo lIm. foi concodido de aceór-

, do com o depredo n. 3.900, do 2 de ja-
.neiro do 1920 e correspondente aosemeo
zes do janeiro a &moramo do mesmo
anuo, conform-, se verifica dos do-
cumonloa juntos.

.1 despem quando Corrente o rxore:-
i1), d\ ia, correr por conta do oredi

aberto pelo decreto it. 13.961, de 3 do
janeiro daquelle cano. •

N. 1. SN 1 -- Tenho a honra de soli-
citar a V. Ex. as aocessarins provi-
dencias afim de que no. Tnosouro Na-
cional, seja, relacionada e paga, por oxer-
(ovino findos, a Anoodeo Baroni, guarda
de 2' classe da 2' divisão da Estrada do
Word) Co»tral do Brasil, a quantia do
180$r)00, relativa á diffcsrença do au-
gmento provisorio que lhe . foi concedi-
do de acatitai° com o decreto 13. 3.0o0,
do o de janeiro de 1920 e correspondeu-
ti) aos meios do janeiro a dezombro
mesmo amue conforme se verifica doe
inclusos doeumontos.

d eosneza. quando corrente o oxorei-
ei0, dovia correm por conta tu) credito
aberto peo) decreto n. 13.961, de 3 de
janeiro claqueile armo.

N. 1.3,43 — . Tenho a honra do soli-
citar a V. Ex. os ir:cessarias pr ovi-
doncias afim d.e que no Thesmiro Na-
cional seja relacionada e paga, por exor-
cicios lindos, a Antonio •odrigues do
Souza, ajudante de 2° classe da 4' diVi-
Sa0 da Estrada de Ferro Central (14)
Brasil, a quantia de 1818250, rotativa a
differelica do augmeoto provisprio flue.

lhe foi •concedido do. nocardO com o de-
creto o.' . 3.990. do 2 de janeiro de 1920
e correspondente' aos meios de janeiro
• dezombro do mesmo armo, conformO
se verifica doe documentos juntos.

A destona, ,quando corrente o exerci-
cio,. devia corren.por, conta do credito
aberto pelo decreto n, la.931, do , 3 da
janniro daquelle armo. 	 -

N. 1.157 — Tenho a honra de sou-
citara V. Ex. as noeossarias providen-
das afim de que lio Thosouro Nacio-
nal seja relacionada o paga, por exer-
cidos findos, a Akiixo José Alves, guar-
da de 1d classe da 5' divisão da Estrada
rio Ferro Central do Brasil, a quantia do
183$, relativa á differença do augmento
provisorio que lhe foi concedido de ac-
edido com o decreto n. 3.99(1, cio 2 do
janeiro de 1920 o correspondente aos
"zes de jane i ro a dezembro do mesmo
armo, conforme se verifica dos doeumou-
tos juntos.

A despeza, quando corrente o exerci-
cio, devia correr por conta do credito
aberto pelo (IMMO n. 13.96.1, de 3 da
an i ri ( daqu elle anuo.

Dia 2;1;

Sr. : ministro da Fazenda:
N. 1.158 — Tenho a• honra de soli-

cita,' a V. Ex: as notessarias provi-
&moias afim .de qu iu Thesouro Na-
ciaoal sela-rolaci:niada e paga, por exer-
cidos findos, a .TosO Pereiro, da. Silva,
trabalhador de 2" olasse da. 2a divisão

Estrada n li Ferro dontrol do Brasil,
a quantia ilo 1478„ rolativa á differen-
ea do augmenba pruvisorio goo llc foi
ooncedielo ite accôrdo (som o do roto nu-
mero 3.990; de 2 dd ,janeiro do 1900
ii rorrespondento aos IneWS lo janeiro
a dezembro do mesmo anuo, conforme
se verifica do incluso documento.

A 'despem, quando corrente o -exerci-
rio, devia , correr por conta do credito
aberto peio &ciado n. 13.atil, de 3 do
jonoiro (laqueia) uno.

N. 1.-1O9 — loisa a V. Ex. se digno
ordenar z- e neciddarias providencias afilo
do que no Thosouro Nacional seja rela-
cionada o paga, por exercidos findos, a
João Borges. lrabalh•dor da 5' Divisei')
tia Estriola do Finai Central do Brasil.
a quantia de 72$2,00, relativa á differen-
oa do :momento imovisorio que lhe foi
concedido do accOrdo com o decreto
n. 3.090, de 2 de janeiro de 1920 e cor-
rospoidlento aoaonozos de janeiro 'e abril

dezmbro daquello anno, conforme se
sorifica dos (tormentos juntos.

&apua, guandu corrente o . exorc i
-ejo, oevj,4 curver por conta do (minha)

aberto pelo dotado mi. 13.961, do 3 dd
janeiro de 1920.

N. 1.641 Rego a V. Ex. se digne
'ordenar as necessarias providencias afim
do que no Thosouro Nacional soja rela-
cionada e paga, por exorcteios findos, a
João Camargo, feitor de 2' classe da rid
Divisão da Estrada do Forro Contrai 41n
1-trasil, a quantia do 146$500, relativa á
differcnea do augmonto provisurio que
lhe foi concedida_410 accOrdo coro o de-
creto n..3.990, ,de a iles janeiro de 192a
o correepondent e aos moios de janeiro
4citobro daquelld armo, ocofernie • se ve-
rifica dos documentos junti-d.

desnoza. quando corrente o exerci-
ilo, deVia Correr por conta do credda
a, - , co, pe10 derreto n. 13.9111, de 3 .144
janeiro ti 4. 4920,

N..1.14;2, Rogó a V. Ex. se digna
ordenar as nocessarias -pravidenciad afim
dl que no Theeonro Nacional seja rela-

cionada e paga, por exercidos findos. a'
.Toão aloira, trabalhador, extrannmera-

, rio, 41a 2" Divisão da Estrada do Ferro'
Contrai do _Brasil. a quantia do . 98900,
'relativa á difforenca do augmento Tiro-
'vistorio que lime foi concedido do accOrdo
com o decreto in 3.000. de 2 dedaneir.
do.11YM e correspondente ao s mezes . do
jandro e fevereiro daquelle armo, coo -
forme se verifica dos doeumcntoe jun-
tes.

A despoza, quando corronto o exerci-
do, devia correr por conta do eradito
aberto pelo decreto n. 13,961, do 3 do
Janeiro de 1920.

N. 1.463 — Rogo a V. Ex. se digna
ordenar as nocas sarias providencias afim
de orle rte nesouro Nacional seja rela-
cionada o paga, por exercidos findoe„).
João Maria de Paiva, trabalhador da 2'
Divisão da Estrada de Ferro Central (14i
Brasil, a quantia do 177$, relativa á dif-
Sereno do augmento provisorio que lho
foi concedido do accôrdo com o decroto
a. 3.990. de 2 Go janeiro do 1920, e cor-
respondente aos mezes de janeiro a de-
zembro daquele amo, conforme se ve-
rifica dos documentava juntos.

A despeza, quando corrente o exerci •
cio, devia correr por conta do credito
aberto pelo decreto n. 13,961, cio 3 do
janeiro de -1920.

N. 1.464 — Rogo a V. Ex. se dignr,
Melenae as nocessarias providencia': afim
de que no Thesouro Nacional ceia rola-
elonoda e paga, por exercidos findos, a
João Alvos, trabalhador ila 5° Divisão 41a.
Pedrada de Ferro Central do Brasil, a
qúantia • do 15$600, relativa á differemeL

anamento próvisorio que Jhe fui coo--
colido 1 p mamilo com o decreto n. 3.990,
de 2 de janeiro de 1920, o corresponden-
te aos' ITIC,ZCS do agosto a dezembro da-
(tuella armo, conforme se verifica dos do-
cumentos juntos.

A despeza, guando corrente o ex: , r(d
-cio. devia correr por conta do erodi 1 o

aberto pelo &noto n. 13.961, de 3 do
janeiro do 1920.

N. 1.155 — Tenho a lu,nra (Je solici-
tar a V. Ex. as nocassarias providencia,
afim de que no Thosouro Nacional seja
relacionada o paga, por exercidos findos.
a Antonio Barbosa Tavares, irabalhador
de - 2" classe da 2' Divisão da Estrada do
Ferro 'Central do Brasil, a quantia do
182$. relativa á differença do augmento
provisorio que lhe foi concedido de aro
cOrdo com o decreto n. 3.990, de 2 de

de 1920 o corres-pondent o aos me-
aos do janeiro a dezembro do mesmo
armo, conforme se vdrifica dos inclusos
de comentos.

A despeza, quando corrente o exerci-
do. devia correr por conta do creod
aberto pelo decreto n. 13.961, de 3 d:r
janoiro de, 1920.

N. 1.166 — Rogo a V. Ex. se digne
ordenar na necossarias (providencias
afim de imo, Thesonro Nacional. aja
relaeionada e paga, Por -exercidos fin-
dos. a Adelino Gonçalvoso trabalhador da
5a' Divisão da Estrada de Ferro ,Contrai
do .Brasil, a quantia do 1078400, 'relativa

differenea do augmento proadsorio que
lho foi concedido do accórdo com o de-
creto o. 3.909, do dflo janeiro do 1920

corrosoondonto aos tIWZOS de janeiro
a (adro-Obro 'loque:110 anno, conforme se
volitai% dos -documentos juntos,

114. despe/a, quando corrente o exerci.
do, devia correr por conta do credito
aberto pelo &cindo D. t3..opi, de 3 do
janeiro de 1920.

„MARIO ~TOTALJunho do 1928 12879 .	 n•=11~~11.11~
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N. 1.467 — Rogo a V. Ex. se digne
ordenar as necessarias .orovidenciao afim
de que, no 'll000ntro Nacional, seja re-
lacionada o paga. por exercidos . findos.
P. Antonio do Carmo, feitor do 3" classe
da r Divisão n ta Estrada de Ferro Cen-
tral do Brasil. a quantia de 183$. tela-
i;va á diffovença do ougo:coto provi.:orio
oue lhe foi concedido de aceArdo com o
decreto n. 3.990, de 2 do janeiro de
1920 o correspondente aos mezes do ja-

' moro a dezembro daquele anuo, Confoto
me se verifica dos documentos juntos.

A despeza.	 POPPellic G exerci-
do, devia correr por conta do credito
aberto pelo decreto n, 13.961. de 3 do
ianeirei de 1920.

. N. 1.468 — Rogo a V. Ex. se digne
ordenar as neeessarias providencias afiro
de que, no Thesouro Nacional seja rela-
cionada e pala, por exercidos findos, a
Antonio Silvino, trabalhador da 5" Dl-
-sisão da Estrada de, Ferro Contrai . do
Brasil, a quantia do 368600, relativa ã
ilifferenca do augmento provisorio que
lhe foi concedido de accôrdo com o de-
creto it. 3.990, do 2 do janeiro de -1920
o correspondente aos mezes de setembro
a deZembro daquelle anuo, conformo se
verifica dos documentos juntos.
• A despeza, quando corrente o exerci-
cio, devia correr por conta - do credito
aberto . pelo decreto n. .13.961, do 3 de
janeiro de 1920.

N. 1.49 — ROgo a 'V. Ex. se digno
ordenar ao necessarias providencias afim
de que, no Thesouro Nacional, seja re-
lacionada e paga-," por. exercielos findos,
a Antonio Chrysostomo, trabalhador da
54 Divisão da Estrada de Ferro Central .
do Brasil,- a quantia do 94200, relativa
á differença do augmenfo provisorio que
lue 'foi concedido de aceôrdo com o de-
creto	 3.990. do 2 do janeiro de 1920
• correspondonto aos mezeá de janeiro a
Junho e agosto a dezembro o daquele
anuo, conforme se verifica dos documen-
tos juntos.

A despeza, quando corrente o exerci-
do, devia correr por conta do credito
aberto pelo decreto n. 13.961, de 3 de
janeiro de 1920.

N..1.470 —'Rogo à V. Ex. so•digne
ordenar as neeesoarias providencias afiai
de que, no Thesouro Nacional; *seja rela-
cionada o paga, por exercidos, findos, a
Agapito. da Silva. trabalhad'or da 5a Di-

iSãO da Estrada do Ferro Central -do
:urasil, a quantia - do 76450Q, relativa á
flifferenca do augmento provisorio eue
lhe foi concedido do liceórdo com o' de-
eceto n. 3.990, de 2 de janeiro do 1920,
e correspondente aos' 1-nozes do janeiro
a marco, maio e julho a dezembro da-
quele anuo, conforme se verifica dos do-
cumentos juntos.

A despem, quando corrente o "exerci-
cio, devia correr per conta • do credito
oberto, pelo decreto n. 13.961, do 3 de
Janeiro de 1920.,

N. 1.471 .— Rogo a V. Ex. se digne
Ordenar as necessarias providencias afim
de que, no Thesouro Nacional, seja re-

;1acienada e paga, por exercidos findos,
• Adão Machado, trabalhador da 5' Di-

viso da Estrada de Ferro Central do
!alrasil, a quantia de 1018400; relativa á
differença 'do augmento provisorio que
lhe foi concedido de accôrdo com o de-
'reto n. 3.990, de 2 de janeiro de 1920,

- o correspondente aos mezes do janeiro a
dezembro daquele anuo, conforme se
verifica dos documentos juntos,

despeza, quando .corronte a
ceio. deviadevia correr por conta do credito
aberto pelo denoto n. 13.961, de 3 de
janeiro de 1920.
• N.-1.472 ltigo a V. Ex. se digne
ordenar as necessurias providencias afim
de que, no . Thesouro Nacional,. seja re-
lacionada -e paga, por exercidos findos,
a Apparicio Joaquim Brochado, a quan-
tia de 183$; relativa á diferença do
augmento provisorio que lhe fori conce.-
dicio de accÔrdn com o , decreto n. 3.990,
de 2 de janeiro de 1920, e correspon-
dente. aos mezes de janeiro a dezembro
daquele - anilo, •conforioc, se verifica dos
documentos juntos.

A despoza, quando corrente o exer-
cido, devia correr por conta do credito
aberto . polo doerei° n. 13.901, de 3 de
janeiro de 1920.

N. 1.473 — Rogo a V. Ex. se digne
ordenar as -necessarias Providencias afim
de que, no Thesouro Nacional. Seja re-
lacionada e paga, por exercicios findos,
a Augusto Gloria Pereira da • Cruz, guato
da, extranumerario, da r Divisão da Es-
Irada de Ferro Central do Brasil,a quan-
tia de 1118500, relativa á differença do
augmento privisorio que lhe .foi conce-
dido do aêdodo com o decreto n. 3.990,
de .2 de janeiro de 1920, .e correspon-
dente aos Me.ZOS de janeiro, a, dezembro
daquele armo, conforme se verifica dos,
documentos juntos

A despesa. guando corrente o exerci-
rio, devia correr por. oconta da credito
aborto peto .decreto 13.061,, -de 3 de
janeiro de 1920.-

•N. 1.474 — Rogo a V. Ex. se digno
ordenai, as. necessarias' providencias afim
de que. IM Thesouro Nacional, seja re-
lacionada e paga, 'por .exercicios findos.
mm Alvino Ladistau Ribeiro. -guarda, de 2'
(lasse da le Divisão da Estrada de Ferro
Central do Brasil, a quantia- do 165$00,
relativa- á diffe ronca cio 'augmento provi-
som que lhe foi eincedido de accôrdo
nau o decreto n. 3.990, de 2 de janeiro
do 1020 e correspondente aos mezes do
jauoiro a dezembro daquolle anno, con-
forme se -Verifica dos documentos juntos.

A despeza, quando corrente o ex-or-
cicio. devia correr por minta do credito
aberto polo decreto u. 13.901, de 3 de
jauoiro de-1920.

N. 1.475 — Tenho a honra • de solici-
tar a V. Ex., ás nocessarias providen-
cias, afim de que no Thesouro Nacional.
seja rolacionada e. paga, por exercidos
findos, a Antonio Miguel. trabalhador da
is• Divisão da Estrada do Ferro Central
do Brasil, a. quantia de 105$300, relativa
á differonca do augmento provisorici
que lho foi concedidti de accOrdo com o
decreto n. 3.990. de 2 de janeiro ,do
.1920, e correspondente aos mezes de ja-
neiro a dezembro' do mesmo. anuo. &in-
formo Ez0. verifica 'dos inclusos do-
cumentos.

A despesa, quando corrente o exerci-
do, devia correr por conta do credito
aberto polo decreto n. 13.961, de 3 de
janeiro do 1920.

N. 1.470 — 'Boga a V. Ex. se digna
ordenar *as necessarias providencias,
afim de que no Thesouro Nacional, seja
relacionada e paga, por. Oxercicies fin-

a Marli° Antonio; ajudante de 2'
classe da 4' Divisão da Estrada de Forni
Central do Brasil, a quantia da 140e250,
relativa á differença do augmento' pro-
visorio que lho foi concedido do accôrdO
com o decreto n. 3.990, de 2 do janeire
do 1920, 'e correspondente aos mezes
janeiro a moio, e junho a r!ezembro da-

quelle armo,' conforme-- se verifica dos
documentos juntos.

• . A despeza, quando corrente o exorei-
cio, devia correr por contado credito
aberto pelo decreto n. 13.961, de 3 de
janeiro da 1920.

N. 1.477 Rogo,. a V. Ex. se' digne
ordenar as nece.ssarias providencias,
afim de que no Theseuro Nacional, 'seja
relacionada e .paga, por exercidos fin-
dos,'a Antonio Mendes,' feitor do 3 4 clas-
se da 5' Divisão da Estrada de rérro
'Central do Brasil, a quantia de 183000,
relativa • á , differença do augmento pro-
yisorio que lhe foi concedido de accOrdo
com o decreto n. 3,990, de 2 do janeiro
de 1920, e correspondente aos mezes de
janeiro a dezembro daquele. armo, con-
formo. se , verifica dos documentos jun-
tos.

A despezá, quando corrente o -exerci•
oia„ devia correr por conta do 'credito
aberto pelo' decreto n. - 13.961, do 3 do
janeiro do 1920. *

N. 1.478 — Tenho a honra de solici-
tar a V. Ex. as necessarias providen-
cias, afim de que no Theoouro Nacional,

..seja •relacionada e paga, , por exercicios
findos, a Antonio JuVencio, trabalhador
da 54 Divisão da Estrada .de Ferro Cen-
tral do Brasil, a, quantia. de 93$900„. re-
lativa 'á differença do ougrnento provi-

-sono que -lhe foi concedido de accórdo
com o decreto n. 3.990, de 2 de janeiro
do 1920, e correspondente aos meses do
janeiro a dezembro do mesmo armo, coo-
forme se verifica dos documentos jun-
beS.' •

-A despeza, quando corrente o exercí-
cio, devia correr por conta do credito
aberto pelo decreto ,.u. -12.901, de 3 do,
janeiro daquele anno.

N. 1.479 — Tenho a honra de solici-
tar a V. Ex. as necessarias providen-*

• -cias, afim' de que no Thesouro Nacional
soja relacionada e paga, por exercidos
findos, a Antonio Pedro Marcellino, tra-
balhador da .5' Divisão da Estrada de
Ferro. Central do Brasil, a quantia no
109$800, relativa á .differenca do au-
gmento provisorio que lhe foi concedido
do accerdo com o decreto -ti. 2.990, de
2 de janeiro de 1920, e correspondente
aos meses de janeiro a dezembro do
mesmo armo, conforme se verifica dos
documentos juntos.

A dospeza, quando- corrente o exerci-
do,' devia corrér por conta do credlo
aberto pelo decreto no 13.961, do 3 de
janeiro daquele anuo:

N. 1.480 — Tenho á honra de solici-
tar a V. Ex. as necossarias providen-
cias, - afim de mie no Thesouro Nacional
seja relacionada o paga. Por exercicios
lindos, a Aureliano Theophilo do Araujo,
ajudante do 1* classe das officinas do
pedreirds da 4° Divisão da Estrada de
Forro Central do Brasil, a quantia do
182$500, relativa á differenca do ou-
gmento provisorio que lho foi concedido
do accôedo ôuin 0 decreto n. 3.900, de
2 • do janeiro de 1920, o correspondente
nós mozes de janeiro do mesmo anho,
conforme so 'verifica .dos inclusos do-
cumentos.

A despeza, quando corrente o enrol-
ei°, devia • correr por conta do' credita
aberto polti ,decroto ú. 13.901, do 3 de
janeiro daquele atum. •

N. 1.481 — Tenho a honra de solici-
tar a V. Ex. as necessarias 'providen-
cias, afim do que rio ThesOuro Nocionat
soja relacionada, e paga, por ~elos
findos, a Albino Carlos Soares. servente
de 3' classe da 5' Divisão da Estrada de
Ferro Central do Brasil, a quantia de
107'8700, relativa á diferença do au-
goleai° provisorio que lhe foi concedido
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Terceira secção

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR GERAIr

	

Dia 25	 junho de 1926

Offielos:
Sr. inspector federal_ o '.`.nD'avegactio:
N. 3 — De ordem do Sr. ministre.

providenciae junto ás morem.; o com-
panhias de navegação para que, confor-
me solicitou' o Sr; ministro da . Agrieut-
tura, seja concedido transporte gratuito
para as aves e prediletos destinados á
13' Exposição .de AVCS e Produrtos AN/ l-
eo/as, que se realizará nesta 'capital em
julho proxirno, promovida peia Socie-
dade Brasileira de Avicultura.

— Sr. director da Estrada do Ferro
Oeste de Minas:

Circular n. — De urdem 410 Sr.
mipiistro, ffirovidenciae para' que, con-
forme solicitou o Sr. ministro da Agri-
cultura, seja concedido transporte gra-
tuito, nessa estrada, para as a''RS e.pro-
("tintos destinados á 13' Expo:de:5o de
Aves o Produetoe Avicolas, que se rea-
lizará nesta capital em julho proximo,
promovida pela Sociedade Brasileira de
Avicultura.-

adent1ca, ás Estradas 'de Ferra Central
do 'Brasil e Therezopolis, Rêdo • de
Viaeão Cearense . e á Inspectoida. de
Aguas e Esgotos.
. — Sr. .inspector de Aguas o ECO-_

tos:	 •	 ' •
N. 20 — DO ordem,do Sr. ministro.

eommunico-vos, Pará os fins conve-
nientes, em solução . ao vosso .officiCno-
mero 300, do 4 de maio ultimo, Que,
temido sido'dado ao Ministerio da Guer-
ra conhecimento do- acto dessa inspe-
&iria, mandando sugar a exploração
da pedreira junto ao -res-eraditorki

'Villa Militar,, acaba aquello .minieterio
do communicar, no aviso u. 10, de . 15
do corrente, que, pela autoridade mili-
tar . respectiva, -foi etre-ativada 'a .ordem
já dada pela repartição a vosso acargoa •

— Sr. director da IbIde da -niiãção
Cearense:

.N. 71 — Em respOsta ad officio nu-
mero 31;148, de 25 de maio findo. com-
Munico-voa para •os devidos fins, rine
por deapaclio de 23 do corrente. , o Sr.
Ministro deferiu o-, requerimento " oni
que Manoel Neves de Sá Rorii, vende-
dor de jornaes nessa Ode, solicita que
o abatimento sobre preços- d'e pabagená.
concedido nominalmente ao peticiona-.

-
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' de accOrdo com o decreto á. 3.990; de 2
de janeiro de 1920, e correspondente aos
rnezcs de janeiro a dezembro do mes-
mo anuo, cdnforme se verifica dos
cumentos juntos.

A despem, quando coerente o exercí-
cio, devia correr por conta do credito
aberto pelo decreto n. 13.961, do 3 de
janeiro daquello armo. -

Requerimento despachado

Dia 25 de junho de 1926

Mario Carneiro do Rego- - Mello, tele.
graphista de 2" 'classe da Repartição
Geral dos Telegraphos, pedindo paga-
mento da quantia de 21:979 13836 de ven-
cimentos correspondentes ao periodo de
21 de julho de 1920 a 31 de julho de
1923, durante *o' qual esteve afastado da
referida repartido — Requeira ao Con-
gresso Nacional.

.Direeteria . Geral do Expediente

Segunda sepção

• Por portarias de 21 do corrente:
Foi exonerado, por abandono de em-

prego, Gestão Fernandes da Camara, do
cargo de engenheiro-ajudante da Com-
missão do Estudos e Prolongamento da
Estrada de Ferro Moesord, a eargo•da
lnspecteria Federal das Estradas, de
accardo com o art.,10, paragrapho 2 0, do
regulamento approvado 'pelo decreto
n. 14.663, de 1 de fevereiro de 1921, e
art. 37, do regulamento :ipprovado pelo
decreto n. 15.157, de 5 de dezembro de
1921.

Foi exonerado, Por abandono ' tle em-
prego, Alfredo Ferreira Piragibe, do
cargo de fiscal de 2" classe da Inspe-
devia Federal .de /Iluminado; do- Re-
cordo cum o art. 31: lettra a, do regula-
mento • approvado pelo decreto nume-
ro 12.020, de 5 de abril de 1916 e rtl-
go 1.1, paragrapho 2°. do' decreto nume-
ro 14.663, de 1 •e fevereiro de 1921.

_a. Por • portarias da mesma data, fo-
ram concedidas as seguintes, licenças:

Na Directoria Geral dos Correios:

• De 15 dias, ao. auxiliar Alvaro José
da Silva juirior.

De tres meses ao servente de 2' clas-
se, da administração doa Correios de

Minas Gemes, Lamartine Brandi..
De . quatro meses ao praticante José

Augusto dos Santos.
Do tres meses, a auxiliar la agerida

do Correio de 2° classe, Ermelinda
Torres.

De cinco meses ao praticante da Ad-
ministração dos Correios. de Pernam-
buco, Domizetti Lins da - Cunhaa .

Dc tres meses a ;judanto do' Correio
da avenida das . Naçõea,.D. Carolina do
.Mello e Souza Andrade.

Na Estrada de Ferro Central do
Brasil:

Be in dias d6 guarda-chavoa C 3,
•

classe, José Martins do VaUe.
• De. 15 dias ao guarda dc 2" classe

bè,oelociano Yerreira :Vadiado.	 .
De deus meses ,ao 4rabalhador de i'

Classe, Carlos Vare Fagundes.,
Do seis meses a *. guarda de 3" clase7

Bento Sy1vea2m 'Lages.
 Ires maca ao agente de '.3" classe,

AlberV 4areia Binou°. • •
. D,,_ ous meus ao • manobreiro do 3"

classe . Alcebiadea Trinou da Cunha.
-iate troa meses, ao servente de V eles-.

se, Alexandre Augusto de Souza.

De deus meses ao guarda-freios de
1" classe, Antonio Manoel:
. De. um mez ao- agente do 4' classe,

Arthur Maltes Martins.
De .um anuo, ao manobreiro de 3"

classe, Alain° de Souza.
De ires mezes ao praticante de con-

ferente, Arikoemer Martins da S.11-
Wire	 -

De Ires mezes ao trabalhador Agosti-
nho de Moura.

De um mez no guarda-chaves de .3'
classe, Antonio da Costa.

De um mez ao graxeiro Alfredo Pe-
reira da -Cunha.

Requerimentos despachados
Arthur Malhas 'Martins, agente do 4`

elaáse da Estrada de Ferpro Central . do
Brasil, pedindo transferencia para o
cargo de auxiliar technico da '5' Dial-
sã. — Depois dá registrado o titulo,
poderá ser attendidei, °oportunamente.

rio, pelo officio a. 12, de 12 dê f ove..
Feiro ultimo, desta Directoria Gerai,
seja ,caxtensivo a quatro auxiliares seus,
cujos nomes °oportunamente apresen-
terá . a essa directoria.

— Sr. director geral da Imaatosa
Nacional:-' •

72 -- Solicito-vos, de ordeta elo
Sr. --ministro, a tiragem de 30o exare-
piares avulsos dos centrados relativos á
Rodo de Viação Paraná-Santa Cithari-
na, de accOrdo com o' incluso 'original.

— Sr. director da Estrada de ráro
Central 'do Brasil:

Tteitero-vot de ordem . do
Sr. ministro, o pedido .feito em (Meios
ns. 115, de 31 de desembro. de 1925, e
no. de 29 de abril ultimo, no sentido oe
ser- devolvida a esta Directoria Geral 'a
planta a que se refere o vosso offiein
n. 45, de. janeiro do • mesmo anná, Je
terrenos- dessa . estrada em aPitilo da
Frontina (exeRodeio), ^ desn.;eessarieS
'Sara -os seus ,.serviçoa..

—Sr, inspector federal da g Faixa-
das: * •

-. De ordem do Sr. ministra
providenciae junto ás emprens e com-
panhias de estradas de ferro, e f =liem
junto ás directorias das •estradas admi-
nistradas . pelo governo, Dor i:deridia
dessa inSpeetoria, para que. eoriforma
solicitou o Sr. ministro da Ageicultura.
seja eOneedido transporte graarifo..para
as avos e productOs destinados . 13'
Efposição de Aves o laroduetes Avico-
laa. que se realizará nesta capital. eni
julho proximii, promovida pela. Soei"-
fiado Brasileira de Avicultura.

Reqerimentd tfrsParlind,?

• Moraores na rua Otteiõe. pedinde
canalização do agua. Aguardem as

remaerentes a proaddencia a (pie - se re-
fere á Inspe.c1orfa de Aguas,

• —
•

Estrade de Ferro ti,entral no tensa

•
.	 •

Requerinzentos despachados

Dia 25 de junho de 1926

Alfredo Fera-andes, Afranio de Men-
donça. Antonio inanias, *Francisco :geei
da Silva, Geraldo Alves de Olive;ra,
José da Costa Carvalho Pureza. Joa-
quim Gonçalves Costa, José .Gualberto de
Souza. Severino Antonio • de Oliveira,
pedindo licença. — Concedo •inii me;
com 213 da adiaria.

Zoroaatro Gonçalves de Andrade,
Thiago . Hercules Dantas., 'Carlos Burla •
maqui Kopke, idem, ideni. — Idem,
idem com ordenadõ.

Antonio josii Vidal, idem, idem. —
Idem, idem, nos termos, do art. 40 da
_lei n. 14.663.

Deosearidea de Oliveira o Silva, idem,
idem. — . Idem 15 dias, cena 213 da dia--
ria.

Rodolphe Anniquino, pedindo restitui.
ção de excesso de frete. — Restitua-se

importancia de 329$500,' do aceóra
com a informação,

Ferreira Guimarilee & Comp., ident
idem. — Tdena a importancia da réis
1088800, de accOrdo com a informação.:

Bruno Albertoni. idem, idem. — Idem
a importando, do 638800, de acetirdo com
a informação.



Inspeetoria Federal de Obras contra
as Seeeas

Secretaria

1926
•

. O- inspeciet federal - de Obras contra
as Sete-as, usando das attribuições- con-
feridas- no art. 4°, do derreto il. 11.6Tt,
de- 4 lie fevereiro d, .1921. resolvo. nos
leram cio art. 8°, n. 1 e art.. .33 do
mesaha decreto, conceder ao 4° esrri-
Piurario Arervulo Wernerk. Franco Ge-
noffre; trinta (3W dias de licença, para.
tratamento de saude,conf ordenado, a
partir de 16 do corrente:

Dia "25 de-junho de
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Jos(5 Miranda, ider», idem.. 	 Provi-
•dencip-se a reStiLuição- da import:ancia
'de 134; 300, - por conta da C-entral. - • -

Pereira Guimarães & Comp.: . ident,
Idem. Provàlenciese a reslieuiç.ão. da
irnportancia 857$700, por • conta da
Central..

Cicero de Figueiredo. Companhia de
Madeiras Nacionnes,, dtibeiro, _ Costa &
Comp., Companhia Brasileira de. Ele-
ctricidade Siemens-Schuckert SIA, May-
rink Veiga & Comp.. pedindo restitui-
ção de cauçfio. 	 Res:titua-se.

•Alcides Ferreira Pimentel, pedindo
certidão. — Certifique-se.

Manoel Miguel da Rocha, pedindo al-;.
feração de nome. — Attendido, para
Produzir effeitos desta data cru diante.

Orlando Barbosa, Paiva,. pedindo Cot-
locação — Idem: para servir eni
dos depositas, 1,iirti desta. capital,- que-
rendo. -

Viçente de Paula Gonçalves.. pedindo.
)transferencia.	 Nulo ha Vaga. •	 .

Bemvindo Pires . da Silveira, pedindo
*autorização para manter um vendedor
de doces e frutas, na plataforma da es-
tação de Palmeira. — NãO convém.

The Texas Co. (South America) Ltd:.
•pedindo trafego .de. 2 tanquês para
transporte de inilammaveis. .A.uto-
rizo.

Luiz .Ferreira, pedindo abertura de 2
cancelas no . hilometro 59 do ramal . dr,
Diamantina.	 Shr.., nos termos do pa-
recer da 5 divisão. • •	 .	 • - - -

Antonio .Gonealves ,GraVatt,i....pedindo
permissão para atravessar Tios. do ener-
gia electrica por cima da. linha tele-
,graphica deste estrada.

Irnifios Vise-ente. & Souza. fazendo
Identico pedide. — Sim, nos termos
tia minuta inclusa.

Assis, Banho & .Comp.. pedindo expe-
riencia tk, pharol •Golden Glow», —
Sim,. á vista-da informação, sela': ouus
para a Estrada.

Abaixo assignadeikr,moradores no-
raiai de, Paty do Alferes., pedindo per!-.
missão para Construir um-., coreto no
Jardim existente na praça da tação de
Vassouras — Sim, a titulo preeario,- de
Accord° com a informação.

Secretaria da Agricultura do Estado
de Minas Gemes — Attendida, á vista
das informaçíies.

Geraldo Rocha. apresentando pro-
posta; abaixo assignados, industriam:, e
commerciantes ,estabelecidos- na antiga
estação de S. José dos ,Campos, pedindo
providencias — indeferido, á vista da
informação da 5a divisão,

Ismer Odilon da Rocha, pedindo re-
Stiluição de documentos Fernandes
mãos .& Comp . pedindo restituição - daimportancia de 411 :::: 700 ; Companhia Na--
cional de Electricidade, pedindo restf-
tuktio de documentos; Companhia .de
seguros dndemnizedora», pedindo pa-
gamento de indemnização — Compare-
çam á secretaria.

Arthur Sacramento, pedindo provi-
dencias-- Solde o presente:

Compareçam á secretaria, para assl-
gOatura 'dós respectivos termos referen-
tes á prestação de ,serviço - medico, os
Drs. Agostinho Medico, Aheilard Ro-
drigues Pereira Filho, João Victor La-
Menne e Christian° Ottoni Gonçalves
Ferreira. •
-, 'Companhia de - seguros União Com-
mercial dos Varejistas, AU lia Lengrufber
Portugal, Alfredo Pellegrini & Comp.,
Angelo Pignatara, A. L. Castanheira,
Pereira Carvalho & Cemp.. Pcilermo Ja7-

Odavlo .& Filho, Nascimento l%
!Irmãos, Manoel Martins L. Gomes, Ma-
poel Pereira • perna rdes, José Emudecia

Ribeiro.. José Loureneo, Vicente Lomort-
fe, Jorge Tanile ê,: Filhe, J. Figueiredo,
Julio Moita & Cóm., - Basenclever &
Comp., F. Castanheira, Ferraz, Irmão
.41; Coroo:, EpiValdo Belas, Estrada do
Ferro Goyaz, Usina QUerroz -Junior.
.Ltd., The Rio do Janeiro Vlour Mills and
.Granaries, Ltd., Itède de Viação Sul Mi-
neira,' Rcbsa Caleiro & Comp., P. Scal-
alefeui & &Mãos, Naief Zarzum, Midler &
COMI)... João Moreira & Comp.. J. Mo-
reira & Comp., J. Nassaralla, Francisco
de • Araujo, Fonseca & Comp., Filhos
Plana, Estevão Bini, Emilio
Corra & Irmão, Alfredo Foreste, Arau-
jo Costa & Affonso Vizeu &
Comp., Alvarenga & Comp.,- Dias Garcia
& Dehninio• do Souza Franco. e
Argino Joaquim Camilo, pedindo inde-
mnização — Indeferido, de aecordo
com a letra h do art. 135 ao Regula-
mento cio Transportes.

Ministerio 'cla Agricultura;

Indústria e Connnercio
O ministro de Estado dos Negocios tfa

Agricultura, Industrie e Commercio, cai
nome do Presidente da Republica:.

Resolve fazer cessar os elícitos da por.
taria de 15 de setembro de 1925 que sus-
pendeu do exercicio do seu cargo, por tempo
indeterminado, o secreta ir) da fazenda -Mo-
delo de Criação Ponta Grossa, do Serviço
de Indústria Pastoril, no Estado do Paraná.
Luiz& Miranda Reis Monit. iro Tapajoz, a
partir de 1 de março do corrente anno.

Rio de Janeiro, 14 de junho de 1925.--
A. Miguel Calmon du•ein e Almeida. 	 •

Directoria Geral de tudustria
,	 e COM 1 nercio -

Primeira sccção
Vor portaria de 25 de junho corrente

designado Mario Mangabeha, ajudante de
estação aerolo crice de 2,a classe da Dire-
ctoria de -Meteorologia, para exercer interi-
namen e o cargo de adjunto de professor de
desenho da Escola de Aprendizes Artifices
do Estado de Adagias.

EXPEDIENTE DO se. mi:nal:no
Dia 22 de junho de 1926

.Retnetteu-se Dor cópia ao Ministerio da
Fazenda a exposição apresentada- pelo Dr.
Mario Rache, gerente da Usina .0ticiroz
Junior Limitada, ao Dr. Martin Diniz Car-
neiro engenheiro fiscal da mesma usine
acerca da circular daquele ministerio, n.22,
de 8 de abril Ultimo relativa ao ferro pu-
dlado bruto (linguadus).

— Solicitaram-se providencias do Minis-
teria-da Viação e Obras Publicas na sem.
tido de ser posto á disPosiçãe deste Mb/á.
terio o servente da Repartição Geral dos Te-
legraphos, com exercido na Estação da
Praia Vermelha, Augusto Gomes da Rosa,
sem prejuizo dos seus vencimentos..

Dia 24

Remetteram-se ao Ministerio das_RetaVies
Exteriores os documentos relativos a.,s actos
adoptados pela Conferencia de Haya, de 6
de novembro de 19 5, que foram assignados
pelos delegados do nosso paiz Junto á quel la
conferencia e que dependem de approvação
do Congresso Nacional.

EXPEDIENTE DO eia. DIRECTOR orna;

Eia 23 de junho de 1923

Communicou-se ao director geral da Pro-
priedade Industrial que o Sr. ministro, á
vista dos pareceres, resolveu negar provi.
mento ao recurso interposto pela Companhia
Brasileira de Productos Chimicos do des-
pacho da referida Directoria Geral que inde-
feriu o pedido de registro de sue marca
tKafp

Dia 24

.Communicou-se:
. Ao director do Serviço Geologico e Mine-
ralogico do Brasil que o Sr. ministro re-
solveu approvar a indicação do le , te cetim-
dratico da Escola de Minas de Ouro Preto
Dr. Joaquim Furtado de Menezes para Sub-
stituir no ConSelli Superior de Minas o
lente cathedratico da mesma escola Dr. Al-
berto Augusto de Magalhães Gomes.

Ao director geral da Pro priedade Indus-
trial que o Sr. ministro resolveu indeferir-O
requerimento em que Carlos Passega pede
seja acceito e annexado o pedido de privi-
leoio para «aperfeiçoamentos em rodas de
vehiculos e em essencial nas rodas dos frac-
fores», o certificado correspon lente ao de-
posito effectuado na Repartição de Patentes
da Belgica.

Ao director da Escola de Minas de Ouro
Preto que o Sr. ministro resolveu deferir,
por • equidade, os re uerimentos em que
Adalberto Gonçalves Reis e Ruben Duftles
de Andrade solicitam permissão para se ins-
crever em exames de admissão ao 1° atino
do Curso Fundamental daouella escola, com
a obrigação de apresentarem, - °oportuna-
mente, os certificados de approvação

.exames de inglez, physica e chilrou, res-
pectivamente.

— Remetteratu-se:
Ao director do Serviço Geologico e Mine,;

ralogico do Brasil o processo concernente
ao pedido que faz a Companhia Nacional de
Combustiveis dos favores constantes da lei
n. 4.265, de 15 de janAro de 1921, e rela-
tivos a industrie do carvão nacional e Seus
sub-productos acompanhado de uma nova
petição 1a fequerc ate, datada de. 11 de junho
corrente. ,

Ao secretario .geral do Conselho Superior
voonsmiaeoresiore. Industria, osos procesSos

!r cistos por Josédeol a t?
Milani 2 Conip.a. tduArdo Car0 e EdgardArthur. 4e!schroft-dos d eu:pachos degela di•
rectoria geral que mandou registrar as, mar-
cas «Fabrica de Pertiiinarias nen» e (rem.
sotti» e do despache que denegom o privi.
legio para «um. prOcesso aperfelwado de
electrolysar saes Metallicos em lazão
cuperar os nteteese radicaes gidos e anu,
relho para esse fim.
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Dia 25

Communicou-sa ao director do Instituto
etiolo rtico de Defesa Agricola que o Sr. mi-
nistro resoliieu seja novamente ouvido aguei-
lo instituto acerca da efficacia do preparado
como formicida, para o qual pretende privi-
lep,io lionorio Antunes Pereira.

Directoria Geral de Contabilidade

1:N1 ,EDIENTE DO Sn. :NIINIsTP,0

Dia 23 de ,funizo de 1f23

NVIS03:

Sr. ministro da Fazenda:

• N. 2.202,1 - O paeamento da folha do
pessoal desta Secretaria de Estado em dia
•intui lado, como diversas vetes acontece,
costuma fa zer-se na propria Pagadoria do
"'besouro Nacional.

Essa praxe dá quasi sempre em resultado
o prejuizo de um dia de serviço, pelo deslo-
cameato de todos os funceionados, as incer-
tezas ou indeterminações quanto á hora do
pantuento c a demora que rimais vetes
alies teem de soffrer, consequente ás inter-
ruoções e interferencias eventuaes a que,
por sua vez, está sujeito o escrinturario
Pag,adoria incumbido do pagamento.

Para obviar esse manifesto inconveniante
para o serviço desta secretaria, solicito
determineis providencias no sentido de que,
em talos os casos, se effectue na sada desta
Secretaria da Estado o pagamento do seu
pessoal.

N. 2.20a,1 -- Peço determineis providen-
cias que resulte :n cii elfectuar-se na pronria
éle do Instituto de Chimica, como já se

encamava, o paarimento do seu pessoal titu-
lado. No officio, junto pra' cópia, o respe-
ctivo director põe de manifesto os p-ejui.:os
conseguia s ao ti slocatuento do dito pes-
soal, num cert dia, para o recebimento na
Paaadoria do Thesouro Nacional, e propõe
does alvitres para soluçâo do caso corn o
O auxilio do dito Instituto.

Sr. ministro presidente do Tribunal
de Contas:

N. 2.204,1 -- Solicita providencias para
que seja distribuido ao Thesouro Nacional
o credito de 4:0005 destinado a attender o
pa rlamento de Rubens Descartes de Garcia
Paula, contractado para servir na qualidade
de chiada° ajudante da Estação Exneranen-
tal de Combustiveis e Minados, no periodo
de 11 de junho a 31 de de nembro do cor-
rente anuo, á razão de 600,5 inensaes, de
aceórdo com a clausula 2 .: do contracto de
28 de maio proxialo findo, registrado par
esse instituto cai sessao de 11 do corrente
rima.

Dia 24

Ao Sr. ministro-presidente do Tribunal
de Contas

N. 2.211,1 — Solicitando providencias no
se tido de, mediaate distribuição de credito
á Deleaacia Fiscal no Estado da Bahia seja
pa -a á Sociedade Bahiana de Agricultura,
a quantia de 5:0005 qua resolvi conceder
coito auxilio para a 1" Exposição de Avicul-
tura, que deverá realizar-se em 23 de setem-
bro do corrente anuo.

-- Sr. ministro da Fazenda:

N. 2.212,1—Necessitando este ministerio
de adquirir, na lualaterra, instrumentos me-
tecrolopicos destinalos á Directoria de Me-
teoralogia , consulto-vos, cle accôrdo com

o disposto no art. 242 do Regulamento Ge-
ral de Contabilidade Publica, si póde ser
feita a encomia-lenda em questão.

No caso affirmativo, peço vos dignei; de
providenciar para que seja tomada e w-
mettida á Deleaacia do Thesouro em Lon-
dres, onde deverá ficar á disposição do
nosso consul geral na mesma Capital, Dr.
Fran:isco (Jarda Pereira Leão, uma cam-
bial no valor de ,a; 103-0-0. para attender,
no corrente anno, ás despe as com a ac-
quisição de material acima alludido, que N.T.e
ser fornecido pela firma Ne : real & Zambra.

A despeza, calculada provisoriamente ::.11
3:5205541, papel, foi declutida do coada°
res activo na verba 18', consianação •Ma-
tarjais, sub-consignação 2—einstrumentos,
etc.), art. 11 da lei orçamentaria viaenic.

Para a rectificação do resiectivo empenho,
solicito seja oppartunamente communicada
á Directoria Geral de Contauilidade &ate
ministerio a imoortancia effectivamente des-
pendida com a tomada e remessa da cambjai
acima referida.

— Sr. delegado do ThCsouro em Londres:
N. 2.213,1—Tendo providenciado; acata

data, junto ao Mmisterio do Fazenda, sobre
a me-nessa a essa delegacia, por conta da
verba 1 as, consianação •Material, sub-cen-
signação 2', art. 11 da lei orçamentaria vi-
vente, de uma cambial no valor d 10a-0-0,
declaro que essa importancia deverá ficar á
disposição do nosso cousa' nessa Capital,
Sr. Dr. Francisco Garcia Pereira Leão, para
attender ao pagamento, nu corrente armo,
de material encommendado á firma Negretti
& Zamba', para a Directoria de Meteorolo-
gia deste ministerio.

— Or. Francisco Garcia Pereira Lei,
consul geral do Brasil em Londres:

N. 2.214,1—Tendo este ministerio provi-
denciado, nesta data, junto ao da Fazenda,
sobre a remessa á Dele y,ada do Thesouro
eM Londres, de uma ca ubial no valor de

103 0-0, declaro-vos que essa quantia,
que ficará á vossa disposição, se destina ao
panificai°, á firma Nearetti far. Zambra.,
desta Ca alta], de instrumentos meteoroloai-
cos, encommendados para a Directoria de
Meteorologia.

Da referida importancia, que vos será eu-
treNe como adeantarnento, devereis prestar
contas :amena dele aacia no prazo de 90 dias,
de accórdo com as disnosiçõesestabelecida.::
pelo Regulamento Geral de Contabilidade
Publica.

Dia 25

Ao Sr. nsinistro paesidente tio Tribunal
de Contas:

N. 2.216,1 — Solicitaram-se providencias
afim de serem paaas, no Thesonro Nacional,
as seatiintea quantias:

Da. 1:030; a Luiz Dorninaues da Silva Mar-
ques, servindo como mestre da Escola de
Aprendizes Artifices do Estado do Espira,
Santo, para co npletar a gratificação a que te4
jus, como contractado da Re nodelztção do
Ensino Profissional Technico, no periodo
1 0 de janeiro a 30 de abril • ultimo, á razão
de 2505 mensaes.

N. 2.217,1 -- De 1:000a a Oscar Racha,
contractado da Re nodelação do Ensino Pro-
fissional Technico, a quantia de 1:0005 em
que i nporta a differença, á razão de 250a
mensaes, das gratificações a que fez jus lio
perlado de 1° de janeiro a 30 de abril do
corrente anno.

N. 2.213,1—De 1:000a a João Candido d
Mu . icy, director da Escola de Apren-

dizes Artifices de Santa Cathari a, relatara
gratificaeaa a que faa jus.
N. 2.219,1 — De 2005 a Alexandre Gran•

gier, instructor agricola contractado, rela-
tiva a 10 diaria3 a que fez jús no moi de
traio proxiino findo, á razão de 20a cada

uma, por serviços prestadas fóra da %Me
da repartição.

N. 2.2.0,1 — De 3105 ao en aenheiro desaa
ministerio João Moreira Maciel, no inc ,. da
abril ultimo, á razão de 2 at, cada uni, par
ter estaci cai Ballo flori :onte, proced.incia
á vistoria no edificio da Escola de Aprendi-
zes Artifices desta cidale.

—Sr. ministro da Fazenda:
N. 2.221,1 — Trans nitte o processo de

pagamento, na iinnortancia dc 3:900a, dr
t i me é credora a Casa Pratt, proveniente de
fornecimento feito em proveito deste mini&
terio, em 1920.

N. 2.222,1 — Transmitia O processo de ta-
vida de exercidos findos, sob o n. 4.017.
na importaneia total de 135f, de que é cre-
dor Marianno de Vasconcellos Pua.

LNPEDIEVTE DO SR. DIRECTOR (u..".R.1:.

Dia 23 de junho de 192;

Sr. director da Escola SuverioT	 ilv;
cultura e Medicina Veterinaria

N. 2398,1- Com o offi lo n. 270, de 3!
de maio oroxima findo, foram eu . faias caim.
tas do exerci .áo findo de 1925. por ser
prestados nela Estrada de Ferro Central a,.
Frasil e a Companhia de Nave-ação
Brasileiro. Para o 'ia-'a nento a esta é avia
indisnensaVel o r isaectivo requeri-irado qit
conviria tar acom p anhado o sobrada° &I,
cio. de eonfor «idade com a re:omium laçaa
contida no officio-circular desta directorie

12.6 1. de 3 de abril do corente anta.
e que solicita seja attendida ciii caso:,, alw •
logos.

— Sr. ciciando fiscal do Tileaouro L. •
cional no Estado do Antatunas

N. 2.103,1 — Attendendo a tale daixo.
salda a sub-consialla •ão nor onde devera,
ser paaa, quando corrente o exercido, ri

desne za de que trata o arocesso que foi en-
caminhado com o officio n. 215, de 11 da
nove-abro de 1924, segim rt o a informação
fletia exarada em d :ta de 11 do mesmo mei
e anno, restitue o referido processo paea
que seja liquidada por essa deleaacia
divida, que está nas condições do §1.)di
art. 404 do Rea,ulamento Geral de Conta-
bilidade Publica.

N. 2.200,I—Para que essa delesacia
providencie cobre a liquidaeão e reconheci.
mento da divida, que se canitula no §
ari. 401- do Regulamento Geral de Cone:
hili 1 . de Publica, restitue o processo, en-
caminhado co	 o ofiicio il. 217, de ' 7 da
novembro de 1924, provindo essa disida. na
imnortancia de 200, de fornecimentos feito:,
á Inspectoria .Aaricola no Territorio do Acre.
em 1923.

— Sr. director do Serviço GeoIogico e.
Alineralogieo do Brasil

N. 2.201,1 — Em additamento ao officio
ri. 2.030 1, de 8 do correnie inez, co-n-
tattnica haver o Sr. ministro resolvido alte-
rar de ires para doas meus, da resnectiva
gratificação mensd, a ajuda de custo comi-
cedi ia ao geoloao contractado Antonio Ro-
drigues Vieir Junior, por estar amarrando
de reconhecimentos geologicos no Estado
de Minas Geraes.

— Sr. secretario da Agricultara em Miras
Gemes — Bailo Horizonte

N. 2.205,1—Declama haver o Sr ministro,
vista da informação constante do ottido

tio inspector ge • al de Estabelecimentos Sua.
vencianados, e o disposto na verba 30a
titulo 1V— auxilios Diversas, do orçaineato
deste miai:acide para o o.V,:torj f) corenta,
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deixado de attender o pedido constante de
officio ii. 7, de 29 de março ultima), sobre
dislensa da comprovação dos auxilios con-
cedi los ao Aprendizado Aerieola aBorgea
Sampaio

Da 2!

Sr. direeier da Fazeada Modele. de Cria-
ção Santa lalenca:

N. 2.207,1 —Eui referencia ao vosso offi-
• n. 152, de 12 de junho corrente, peço
informeis em que condicões foi feita a en-
conunende de 54 barricas de adubo. men-
eie-idas no citado officio, que declaraes
destinadas a essa faaenda, quando a firma
Bruno & Comp. declara que a ella pertence
it mercadoria, embora viesse, por engano,
consignada ao Ministerio.

Sr. director do Serviço de Informa-
C,:1- n CS

N. 2.208.1 — Coannunica haver o Sr.
;Ostro decidido que o aumento provisorio
de que trata o art. 150 da lei n. 4.555, de
1922, não é devido ao pessoal que percebe
pela verba 23', aObras. Assim não pôde
ser pava. aquela vantaaem aos dons linotv-
pistas a que vos referistes na carta de junho
corrente, accrescendo, ainda, que o saiario
maximo que poderá ser fixado a cada uni
dos alludilos o eerarios mio poderá exceder
de .150a, es termos da lei da despeza ern
va.,;er

Sr. enearreeado da M.s.inodclak.:ão de
eriço Profissional Teelinico:

N. 2.209. — Declara haver o Sr. miaistro
res , a vido cue não deve correr por conta da
verba 23 eObras e deste ministerio. a des-
pe-a na i unortancia dc 40:6O9ta proveniente
de obras f • itas no corrente anao, na Escola
de Aprendizes artitices de licito Horizonte.

— Sr. Superintendente do Serviço do Ai-

N. 2:1 10 — Declara haver o Sr. ministro
reaolvido autorizar a acqidsição de um auto-
,eanintião Ford. para os serviços da Fazenda
de Semenies de Santarém. Cumpre trens-
mittees essa autorização ao delegado desse
SCrv iC0 110 Estado do Paia.

A despeaa correrá por conta da verba do
accardo ee'ebrado entre o Governo Federal
e o daquelle Estado. consismação
-	 Diveraee despezas, sub-consigna-

leão 19.

- Sr. director da Desneza Publict
N. 2.215 — Solicito providencias no sen-

tido de ser paga no Thesouro Nacionni a
ojuda de c-sto correspondente a ires meaea
des respectivos vencimentos ao ex-ins p e-
cair de estabelecimentos subvenci nados
Eueenio Bartholomen dcs Reis por '.er sido
chamado em serviço a esta Capital e desi-
nado para ir ao Estado de Minas realizar

5 afias inspecções em janeiro ulFrao.

Dia 25

Sr. director do Serviço Geologico e Mine-
aalogico.

N. 2.223,1 — Pede informações a reqPcit'l
da meteria do officio n. 90O, de 12 de junho
corrente, do Tribunal de C•ntas.

-- Sr. director da Fazenda Modelo de
Criação em Ponta Grossa, Paraná:

N. 2.22i, 1 -Communica haver o Sr. mi-
nistro reaolvido ordenar o abono de 120
tilarias, á razão de laa, ao secretario dessa
fazenda, Luiz Miranda Monteiro dos Reis
'Tapajós, por ter estado ¡atra da respeciiva
sacie, em objecto de serviço publico.

Sr. director de Contabilidade do The-
a p uro Nac:onal:

N. 2.a 2a.1 --Cot:m][111in que foi re.:lificado
para 6:434a040, papel, .o empenho de desa

peza decorrente da remessa de 19G-174
ao consul geral do Brasil em Londres, de
que tratou o aviso deste ministerio n..1.348,1
de 15 de abril ultimo, para acquisição de
laalaes aerologicos destinados á Directoria
de Meteorologia.

-- Sr. director da Imprensa Nacional
N. 2.226,1 — Em solução ao officio

n. 1.243, de 12 de maio ultimo, remette o
conheci -eido de empenho n. 1.040, da
tendia de 167f367, de aceitai° com o orça-
mento constante do mesmo officio.

-- Sr. director da Estação Geral de Expe-
rimentacão no Estado do Rio Grande do
Sul

N. 2.227,1—Communica haver o Sr. mi-
nistro resolvido antoti ar as obras tratadas
110 telegramma n. 20$, de 12 do corrente,
assim concebido

aN. 2(B—Extito. Sr. ministro da Agricul-
tura, Rio--De P. Alegre n. (918-51-12-).
Senhor Behman quer ligar por uma porta
ditas saltas, tratando-se edifício Achninis-
tracção olicito autorização, facilita traba-
bailios, prejudica parede central, custando
segundo orçamento apresentado, um conto
de reis, com vidros, aguardo ordens-,

— Sr. directoigeral do Serviço de Indus-
trio Pastoril:

N. 2.228,1—Communico haver o Sr. mi-
nist •o, attendendo a que nenhum licitante
compareceu á concurrencia publica, aberta
para a execução das obras da Fazenda Mo-
delo de Criação cru Cata. resoleeu zattorii.ar
que taes obras sejam em/Iniciadas com qual-
quer constructer idoneo, dentro dos termos
do edital publicado para a alludida concur-
renda, de conformidade com o disposto no
R. G. de Centabilidarte Publica.

N. 2.229,1 -- Communica haver o Sr. mi-
nistro resolvido conceder ao servente do.
Posto Experimental de Veterinaria dealagé,
no Rio Grande do Sul, Eduar lo José da Sil-
veira, uma ainda de custo correspondente a
dons metes do vencimentos, por ter sido
transfe ido para a Fa , enda Modelo de
Criaaão Ser :a Moniea, eo Estado do Rio de
Janeiro.

— Se. director do Serviea de Inspecção c
Fomanto ericolas:

N. 2.230,1 --- Declara haver e Sr. mi-
nistro resolvido que a essa directoria cabe
entender-se a reSpeit0 do ossunipto, com o
Sr. mitistro lJt .j!:stica, que moldará pôr á
disposição da mesma. no Thesouro Na.ionat,
as S0111111,1S necessarias até á imp ortancia de
itottena, para e distlibu ; crin de sementes,
que tendes de ia ,.er com toda a nroencia,
nos lavradores flaaeilados pelas intimidações
occerridas Y•s Estados do ''arri, amanhã°,
Piaully, Cezt: .a, Bebia e Minas Gelem.;

—Sr. director do Ser ., iço de povoamento:
N. 2.231,1 -- Communica haver o Sr. mi-

nistre resoleido C011.:Cti2r ao ajudante,
addido, do Serviço d_! Protecção aca
Dagoberto de Castro e Silv t, unia aj !da de
custo relativa a troa mezes de venci nentos
e a diaria de 20a. por ter o mesm silo
desig , ado para proceder á installação
Patronato A7,1"1C014:1 de 'Viçosa, no Estado de
Mine a Gemes.

— Sr. delegado fiacal iii Titesouro Na-
cional no Estado do Arnaaonas:

N. 2.23a.1 — Para que essa delegacia
providencie sobre a liquidação e reconhe
mento da divida, por estar compreliandida
no § 1 do art. 404 'o R. G. de Contabili-
dade Publica, restitue o processo enca-
minhado esta Secretaria de Estaao com o
vosso officio n. 216, de 27 de novembro de
1924, c referente a iorn.cimentos, na impar-
faliria de Ceai a feitos p& ..) a7ricultor Manoel
I'Jrreira á Inspe.toda .11.ç ricota do Territorto
do Acre em .1923,

Sezunda secção

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR GERAL

Dia 24 de/naTio de 1924

°Meios:
Sr. director da 32 directoria do Tribunal

de contas:
N. 7.092-17,m solução ao officio n. 19, de

10 de fevereiro do corrente anuo, remette o
officio no qual o secretario, interino, da Es-
cola Normal de Artes e Officios Wencestan
Broa, Augusto Caetano Avilla, faz elleaa-
ções sobre os pa-amentos effectuados do
adeantamento de 8:600a, rocebidreem vir-
tude do aviso deste ministerio n. 4.35, de
10 de agosto de 1923.

—Sr. delesado do Serviço de Povoamen-
to no 8' districto. Curityba — Estado do Pa-
raná.

N. 7.102—Restitue, de acetardo com a cir-
cular il. 1.317,2 de 31 de denembro de 1925,
os livros e talão que acomnanharam o offi-
cio n. 433, de 18 d maio ultimo, os gumes
deaerão ser presentes á Delegarão do Tri-
bunal de Contas nesse Estado, quando soli-
citados.

--Sr. Humberto Gomes de Almeida. ex-
eacarreaado, interino. da Estação Experi-
mental de Fumo em Deodoro:

N. 7.112—Em referencia ao vosso °raleio
sM, defe riu de g do corrente, oeda informar
se o conhecimento n. 2.605. de 21 de
proximo findo, referente ao recolhi neoto
importando de 275 de (1112 trat :1 o ciado
da o' directoria do Tribunal de Contas nu-
mero 190, de 8 do referido me a de maio,
foi antesentada directamente acuar; .are-
ctoria; uo caso ne-ativo deve retrettel-o a
esta Directoria Geral, para os fias com eeni-
entes.

— Sr. director da 3' Direzione da Triba-
nal de Contas:

N. 7.122—Em solue.zio ao officio ii. oo,
de 10 lo corrente, remette o can ileci -nauta
do caixa verei do Thesouro Nacional numero
3.574. datado de 21 deste me relativo -o
recolhimento da quantia de 7163, p rove-
niente de luras da mera sobre o saldo (Te
6la300 verificado no oroceaso li. 15.3a1,
comp rovação da aap t icaeão da da ao riam-
ta-nento de 2:5)0a. recebido pelo auxiliar
extranuanerario do Servieo Geolo oko e Mi-
neral° ico. Manfreolo Cuello, c ai virtude do
aviso des'e ministerio n. 723, de 20 de feve-
reiro de 1924.

—Sr. Mario Orna. Popae, 1' ciliciai desta
directoria aeral:

N. 7.132-j- en1eia-e o officio da Secretaria
do Tribunal de Contas il. 1.070. da n o
corrente, referente á multa oue vos fai im-
posta por desoacho de 31 de ina , o ult;tary,
do Sr. rWrdstro P . 0 idiit	 da welle insti-
tuto, sobre o adeantantento	 c!nantia dc
2:958i, rire recebestes do T I:est,t)
nal em irtude do avisa (I s!,' manisterio
n, 1.70à, de 3 de abril de 1924.

-- Sr. director de Contabilidade do The-
sonro Na inale

N. 7.14a—Communica haver o Sr. tales-
ses Berra. auxiliar technico da Fazenda
Modelo de Criação de Pedro Leonol lo apre-
sentado em 23 de junho corrente os documen-
tos d t comprovação da anplicação da quan-
tia de 6:000a, que recebeu no dia 11 dei
agoato de 1925, em virtude do aviso numero
2.111, de 28 de maio de 1925.

— Sr. director secretario do Tribunal de
Contas:

N. 7.152— Referindo-ina ai vosso officio
u. 899, de 19 de maio • ultimo, remetto- :as
Incluso o requerimento em que o ajudante
chimieo do Posto Experimental de Veteri-
naria do District° Federal, SvIvio Prado
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Pestana, pede que seja torn eda sem cifeito e
multa i pos.a pelo Sr. ministro presidente
desse instituto, sobre o adcantamento
qsantia de 3.0 0; que lh foi feito em vir-
tude do aviso deste ministe.rio a. 4.779, de
3 de no embr. () de 19 4.

A apresentação :os documentos de com-
provação do adeantamento foi feita na data
indicada polo requerente, conforme a com-
namicação desta directoria á de Contabili-
dade do Thesouro Nacional, em officio nu-
mero 235, de 13 de marçp de 1925 que o
requerente, por equivoco, declara ter sido o
de remessa dos mes nos doeu . enio ziquella
directoria, sendo que essa remessa se fez
pelo do n. 439, de 19 de maio do mesmo
atino.

Requerimantos despachados

Vicente "racco, pedindo o aforamento de
10.000 metros quadra os de terreno na Fa-
zer' ta razafers, no Estado de São Paulo. —
Indeferi to

Fui,. Cordeiro, propondo adquirir tres re-
produrtores da raça Polled An us, da Fa-
zenda Modelo de Criação Santa Monica. • -
Sella devidamente o requerimento.

Dia 25
Sr. i nspector aaricolzt no Maranhão
N. 7.16), — Declaro-vos que o julgamento

dos ter -os de verificação de inutilisação
do material ou morte de ani . aes comp
ao chefe da repartia() ou estab deci.nento,
quando não for elle. o respansavel, compe-
tindo aos directores dos serviços no caso
contrario.

-- Sr. administrador da Fv.enda de Se-
mentes do Serviço do Alto ao c ru Coroatá

N. 7.172 — Havendo sido emprestado ao
'Governo desse Estado o material constante
do ter ao cai . cópia annexa, wanua o Sr.
ministro reJomatendar-vos que providen-
deis no sentido de ser restitui lo a este mi-
nisterio o alludido material que deverá ser
titi•isado nos serviços do estabelecimento a
vosso cargo.

Caso o material eni apreça se encontro
imprestavel, devereis providenciar para que
seja vendido e hasta publica e o producto
da venda recolhido aos cofres publicos fe-
der:1e3.

—

Terceira seetA0
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Dia 25 de junho de 192g

Sr. ministro da Fazenda
Aviso

N. 2.373 Devidameute esclarecido coza
os pareceres da Directoria do Serviço Geo-
lorico e da Directoria Geral de Contabili-
dade, com os quaes estou de accôrdo, res-
tituo-vos o processo que acompanhou o
vo.sso aviso n. 101, de 30 de abril ultimo.
relativo ao requerimento cm que a Compa-
nhia Sidernrgica Belgo-Mineira,
estar isenta de todos os impostos durante
40 rumos, conforme contracto approvado
pelo decreto n. 1(5.103, de 18 de junho de
1923, pede dispensa da taxa de viação ar-
recadada peto derreto ii. 11.61P, de 1921.

SM. loIRECTOR GERM.
Dia 24 de :lanho de 1926

Sr. director da Secretaria da Junta Coai-
meacial da Capital Federal

(ifficio n. 2.343 — Attendendo ao officio
a. 661, de 15 a corrente mez, communica
que o Sr. ministro resolveu autorizar
admissão de uni encadernador para os ser.
ricas allndidos ao mencionado officio.

Dla 25

Sr. ministro presidente do Tribunal de
Contas:

N. 2.353 Remetia cópias authenticas
do termo de contracto celebrado entre este
ministerio c o Sr. Li s Esquiar para ser.ir
na qualidada de viticultor-enolo ista.

O alludido termo acha-se publicado no
Diario Official de O3 do corrente me:.

— Sr. director da Despesa Publica do
Thesouro

N. 2-ir:ri — Transmitia o titulo. acompa-
nhado do processo oe habilitaori á per-
cepeão do montepio dos fanccianarios pu-
blicos civis, requer.do por f). Ada Stephens
Lee, vidra de Theophilus Ilenry I.ce, ex-
chhnico oo Ser. iço Geologico e Mincralo-
gico do Ministerio da Sloaictiltura, Industria
e Coimarei°, atim ce ser feito pelo The-
souto Nacional o pagamento da resaectiva
pensão e do quantitaiivo destinado ás Lies-
peo.a• de funeral e luto.

Requerimento despachado

D. Eli r.a Magalhães Alv. s, viuva de
Franklia Alves, ex-parteiro do Jardim gota-
nico, pedindo expedição do titulo de mon-
tepi i.—Faça a justificação nos termos do
decreto n. 3.607, de 10 de fevereiro de
1665.

Directoria Geral da Propriedade
Industrial

InPEDI TINTE DO 531. ninocron
Requorimentos despaehada3

liia	 Ir` junho do 111213
• be ermo 'Manufacturing Corporl-

tien. A. W. Vessev t Cem. Ltda..
erma') Gobbis, Itenr:y Joseph. '4 inith	 Tilo
Clarl Manufacturing Company, Arthor
4144 s;ouza,	 Companhia	 (hir_mi, •. a Ittuutia
Brasileira (2 requerimentos',
t hers, IncJ'rporated 2 r: m que-i • eenH: o
Tower :Nlanufacturing Corporation
querimentos). - • Lavoe-se	 termo.

Souza Brito & 1.3orni_o, a The Cvd,.r
Mainifacturing Company. - • Concedo
prazo. --• Lavre-se o terna).

llalbina Luiza Maciel - • Publi,luo
a dessripção, arereseentando-se . a
caça , ' dos artigos a guie a ifiart.a
tina.

S.	 A .	 Ia	 • 	 :Mocliani:: a
Internacionsts. •	 .Tonto-s.•

processo. Publiquem-se oo•
te ri sl icos.
Fred Norfon JIalletf John 111111fold

Virginius Z. Caraeristi e Oosar,ga
raan isold ,2 requerim.•ntos;.. 	 Deis-
rido.

Estreita Moffa	 IIarris ,
re (per	 OS) .	 -	 1").'k;	 3	 "211

•!,)11 1 ,m Junior 4.5:. COM]).. Ininut de
veira, J. C.. M000ira da Silva, Alphooso
N. Aslan 2 requerimentos: . o 31ale..i!
1:orri'at re,pmeriumrmlOr;•; . D•- L o
cortida.).

.1YOL'a daSilva.	 Dê-so is?r1,11ão
,1.) Áltie constar.

Ilmtylinindo Not .-perto Keel 1:opp.
pedido de privilegio depositado sob

2. 12 .19, por João Fontella Moreira
Canii114) 4:rista1lii, Tilo Dalton Foundric

.1,is& da Silva Pereira .Tunior,
Ifurnoth OH Co., Ltd., J. M. c1,3 :114,1:‘ n

Joa,-4 Scala ;(1 requorini O -
tos) _ Junte-se no processo.

Jessie M. li. ltobottom. — Prove qua
está autorizado a tonittir os vales que a
toarea reproduz e a que sa. destina.

.1Iollto l1aye o	— .Npresrmett,

•clich,O deseripção	 are,rd.) con:
marca regr, tradmi n-m juiz ri,' .-m:'bzemtl.

Quinzio Forrini.	 •nnot..'-o-o a treo•
sfori•ncia (-4 41.; -sa caio Hão.

Companhia Souza Cruz. 	 . Não s. •
do caso I te renovação, proseda-se A le.L.-
emi opportunamenle.

Pedido da priyilogio!
("Albino Cristaldi, para eus)
•para substitui: . ai eamaras 1 ar 11

nneurnatic ..,: , denominado -- Alma
tiras. _ -• Doferido.

pedidos de regi s tro de marcas:	 .
shasp and bobine, da nstrea ‹..C.aps" •

1.ol», para ilistinguir uni is da classe
Itegislre-sc.

Ragaz/o Comp. Limilada. .1a marca
•dtagazzo, para distinguir arl igos ,141
clasoo 36. — Ilogisfro-sr.

Conipanhia Paulista 4.10 11 .tigus de Se-
da 5.1., da marca represei/tad: 1, por Mil
pilara], para •listin guir artigos das ela; -
sies 22 14•1 iras o e h, 2,_3) e :31 P o

-didos) . - -• Itegistre-se.
Compaidlia Paulista ibm • ,kr4ofactos

Seda SsA., da niarea «Faros. para 11:--
tniguie ;etigos das classes 22 lettras q
o h,	 34) e 31. —• Itogistre-se.

4lompanhia Paulista de Artigos de Seda
S i A 4 da marca qu e consisl ., ima palav.•:t
«Pharol», para distinguir artigos da.,
elas .-: ms2 lettra	 4/. e h, 2.0, 30 e 31.

HEI :(.1Ã . 1	 rorissorss	 INVENI;Ãe

.:Art. .11 do regulamonto aunexo ;to
'lacrei.) e. 10.213I, êle 19 41 ., dezomOro
de 1923.,

Pontos earacferistices da invdnção
nAperfciçoamentos cru macacos meea--

para que pretendeni rivi tua
1.1 e rY Joseph :-.Onith o Til '  ciar); Maios_
facturing Company .Deposifo
de 2•1 de junho de 1926) .

1", mmiii niacaco niecanico que compr,-.
hena: muna enixa em cujo interior lia
uma cunha; nitanbros aritifrieç5o, 4 li -
posto;., entre a dita cueba e a caixa;
meios rotativos do acionam a (ft a
canha;

2', um macaco que comprehende uhia
caixa yruvida 4111111 apassa gobi interna;
urna cunha que vae e vem nessa passa-
gem; uni ariet e, aocionado pela dita
cunha; o membrcms antifricção, dispostes
entre o dito ariete e a dita cunha;

um macaco que comprebende uma
caixa em cujo interiur ha uum passa
geia que se estreita ema sentido; uma
eunba, disposta nessa passagem; mem-
bros antifricção, dispostos entre as pa-
redes Ala C1111114 e da passagem: e um:.
',atraindo ficado rotatiYamonto á dita
Cunha;

5°, um /1114,3aCJ que c,anprehend,.
uoia caixa; uma cunha, disposta nessa
vaixa; vãos de guia, nos lados oppoo•
tos dessa cunha; ladeies. dispostos nes-
ses vãos de guia; c, unia sapata, fixada
na dita romba e 1,r...iodando-se 'lasso,:
vãos 4.1e guia, cum o fins do reter ncl-
les os robles;

6', um macaco (III,' CürflDriiiblida rUlla
caixa; unia cunha. movei p ossa caixa:
membros antifricoão, oujas poripherias
cooperam com essa cunha e caixa e que
se movem ao longo da mesma; e 111,1
membro rotativo, ligado á dita cunha;

um mame au comprehondo uma
caixa; uma cunha nossa imixa; unia
gaiola, provida do roletas, disposta en-•
tre a cunha e a caixa; um arbitro mo-
via nessa caixa; roletas, dispostos °E-
tre a cunha e o ariete; e uni membro

acciona a dita alinho:
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8", um macaco cptc. comprettende nma
caixa provida de unia cunha que se
anove no seu interior; mu membro de
1):irtiftiso nessa caixa, o qual acciona a
lila cunha; havendo entre a cunha e o

parafuso nina junta de bolsa e esphera;
um a ri Cte,, 11141Vel na dita caixa por ¡II-

lermedio cla dita cunha;
90, unt macaco que comprehende unia

ettixa prIbvida internamente de uma pas-
sag em longitudinal: um parafuso. mo-
sel nessa passagem; uma cunha, movei
por meio do dito parafuso, nessa passa -
gen]; roteies. dispostos entre essa cunha
e a caixa e moveis. por oleio da dita
cunha. ao longo da dita pa ssa gem; e um
aricte accionado pela. dita cunha,:

Pontos caracturisticos da invenaão de
'Aperfeiçoamentos f'Itt jugos ou cangas
para :iois cl tirvi, , para a qual pediu
orivileg io Arthur de Souza (Deposito
to 2.572, de 2:; de ,ninho de 1926; .

1 ". aper fei çoamentos cm jugos ou can-
gas para bois de tiro. os.quaes consis-
tem em unia canga, que consta de nma
travessa. dois canzis e a respectiva bro-
cha ou barbella, destinada a um ilide°
;tuinmal. endo a dita canga ainda pro-
vida do arg,das nos extremos. nas quaes
são enganchadas as correntes ou ti-
rantes •por meio dos quaes o animal
exerce o esforço de fracção sobre o ve-
hirtai) on implemento que vae puxar:

o em combinação coto a canga rei-
indicaria em 1. um balancim, que é se-

guro por meio de uma argola e gancho.
lia sua parte central, á lança do vou i-'
eido ou implemento que vae ser puxa-
do. tendo o dito balanchn. nos extremos
argolas uni que são onganchados ( n 5 07:-

fr
emos das correntes que partem dos

exila:moa correspondente s. da carga:
, os dispositivos assim reivindira -

dos, substancialment e como aqui, dos-
cripttis e repta..sentados no desenho ano

para os fins especificados.

Ponto- earacteri,stico g da invetai
alste*rfuiçoamentos -111 fecho, do

capinar, provido elo recipientes (.12Ainti-
O n ts a conter liquides volatei s", rica que

Pediu	 :t Cortipariliia	 ithimirá
!Iludia. brasileira. SiA. :.(felfèw'ito
'lierl4 2•17'3. de 2:1 de	 1926'

.:\perfeiçoamentos e i o II ei t" ; do orlo_
aio capillar, provido do recipientes des-
tinados a eoit'.cr liquides VúlatOiS,

íII pruiCtadi!S tleSeS l*CeiPienteg pe;a
propria pressão que geram, joincipal-
mento os tijmi.do que teeni pia . base o
chloreto de et Ityla; aperfeiçoament o s es-
:-, es une consistem no emprcgo	 nin

diSro de Corl iça. comprimido (In
'Inallu e 'r maneira fionveniente 04_eitra a
nlieeltita do (tilo capinar,

POrd Os caracteristieos da invenção 00

-nperfeil;.oatuent o s Ciii fee:nos do oriftrAo
capinar, provido ent recipientes destina-
dos a conter liquides volateis", para ctoe
pediu privilegio a Companhia (Adunca

(deposito nu-
Mero 2.57-1, de 21 do junho de 1926:

Aperfeiçoamentos em fechos do oriti-
cio capinar. provido de recipientes des-
tinados a conter liquidos vailatois, que
são projectados desses recipientes peta
ipropria pressão que goram. especial-
mente os liquidus que roem por base o
chloreto de ethyla; aperfeiçoamentos es-
s, o g que. consistem no emprego de um
disco do material elastico. revestido
yecoberto de uma lamina de metal mas-
sio, disco esc emIte C: comprimido contra
o orifieio capillar.

earacteristicas de "uni lill n l1010
de utilidade nu modificarão introdozida
nos systenias já conhecidos de confe-
cção de latas eylindricas ou hemiphe-
ricas liara aeornlicionamento de qual-
t : ' orodnetop, para o qual pediu pa-
tente a S. A. Litiaigraphica e Meca-
nica 1iniii(1 industrial kdeposito a. 661,
do 2'1 de outubro klo 1921

1", o noVI n empre go do uni modelo do
utilidade ou modificação introduzida
nos systemas já canhccidos de confe-
cção da latas eylindricas ou hemisphe-
ricas para acondicianamento de mantei-
ga, Cil111 I) fundo e coriat confeccionados
Por uma s(5 poça inteiriça, sem costura
ou soldagem, sem vinda e sem recra-
va kAo entre o fundt, e im corpo, provida
de unia tampa de folha fina nu de fo-
lha grossa a s recravada cum vedant"
ou soldada depois de cheia a la'a com
o producto, tornando-a hermeticamente
fechada, e( imo	 da fig. 1 dos res-
pectivos desenhos:

2°, o novo emprego de mo modelo de
utilidade ou	 modita,,,,:ísi.	 introduzida.
nos systama já conhccid(ts confwvao
de latas cylindricas ou Inanisphericas
para acondicionamento de manteiga.
com o effeito reivindicad,) sob mu.
provida de uma tampa o de un i a sobre-
tampa, a primeira do folha fina a ser re •
cravada com N'etialltr, Ull soldada do po ia
de cheia á lata com o pn,ducto o a se-
gunda (sobre tampa) do folha mais
grossa, variando nos deus typos já pri-
vilegiados pelas patentes mis. 8.109 e
8.890, de nossa propriedad e, rep resen-
tadas pelas figs. 2 e 2-A, :1 e 3-A d‘o
re"Pertivos desenho-. ee I!! pr1-
111e1r0 tYpO (1C.rj a SCA , ' 1 t , 0,11 1 .t unia na-
valha ou faca de aro 11 o segund.1 tnai.
cortadores feitos pOr uivai oiatroas
na prupria folha k.:a s;i1e•1..impa, na,-a
sorcui utilizados miando se desejar :t
abrir ás latas. servindo lambem esta
tz obrc-ianipit ao ronsumid o r iii pcoducto
para reatar a lata durante O 50 uso e
utilisal-a cumo inantogucira:

2". Hm it oc-o emprego de 'MO modelo
O.; utilidade on modificação introduzida
nos syst e nias já conhecidos de Conf.:-
ccáo itt latas cylindricas oulin,h,plie

C0111 0 rifado reivindicado sob •,s
ns. 1e 2 Tolha lisa, dourada, (bit li-
tliographada cii i varias côres. tudo sub-
stancialmente con ta 17n 1.1 de:', GUeVeli ri r"-•
11n!SVII t	 lu lie L'S	 liC:t.:1111US
111th)St

m.stic,A, liii INK-s .ria.‘ E DE
Coa\INIEILi..10

	

i. Art.. 9(	 resn dal;
Ii.'e t:ei O II. 16.261, de 19 de ilem:mbro do

Descripeão da marca para fiei , pediu
registro Tower Mann fact nring La.rpora,_
tien, destinada a artigt,s cia classe 8 (do.

'sito a. :).26 .1, de 21 de, jenho
:

Consiste na representação dos rl:/,f,ras
<Tkittle Sp i tfirc›, caractoics de fano
tasia e entre aspas.

A marca, que púde variar caí tokt.s.,
córes, dimensões e disposiçõks. servo
para distinguir <Altas-fallantes. Unida-
des receptoras de radio. transforonv'ures

condensadaress‘. Mc:lindos na classe 8",
da fabricação e do commeroio da deposi-
tante.

Doscripçãck da marca para que pediu
registro 'rimei. Manufacturing Corpora-
tion. destinada a artigos da classe. 8 (de-
po -"o n. 5.2t:a5, de 21 de junho (11.;
1920):

COnsisle nos dizeres '.1-t.)\%er seientitien
sendo o segundo klisposto ohlMuaineut.
abaix, do primeiro, que está cio tonina-
monto recto. Ambos i•trif, encanador
pela representação de tini castel l a sobre
W II ponto elevado. do qual partem irra-
diações para os lados. Tne=llin C:1-1111U
Se acho encerradk., em unia figura cir-
eiday.

A	 que rAd.!
eôres, dimensões e diQuiçiio, serve
para distin guir «P11 11m', altos-faltantes.
transforinadores. rondensailori k s. bobinas
O unidades reeeptera s de rittb'jY . . incidi-
dos na classe 8', da fabricarão e do com-
niercio da depositante.

Da st ripcão da marca para mio pedia
re gistro Tower Nlanufilieturin g Cot porá -
f destinada a artigo s da r,nsse 8 (de •
posito n. 5.266, de 21 de junto, dr
1926,

Consiste na representação da palavra
431eistersinger\ em t'yrko

A marca. t ine la s d e ariar ero
nõre s e dimensões, serve para distingi ir
kie.Altos-fallantes. 'plumas, unidades reco.-
Pl oras rIo radio, transformad.o'es e com-
drmsatinre.sn , innluiid-' na clas s , , 8'. da
faia-ir:teria e dr. com:arraie. dryosi-
tante.

da marra para que poliu
iegistro Berry Brotherg , invorporal ed,
destinada a ^artigos da cla s se t (deposito
n. -5.267, de 21 de »alta de 1926):

Consiste na representação da palavin
I; Luxeberia -, cujas latira s . na ozirte sio
paridur e na parte interior. seguem a or-
dem decrese.ente dos lados o cen-
iro .

A marca. que pdde variar em iypo.
nionsõe:; e dispusiçãn, serve part

distinguir vernize, irado idos ira classe
1, da fabricação e do conimercio tia
positant e .

• - -
Descripção da marca para que pedia

registro lterrylirothers. Incorporated.
destinada a artigos da classe 1 (deposito
n. 5.26e,	 2.1 de junho de 1926'

Consisto na represeotação da palavra
'J,ioimoir .

A marca, (pie vid. , variar em typo,
córes e dimensões, nervo para dist

inoluiJ o s na classe 1. da fabri-
tacão e do cominercio da depositante.

1-.)(s.geri,f4;;I nn da nowca para que tiecti n I
registro 'lhe Crtove Manufacturing Cor.
poratian, destinada a ali tg'i.S ria elasse lt
(deposito ri. 5.269. de 2 1 de ,Piolio d•

19 112)Yni': iSte na repr(Wntaeã() (11 1 ‘-', ulizires
"CrúWo S'-apCty	 enh arco

entre aspas.
A marca, gile pkide variar eln typO.

res, dimensões e, disposição, serve paru
distinguir serras e ferrililleilta»
Mantes. ineluidas na classe 11.da fabri-
eaoã	 mo e do comorcio da depositante.

Deseripção da marca para nia-k podia
re'l lt ' VaçãO registe n The Uswr Mann-.
facturing Com pany. destinada a artigos
da classe 6 (deposito n. 5.270, de .21 de
junho do 1926)

Consiste na representação da palavra
Bublo..,e. A inarca, que póde variar eia
typo, cores e dimensões, sorve para dis-
tin guir ferino anta para abrir rosr"acs
parafusos (tarra , diro, inc)unla na clas-
se 6, da fabricação m do conontreio
depositante.

De.scripeão da marca para que pedi-
ram registro A. NN'. Vessey ,Y; (emp.,
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lle3tinada a artigos das classes
tf) e 30 a. 3.271, de 21 de .j u-
nho de 1926)
• Conaiste na palavra de fantasia ePer-
folastie», disposta, entre aspas. A mar-
ca, que Ode variar em typbs, côres
dimensões, serve para distinguir:
lotes de qualquer esuecie, cintos alshr-
minus para homens e senhors ,.-, cintas
para gravidez, porta-seios, bandos, mae-
earas, : eintas para o mento -e reductores
para o mesmo, removedores de rugas
/anilam redactores para to . izellos o
supportes para os mesmos, mangas para
1iernas e braços, para readueçile e sup-
porta dos mesmos. confeccionados da
tecido e borracha, nas classes 10 e 39, da
importação o commercio dos depool-
tantos .

•

Descripção da marca para que pediu
registro Victurie Gobbis, destinada a ar-
tigos da classe 1 (deposito n. Zi.272,.
25 do junho de 19-'26)

Consiste nas lettras O G», atraves-
sadas horizontalmente por um pincel,
lendo-se acima as palavras tVictorio
cabbis, S. Paulo», o abaixo destas a pa-
lavra atProduetos». Abaixo das referidas
lettras, lêem-sé as palavras ,z-Marea, re-
gistrada». O conjunto assim formado
acha-se em uni espaço com faSrma ap-.

aproximada de Mitose horizontal, com
seus contornos accidentados por linh:e3
sinuosas, que nos extremos quasi se
juntam. Contorna osso ultimo conjunta
uni reclangulo disposto á feição de gra-
de, tendi) na parte superior, de ;inibes
os lados, um nequeno rectangule branco.
o na parte inferior uni outro rectangulo
branco eni todo o com primento. Estes
rootanwidos são dostiroulos a conter
zeros'	 ivos á qualidade do produch.
A marca, que péde , Variar era typos,
Vos A dilllellSõeS, servo para	 :
tintas e vernizes. na classe 1. da 'r
enfio	

fala i-
o connuereio alo depositante.

.0n•n•n11.

Descripeão da marca para que ped-T-
i;ato registro Souza Bri t o S.; Como., de:-
finada a artip as da classe 46 (danosa.)
r.. 5.273 de 21 de imitir) de 19à0)

C.,1;isiste	 no	 non:e e<lberie.n., ,	 entri
d! : :ts aspas. A marca, que poderá variar

i'óres c-dinictis3Ps, s. , rvirá para dis-
linguir sabão rommuni, de sua industrio

cenuncreio, comproliendide na . clas-
se 46.

'r • ) Desiripção da marca per(' nee
pastai registro lialbina Luiza Maci cl,
destinada a ariiens da classe 50 Mpü-
4ilo n. 30, effectuado na Junta Coa:-
p leecial do Estado de Minas (iiomes, cru
21 de março e .1924)

.Consiste nas palavras «A `,gamarita-
n'a». Esta marca que nó> variar • AM
1>1.05, eArCS e dirnenSiies,' Serve para
distinguir munas tiara senhoeas: para
creanças. roupas brancas em geral, de
sua contenta() a será usada em carár.
facturas, cartões, enveloppos a elienclds
de sua casa commercial. Classe 30:

•n•n=11.11.

Directoria Geral . do Serviço
de Todostria Pastoril

PXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR GERAL

Dia 22 de junha de 192G	 •
Officios:'

N. 1.932— Rogo a V. Ex. se digne pro-
videnciar ,afila de que, no Thesouro Na-
cional, á conta da verba 44--Serviço de In-

(*) Publica-se de- ACc:eirdo. coai 'a des-
pacho de 21 de junho de 192U,

dUntrial Pastoril», consignação , *Materiais,
rubrica .1—Material permanente» c sub-
consignação .I—Estojos de desenho, etc.»,
do orçamento do Ministerio da Agricultura
para o exercido vigente, seja paga ã Bo-
telho Filln Ltda., de a.côrdo com os inclusos
documentos, a importancia de 30:400$000„
proveniente de -fornecimentos, no corrente
atino, de 37 publicações incluidas na revista
Brasil Actualidades, referentes a estabeleci-
mentos deste serviço e a .outros assumptos

. que interessam á lavoura e á industria pas-
toril, independente de concurrencia, nos
termos da lettra- b do art. 246 do Codigo de
Contabilidade da União, visto ter a firma
credora a exclusividade do fornecimento de
taes publicações, con orme comprovação
feita nesta directoria, e com autorização do
Sr. ministro, contida no officio n. 1.971,1,
de 4 do corrente mez, do qual junto cópia.

- N. 1.933—Rogo-a V. Ex. se digne pro-
videnciar afim de que, no Thesouro Na-
cional, á conta da verba 44—Serviço de
Industria Pasroril», consignação «Material»,
rubrica III—Diversas despezas« e sub-eon-
signações «22—Despezas, etc.» e «23—Car-
retos, fretes, etc.», do orçamento do Minis-
terio da Agricultura part o exerciçio vi-
gente, seja paga á São Paulo Railway Com-
pany, de accórdo. com os. judiamos do-
cumentos, a importancia total de 100s000,
proveniente de passagens e transportes con-
cedidos, no corrente anno, em proveito
des'e serviço.

A despem, préviamente empenhada por
estimativa, foi deduzida dos talões de em-
penho as. 19'25 e .23/48, de 6 de fevereiro
ultimo, cujas 'segundas vias foram rernet-
fidas a esse tribunal com o officio n. 355,
de 9 do mesmo mez acima referido.

N. 1.934 Rogo a V. Ex. se digne pros
videnciar afim de que, no Thesoure Na-
cional, á conta da verba 14", Serviço de In-
dustria Pastoril, consignação «Material»,
rubrica IIV, diversas despezas e sub-con-
signação 22, despezas com conducção, etc.,
e 234 , Carretes e fretes, etc, do orçamento
do Ministerio da Agricultura para o exer-
cicio vigente, seja paga á Companhia Pau-
lista de Estradas cié Ferro de accôrdo com
os inclusos documentos, a importancia total
de 158.000 ., proveniente de, passagens e
transportes concedidos no corrente ánno,
em-proveito deste Serviço.

A despeza, previamente empenhada por
estimativa, foi dc!duzida nos 'talões de em-
penho sob os os. 1824 e 2249, de 6 de fe-
vereiro ultimo, cujas segundas vias foram
remettidas a esse - Tribunal coni o officio
o. 355, de 9 do mez acima citado.

N. 1.933 — Rogo a V. Ex. se digne
providenelar afim de que no Thesouro Na-
cional, á conta da verba 14', Serviço de In-
dustria Pastoril, consignação «Material»,
rubrica I, Material permanente e sub-con-
signação 1 3, estoj r s de desenho, etc, do
orçamento do Ministerio da Agricultura para
o exercieio vigente, seja paga a Nils Hem-
ming Sjoberg,- de accórdo com os inclusos
documentos, a importancia de 700$, prove-
alento de fornecimento a este Serviço, no
corrente atino, de um apparelho «Electrolux»
modelo V, tvpo «Universal», para limpeza
de apparelhos de laboratorio, independente
daeoncurrencia, nos termos da lettra b, do
art. 246 do Codigo de Contabilidade da
União, visto ser o fornecedor o represen-
tante exclusivo em todo o Brasil, conforme
documentos examinados nesta directoria.

N. 1.936 — Tenho a honra de solicitar de
V. Ex. as necessarias providencias afim da
que, uma vez ordenado por este tribunal o
registro da despeza, Seja encaminhada ao
Thesouro Nacional, para 'o devido paga-
mento, a folha de diarias a que fizeram jús
Os funccionarios do curso complementar na-
nexo ao Posto Zootechnico Federal em Pi-

abeiro, seita mencionados, durante os me-
xes de janeiro, fevereiro e março do cor-
rente asno.

A despeza, na ituporlaancia total de réis
59s800., deverá correr á conta da sub-con-
signação 21—Ajudas de custo, etc., da con-
signação «Pessoal, da verba 13. art. 11
da leis. 4.911, de 12 de janeiro de 1925,
revigorada para o actual exercido enr..vir-
tudo do decreto n 17.180, de 2 de janeiro
do corrente mulo.

N. 1.937-- Tenho a honra de solicitar de
V. Ex. as necessarias providencias afim de
que, uma yen ordenado por esse tribuna/ o
registro .da despeza, seja encaminhado ao
Thesaro Nacional, para o devido paga -
inato, a inclusa folha de diarias a que fize-
ram jús os funecionatios do Posto Zoote-

• elinicr. de Pinheiro e curso complementar
annexo ao mesmo Posto, nella menciona-
dos, durante o mez de maio - talam. ' •

A despeza, na importancia tbtal de réis
384$, de Jeca correr nor conta da sub-con-
sIgnação 2I—Ajuda de custo, etc. do con-
signação «Pessoal», da verba 14, art, 11 da
lei n. 4.911, de 12 de janeiro de 1925, re-
vigorada para o actual exercl:io em virtude
do decreto n. 17.180, de 2 de janeiro do
corrente anno.

N. 1.938—Rogo a V. Ex. se digne pro-
videnciar afim de que, -no Thesouro Na-
cional, á conta da verba 14—Serviço de
Industria Pastoril, consignação «Material',
rubrica III «Diversas 'despezas» e sub-
consignação 22 (Despe i.as com conducção,
etc., do orçamento do Ministerio da Agri-
cultura para o exercido vigente, seja paga
á Companhia Mogyana de Estradas de Ferro,
de aceôrdo com os inclusos documentos, a
Importancia de. 496020, proveniente de
passagens concedidas, este anno, em pro-
veito deste serviço.

A despcza, previamente empenhada por
estimativa; fol. deduzida do talão de em-
penho n. 20/26, cuja 23. via foi remetida
a esse tribunal com o officio n. 335, de 9
de fevereiro ultimo.

N. 1:939—Rogo a V. Ex. se digne pro-
videnciar afim de que, rio Thesouro Na-
cional, á conta da verba 14—Serviço de
Industria Pastoril, consianaçãn «Mat rial,,
rub ica III .Diversas despcms» e sub-csn-
signação 23 '«Carretos e fretes, etc., do
orçamento dá Ministerio da Agricultura
para o exereicio vigente, seja paea á Es-
trada de Ferro Sorocabana, de accordo com
os inclusos documentos, a importancia •de
235$700, proveniente de transoortes feitos.
no corrente nono, em proveito deste ser-
viço.

A despeza, previameute empenhada por
estimativa, foi deduzida do talão de em-
penho a. 27 /52,' de 8 de fevereiro. cuja

via foi remettida a esse tribunal comi
s officio a. 355, dc 9 do mez acima ci-
tado.

director geral de -Contabilidade do
Ministerio .da Agricultura;

N. 1.940—Transmitto-vos inclusas, para
os devidos fins, as segundas vias das contas
da S. Paulo Rallway Company na impor-
Canela total de 104600, eu o pagamento é
nesta data requisitado do Tribunal •de
Contas, conforme officio junta, :por conta.

N. 1.941 — Transtnitto-vos inclusa, para
Os devidos fins, a segunda via da conta da
Estrada de Ferro Sorocabana, na importan-
cia de de 255$700, cujo pagamento é nesta
data requisitado do Tribunal de Contas,
conforme officio junto, por cópia.

N. 1.942 — Transmitto-vos inclusa, para
os devidos fins, a segunda via da conta dai
Companhia Mogyana de Estradas de Ferro.
na importam:ia de 495020, cujo-pa ,aniento
é nesta data requisitada do Tribunal de
Contas, conforme °ideio junto, por copia.
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N. 1.943 — Transmitt .o-vos inclusa, para
os devidos fins, a segunda via da conta de
Nils Ilemming Sjoberg na importancia de
700, cujo pagamento é nesta data requi-
sitado do Tribunal. de Contas, conforme
officio junto', por cópia.

N. 1.944--Trans:nitto-vos inclusas, para
os devidos fins as segundas, vias das con-
tas da Companhia Paulista de Estradas de
Ferro, na importancia total de 15S$900, cujo
paaamento é nesta data requisitado do Tri-
bunal de Contas, conforme officio junto por
cópia.

N. 1.915 — Transmitto-vos inclusa, para
os devidos fins, a segunda via oa conta de
Botelho Filio Limitada, proveniente de for-
necimento feito a esta directoria aeral, no
exercido 'doente, de 37 publicações, In-
cluidas na revista Braál Actualidades, na
importancia total de :i0:40, cujo paoa-
mcnto é mosto data solicitado do Tribunal
de Contas conforme (Oficio junto, por
copia.

N. 1.916 — lncicso Vos devolvo o oro-.
ce-sso n. 6.751, de 1973, referente a um pe-
dido de indemnizaçào de despezas feitas
em 192", por Paul Pieron.

Pesquizatvio melhor os documentos e pa-
reis deixados pelo ex-director deste Ser-
viço, encontrou, de fado, cata directora o
officio ti. 2.o79. de 15 de dezembro de 1921,
incumbindo o Dr. Paul Pieron de fazer tuna
inspecção ás fabricas de leite e derivados
nes Esta,l , s do Sul do paiz, para collioir
dados que deveriam figurar na exposição
de 1922.

Assim sendo, pare:e justa a indemni-
zação que pede o requerente.

— Sr. delegado do Se,o iço de Industrio
Pastoril — São Pauto

N. 1.941t — Communico-vos, para os
devidos fins, que, á vista das informações.
indeferi fm requerimento tio auxiliar Fausto
Franca pedindo matricula no curso de es-
pecialização.

-- Sr. director do Aprendizado Agricola
de Barbacena

N. 1.951— Em referencia ao vosso officio
n. 21, de 27 de maio ultimo, em que soli-
citaes informações sobre si ainda se acha
cai vivor o aviso 11. 2, de 3 de janeiro
de 1922, referente á base para a venda de
relooductores sumos nascidos nos estabe-
lecimentos dependentes deste Serviço, ca-
be-toe dizer que as disposições constantes
daquelle aviso ainda estão em vigor c que
as novas disposições sobro o assumpto não
revogam aquellas.

Dia 24
Si. ministio pres:dente do Tribunal de

Contas:
N. 1.954 — Rogo a V. Ex. se digne de

providenciar afim de que, tio Thesouro Na-
cional, á conta tia verba 14 — Serviço de In-
dustria Pastoril, consignação cAlaterials,
rubrica 11—Material de consumo e de trans-
formação" e sub-consignação 9 Medica-
toeutos, etc.» do orçamento do Alinisterio
da Agricultura para o exercicio vigente,
seja paga á Casa Lohner S. A., de accordo
com os inclusos documentos, a importando
de 569400. proveniente de fornecimentos
feitos. no corrente atino, em proveito deste
serviço, de accôrdo com a concurrencia ad-
ministrativa, préviamente autorizada pelo
Sr. ministro, cujo processo foi temettido
esse tribunal com o officio desta dircctorta
sob o n. 1.079, de lide  abril ultimo.

N. 1.955 — Rogo a V. Ex. se digne de
providenciar afim de que, no Thesouro Na-
cional, á conta da verba 14 — Serviço de
Industrio Pastoril, consignação -Material»,
rubrica II—cMaterial de consumo e de trans-
formação-- e sub-consIgação	 — (Artigos

de expediente, etc.». do orçamento do Mi-
n i sterio da Agricuitura, para o excrcicio si-
gente, seja paga a ifenriene Ilraoa & Comp.,
de accôrdo com os iiiclusas documentos,
a importando de 2:019a, proveniente de
fornecimentos feitos, no corrente anno,
pro.'eito deste serviço, de acco r do com a
concurrencia administrativa, préviamente
autorizada pelo Sr. ministro. cujo processo
foi remettido a esse tribunal com o officio
desta directoria sob o n. MO, te 10 de março
ultimo.

— Sr. 'director geral de Contabilidade:

N. 1.956 — Pemetto-vos, para os devidos
efieitos, o conhecimento n. 3.43, referente
ao recolhimento feito pelo na. Alario Telles
da Silva, chefe da secção de Zootechnia.no
Thesouro Nacional, na importancia de réis
3:5O0 : , proveniente de vendas feiras por
esto serviço aos Srs. Ationsto Ef y sia de
Ca stro Fonseca. de um touro Schwitz por
3:000a e Antonio de Souza Leite, de uni
casal de sumos Puroc-fersey. par 500 (100.

Estas venda'- foram feitas com autoricieão
do Sr. ministro, a primeira: por despaiho
proferido no re.merimento do interessado e
a se-;unda em virtude de autorização contida
no oficio n. 915, de 7 do corrente. da Di-
r.:o:tolda Geral de ,Agricultura .

N. 1.95a — Trans.nitto-vos iirlusa, para
os devidos fins, a seJunda via da canta da
casa Lohner S. A. na importancia de 59:7(19,
cujo ozyzamento é nesta data requisita , !o do
Tribunal de Contas. conforme officio junto,
por copia.

N. I.959—Transmito-vos inclusa, nora os
devidos fins, a se ,;and : via da conta de Hen,
tique Braga Comp., na imo trtancia de
2:019;-., cujo paaamento é nesta requisitado
do Tribunal de Contas, conforme officio
junto, por cópia.

N. 1.9.30—Transmitto-vos janto, para os
devidos fins, o renuerimento do Sr. marcos
P. Costa. que solicita o auxilio de 500.s. nor
ler con truida em sua propriedade agricola,
uni banheiro carrapaticida.

Sendo inspeccionado nor um funccionario
deste serviço, foi o referido banheiro juloado
em boas condiçOes technicas c hygienicas.

l) requerente 'está no caso de ser atten-
dido, visto não ter solicitado até esta data,
qualquer auxilio para outro banheiro. -

— Sr. director do Posto Experimental de
Veterinaria de Belfo llorizonte:

N. 1.961—De ordem do Sr. ministro, r000
vossas providencias nu sentido de ser dado
exereicio, neste posto, ao diarista do Serviço
de Expurgo e Beneficiamento de Cerettes,
'Bernardo \rasques Bandeira,

Diree n orin do Ser% iço de 111Speei.:11

Inffileit10 .N.grieolas

.0 till'ectur	 i•.(' de Insopecão
rotoonto 1griro1a. por portaria
do corrente, resolveu tornar som (Afeito

(10. 2. n (li abril oltinio,	 dosiginui
tstutlantrm da lustometorimt Agrieola fio ev'
1/i5irieLo.	 Omita;	 notirigue:, Vidie,aL
Paea,	 lilierii,r delibeVação, ,ervir

á liispeeteria _kgrieola, 4l 	 1:', " jli
ti: j au. no Estado do Rio ii,, .Tarotiru.

ti director do -.'ervie. o de 1111ieccão
ot'oinento Agricola., , por portaria de 18

corrento. resolveu, do tieei.n .do coo! )
art. 8', n. I. do decreto it. l'É.Pit;::
1 do fevereiro 1 1ti1. coma:der 
lo Ileonea, para trzdainento 11,1sande e a
partir (te 8 deste MV/. al) inspector agri--
cola do /2" 1)istriofi l . agriwoni0 Paulo
Amorico de .aroifIlo

Senico de F.Nporgo e Beneficia-..
mento cie Cereaes

EXPEDIEN,E PO SUPERINTENDENTE INTERINO

Dia 2.5 de junho de 1926

. Sr. director do A1u‘ett Aoricola e Com-
mercial:

N. 46—Por não desejar alimentar o inopi-
nado e descartei imidente que, sem justifi-
cativa alottma, provolaste como esta reparti-
ção, e por aliar t i ne não interessa elle ao
serviço publico, jutoo vos de çols o, seio
tomar conhecimento do mesmo, o incluso
officio registrado, hoje recebido p lo cor-
reio, em que supponlio insistis nesse !amen-
lavei assumpto.

Junto vos einetto sobre esse assunipZ0
uma carta pess hai.

TRIBUNAL DE CONTAS
Tom'	 d	 do corrente:
lii (1 1 spen-ado	 ario

Miridida.	 111	 Ii 2:I! III
I • 111	 ri . 	 41•1

iii	 l'.`, h11111	 (III	 \i llm'!immlmS

l'(); 	 (11`,,I'l!-W111	 fl

Na\ ar"ii Lin , . do	 Itl.
!:'1!, 1 1 1;11	 E,-

1:1,13 di, Maranhão.

ti:PI:MENTE	 nu Slt. NI IN iSTI;(1

fr's/i/loh,f,b)

Dia 2:-) do junl)o de 192i;

Xinier de Andrade Pedr o sa. .1"
seermoto i ario do:to tribunal,	 oodindo
gili' soia valido o Concurso	 entron-
em qiio prestou na Dele.uaria 11 ,cal no
F.slado da	 —
areórdo	 res•iltições do tribunal,
CM casos ál . 1)1 Jc11,.

TERMOS DE CORRAM
311NIS1'E1:10 DA MARINHA

Directoria de Fa/emla

livro do conlraelos tle
soai da .1.)ireauria. iii .I...atetida. da, [u-
nia-,	 a 41 (pialro .1 [(ilhas (lila -
-rel i ta	 )ineo,	 ti termo do folie

Ternio de eontraelo evle •
braito cum Eri,•1 1 wotir, para \ 1,•
ile !e ntinisterio, colou electricista.

Ao: vinte e cinco dias 41, niez
iiliii ti' mil novecentos e vide
ta Directoria de l'uzenda da
SCollor direolit: geral contra-alibi...tudo
.Alberto tle Barros haja tabaglia. pio
cuiriprinlenco ao rle ,=ptulto do Ixutmo. sr.

tili ¡Aro lle; primeiro do corrente e do
necOrtio colo a minuta já approv,blii. roa
/rociou COM Itirli Wolff 11

SWIS	 teCiMiCtr-1 orofi,tsionttes a
iSfC minisferio eonNo teelinico il,elert
cidade, sol, Os sognintes coluticõe::

Primeira — O senhor Erich '5Volto*.
'tura fon (Fanfa denominado 4coffir.11.a-

4.1( . ) se ibri ga a seu\ ir tio Arse»al de Ma-
'rinha do Rio do Janeiro. ('oni,) thpeitirto
fee1inie0 (1,., de alta prooisfima tanto oa..
installações (doa/Ocas do f 4,01110
liztS fluelliantes. ou elo tpialoto m e outra
movo! ietosão	 !,t`115g	 vt•kdi;..si,)-
fiaes que The foCCin dist 	 sem
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reit() porém a •utoesquer honras milita-
Pee.

Segunda — O presente confie-teto vige-
vara até trin'a e um tio di.•zefebro
-eorrenre • anne, cem direito ás feria es-
t:Melei:idas em ter.

're pudiai ---A entradae	 stahidae.-
emir:reta% se farão do meemo mod•- n
que as dos mestres e mais peseoal das
4 drieinas do referida Arsenal, com direito
a mea hera rara almoço ficando, per, Ift,
entendida tPE1. is casos extraerdinaria;
em que os traballine das officina • steiam
prolongados alem doa horas reguainen-
leres se tornará . obrigaçãO (10 contracta-
410 rteálr o t empo geie lhe fOr determi-
nado.

Quartil — Na ea ers do ser ordenado ao
centractude saiu ir (lesta Capita:, não( es-
tendo embareado em nitriu de guerra
brasileiro. 0 miniSteriu lhe nbonará a
(mentia necessaria tae detspeZa8 ekl ra nt-
Vourias, do viagem. No cato p.ifç-wi di,
estar navio ule guerra, set.-1111....uão
4lados a borde rancho e alojamento coro

mpenniew.
oninto — Pio caso de faltas o rolara-

elado sofrerá os descontos estabeleci-
a:los em lei.

Sexta .-- A falta de comparecimento do
contra( lado por mais de uma eereapa,
não precedida de jusiitioaçie . . será mo-
tive bastante ,para a reseisao deste eon-
irado

aclima -- Durante a vigepela (e, pee-
eiente contracto, fam terminautt•niente
erdhibide Re enntractado empregareee

.servil es partieulaves, renetitunato o
0I'lltihreinionto de tal facto Motive bas-
temo para aestia re.seistle.

Oitava nometerio t•r! reseee a o
..direito do restandir o presente contracta
ereoi to julgar conveniente, em virtude

tatme t7 contractatio ao seu fiei e
o s Narlo cumprimento, renuneiande o Dites-
:te, desde já o direitu (a. ti-clamar in-
demniea,ções por prejuizos, seja qual fi\r
ii erereniedela.

Nona O eontractado perceberá men-
.5„lmente o veneimento de quinhentos e
setenta mil réis ;570a), correndo a des-
ova fi contada verba vinte e IML DO S-

extraerdmarias, Pessoal, sult-ceit-
e-eniedio ;minero um, PP:A:soai Ndltrarta-
eh, do artigo nono da lei numero que-
f;. nui novecenCos e onze, 4p doze ei--
j,.fICIVre fio mil norecentes e vinte e do-
am, r rn igoraila pelo derreto numero de-
-y.0,1de mil cento o oitenta, de dou de -ja-
neiro do corrente anixo, em cuja hitturi-

ZW;ão.é baseilan e onde éstá feito o cum-
(alente enipenho.

perima — O presente contrario só en-
-loira em vigor depois de registra& pele
'Tribunal de Contas, nfie se responsabil i

-Zando o Governo por indemnizaçã o al-
armei se aquelle instituto denegar u re-
gistro.	 •	 •	 •	 • • •

Decima primeira Para todos os et-
feitoe a resalenda legal do contraetade
é maila Capital, assim como u foro. Pa-
ve firmeza e validade do que. fica eeti-
peliele mandou o mesmo senhor dirodoe
gie .al lavrar o presente termo cio areórdu
vont is regulamentos annexos aos (lucre-
ice; numero quinze mil sefecentoe e oi-
tenta e ires, de oito,de novembro de mil
novecentos e vinte e deus, e dezeseis
(padrocentoe ri oitenta e nove, de vinte
e um de maio (lema novecentes .e ^dei-
te e quatro.' (pie assina com o contra-
tado que dá pear firme e valieee tiniu

qininfo MN. se estatue. E eu, Nelson
, Guinrarães Vianna de* Barres.' primt.in
tifit. ial da Directoria Geral de CoutriV-
!idade da Marinha, com exercido nesta

repartição, lavrei o presente termo que
vae tombem a esignado por duas liste-
listinhas. Pagará de sello, do accordo
com o deeree numere quatorze mil tre-
eentos e trinta o nove, de um de setem-
bro de mil noeteeviates e vinte e lei nu-
mero quatro mil novecentos e oitenta o
quatro, de trinta e um de dezemhro ck:
11111 parecentee 4: vinte e cinco, a impor-
tancia de vinte e deus mi/ e eitbeentos
reis. — Álhért“, (b! Barros Roja Gaba-
gila. — Erick Wolff. Como thstemunhas,
Bermelindu André Salgada. — Jodo M.
0orio . Saraionto." Estavam ctdladas e
devidamente inutilizadas estampilhas fe-
demos no' valer de vinte e dotes mil e
oitocentos reis.

Está conta-q.:fie. — Nelson Gutraariles
Vianna de Berma., t Officio!.

Confere. — .P.sé Cazendra Lones. 2'
intnin escrevente, reformado.

MINISTERIO DA AGRICULTURA,
INeusTRIA E 'COMMERCIO

Directoria tio Serviço Geologieo
e Mineralogieo do Brasil

Termo de ctárJeto celebrado entre o
Governo Federal da Republica dos Ee-
lados Unido s do Brasil e o engenheiro
Axel Loftereu, para servir na qualida-
de de geologo ens . serviços de sonda-
gens de . earvfili de . pedra e petróleo.
Aos vinte e n teus dias do mez de ju-

nho de mil novecentos e vinte e seis,
presentes na Seteiaarm do Serviço Oco-
Iteeico' e 'atineraleeico, o respectivo dita,-
(der engenheiro creal-e de minas Eueebio
Vendo (l e oliveira, por parte do Gover-
no Federal. e o engenheiro Axel Lofgreu,
repreeentade pelo seu procurador enge-
nheiro Luiz Lofgreti; conforme procura-
ção passada. em notas -do • tabelliiio Ale-
xandre Antenie de alineida.ála cidade de
são Gabriel do Itio 'Grande .(lei • taril é a
firma deridaniente reconhecida pelo ta-
helliãe Djahna Fonseca -Hermes, nesta
Capital, ace0rdaraee em firmar e contra-
elo regidoe pelas 'clausulas • seguintes:
Em que os contractafites serão respecti-
vamente deuojeinados 4, O serviço» e o
contrae-tado, teu h esse contracto por
fundamento a legislação. citada na sub-
consignação numero cinco (5) do Pessoal.
na verba se! ima (7'). Serviço Geologiee
e Mineraloaico, artigo onze (11) da lei
nnmero quatro mil novecentos e onze
(4.911) em vigor pele decreto puniero
deaesete mil cento e oitenta: (17.180) de
Primeiro - de janeiro de mil novecentos
e vinte e seis, sendo firmado pelo Mesmo
director' em virtude da autorização que
lhe conferiu o ministro da Agricultura.
Industrio e Commercio, conforme com-
inuniear?ão constante do officio numero
deus mil e vinte e tres (2.023,', de trinta
e um de maio de mil novecentos e vinte
e seis, da Directoria . Geral do Contabi-
lidade da respectiva Secretaria de Es-
tado.

Clausula primeira — O contradado
obriga-se a servir na qualidade de aeo-
logo dos trabalhos e operações de carvão
de pedra e petroleo, no pai:. . Ficará im-
niediatamente subordinado -  director
de aServietia; trabalhará ns Tomes que
este lhe designar , e sempre observará e
fará observar na execeção dos serviços
que. lhe fôr confiados as inetrucções
ordens atue do Mesmo director receber..

Clausula segurala — Como remimera-
ção de seus serviços o çontrattadu perco-

a gratifleaõão de' um cento e (lu-
Zentos mil reis (1:200$0M mensaee,
contar da data em que o Tribunal de
Contas ordenar o registro deste contracto,

uma vez que tenha entrado nas funcaões
o contractado e as (liarias que lhe 'Ti-
arbitradas quando por motivo do traba-
lho ausentar-se provisoriamente por
Ordem do director do serviço, do lacei
ou campo de operações o trabalhos que
lhe tenha sido designados, riffo sendo
Contados para tal effeilo os serviços dei
campo para os reconhecimentos geologi-
os e tupographicos, das- bacias ou cir-
çurnseripeões regionaes, em que tiverem
sido locadas as sondagens a cargo do
euntractado e tão sarnento os dias em
que estiver afastado ou mobilizado em
serviço de campo ext.raordinario que não
seja o da zona de seu Trabalho (bacias'
ou eircumscripçõles em que esteja ope-
re mio) .

Clausula terceira — O «Serviço» for-
necerá ao contractado todos os- instru-
mentos e material de trabalho, hem como
os operarios, trabalhadores e diaristas
que forem necessarlos, aejitizo da direc-
ção do mesmo «Serviços e dar-lhe-ha
inssagens de primeira classe nas ;vias de •
transportes, sempre que tiver de viajar
eni objecto de serviço.

Clausula quarta — O contractado ficará
responsarei, na forma da legislação em
vigor, pela guarda e conservação do ma-
terial que lhe for entregue, para desem-
penho das suas funcaões. indemnizando
o Estado, pelo que extraviar ou se inu-
tilizar por culpa sua.	 :•

Clausula quinta — O contractado fi-
tará sujeito a todas as disposiçaes

\Regulamento do Serviço Geologreo e Mi-
neralogico que estiverem em vigor e que
lhes forem applicaveis a juizo do dire-
ctor do Serviço, não podendo, sem pré-
via autorização deste, na vigendo deste
econtrarto occulner-se de ;trabalhos es-
tranhos ao meemo..

Clausula sesta — duro deste con-
tracto será do • deus armee. a contar
.da data do registro do Tribunal de Cou-
,tae, podendo ser renovado si assim eérn-
vier ás partes 'eentractantes ou ser res-
cindido em qualquer tempo, por inicia-
tiva do Governe si o eontractado não
corresponder ás obrigações e deveres de
seu cargo ou não forem mais julgados
necessarios os seus serviços; por inicia-
1 ire do proprio contractante se assim
lheconvier, devendo nesse caso dar aviso
cem antecedenCia de trinta dias.
. Clausula sei Rua — No caso em qui'
nãtt mais necessitar o Governo dos servi-
ços do contractante. resolva rescindir o
contrario, diste notilifical-o-ha com an-
tecedencia de trinta dias, contados da
data da publicação no Diario Off icial da
respectiva portaria ministerial, findo os
quites ficará o centrado rescindido, sem
que assista ao contractado direito á qual-
quer' indemnização. 	 -

Clausula 'oitava Este contracto sC.
terá vigor si for registrado pelo Tribu-
nal de Contas, não se responsabilizando
o Governo por 'indemnização alguma, .si
aquelle instituto denegar o registro.

Clausula nona As 'duvidas mie por
ventura surgirem na execução do presen-
te ' centrado serão resolvidas por arbi-
tramento, escolhendo cada uma das par-
tes o seu arbitro, dentro do' prazo do •
sete tuas. Si os arbitras nomeados não
eliegarM a aecordo cada umas das par- •
tee, dentro de igual prazo, escolherá
deus lenires e a sorte designará dentre -
os quatro o desempatador. Einquante•
não fôr resolvida a duvida sujeita a ar-:
banimento, o contracto será considerado
em vigor para todos os effeitost.

tpausula decima A despeza prove-
niente 'do presente contracto correrá
péla :fOrina em seguinte estabelecido: No
corrente exercicio, as gratificaaões ealie
puladas na clausula semda, DM'. conta

I I II	 I R •I• n 11N11.1111111111Mffl, MI II 1nRE I Mi	 •
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da sob-consignação orçamentaria indica-
aia na eScripturação da Directoria do
:Serviço, as (liarias pela sub-consignação
numero seis, para n pagamento de dia-
rias, etc., da mesma verba setima. Os
pagamentos pertencentes ao exercido de
mil novecentos e vinte e sete serão fei-
tos pelos recursos votados pelo Congres-
so Nacional para as despezas da mesma
nal ureia.

Clausula decima primeira — O presen-
te contracto está isento do pagamento

OFFICIATÀ

do solto proporcional e cobrou-se por
este termo a taxa de duzentos réis por
linha. E para firmeza e validade do que
av n ina fita estipulado lavrou-se no livro
de céndraclos deste serviço o presente
termo, que depois de lido e achado con-
forme, vae assignado pelas partes ta:in-
t rad antes e pelas testemunhas, engenhei-
ro Gerson de Faria Alvim e o ajudante
de apolee() e petrogra.pho Alberto Ilde-
f:in so Erirlisen e por mim Manf redo
Cuello, auxiliar .e.x1ranunierario que o

Junho	 192G

lavrei. Rio de Janeiro, 22 de junho de
1C26. — Eusebio Paulo de Olireira.

Lolgren, representado pelo seu pro-
eurador Luiz Lofgreír. — Gerson de Fa-
ria — Alberto lIdefonso Eri-
ehsen. — Man(redo Cuello. Estavam col-
ladaa e d evidamente inutilizadas vetam-
Pilhas federaes no Valor de trinta mil
réis (3tafflOo). Cenfere, com o original.
— ariatides do Nnscimento Silva, escre-
vente daelylographo. Visto, Tinoeo

atara!, secretario, interino.

DIINISTERIO DA JUSTIÇA E NEGOCIOS INTERIORES

Departamento Nacional de Sande Puldice.
Contracto n. 30.
Eivi o n. 2 — Els. 133.

'Termo de contracto celebrado entre o Departamen1 o Nacional
de Saiote Publica e Bastos Dias, para o fornecimento do
grupo n. 10, "Drogas e productoa chimicoe" a que se
refere o edital de tamcurrencia pulha publicado no
Diorio Ofíicial n. 5, de 8 de janeiro deste atino, e se-
guihtee. ii.s dependencias do mesmo Departamento até 31
de dezembro de 192G.

.aos -vinte e cinco 23 .) dias do noz de junho do mil no-
vecentos e vinte e seis ;1926) compareceram na Secção de
Cont abi I idade da Secretaria Geral do Depart ai tient o Nacional
de saude Publica, perante o secretario geral 1)r. Bani de Al-
meida Magalhães, o senhor Bastos Dias, estabelecido á rua
Sele de setembro numero duzentos e tres 'o. 203), nesta Ca-
pital e declarou que, para o fornecimento •lis artigos infra
mencionados, constantes do grupo "dez" , 10) "Drogas e pio-
duelos chimicus", ao referido Departamento, da data do re-
gistro (foste contracto no Tribunal de Contas até 31 tle dezem-
bro N'iwiutiro, assigna o presente contrado, resultante da refl-
eti rrencia publica aberta na conformidade 4105 eifilaes publi-
cados nos Mario Of f icial numero cinco (5 . e de eito ,8) do
janeiro de mil novecentos e vinte e Seis 1926). repetido e
corrigide tu editaes resumo no Diario:Oa iri«1 (los dias sob-
sequenlee do mesmo mei, tendo sido we propostas relativas ao
grupo em questão publicadas integralmente no Diario Officiat
tio deus..2) de fevereiro cio mil novecentos e vinte é seis
juntamenie com a relação nominal de ioscripção dos candida-
tos ¡demais e com a acta de abertura e . .enerrmnento da con-
correi-leia devendo ser observadas, para . o forneeimento de que
se trata, as seguintes condições:

Primeira -- Os contraetantes obrigam-se a soltar as con-
tas, fie accerdo com as leis que estiverem em vi g er, apresen-
tando suas facturas até o dia cinco do mez seguinte ao da en-

1 rega do fornecimento, em tantas vias quant as ffirelll exigidas
:peites chefes dos serviços, incorrendo os contractantes na multa

..de rem mil réis (100$) quando apresentarem as contas fóra de
tal prazo.

Se -onda — Bastos Dias, neste instrumento denominado
contra e tante", obriga-se a fornecer ás dependencias do De-

partamento Nacional de Saude Public,a, ate 31 de dezembro
laroxinva futuro, os artigos constantes de 'sua proposta acceita

, para o grupo "dez" (10), "Drogas e productos chimicos". abai-
eXti . de.scrireinados, pelos preços nella estipulado s. todes mi-
toeira qualidade, sendo, á sua custa. postos nas respectivas
.deoendeee las, exceptuando-se, apenas. a em rega de, art igoe

'ellfe . se destinarem aos hospitaes "Paula Caiando" e Dom Pe-
'•airálI" e ao "Lazareto da Ilha Grande", que serão, nas mesmas

. hrondiçõee, levados ao ponto de embarque indicado, sendo re-
a jeilados- naome,asião do recebimento ou da conferencia os ar-

. tigoe que não estiverem nas condições estabelecidas.
Terceira — Não sendo a entrega dos artigos pedidos feita

dentro tios prazos marcados ou sendo Os artigos do inferior ou
de má qualidade, ,ficam as dependenhias do Departamento Na--

acion,a1 de Saude Publica com o direito de comprar, onde lhes
convier, as quantidades em falta, correndo por conta (loa con-
traetaates toda e qualquer differenea de preço para mais, fi-
cando, ainda, sujeitos, á multa de dez por cento ,:10 /o) sobre
o valor do pedido_ffle deixar de satisfazer, ou que tenha sido

si a remessa 115o rói.' feita
dentro do prazo do 'quarenta e oito horas contadas fia da cri-
'rega do pedido, quando se tratar de fornecimento quinzenal.
Nos demais casos a entrega dos artigos pedidos será feita no
d ia e Ig ra fixados, incorrendo os contractantes na multa do
n,, inte O cineo por cento (25 Va) sobre o Valor total dos pedido?:
não satisfeitos a tempo e, na de cincoenta por cento , 50 %)
si a demora no fornecimento fôr excedente de quinze dias, ou,
pinda, no caso de rejeição do alguns ou de todos os artigos,
provada a sita má qualidade,

Havendo reineidencias e violações das disposições estame-
!ventas neste contracto, as multas poderão ser levadas até o.
valor tia caução depositada para garantia de sua execução si o.
senhor ministro da Ju-ztiça e Negocios Interiores não preferir
impôr, por simples aviso ou notificação independente de acção
OU interpellação judicial. com perda da mencinnalia caução,
que reverterá a favor da Fazenda Nacional, a immediata
rescisão deste centrado, sem que ao contractante assista
direito a reclamação de espeeie alguma por prejuizos que ve-
nha a se! frer.

Quarta — As multas impostas e as differeneas de preço=
serão deduzidas da caução a que Si refere a eendiçao st tina,
ficando o contraetante obrigado a integralizal-a, inenedia-
lamente, sob pena de rescisão do presente contraeto.

Quinta — Este contracto só se tornará effectivo
de approvado delinitivamente pelo senhor ministro da .1 ustioa

Nego&oa Interiores e de registrado pelo Tribunal de Golfas,
não se tesponsabilizaielo o Governo da União poe inderanizaçã,À
aluunia si tal instituto deney_ae o registro .

Sexta — Ao Drpartamento Nacional de Sande Publica é
facultado o direito /te adquirir quantidades menoree. te art ie. e
des:te grupo, que as mencionadas no edital de coneurrencia.

Se! Una — Para garantia (Ia exreuvão • (leste eontraete,
efividade das multas e penalidades em que incorrerem, de P o

-sitaram os eontraclantes, no Thesouro Navional, em aviada
corrente, antes da respectiva assignatura a importam-ia de
quatrocentos e sessenta e quatro mil e einboeuta réis 1e 1a050)
conforme provaram com o documento numero 6e41_191
vinte e quatro (2 .1) de junho de mil novecentos o VilV e' o sois
(1926), correspondendo este deposito a eine() por vente ,5
sobre o valor total do fornecimento a realizar, uniforme e s ta-
belecia a clausula setima 7°) do edital a que se refeire este
vont pacto.	 •

Esta caução só poderá ser restitui ia aos cor traalante3
depois de feitos os unimos fornecimentos e de verifivade te-
rem sido fielmente cumpridas todas as coneições deste con-
frade, que foi lavrado de aceórdo com a minuta definiti\a-
mente approvada pelo Sr: ministro da-Justiça,

Oitava — As despezas resultantes do fornecimento era
questão, na importanda total dl:" nove contos duozentes e ui-
tenta e um réis ;(9:281$)serão empenhadas parceiladamenle,
e pagas no Tbesouro Nacional, á medida elos fornecimentos e
á vista das contas devidamenle processadas e correrão itu.
conta das seguiuntes consinaçoes da veroa 21 —
incuto NacionalNacional de Saude Publica artigo segundo ,1 0 orea--
mento do Ministerio da Justiça e Negoelos Imerioree, da, lei
numero quatro mil novecentos e onze (4.911), de doia. ja,.,
de janeiro de reit novecentos e vinte e cinco (19 .):-.., proru-
gada pelo decreto n. 17.180, de 2 (te janeiro de 1926.

Inspectoria de Fiscalização do Exercido
da Medicina, etc.:

31 — Drogas e produelos chimicos .......	 181:300,

Inspectoria de Prophylaxia da Lepra e
Doenças Yenereas:

37 — Acquisitão e fabrico de medicamentoa'...
— Custeio da enfermaria para leprosos....

.15 — Serviço de Prophylaxia da Lepra,

Hospital S. Sebastítár:

71 — Medicamentos a: . 	
72	 Desinfectantes .

Hospital Dom Pedro 11:

87 — Medicamentos . . . 	  ; •	 250$001
88 — Desinfectantes ... 	 Zi01,004

a

1:0floa0oia.
3011$004)
2000t.fa

1:300003
100$00)



3008000
200~0 de Bastos Dias. Augusto da Costa Sampaio. c Souza. ".

Rio de Janeiro, 25 tle ¡unho de 1920. , 	Por,procniraddo

Salthado "e)
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Ho spital Geral dê Assistencia:

- Medicamento ...4 . „, 	 	 5008000
De;intestantes	 2008000

--- Para . obras (.1e reconstruio. sendo réis
1O:000,	 . 	•	 . ..... ..	 .200-9o0if.

• -1 Pri,:ã.o d 	 Infantil:	 .

medisamentese d.roeas. et .• 	  .. 2008000
- Pará Oeti..1, !eio do Hospital Arthur

• Dernardes	 8008000

Directoria dos S'viços Stmitarios do Dis-
trict() Federal:

s1:27 - Desinfectantes . .	 •
	

1008009

Inspestorin de Ilsziene Profissional e In- -
ctustrial:

Sal - Desinfectantes	 508000

inspectoria dos Sse•viços de Prophylaxia:

lie - De s infectantes	 1:0008,000
1 n S -- SIL, telif.(1. , . e ce.rativos de attimaes 	 	 2005000

die .•-- Ma t erial para .lesinfecção. etc. etc 	 	 3008000

fitsp ectoria (P . i'seophylaxia da' Tuber-
culose:

15 , i - - \Ics i iessitentos e Grogas 	  .	 2008000
' 155 -- ',Material para pharteacia, etc. etc 	 	 lo08001)
ise - Maios-tal pira fooreionamento. etc. etc 	 	 200$000
si 5S; -- Desinfeetaittes 	 1008000

Servieo	 Viscalizaeão do Leite:

172 .- -Substancia chitsieas„ etc. etc 	  
•1
	 100$000

Servos:de 1.:{•iscabitieão de Carnes Verdes:

jso	 Reactsus e desinfectantes 	 	 30$000

Labocatorio Bromatologico:

.1 91 --- Substancias chiroieas, etc. 	 	 7081.W.

Labo raterio Hades:elogia):

198 - Sut	 c'ios ebitelc-as	 	 . .	 1008000
IIl -- Para o custeio do serviço anti-rabico 	 ,	 2008000

Directoria da. Defesa Sanitaria Marítima o

209 - Desinfectantes, e t.c. etc. 	 	 1008000

Inspeeter hl e •ub-inspectorias de Saud()
des Portos, etc. etc.:

219 - Desinfesdantes, etc. etc. 	 	 1001;000

Hospital Paula Condido:

232 - MedisamenTos	 300;8000
233 - Desinfectantes . •. 	 	 708000

Lazareto da LlIta Grande:

2i2 - Medicamentos 	 	 1008000

Directoria' de Saneamento Rural:

Dros.as
251 -- Medicamento . 	

Serviço de Enfermeiras:

287 - Material clinico e de .pharmacia,	 11000C),

No total de

.E por 'estarem assint- accérdes lavrou-se este termo- de
contracto- que, depois de lido e achado conforme, sste assignad,,
pelo senhor secretario 'gerál do Departamento Nueionat
Saude Publica, Dr. Raul -de Almeida Magalhães, pelos contra-
(Surdes' e-pelas testeintinhas Alberto Alves Ribeiro e Reitri,ete.
Louzada Marconal, que se achavam presentes na citada So-
cção de Contabilidade e assistieam ao acto. Estava coitada e
devidamente inutilizada unia estampilha federal no valor do
vinte mil réis (20$O00. 	 de Janeiro, 25 de junho de 1926.
- Dr. Raul de Almeida Magalhães. - Por procuração d3
Bastos Dias, Augusto da Costa Sampaio e Souza.

Relação dos artigos e preços contractalos

Numero - Especie - Unidade - Quantidade - Preço

2. Acido acetico glacial pró-analyse, de Alerck

	

Darnsstadt, kilo . 	

	

3 Acido cacodylico, 25.0 	
11. Acido chlorydrieo chimicamente puro, de

Merck Darmstadt, kilo 	
14. Acido benzoico, kilo 	
15. Acido lactico, kilo 	
30. Amido puro em põ, kilo 	
31. Assuear de leite, kilo 	 •
35. Avistei. 125,0 ., 	

Antipyrina 25,0
Alcool absoluto, litro

	

46 Alcool methylico de Kattaum, litro 	 •
117. Ammonea liquida de Merck Darrnstadt, kilo 	

	

Alcassus em pé, kilo 	
79. Alcool methylieo de Merck Darmstadt. 1000,0,
88 Amis. soro gelatinoso, 150,0, urna 	

155. Bromo puro de Merck Darmstadt, kilo 	
171. Balsamo perusiano, kilo 	
174. Balsamo do Canadá, kilo 	
179. Bromureto de.. sodio, kilo 	
180. Bromureto de f unimonea, kilo
482.- Baunilha ., fava . 	
185. Bryonia (planta), kilo . 	
194. Citro ferro, kilo 	
205. Citrato de ferro timmonical, 125,0 	
'218. Chlorat hydratado, kilo . 	
222. Chlorhydrilo de cocaina, gramma 	
251. Diadermina, tilo . . 	
255. Diastese, 25,0 . 	
264. Essencia de hortelã. kilo 	
269. Ether sulfurico p. anesthesia, litro
270. Ether de petroleo purissimo, Miro,
322. Fuchna acida de Gribler, 25,0 	
327. Gayacol, 25 O
338. Glycero phospbato de ferro, kilo 	
365. Ipeca em pé, kilo 	
387. Licor do Febing, kilo 	 „
391. Magnesia fluida qualquer fabricante, vidro-,
408. Mel de abelhas. kilo 	
410. Mercurio doce, kilo 	
429. Oxydo branco sle antimoneo, kilo, „ 	
454. Peroxydo de tnagnesia, 25,0.. .; .  t.
487. Quina vermelha em pó, luto. 	 s 	
510. Saponina 25,0 .. . 	
529. Salol, kilo . 	
563. Tannalbina, 25.0
565. Theobromina, 25,0 . 	
582. Vaselina branca americana kilo  tr'
605: Kilol puro de Merckademão Kalitbaum ou

	

Grubler, gramma 	

)9,
.. •

•ser

,

13800.0:
4$00e

88000
368000
281;000

284(.E,
6850

288000
28250
58500

20000
38500

108000
20$00It

58300
8000t n
758099
958003
158009
14S501,

$009
moa

20000
288011,

288000
• 28209
38$00U

48500
90$00(0
258509
1'78000

• 88000
28800

808000
.008000
'10$00(s

8700
48000

•32S000
:14.sw00
15:3000

.4$00tt,
406000
.3840f0
4$800
-0000

43$000

NOMEIO
No Palacio do Cattete, estiveram hm-

leio com o Sr. Dr. Arthur Bsietasdes,
Psesidente da Republica. na hora des ti-
nada á audiencia aos membros do Con-
gresso Nacional„ os Srs. senadores Fel,-

reira Chaves, Fernandes Lima, Lopes
Gonçalves, Thomaz Rodrigues, e depu-
tados Pinto da Rocha, Alves de Castro.
Francisco Campos, Georgino Avelino,
Getulio Vargas. Paim Filho, Annibal de
Toledo. Eduardo do Amaral, Natalicin
Camboiro, ;Nelson Catunda, Carvalho Net-
to. Simões Lopes, caultikt Pratol jeão
Maisgateiras

•

, .
- O Sr. Dr. Arthur Berpardes,'Pre-,

sidente da Republica; reeebeu hontarn
em audiencia, no Palacio do Cattele, ot
Sr. Dr. Mora y 'Araujo, embaixador ex-'
traordinario e plenipotenciario Itepu-.
blica Argentina acreditado junto ati Go-
verno do Brasil, que foi apresentar a.,
S. Ex., cm nome do seu Governo e nct,
sen propriO, rUdeCiUhe3ttQ q11(3go. qct.
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3enci, pelas providencias que foram pos-
tas, em pratica para a desooberta

viadores do set.' paiz que fazem o raid
;America do Norte-America do Sul, beta
como pelas manifestações de carinho e
Ide syn:pathia de que Icem sido alvos os
lnesmos aviadores no nosso paiz.

• - No Palacio do Cattete esteve hon-
tem em visita de cumprimentos ao Sr.,
Dr. Arthur Bernardfti, Presidente da
JIepublica, o Sr. Hubert, Knipping, cri-
-dado extraordinario c ministro plenipa-
tenciario da Allemanha. acreditado jun-
10 ao nosso Governo, que foi apresentar
no Chefe da Nação os Srs. capitão ,_te
fragata Spiess e capitão de corveta Wolf
J..owisch, respectivamente commandante

immediato do navio allemão Metros.,
mue se encontra ancorado no porto
desta capital e que se acha em viagem
tle estudos oceanographicos.

- O Sr. Dr. Arthur Bernardes, Pre-
: .:dente da Republica, recebeu honteal
em audiencia especial no Palacio da
Cáttete sua alteza o •irincipe Mahomea
Ali, que, de visita aos.) diversos paizes
da America do Sul, se acha nesta cara-
/ai, tendo sido acompanhado e apresea-
lado a S. Ex. pelo Sr. Ramsés Chaffey,
encarregado de Negocios do Egypto jun-
to ao 1108t,0 (30yer00.

- Estiveram hont em no Palacio dO
Cattete, com o Sr. Pre , ¡dente da Repu-
blica, em audiencias, os Srs. Felix Pa-
checo, ministro das Relações Exteriores';
almirante Pinto da Luz, ministro da Ma-7
rinha; marechal Setembrino de Carvallrli.
lninistro da Guerra; Dr. Miguel Calmon,
ministro da Agricultura; e Dr. Carlos

osta, Chefe de Policia da Capital.

- Afim de agradecer ao Sr. Preal.:
dente da Republica a sua nomeação para
ii cargo do director da Escola de Belho.
Artes. esieve hontem na Palacio do Catt;-
tete. o Sr. • Dr. José Mariano Filho. •

Esteve bordem no , Palacio do Cat.-
teto, em isita de cumprimentos-1 ao
Presidente da Republica, .0 Sr. Barão dá
Bocaina.	 •	

,

--- -0 • 5r.- Presidente 3‘14 Republica fez-
.se representar pelo Sr: 'major Fau33
Ferra d'Elly, de seu Estado-Maior, •no

embarque do Sr. General Alvaro
riante.•	 •	 •

•- O Si'.. De. Arthur . Bernardes, Presi-
(lene da Republica, recebeu o seguinte
1elegvámnia:	 •

Bu'xos , Aire3 - Agradeço profunda-
mente 'a V. Ex avalias° concurso pres-
tado aos aviadores dcr ,Bitenos Aires, pe-
las autoridades e povo dessa nação irmã,
fazendo votos pela ventura pessoal de
V. Ex. e pela -prosperidade dessa hos-
pitaleira N ação.	 Amirt'a L.deDuy9un.

•n•11

rNo Collegio Militar do Rio de Janeira
- Realiza-se no dia 30 do corrente, ás

horas da 11-..anhã, o exame de infanta-
ria para obtenção de cadernetas de re-
Servistas dos ex-alumnos deste collegio,
Benedicto Amas de Moraes Corriia, Ur-

bano de Castro Berquó, Carlos Fausto
Souza e Leonel Mauricio Leão de

(moina.

Banca: Tenentes Rubens 'Vieira da
Cumba. Oswablo Melchiades e Pedro
Massena.

.1 Repartição Geral dos Correios ex-
pedirá malas pelos seguni,és paquetes:

Mije:

La Plata Mara, para Santos e Rio da
Prata, recebei-1410 impressos ale ás 7
horas, cartas para o interior da Repu-
bliva até ás 7 112, idem, illeff2 com porto
/Imito até ás 8 e cartas para o exterior
da Republica até ás 8 horas.

Ainanhã:

Almanian, para Recife, Madeira. Eu-
relia. via Lisboa, recebendo impressos
aW ás 5 horas, cartas para o in, n erior
Republica até ás 5 112, idem, idem com
porte duplo até ás 6, cartas para o ex-
terior da Republica até ás 0 e °nivel os

para re gistrar ate ;Is 18 horas de hoje.
Joazeiro, para Victoria e mais portos

do Norte. recebendo impressos até ás I
horas, teirl as para o interior da Repu-
blica até ás 1 1'2. idem, idem com porto
duplo até ás 5 e objectos para registrar
até ás 18 horas de hoje.

Formosa, para Rio da Prata, receben-
do impressos até ás 5 horas, cartas para
o exterior da Republica até ás 6, objc..
I • es para registrar até ás 18 horas de
hoje.

Dura deqli •bruzzi, para Genova e
Napoles, recebendo impressos até ás 7
horas, cartas para o exterior da Rolai-
Mica até ás 8 e objectos para registrar
ab.;, ás 18 horas de hoje.

Nota - Vales postaes internaeionaes
nacionaes na thesouraria, nos dias

tileis, ah .; ás 11 112 horas.
Recebimento de eneommendas postaes

internaciorraes, pela 5' secção, todos os
dias uteis até ás 15 horas da vespera
da partida dos paquetes que se desti-
narem a Portugal, França, nana, Ligia-
lerra,• Allemanha, Estados Unidos, Cru-
guay, • Republica Argentina e Japão.
Caixas e cartas com valor declarado,
para o ext.erior, até ás 15 horas dos
lhas tileis, na 5' secção.

Companhia do Loterias Nacionaes do
Brasil - Loterias da Capital Federal -
Lista goo'al dos preinios da 95' loteria
do plano 360, 130' extracção do anno do
1926, realizada ém 25 de junho de 1923,,
em beneficio das instituições mencio-
nadas nas leis e decretos em vigor o
4 . 111 virtude do contracto celebrado era
8 do outubro de 1921 na Pfocuradoria
tt, ral da Fazenda Publica, do Thesouro
Nacional.
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	59.511 	  •.	 2005000

	

36.979 	 	 'i:0005000

	

01.271 	 	 2005090

	

39.319 	 	 200y,000

	

03.121	 ..	 	 206fj('0

	

43.010 	  , 	 	 16(1.5000,
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23.173 	 	 ":0005009
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°.3.6e0 	 20:00000o'-.
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11 289	 2005000
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41.16 ., 	 	 1008~.

	

01.902 	 	 100000

	

09.515 	 	 200sí00

	

39.929 	 1 	 1005030.

	

19.610 	 	 1005900'

	

60.-)36	  	 1005060.

	06.850	 	 20r$01)0

	

55.205 	 	 100s:03o,

	

61.:r6 	 1005000

	

23 .e18 	 	 1000e.,-

	

66.895 	 	 1905000

	

21.327 	 	 100$000'

	

(V). 100 	 	 100500o

	

..k:s. :352 	 	 100,5000

	

ht.157 	 	 1005000'

	

38.971 	 	 100000

	

62 13.7 	 	 1005009

	

43.201 	 	 5005000

	

66.323 	 	 1008000

	

15.320 	 	 1009000

	

111 	 	 1~000

	

1e.277 	 	 `a :000$00a

	

27.211 	 	 100$00o:

Approximações

23.695 e n.607

	

e	 36.278"	 	 2005000'

	

53.192 e 	 53.194	  	 1505000

	

23.1;2 e	 23.171  -	 1005001.1-

Dezena
•

	

23.691 a
	 Insof,n,

	

56.271 a
	

308000.

	

53.191, a	 20$00ft

	

23.171 a
	

23.189 	
	

lofvon

Terminações

ts numeroa terminados em 6 teerri,
25000.

O fiscal das Loterias, do Governo da
União, Pereira de Albuquerque. - Pelo
director assistente, Antonio de Almeida
Castanheira, c.hefe da Contabilidade. -
O escrivão, Firmino de Cantuaria.

• q f .)0.1
Observatoriso Nacional conimunin

nue, devido a defeito oceurrido na Esta-
•

▪

 ''J€3 '1,trpoado1', -.•nflo-puderani • ser da -
dos ás 11 horas de hontem, 25, os si-
geaes horarios habitualmente transunit-
tidoS.
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DIRECTORIA DE METEOROLOGIA- Instituto Central - Serviço de Previsão do Tempo-Boletim do tempo-Synopse do retnpo ele
todo o Brasil ao 112 dia de Cireenwich (9 hs. no Rio de Janeiro) no dia 25 de junho de 1926

Zona Norte- Nas 24 horas, o t ,2 tipo foi bom, salvo em São Luiz, onde eltuveti e trovejou e em Nazareth, onde chuviscou. Esta
manhã ás 9 horas, o tempo esteve em geral bom.

Zona centro - Nas 24 horas o tempo esteve em geral, bom, mantendo-se ainda bom esta manhã ás 9 horas. A temperatura
elevou-se ligeiramente no Estado do Rio e foi estavel nos demaes Estados.

Zona sul - Nas 24 horas, o tempo foi em geral, bom. Esta manhã ás 9 horas, o tempo esteve instavel em parte do Rio Cirande
e botn nos demais Estados. A temperatura elevou-se ligeiramente.
Observações meteorologicas effectuadas simultaneamente ao 1, 2 dia de Greenwielt (9 horas no Rio dc Janeiro) no dia 23 de junho de 192ti

(Resumo do Boletim organizado no Instituto Central)

Observações do dia
	 Observações da vespera

5. L. do Maranhão 	 763.8 29.0 NE 2 9 Ci. (c. manhã.) 30.0 22.0 14.0 B. ant. c. t.pm.
Barra da Corda (X) 	
Fortaleza
Quixeramobim 	
	 	 61.2

63.0
28.0
25.0

SE 2
2

6
2

B. (6. manhã)
B. (b. manhã) 29.0

22.0

21,0

B. ant.	 pin.
B. am. pm.

Natal (X) 	
Parahyba 	 62.3 26.0 C o 2 B. (b. manhã.) >s.8.0 20.0 B. atn. pio.
Pecife	 (X) 	
tio de Assucar 	
Araeajú 	

(X) 	
Caetité 	

65.0
04.3

05.5

23.0
24.0

18.0

NE

E

2
2

5

2
6

9

B. (ns.manhã).
B. (b. manhã)

B. (b. manhã)

31.0
28.0

24.0

14.0
21.0

16.0

B. am.	 i. pai.
13. adi. pai.

B. ant. pm .
!anilaria (X).	 	
11clio Horizonte 	 05.8 16.0 1.0 SW 2 O B. (6. manhã) 25.0 10.0 B. am.
Theophilo Ottoni (X)
Uberaba 	 06.7 19.0 -1.0 NE 2 O B. (b. manhã) 28:0 11.0 B. am.
Caxambú (X) 	
Poços de Caldas (X).
Goyaz 	
Santa Luzia 	
Cuyaba	 	  

64.0
67.5
61.2

20.0
18.0
24.0

0.0
-1.0

C
E

O
2
2

O
O
o

B. (b. manhã).
B. (b.	 c. mn. )
13. ns.	 (b, m.)

31.0
27.0
34.6

21.0
8.0

16.0

--
-
__.

B. am. pdt.
B. ant.	 pol.
B. am. pnt.

Corumbá 	 59.5 21.0 0.0 SE 2 O B. (b. manhã) 33.0 21.0 - B.	 am. pin.
Victoria 	 66.0 24.0 0.0 2 6 I. (b. manhã) 27.0 18.0 - B. ant. pm .
Capital Federal (Tor-

re Meteorologica).. 63.9 17.8 0.9 NNW 2 9 Chão. B. (n. manhã) 25.3 16.8 - B. am.	 int.
Campos 	
Frihurgo 	

65.0
67.7

21.0
14.0

1.0
2.0 C

2
o

O
2

-
-

B. (b. manhã)
B. (b. manhã)

29.0
26.0

16.0
6.0

-
-

B. am. ptn.
B.	 ant.	 tini.

Petropolis, 	
Rezende. 	

64.3
03.7

19.0
12.0

3.0
0.0 C

2
o

2
o

-
-

B. (6. manhã)
B. (n. n. m.)

24.0
--

14.0
10.0

-
-	 1B.

B. ant. pnt.
am. pio.

Cabo Frio 	 63.6 23.0 3.0 NE O Chão. B. (b. manhã) 26.0 19.0 - B. ant.	 pin.
Therezopolis 	 64.8 18.0 4.0 O B. (h. inanhã) 27.0 13.0 - B. am. pm.
S. Paulo 	 63.3 20.0 8.0 2 0 B. (b. manhã) 26.0 12.0 - B.	 am. pni.
Santos 03.5 20.0 -2.0 NW 2 2 B. (n. manhã) 27.0 18.0 - B. am. pm.
Paranaguá 	 61.2 21.0 1.0 C O 2 B. (h. manhã) 27.0 17.0 - 1. atum. pm .
Guarapuava 	 63.2 16.0 1.0 2 6 B.(b. manhã) 22.0 11.0 B. ant. mil .
Curityba 	  	 64.9 13.0 3.0 2 0 B. ( h. b:m.) 21.0 7.0 - B. atn.	 pm.
Florianopolis.. 	 61.1 20.0 2.0 C O 2 Tranquilto. B. (mts. manhã) 23.0 17.0 - Ns.	 am. 6. um.
Lages 	 65.7 12.0 -3.0 NE 5 9 B. -- 3.0 - N. ant. pm .
Porte Alegre 	 59.4 16.0 0.0 C O 6 B.(b.o.manhã) 27.0 15.0 B. am. pin.
Uruguayana 	 58.2 20.0 0.0 NW 2 9 B. (ns. manhã) 28.0 18.0 - 1. arn. pm.
Montevideo 	 59.8 11.0 -5.0 SW 5
Buenos Aires 	 61.0 8.0 -6.0 2

Estado do et:o em decimos de eeo encoberto: O, totalmente limpo; 10, totalmente encoberto. Estado do tempo: Ir, bom;
1, incerto; tu, mão. Phenomenos diversos: c, chuva; !te, neve; n, nevoeiro denso; nt, nevoeiro tenue; sa, saraiva; gc, geada;
ir, trovoada com relampa2o; t, trovões: r, relatnpagos; a, orvalho, v, ventania.	 . .

Os numeros indicativos da força do vento referem-se á Escala Beaufort *de O calma a 12 -tufão. A pressão barometrica acha-se
aduzida a 0 C., ao nivel do mar e á gravidade normal.



Temperaturas
extremas

/ emperaturas
extremas

Postos Postos

Maxima Mininia Maxima Mininia

Forte de Copacabana (14 horas)... 24.4 18.0 Santa Cruz 	  	 0.0 30.0 17.0
Bangü 	
Nitheroy 	

•	 0.0
0.0

29.6
26.8

11.7
12.6

Madureira
Villa Isabel 	

0.0
0.0

2d.8. 13.7

Rio Comprido 	  28.2 16.0 Olaria 	 -	 0.0 28.4 15.2
Penha 	 0.0 27.5 15.5 Jacarepaguá . 	 0.0 27.8 15.8
Jardim Botanico (14 horas) 	 0.0 25.6 13.8 Realengo (suspensa) 	 	  ...
Encantado 	 0.0 26.9 14.0 Haddock Lobo 	 0.0 23.0 15.8
Gavea (X) 	 Campo dos Allonsos 	 0.0 29..8 10.8
Deodoro (X) 	 	 • • Pão de Assuar 	 0.0 2o.7 18.4
Corcovado.:•Teinp.	 269.	 Hum.

rel.	 Vento: SW. 2m.
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ObseriraçÕesWeteorologicas realizadas em alguns postos da Capital Federal

j••n•n••n••••n••••n

(*) Não veio telegramma.
As te.nperaturas e a chiva foram lidas no dia 25, ás 7 horas. A maxima co:responde a hontem e a mini.na  a esta ,nadragada.

O teni1 - Boletim de Directo.yia de
!,1meorologia - Previsões para pe-
riollo de IS horas do dia 25 a'é 18 horas
do dia 26:

Districto Federal e Nitheroy - Tem-
po: bom, com augmento de nebulosi-
dade.

Tvmperatura : noite ainda fre:.,,:l'a; em
ascensão ,1,1

Ventos: normaes.
Estado tio Rio - Tempo: bom, com

aii g mento de nebulosidade.
Temperatura: estavel á noite; em as-

censão de dia.
Estados do sul - Tempo: bom em São

Paulo sah`o nas regiões sul e littoraneá,
onde se instabilizará: perturbado com
chuvas nos domais Estados.

Temperatura: estavel em São Paulo o
em declinio progressivo nos demais .Es-
Lidos.

Ventos: predominarão os 4.10 quadran-
te sul, frescos.

ota- Não recebemos as informa-
f:5es meteorologicas expedi' las entre 9
horas e 30 minutos e li) horas de parte
de Minas e Matto Gresso e todos os de
ultima hora llos Estados do sul.

As previsões estão sujeitas a rectifi-
cações com o serviço da noite.'

Synowe do tempo occorrido:
No Districto Federal 'de 18 horas de

hontem as 15 horas de hoje) -- Segundo
as obsuvações ito Ohservatoxio Meteo-
rologico da avenida das Nações, o bempo
decorreu boi» ledo o perhido com cer-
ração pela manhã.

A temperatura foi ainda fresca á noite
e estavel de dia.

As médias das temperaturas oxtremas
do Ohservatorio Moteorologico focam
25°3 o 16"8, verificadas, respectivamen-
te. ás 1! horas e 55 minutos e 8 horas
e 55 minutos.

Os ‘1 , nf os foram normaes, callindo
brisa ás 12 horas e 15 minutos.

Em todo o paiz "do 9 horas $te hon-
teto ás 9 horas lo boje);	 .

Zona norte: nas .2i horas, o t e mpo foi
bom. salvo em São Luiz, onde choveu e
tr.vejon, O 0111 NnZart`th, ondP chuviscou.
Esta manhã, ás 9 horas, o tempo esteve
em geral bom.'

Zona centro: nas 21 horas o tempo foi
eia gerar bom, - mantendo-se ainda bom
esta manhã. ás 9 horas. A temperatura
elevou-se ligeiramente no Estado Ao . Rio
e foi estavel nos demais Estados.

Zona sul: nas 21 horas o tempo foi
em geral bom. Esta i»anhã, ás 9 horas, o
tempo esteve instavel em parto do Rio
Grande e hom nos demais Eslado.i. A
temperatura cio ou-se ligeiramente.

Menores temperaturas - 31) em, Passa
Quatro, Castro e Lages e "Pli riu Pal-
myra.
.Maiores chuvas recolhidas hoie

eni São Luiz.
Estado do mar na costa	 paiz -- Pe-

quenas Vaga.,. em Ilhéos, espellirdo
Laguna, tranquillo e chão no Districto
Federai, 7 .z ã,) Franei,,e0, Flor ianonol is,
Rio Orando e na costa do Estado do Rio
de Janeiro.

Re giões sem chuva - lia mais de 15
dias em parte de Minas e Goyaz.

Tendencia do nivel das a guas da rio
Parahyba - Baixando entre Jacarehy.

Porto Novo do Cunha e Campos e mais
Ou incutis estacionario no resta do ,,irso.

Não ari(c.ebemos despacho de Pindamo-
nli

l)ados aerologicos:

No Districto Federal (ás 9 lice'a s 1 -
Corrente NNW á superficie cani veloci-
dade de fres metros; coriente variando
entre WNW r AV até 600 metros coul
velocidade média de cinco melros.

A's li horas: corrente :.= E á
cie comcom velocidade media de seis tinimos;
corrente WSW até 250 metros com \
cidade média rio ires metros: corrente do
miadrante Nafé -1.200 metros'eoM velo-
cidade média de nove metros.

Sondagens realizadas ás 9 horas e 30.
minutos:

Em Canipos - Corrente do quadrante
N até 375 intl.ros com velocidade média
de nove metros.

Em, Santos - Corrente do quadrante
N até 1.200 mel ro, com velocidad, , mé-
dia de dons metros.

Em Curityba - Corrente lo quadra n-
I e N até 285 metros com velocidade mé-
dia de nove metros.

Em Mondes - Corrente da iria lati
N até 1.800 metros com velocidade mé-
dia de nove metros.

Em Florianopolis - Corrente NNW á
soperficie com veinvárinflo TOIlia :10 Ires-
met ros; vorrent o y r ria ndo entre WNW
e \V SW ai (! 2.300 melros com velocillade.
média ,I0 oito metros

Nota - De enye há e Si i. o Paulo 1109;
Agudos não recebemos os nossos tb.',,spa-
cimos aerologicoQ,

• • • • •

CAMAla SYNDICAL
Boletim da cotação do cambio fixado pela Camara SyndicaT

dos Corretores de Fundos Publicos da Capital Federal
Praças	 90 4/1). A' viori

	7 "9/32	 7 53/64

	

:3183	 $187
$232

PARTE COMNIPRCIAL

Sobre Londres
Sobre Paris
Cobro 1Wia 	

Sobre Hamburgo . 	
Scibre Portugal . 	
Sobre Beleica
Sobre Hespanlia . 	
Sobre Sim issa
Sobre Sopeia
Soim! Noruega . . 	
Sobre Dinamarca . 	
Sobre Syria e Palest una
Sobre Tcheco-Slovaq n lia
Sobre Nova York . 	
Sobre Moi: evidéo .
Sobre Buenos Aires (peso -papel)

18190 1$505
$3211

18 i
t113 I
1$223
I $ti95

-
-
$18a

6$250	 6$307
ti$3

••••••
	 ;: 51,--)

• • • •



VENDE- COMPRA..
DOR	 DOR

• e. 56800
558800
5'28800
498000
.178100

478000

558000

558800
52,800
498000

478300
1138500.

Não cotado..

568800
538600
.598200

47$500
468800

568200
53$ 500
498000

478300
45$000

:.000

Ouro
	

Papel
	

TotalOuro
	

Papel
	

Total

1926 195

Cenda de bole	 	 203:619$999 201:107$914 409:727013 159:547865 177:715$116 337:262081

Tenda ate 24. 	 5.319:848$586 6.117:149$341 11.436:997027 4.936:591$572 4.812:934$832 9.749:526$404

Teta) 	 5.523:463$585 6.318:257$255 11.846:72W40 5.096:139$437 4.999:649048 10.080:789$:;83

1.1fkrença pira ciais 	 432:329148 1.327:607$307 1.759:936$455
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•nleen

•
`,..,.1.11t.•, Buenos Aire, (peso-onro n 	

Ifollanda	 •
Si•b •e :lapão (yen)
Sobre Rumania. •
Sidic Canadá	 . 	
Sobre Austria	 •	 •1

Agosto
	 03$600 234;400

Setembro .	 238100 22$90n
Outubt O •	 238000 228850
Novembro
	

228950 228950

Venda ,. •	 e, 	 	 21.000 :uns

238700 238550
	

6.000
238400 23$100	 --
238200 23$000
	

4.1!00
238150 228850
	

:J.000

3.000 saccas 27.000

'5'4731.
2$536
28980

8030
—
$895

ovil0
348000

68500
8255

6198000
8538000
7758000
1398000
1318000
1298000

1748000

1418500

688000

Moedas
Vale (ouro)•
Libras (papel) . 	
1?oPai5 ,s papen . 	
Liras (papen . 	  

Bolsa
Arint!e y.:	 emissões de 1:0008. 5 (4, port 	
obrigai:41os d Pltesouro Nacional dr 1:000$, 7 (ic
Obrigações ferrovlarias de 1:0008, 7 (2 	

empre,Iimo municipal de 1914, port. 	
1!,o l ices einpre!1 in,(1 municipal dr 1917, port 	
Aoolices emprestihr, municipal de 1920, port. 	
Apo:ices ernpreslimo municipal de 8 (4, port. (de-

creto n. 1.933, 	
Apoliccs ernprestunn municipal do 7 !"c, port. (dri-

creio ir. 2.097)
'...1polices da Prefeitura de Nitheroy de 100$, 6 (4.

pori, (2* R(.rie) 	
.Apt.lice-: do F , tadu do Rio de Janeiro de 1008, 4 (4,

por: . 	 	 988000
1:anco Poringlier do	 port. 	 	 1788500

MerfaTi f Él do Ri,. de Janeiro 	 	 4058000
3;: n 11,• nn lb I Pd	 4108(i00

Cf , nrejarizt Braluna 	 	 3808000
d,t Camara :gyndieal do Rio de Janeiro, em 25 de

rti de	 — A .-ti de Almeida e Silva, syndico.

JUNTA DOS CORRETORES
COTACõES no CAFÉ

,.; de j'all1t0 dc 19.26°

Termo
1- COTACAO	 24 COTACX0	 TOTAL

MUER	 ‘ENDE- COMPRA- VENDE- COMPRA.. DE
"GR	 DOR	 DOR	 DOR VENDAS

Suecas
JiJoh. -) . .	 -s5R150 25~ 258300 24800	 8.000

. . .	 :.1$100 21$000 24$325 24150 	 7.000

Mercado; 1° colação, sustentado; 2 cotação, estavel.,

Disponivel base typo '7, 36$100.,

Mercado estavel..
'Vendas 8.465 sacras,

O syndico, J. Nunes Tassara.,'

filemellMe.

COTAÇGES DO ASSUCAR

Dia'25 de junho de 1926

Termo

1* COTAÇÃO	 2* COTAI6	 TOTAL;

VENDE-. COMPRA-	 DE
DOR	 DOR	 VENDAS

Sucos

Agosto	 Ga • •

Selembro
OtilnbrO .
Novembro .	 .

Vendas .	 3.000 saccos.

Mercado: 1" cotação, calmo; 2* cotação, estavel.

Disponivel branco crystal, bom, 54$ a 56$ por sacCd.
Mercado, firme.
O syndieo, J. Nunes Tassara.

MEZES

Junho	 W

Julho

RENDAS PUBLICAS
Alrandega do Rio de Janeiro

NOTA DA RENDA NO DIA 25 DE JUNHO DF. L-126

Renda-ouro convertida á taxa de hoje (3$441) 	 	 717:61$416
Penda-papel 	 	 201:107014

Total 	
--------

918:969330
Papel	 e ouro convertido até 	 25.003:251$339

Total em papel 	  	 25.923:220669
•n•••n•~•••n•n •nn•n ••••
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Recebedoria do District° Federal

Renda arrecadada 41e 1
a 2-1 (144 voarente	 12.970:53037

Banda arrecadada em
25 do corrente 	 	 691 :263;23-1

13.661;;91)30a1
Ern igual parindo (10

1925 	 	 15.225:613a112

Diffaran ai para menos
1(.424;	 1.563:Si051

EDITAES E AVISOS
Secretaria da Cantara dos Deputados

Serão rocahidas nesta Secretaria até o
dia a de julho vindouro, propostas para
Ii sauviça de restaurant e bar da Ca-
maca nas seguintes condições:

O ar1e1 1,amanto 4jurará um anno a
contar /Ia assignatiira do respectivo mil-
"lracto, dando-se preferen o ia ao arranfla-
tario para a renovação do contracto em
igualdado 41a condições apuradas eia
cone urialic ia

O arrandamanto portará declarMa
roseindido por deliharação exclusiva da
Mesa (Ia Camara, antes do fim do comi-
Irado e indepen.!.antemente de intarpal-
/ação judicial ou extra-judicial e de in-
demnizacão no caso do não cumprimonto
das obrjgações assumidas no contracto
pelo arrandatarM.

O arrrndatario se obrigará:
o) a installar e manter o servia() de

restaurai» e bar para o uso exclusivo
4105 daputados, das pessoas que por estes
astivareo acomnanhadas, dos senadores,
ex-doput aios e PX-SenadnreS, 110S f Une -
e i una io,; da Camara c dos jornalistas
em atractivo (xareicio junta It esta;

b) a fornecer gratuitamente para o
consumo Is 4''pulados café, chá, Inata,
leite, refresco e biscoutos;

e) a não cobrar pato s p rviço de res.-
taurant a 41e bar senão os preços con-
stantes da tabella approvada pela Mesa;

d) a zelar pelos comm(Kdos, moveis e
inansilios da Camara, que lhe forem en-
tregues para o serviço do contracto e a
4tonserval-ns em perfeito estado de lim-
peza e Itygiene;

e) a ter pessoal idonno e escolhido
Dela educação para a execução 4!os ser-
:viços contractados;

La a não parmittir o ingresso de pa-,-
soas estranhas nas dependencias da Ca-
anara onde Vão ser realizados aquelles
tserviços;

g) a fazer a policia daquellas depen-
delicias, invocando, quando necessario, o
concurso Mesa, e dos responsaveis
pela ordem inferna do edificio;

14) a fazer o serviço com generos de
primeira qualidade.

IV
A Mesa da Gamara não cobrará arren-

+lamento em ilinheiro pela utilização dos
commodos, moveis e utensilios pato ar-

rendatario durante a vigencia do con-
1, ,kaisaaaramio-se Como Ituuta

arrandamonto a I ,brigação em que se
aonstituaii contractante de fornecer gra-
tuitamanta o sorviço a que se refere a
lattra b, da clausula 3°.

V

A alasa da Camara poderá appliear ao
arrandatario multas de 50:.$ a 50418 pela
maxa,aição ou 'violação 41as obrigações
contra a lnars. saiu projuizo ao ' tirado de
rescindir o eontracto nos termos da clau-
sula sagunda.

VI

arrenilalarin depositará uma caução
da 2:ocoa. ain garantia da execução do
vontracio.

Sacrataria, 25 de junho da 1926. —
Rodalpho custodio Ferreira, director.

111NISTERIO DA FAZENDA

Contadoria Central da 'Republica

Da ordem do Sr. contador geral da
Republica faco publico que se acha
aberta na secretaria da Contadoria Cen-
tral da Republica a inscripção do con-
curso para provimento do cargo de pri-
meira entrancia, a partir de hoje e den-
tro do prazo de 30 dias improrogaveis.

O requerimento de inscripção deve ser
dirigido ao presidente do concurso e in-
struido com o attestado de vaccina, ex-
hibição de carteira de identificação e da
reservista militar e certidão de idade,
maior de 21 e menor de 30 annos.

Os candidatos á inscripção poderão
lambem juntar quaesquer documentos
ame preveni habilitações especiaes e ser .
▪iços prestados á Nação, afim da ser isso
/evado em conta na classificação.

As matarias do concurso são: além da
prova ile calligraphia, provas escriptaa
oraes de portuguez, arithmetica theorica
o pratica, francez ou inglez geographia
e escripturação por partidas dobradas.

Rio de Janeiro, 11 de junho de 1926.
— Paulo Lyra Tavares, secretario, chef
de	

e
secção.

Directoria do Patritnonio Nacional

eoNCURRENCIA ADMINISTRATIVA PARA A

VENDA DE FkIllt0 VELHO

Da conformidade com o despacho do
Sr. director, de 21 do corrente, exarado
no proca sso n. 11.375/26, faço publico
tple 110 Gabfllete d esta di reetoria serão
recabidas. no dia 23 de julho vindouro.
ás 13 horas, propostas para a compra
de 19.58; kilos de ferro velho existen-
tes na ilha de Santa Barbara, elll unia
topondencia da Guarda Monja da Alfan-

(lega lesta Capital, onde poderão ser
examinados.

As propostas deverão ser feitas em
duas vias, sem rasura. emendas ou en-
trelinhas. sendo a prime : ra saltada com
estampilhas no Valor de mil réis.

A coneurra ncia versará sobre o preço
que não poderá ser inferior a 50000
por tonelada.

Todas as daspezas provenientes da
ratiriula e transporte 4.1os mesmos fer-
ros do local que se encontrai», cor-
rerá por conta do proponente uma°.

Secretaria do Patrimunio Nac ional,
23 de junho de 1926. —
Seira, secretario.

Directoria do Patrimonio Naciand

D.? inalam do Sr. director, favo pu-
blico que o Sr. George latrue requareu
o aforamento dos terrenos de marinhas.
fronteiros á Fazenda da Ilaa vista, no
1" District() lo lunicipio do São Gon-
çalo, Estado olo Rio de Janeiro.

A faixa ile marinhas eontaça a Oasba
nns limites la fazenda com larvas 41a-
.14)sé Novo, atravessa o lote n. 9, da p41554.
da alaria Clarinda Vieira. segue pala.
frenta 41(a de n. 13, de Augusto Vieira
Rangal e pela frente do da n. 11, atra-
vasa o de n. 6, percorrendo a fralde da
fazenda. corta o de n. 19, na fronte das.
livras ()calinadas p,o- Ernesto da Souza.
Anna Constantina Mendonça, atravessa..
as terras ()acimadas por •ntanio Garcia.
Raga'ado. Leocadia de Nazarena cont(4r-
nanda a frente dos lotes numeroa 20 N

3 rit.3 o'caminho para S. Gonçalo, do lado
Lesta.

Tem approxlmadamenfe na linha do
Testada 3.180 metros, nos fundos :t .0
metros e de frente a fundos 33 meros:
confrontando ao Norte e Leste com ora
tem-renas accrescidas e alagados, banhados-
pela bailia do Rio do Janairo, a Oeste COM
o terreno de J6sé Novo e aaSul com' os
terrenos 4Ia Fazenda da Boa Vista, ou
com o caminho para S. Gouçalo, perto
da travessia do riacho Batam.

São convidados ledos aquellos que fo-
rem cc,ntrarios a esse aforamento a apre-
sentar nesta directoria protesto provan-
do as suas allegações com documantos,
no prazo improrogavel de 30 dias apes
a primeira publicação deste.

Secretaria da. Directoria do Patrimo-
nio. 25 de junho de 1926, — Eugenio P.
Neivo, secretario.	 (4.513y

Recebedoria do District° Federal

EDITAL DE INTIMAÇÃO N. C576

Pelo presente. fica intimada a firma
Vicenta Forte, a rua 'fobias Barroto.
n. cidade do Rio de ..laneiro,
mas ah i Dão encontrada, para. PO prazo.
de, 30 dias, allegar o que julgar a bem,
da sua &rasa, sob pena de ravelia, no
processo que teve por base o auto nu-
mero 396, de 9 de julho de 1925, instau-
rado nesta repartição.

Itarchadoria, 25 de junho da 1926. —
O sub-director, Julio de Abreu, Gomes.,

Recebedoria do District° Federar

EDITAL DE INTIMAÇÃO N. C77

Pelo presente, fica intimada- a firma
Gustavo de Araujo, á rua Marquez
Sapucaity n. SI, desta cidade do Rio d(r
Janeiro, mas ahi não encontrada, para,
no prazo de 3(t dias, allegar o que julgar
a bem da sua defesa, sob pena de ceva-
lia. no processo que teve por base o auto
n. 386, de 6 de julho de 1925, instaura-
do nesta repartição.

Recebedoria, 25 de junho de 1926. —
O sub-diyector, Julio de Abreu Gomes.,
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Recebedoria do District° Federal

EDITAL DE INTIMAÇÃO N. 678
Pelo presente, ficam intimadas as flr-

mas Lisangi Salvatori, á rua Evaristo da
Veiga n. 83, e José Molinari, á rua Go-
neral Caldwell n. 219, desta cidade do
Rio de Janeiro, mas alii não enocntra-
das, para, no prazo de 30 dias, allega-
rem o que julgarem a bem da sua de-
fesa, sob pena de revelia, no processa
que leve por base o auto n. 311, de 13
de junho de 1925, instaurado nesta re-
partição.

Recebedoria. 25 de junho de 1926. —
O sob-director, Julio de Abreu Gomes.

Recebcdoria do District° Federal

Entru, DE INTIMAÇÃO N. 679

Pelo presente, fica intimada a firma
Raul ,Gonçalves Pereira, á rua Visconde
do Brunia n. 126, desta cidade do Rio
de Janeiro, para . no prazo de 30 dias.
allegar o que julgar a bem da SIM de-
fesa, sob pena de revelia, no processo
mie leve por base o auto n. 276, de 2
de junho de 1925, instaiado nesta re-
pari irão.

Iteeebedorin. 25 de junho (le 1926. —
O sub-director, Julio de Abreu Gomes.

Recebedoria do District° Federal

EDITAL DE INTIMAÇÃO N. 680

pelo presente, fica intimada a firma
Francisco Marano, á rua General Pedra
n. 138, ilesta cidade do Rio do Janeiro.
para no prazo de 30 (lias, allegar o gins
julgar a bem da sua defesa, sob pena de
revelia, no processo que teve por base
o auto n. 216, de 26 de maio de 192.3,
instaurado nesta repartição.

Recebedoria. 25 de junho de 1920. --
O sub-director, Julio de Abreu Gemer

Recebedoria do District° Federal

EDITAL DE INTIMAÇÃO N. 681

Pelo presente, fica intimada a firma
Abi Fie'., a avenida Mini de Sá nume-
ro desfia cidade do RIO de Janeiro,
nuas ahi não encontrada, para no prazo
de 20 (lias, pagar a revalidação de salto,
sob pena de cobrança execuSh-a, no
processo n. 7.5 ,15 A, de 1926, instaura-
do nosia repartição.

Recebedoria. 25 de junho de 1926. —
O sub-director, Julio de Abreu Goyne.ç.:

Recebedoria do District° Federal

EIMTAL DE INTIMAÇÃO N. 682

Pelo presente, fica intimada a firma
Joaquim Valentim Pereira Guimarães
(proprietario). á rua Theophiio 011oni
n. 93, desta cidade •lo Rio do Janeiro,
para, no prazo de 30 dias, pagar a ro-
validação de salto, sob pena 'l e. cobran-
ça executiva no processo n. 6.531, de
1925, instaurado nesta repartição.

Recebedoria, 25 de junho de 1926. —
O sub-director, Julio de Abreu. Gomes.

Imposto sobre a Renda

De ordem do Sr. delegado geral, faço
publico que foram calculados os impo-
$03 correspondentes ás declarações cujos

numeros e signa1arios constam da rela-
ção abaixo:

N. 10.012, Hermann Kaelble, traves-
sa Santa Rita, 22;21.

N. 43.861 — Johann Kampeu, rua da
Alfandega, 101.

N. 2.807, Arthur Kean, rua 2 de De-
zembro, 28 — Cattete.

N. 11.819. Ambroso Bernard Mac
Kenna, avenida Rio Branco, 64.

N. 13.122, Virgil Richard Kersluier,
rua 21 de laio, 105.

N. 37.111, Henrik Kerti, rua da Qui-
tanda, 137.

N. 16.080, Vincent Kervé gant, rua
19 de Fevereiro, 138.

N. 27.031, Rodolf Knobloch, rua das
Neves, 19.

N. 31.351, Rudolf Knoth, rua Santo.
Henrique, 7.

N. .17.516, Martins Adolpho Knoch,
rua General Camara, 40.

N. 33.766, Luciano Lobato Koeler,
rua Ilacurussá, 86.

N. 20.291, Franz Kraus, avenida Rio
Branco, 79181.

N. 6.719, Julio Kressler, rua da Al-
fandega, 201.

N. 21.118, Martha Elizo Erey, roo.
dos Ourives, 47, sobrado.

N. 1.110, Henrique von Krüger, ror"
Florianopolis. 151.

N. 36.988, Henri Kulilmann, rua Ma-
cedo Sobrinho, 63.

N. 11.161, Joh Kunning, rua Santa
Christina. 161.

N. 15.597, Dr. Theophilo Nolasco do
Almeida, rua Santa Christina, 52.

A todas essas pessoas foram expedi-
das notificações, nas quaes se menciona
a imporlancia do imposto lançado.

Os contribuintes Icem o prazo de dez
dias, contados da data desta pub1icar:(0,
para reclamar a bem de seus direitos,
em; requerimentos dirigidos ao delega-
do geral.

Os despachos serão publicados no
Dicwio ()Tricia, c, dentro de cinco olias
depoie da publicação, serão recebidos os
recursos para a instancia administrativa,
superior, sem effnito suspensivo quanto
ao pagamerto do imposto.

Ria de Janeiro, 25 de junho de. 1926,-
— O secretario da Delegacia Geral do
Imposto sobre a Renda, B. Costa.

Delegacia Fiscal do Thesouro Na-
cional no Estado de Minas

Geraes

coNcunso DE 2' ENTIIANCIA PARA EMPRE-

GADOS DE FAZENDA

De ordem do Sr. Dr. presidente da
commissão examinadora, faço publico,
para conehcimento dos interessados, que
se acha aberta pelo prazo de trinta (30)
dias, contados desta data, a inscripeão ao
concurso para o provimento de empregos
de 2' entrancia do Ministerio da Fa-
zenda.

Para ser admittido á inscripção, de-
verá o candidato requerer ao Sr. Dr..
presidente, juntando certidão completa
das notas que tiver no ponto das ra par-
tirões em (1110 servir e tenha servido e
attestado de sua aptidão para o serviço
publico, passado pelo seu chefe imme-
diato na repartição o visado pelo chefe
da repartição, e bem assim, provar nue
conta mais de um anno de effectivo exer-
cicio a partir do dia da posse e descon-
tadas as licenças, férias o quaesquer ou-
tras faltas de comparecimento, justifi-
cadas ou não._ ,

De accõrdo com o art. 13, do regula-
mente annexo ao decreto n. 8.155, da
18 de agosto de 1910, deverá o candi-
dato prestar exames das seguintes ma-
tarias :escripturação mercantil por par-
tidas dobradas e applicada á contabili-
dade publica, noções do economia poli-
tica e de sciencia das finanças, legislação
do fazenda o pratica do repartição.

Sala do concurso, 1 de junho de 1928.
Martint Francisco Duarte de Andrada,
.secretario.

•

Caixa de Amortização

Faço publico que, tendo-se extraviado
apolices a(Uniforrnizadas», de 1:000$000,
cada uma, juros de 5 %, pape!, do nu-
meros 61.826 a 61.828, 61.830, 112.633
e 112.63-1, pertencentes a Idylio do Pau-
la Beiriz, brasileiro, casado, vão ser ex-
pedidos novos titulas se, dentro do pra-
z() de cinco dias, não houver reclama.;ão
em contrario.

Caixa de Amortização, em 21 de junho
de 1926. O inspetcor, V., Carlos Clandto
da Silva.

MINISTERIO DA MARIMIA

Arsenal de Marinha do Rio
de Janeiro

O director geral do Arsenal de Mari-
nha do Rio do Janeiro convida as fir-
mas, que tiverem material apropriado o
pessoal habilitado para os serviços do
suspender o reparai' encanamedos d'agua
submarinos, a eommunicarem, á directo-
ria deste Ai',enal dentro do prazo do
trinta dias, que podem fazer estes ser-
viços e se apresentar em concurrer:cia
para a3 diversas obras desta natureza, na
bailia do Rio de Janeiro.

Directoria Geral do Arsenal de Mari-
nha do Rio de Janeiro, 15 do junho do
1926. — M. Pessila de Mello, seerelario.

Deposito Naval do Rio de Janeiro

QUARTA SECÇXo —. FARDAMENTOS

De ordem do Sr. capitão de mar e
guerra Commissario, encarregado gen',
previne-se ás Sras. costureiras rnatr:.-
exiladas na Terceira Categoria, cCrci
excepção das que levaram costuras n7i,
dia 21 de junho de 1926, assim como as
matriculadas na Quarta Categoria, do
a. 1 á 50, que na segunda-feira, 28 do
corrente mez, das 11 horas e 30 minutos
ás 11 horas e 30 minutos, haverá distri-
buição de costuras.

Quarta Secção do Deposito Naval dei,
Rio de Janeiro, em 23 de junho de 1925.:
O encarregado da secção, Lino José dos
Ontos, capitão - tenente conarnissario.,

Directoria de Navegaçãe

• DIVISÃO DE MIARDES
ANISO AOS NAVEGANTES N. ' 55

Brasil — Estado de Sergipe.
Alteração dos caracteristicos do pha-

rõl _de Aracajú. (N. 72 da lista
pharócs).

Avisa-se aos navegantes que o Olá=
rói da Arneajtl, na margem direita ti



	

,n•n•	

fõz do Rio Cotinguilia, 110 Estado de
Sergipe, está exhibindo, Provisoria-
mente, luz branca fixa.

Novo aviso communieará o seu resta
belecimento normal.

Coordenadas: Lat. 10° rrs'
	

s.
Long. 37 0 03' 55" NV

umectaria de Fazenda

COM:MISSÃO DE CONCISnENCIAS

l'ordanienlos (Fazendas, Calcados, ele.)

oe ontem do Sr. contra almirante. di-
rector geral de Fazenda, conimunieo aos
interessados que no proximo dia 7 de ju-
lho, serão recebidas e aberta s as propos-
tas para o fornecimento a este ministe-
rio durante o atino de 1920, dos artigos
abaixo discriminados:

Capacete para o Regimento Naval, uni-
dade;

Casemira encarnada, largura Im,10
em peças de 35 metros, metro;

Collarinl:o de linho com 4 folhas o
0111.055 de altura, em caixas de doze,
unidade;

Galão dourado, largura 0,007, em pe-
ças de 25 . metros, metro;

Soulache de algodão preto, de Orn,002,
em peças de 10 metros, metro;

Escovas para calçado com 0m,20 x
x 0m,06, unidade;

(.rixa para sapatos em latas de 50,
grammas, unidade.

coneurrencia
II
 será presidida pelô

ive-director de Fazenda, a quem serão
dirigidas as propostas, e a commissão
reunir-se-ha ás treze horas ,na respecti-
"VII sala das sessões, onde receberá as
1•repostas em ires vias, sendo a primeira
si-liada, com os preços por extenso e em
zdgarismos, sem emendas, razuras ou
rOusa que cause duvidas, e encerradas
vai envellopes lacrados.

Só poderão concorrer as firmas que
[orem préviamento julgada s idoneas, de
existeneia legal e inseriplas na Directo-
ria de Fazenda, de accordo com o ar-
tigo 15 do Regimento Inferno. mandado
executar pelo aviso n. 5.208 A, de 31 de
itezenibro de 1921.

IV
proposiris serão aberta c e lidas em

presença dos coneurrentes; nenhuma se-
rá acceita fúra dos termos deste edital
I? deverão obedecer ao estabelecido nos
ris. 748 e 749 do regulamento annexo

aff decreto' ir, 15.783, de. 8 cte novembro

'WARM' OFFICÍAL,

de 1923, ficando os concorrentes sujeitos
todas as determinações desse regula-

mento.
V •

Os concorrentes apresentarão com as
propostas, documenios provando que
depositaram na Pagadoria de Marinha
alé o dia 5 do referido DiCZ cinco contos
de • ris (5:000(A000) como caução. Essa
caução que garantirá a assignatura do
contracto reverterá para a Fazenda Na-
cional si o proponente se recusar a as-
sinar o contracto.

'VI

VII
A entrega das mercadorias será feita

na Secção de Recebimentos do Deposito
Naval do Rio de Janeiro, onde serão sub-
metidas ao exame da qualidade c veri-
ficação das quantidades.

VIII
O primeiro pedido não será inferior a

vinte por cento 2() 5 do fornecimento
total a ser feito, o prazo para entrega
dessas quantidades será de sessenta dias
(00) e o restante dentro de quatro me-
zes a contar da data do registro do can-
tracto que fôr celebrado.

IX
Todos os artigos serão de primeira

qualidade e subordinados Os especifica-
res acima e ás amostras existentes no
Deposito Naval, ficando os proponentes
obrigados a fornecer esses artigos, pelos
preços de suas propostas, aos officiaes
e sub-officiaes da Marinha.

Commissão de Coneurrenëias da Dire-
ctoria de Fazenda da Marinha, em 18 de
junho de 1926. — Nelson Guimarães
l'ianna de Barros, secretario.

Directoria de Fazenda

CONCL-finENCIA 11:DLICA

()e ordem do Sr. rontra-ahniran1e,
direetor g-.eral de Fazenda da Mariah,,,
conimunim tios interessados que no dia
10 de julho proximo futuro, ás tre7e
horas, na sala de st , s-ões da Direelorla
de Fazenda, Pagad“ria, :serão recebidas
as propostas da (miem-renda para exe-
cução de obras no rebocador Ubioojara,
tendo cm vista as er•pecificações atine-
Nt.r, .

ir

A concurrenein será presidida p.le
ke-direet or de luzem tal, a quem serão

dirigidas as propostas, em Ires vias, seu -
do a primeira sellada, com os preços
por extenso •e eia algarismos, sem emen-
das, rasuras, ou rousa que cause duvida,
e éiwerracias üiii enveloppes lacrados,
trazendo o assinnplis da coneurrencia.

III

Os concur:entes apresentarão os or-
çamentos com os 'precisos detalhes e dig-

- - Junhi de 

criminações, obrigando-se • á expetw4o
exacta de Acidas, as especificações, roi
'limes farão parte integrante do contra-
elo. não podendo soffrer modificação de
qualquer naureza, quer na confecção das
differenles peças, quer na qualidade do
material empregado, que deve 7á ser je
primeira qualidade. Nu caso de inobser-
vancia de qualquer destas condições, se-
rá o contraciante obrigado a proceder ás
reparações exigidas. podendo o Governo.
no caso do recusa ás ordens dadas nosso
sentido, chamar a si a conclusão dos
viços, correndo, porém. a despezas por
conta dos contraetantes

IV
No caso de divcrgencia entre o fisc",i

e o coniraelante, será o caso submetido
á decisão da engenharia naval. cabenda,
ainda, recurso para o Sr. ministro da
Marinha, no caso de niiu ser acatada a
decisão dada.

V
'Todos' os coneurrentes ficarão suie'f-

tos á prova de idoneidade, feita na Dire-
ctoria de Fazenda, de conformidade com
o estabelecido na art. 15 do Regimen:o
interno. mandado executar De10 aviso
n. 5.268, de 31 de dezembro de 1921.

Na falta de cumprimento de qualquo?
clausula do contracto, incidirá o coli-
trindade, a juizo da fiscalização, na mui-
ta de cinco por vento (5 5) sobre o ea -
ler da obra. pffilvthio, todavia. offerec,?r
recurso á Directoria de Engenharia Na-
val.

No caso do roineidencia. fornar-sea
nullo o contrai-to, perdendo o and
(-fanfe a caução e o que tiver a rece-
ber.

O pa gamento será feito de uma st
VOZ, mediante certificado de babilitaçã',.
que só poderá ser passado após a cor.-
elusão das experiencias de entrega e a
• da uma cópia do termo do entre-
ga da embarcação á Capitania do Porl.i.

Y111

r.n a propos,. deverá ser indicada a
intpOrtanria letal da obra e o tempo w-
vessario á sua execução, ficando o coo-
iniciante obrigado á multa de 0.5 5 so-
bre o seu valor total, por dia de atrazo
na sua terminação.

1X

o com cortante ficará obrigado a de-
posit ar na Pagadoria da Marinha a 1:::-
pOrtanCia (10 Ittn por cento (1 rii?) sob; e
que se destinará a alienam . á sdespezao

valor total da empreitada, imporiaach„.
,e fiscalização.

Os coneurrenies exhibi..ão tlocumordo
provando que depositaram na pagadoria
da Marinha. até o dia 15 de julho proxi-
mo vindouro, a importando de Mn con-
to de réis (1:000t.;‘. como garantia da
assignatura ole re,, peetivo contracto, lín-
portancia essa que reverterá para a Fa-
zenda Nacional, no caso do preferido se
recusar á assignatura do mesmo coo-
t:acto

. NI
As plantas acuam-se na Direetoria de

Yaze04a	 F. I. ) u dis:vockiio:dt

r_189(3

,AVLSO AOS NAVEGANTE 	 . 50
Brasil — Estado de Sergipe:
Boia (13 luz na entrada da barra de

Aracajá. (N. 73 da lista de pliareiSs).
Avisa-se aos navegantes que, por ter

partido as amarras, aelta-se apagada o
fora do togar a boia de luz de Aracajú,
na entrada da barra do inesmo nome, • O concorrente preferido fará uma

..1Ki referido Estado. 	 caução de cinco por cento (5 (1C) sobre
Novo av iso comionnicará a sua re- o valor approximado (lo fornecimento

Posição e restabelecimento da luz,	 total do anno, para garantir a fiel exe-
Coordenadas: Lat. 10" 58' 20" S. cução do contracto que assignar.

Long. 37° 01' 40" W. Gw.
.7 Divisão da Directoria Geral cle

Navegação, Rio de Janeiro, 25 de ju-
nho de 1926. — Arislides dy . Almeida
.1: ,.11eão. capitão de corveta, pelo chefe
d a 3" Divisão,



Sublindo 2E5 . DIARIO OFFICIAL .,	Junho de 1926 1'2899

inWressallos, ¡soa quae.3 serão -lambem 10.
prMados todos os esclaateeimentos
que necessitarem.

Commissão do Concurrencuis da Dire-
ctoria de Fazenda da "Marinha, em 24
de jimbo do 1926. - Mario liebelio da
Méndonça, , secretario.

Relação da: obras necessarias ao rebo-
ctl.,dor tUbirajara», da Capitania do Porto
do Itio de Janoiro:

0011.59 01 . CONSTRUCÇÃO NAVAL

Camarim	 13,

1. Substituir um vidro em uma das vi-
draças dc boréste, com as seguin-
tes dimensões approannadas: 29"a
x 8" x

2. Substituir um vidro em uma das vi-
draças de bombordo, com as se-
guintes dimensões approximadas:
29" x 8" x 5161".

3. Substituir uni vidro na antepara de
ré, com as seguintes dimensões
approximatias: 26" x 12" x 5164".

4. Envernizar lodo este camarim.
COM partimento da caldeira

O. Substituir os forros lateracs de am-
bos os bordos. de chapa de ferro,
galvanizada, cont as seguintes di-
mensões approximailas: 14'-0"
3'-6" x 5165", de cada bordo.

6. Sklistiluir o estrado da frente da
caldeira, formado por 10 chapas

de ferro, e,:driadas, com as seguin-
tes	 dimensões	 approximadas:

x P-8" x 3116", cada unia.
w yst rurtura rla caldeira

7. ttlPstiluir dons vidros, nas vidraças
de boriiste, com as seguintes di-
mensões approximadas: -22" x 9" x

cada um.
tibstitair dous vidros, nas vidraças

bombOrdn, com as seguinte3
dimensões approximadas: • 22"

9" a 561", cada um.
9. Substituir no rodapé do bombordo

uma labia com as seguintes . 	 19.
mensões approximadas: 11' -0"
x 11" x

Retirar as taboas verticaes que es-
tão deslocadas, proximas ao pri-
meiro agulheiro do borésto avan-
te e recollocal-as convenientemen-
te no devido legar.

Retirar a taboa do rodapé de boreste
e recollocal-a convenientemente.,

Substituir a chaminé do fo g ão, com
as seguintes cliniens,Oes approxi-
:nadas: 5'-0" do comprimento,
5 112" de diametro e . 5161" de es-
pessura. s'

Convá .

Substituir oito latas de madeira que
supportarn o convéz a borésto,
sendo a primeira por ante avante
do agulheiro de boreste avante,
por latas inteiriças com prumos,
feitos de cantoneira de ferro, dom
as seguintes dimensões approxi-
madas: 9'-0" x 5132", cada uma
le accordo com o rascunho aias
DUO.

Retirar os dous agulheiros de bores-
te e recollocal-os depois da sub-
stituição do convéz.

Substituir a boreste seis taboas do
CO0VéZ, com as seguintes dimen-
sões approxirnadas: 14'-0" x 4" x
x 1 31 .1", cada uma.

•Substituir oito laias de madeira que
supportam o convéz a bombordo,
sendo .a primeira por.ante avante
do agulheiro de bombordo avante,
por latas inteiriças com prumos,
feito de cantoneira de ferro. com
as seguintes dimensões approxi-
madas: 2" x 2" x 5132",
cada uma, de accordo com o ras-
cunho annexo.

Retirar 03 dons a gulheiros do bom-
bordo e recollocat-os depois da
"substi'uição do conváz.

Substituir a bombordo sois taboa3
do convéz, com as seguintes di-
mensões approximadas: 1r-0" r,
x 4" x 1 314" cada unia.

Calafetar todo o convés, na prõa,
Opa e de ambos os bordos, depois
da substituição

20, Substituir na põpa, . da ambos 03
bordos. a chapa do latão, protecto-
ra do convés., por baixo das cor-
rentes do leme, com .as seguintes
dimensões approx miadas: 6'-0"
x 6" x 1ll6", cada uma..

Diversos

21. Substituir 16 balaustres do toldo, de
tubo do ferro, com as scguintei
dimensões approximadas:
comprimento , t 112" do diameiro.,

22. Substituir a braçadeira de latão do
ultimo balaustre na Opa. .

23. Calafetar o tecto de madeira das
superstructoras da caldeira e da
machina e pintal-o.

,..anfeccionar uni tanque d'aguada,
Je chapa de ferro, galvanizada,
de 1;8" de espessura, com as se-
guintes dimensões approxiroadas:
oom o x 2'-0" x 1 -C e fixai-o na
parte superior da antepara de ré,
da superstractura da inachina.

Obras de machinas

25.: Substituir a mola do embolo de alta
da machina motora.

26. Substituir a mola do embolo de bai-
xa da machina mtora.

27. Talar os pinos de manivella.
28. Talar os pinos de cruzeta.
29.: Talar os pinos do apparelho de mo-

vimento.
30. Substituir o ri dal anti-fricção dos

anneis do mancai de escora.
31. Substituir a bucha de pea de peso

do eixo da tielie...
32. Alinhamento da mitellina motora.
33. Embuchar o moço da bomba de ali-

mentação.
34. Substituir as molas do embolo da

bomba de circulaci ,..o.	 •
35. Substituir os pinos das articulaçõe.s

da bomba de circulação.
3. Vedar as s • alvulas e torneiras d

caldeira.,
Commissão de ConcuiTtaciat 

ctoria de Fazenda, 24 de junho de 1926.,
- Mario llebello de Mendonça, _secre-
tarie..

j.

14.

15.

16.

17.

18.

1.821.

1.822.

.826.

.827.

.830.

.831.

.832.

1.837.

1.838.

1.839.

1

1

1

1

1

1

1.836.

1.833.Salgado Goimarães & Comp., negociantes matriculados
estabelecidos á rua da Quitanda n. 26, propõem fornecer á
Directoria do Fazenda, alinisterio da Marinha, os artigos abai-
xo mencionados, pelos preços que se seguem, sujeitando-se 1.834.
a todas as condições publicadas no Diario

Directoria do Fazend3

WAIMISSÃO DE CONCURRENCIA3

De ordem do Sr. capil5o de mar e guerra commissarici
presidente da eommissão do coneurrencias e do aeeôrdo com
o art. 750 do Itogulamouto annexo ao decreto n. 15.783, de
8 de novembi nn de 1922, publico as propo-tas recebidas na
sessão do 22 tio corrente, para o fornecimento do medicamen-
tos, aop arelhos cirurgicos e odontologicos, a este ministerio,
no anuo de 1926.

Directoria de Fazenda, (D. F. I.), em 23 de junho de
1926. - Mello de Mendonça, secretario._	 .	 .3 1"1,3.(21iyir.,a

PROPOS:AS

1.777. Abridor de latas, um, mil e duzentos reis 	 i$200
1.779. Aniagem, metro, mil novecentos e quaren-

ta e nove reis 	 .....	 1$949
1.809. Caixa de papelão para papeis, typo classi-

co. grosa, oito mil e tresentos réis.
1.810. Caixa de papelão para pilulas, typo classis

	 8$300

co, grosa, quatorze mil o tresentos réis
	

!MOO

Chaleira de aluminio para dou3 litros, uma,
vinte e nove mil reis 	

Chaleira de alumínio para quatro litros,
uma, eineoenta e quatro mil e nove-
centos reis 	 .......	 ,

onaloira do ferro esmaltado para dous li-
ti-os, unia, quinze mil réis. 	

Chaleira de Urro esmaltado para quatro li-
tros, uma, vinte e nove mil reis-,

Chaleira do ferro esmaltado para cinco li-
tros, unia, quarenta o um mil réis. .•.

Caçarola de alumínio para um litro, uma,
nove mil o novecentos reis. . . 	

Caçarola c1 0 alummio para um e meio li-
tro, urna. trese mil e novecentos reis

Caçarola de alumínio para dous litros, umas
quatorze mil e quatrocentos reis. .

Caçarola de aluminio para quatro litrosi'
unia, vinte e sete mil reis 	

Caçarola ' de aluminio para cinco litros,
uma, trinta o dous mil reis 	

Caçarola do ferro esmaltado para um litro,
uma, nove mil e tresentos réis. .

Caçarola do ferro esmaltado para dous li-
tros, uma, dez mil e oitocentos reis. .,

Caçarola de ferro e smaltado para quatro 11,
tros, urna, vinte e um mil réis. . ..•

Caçarola de ferro esmaltado para cinco li-
tros, unia, vinte e tresomil reis. .

29$000

54$900

158000.

29$000

'folo,000

9$900

13,900

1,1$400

27$000

32$000

N300

1%800

21$000

23$001)



1.841. Caixão de macieira de 30x35X55, um, e-
tc mil e oitocentos reis. . ,	 	

1.812. Caixão de madeira de 30X35X65b um. nove
mil e novecentos réis. . . . 	 	

1.8•1,?. Caixão de madeira de 30x35x75, um, onze
mil e novecentos réis

1.811. Caixão de madeira de 1,00x30X35, uni,
trese mil e quatrocentos reis. 	

1 . .805. Fogareiros Primus n. 1, uni, trinta e cincO
mil réis 	 ........

1.867. Flanella de algodão, largura 0111,75, metro
dous mil e noveceutos réis. 	 . 	

1.870. Fio de 6)1 branca, marca Urso, carretel.
Ires mil oitocentos o quarenta e oito.
reis 	

1.871. Fio de cdres, carretel, ires mil oitocentos
e quarenta e oito réis 	 ...

2.o07. Papel japonez, folha, oitenta e cinco réis
• .008 . Papel parafinado de 75x50, folha, cento o

dezoito réis 	 ......
.009 . Papel parafinado de . cOres de 75x50, fo-

lha, cento e dezenove reis. 	 .....
2.010. Patino de algodão de 0,75, metro, deus mil

e cem réis
2.037. Itotulos em branco (lypo classieo), milhei-

ro, quatro mil e novecentos réis....
2.058. Rotules para uso externo (idem), milhei-

ro, quatro mil e quinhentos réis....•
2.039. Itotulos "agite-se", typo classieo, milhei-

ro, quatro mil e quinhentos réis. . .
2.060. &lutos "veneno", typo elassico,

quatro mil e quinhentos réis. . . .• •
2.002. Sacca-rolhas, de metal, uni, ires mil e no-

vecentos rérs 	

Ein tempo juntamos t; amostra do papel japonez.
ltio de Janeiro, 22 de limbo de 1926. — ,Saluado Guiem-

1,1.8 tt Comp.

—
Proposta, eme fazemos ao Ministerio da Marinha, para

fornecimento dos artigos abaixe,. ás diversas repartições desse
ministerio, durante o anno de 1902,o,

Relação dos medicamontos, apparelhos cirurgicos e odon-
tologicos, todos os accessorio s e sobresalentes, para a cen-
currencia de 1926.	 •

7$800.

.14900

1.1000

13100,

2”00

3F,‘81C:t

38818
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1.778. Aperta-rolhas, um. onze mil réis
1.780. Agitadores de N:idru de 0,11 e 0,15, um,

duzentos réis . 	
1.781. Ampoulas vasias amarellas 1 cc., milhei-

ro, quarenta mil réis 	
1.783. Ampoulas vasias brancas, vidro neutro de

2 cc., cento, quatro mil e quinhentos
réis . 	

f .789. Barril de vidro com tampa e torneira para
5 litros, uni, quarenta e Ires mil reis

1.790. Barril de vidro coro lampa e torneira para
10 litros, um, cincoenta e cinco mil
mil réis . 	

1.791. Barril de vidro com tampa e torneira para
20 litros, uni. setenta e oito mil réis 	

1.791. Balão de Erlemeyer para 500,0 (turca es-
treita, fundo chato), uni, Ires mil e
quinhentos réis . 	

.7o •i• Baião de Erlerneyer pura 1000,0 (Lucca es-
treita, fundo dia tu , uru, quatro mil
réis . 	

Balr. f• Erlemeyer nora 2000,0 (borra es-
treita, fundo chato). um, seis mil
lios

Balão de Kilieldal para 1000,0, um, seis mil
e Quinhentos réis 	

Balão de vidro para 1000,0, uni, tre3 mil
e oitocentos

Balão de vidro pura 2000,0, uni, seis mil
réis . . 	

Balão de vidro para 500.0, iuo, Ires mil e
duzentos réis

Balança granalaria 'e pesos,i uma, sessenta
e cinco mil réis 	  ..

Caixa de papelão para papeis typo elas-
SiCf,. grosa, oito mil e quinhentos réis

Caixa de papelão para pululas typo elas-
sico. grosa, cinco mil réis 	

Capsulas de platina. granuna, quarenta e
cinco mil réis 	

118000
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68000
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j .820. Conta-gottas de Vidro e borracha, urn, qua-
trocentos reis . 	

1.815. Caneca de louça grad nada para 125,0, uma,
quatro mil e oitocentos réis 	

1.816. Caneca de louça graduada, para 250,0,
uma, seis mil e quinhentos réis 	

1.817. Caneca de louça graduada para 500,0, unia,
oito mil e quinhentos réis 	

1.818. Caneca de louça graduada para 1000,0,
uma, dez mil e quinhentos réis 	

1,819. Caneca de louça graduada para 2000,0,
uma, vinte e dons mil réis 	

1.853. Copo de vidro graduado para 15,0, um,
um mil e oitocentos réis 	

.851. Copo de vidro graduado para 2000,0, um,
quatorze mil réis 	

1.8575. Crystalizador para laminas, um, Ires mil
réis . 	

1.856. Crystalisador para laminas, um, deus mil
ré is . 	

1.859. Descanço para balão de vidro, mo, quatro
mil réis 	

1.860. Estante para seis tubos de ensaio, uni,
tres mil e quinhentos réis

1.861. Estante para doze tubos de ensaio, um,
cinco mil e oitocentos réis

1.862. Escova para frascos, uma, um mil e qui-
nhentos reis 	

	

1.809. Filtro de Kitasato, um, quinze III II réis 	
1.891. Frasco branco hocca estreita, com rolha

resiisner. il . para 30,0, um, mil e duzentosé 

1.892. Frasco branco .hocea estreita. com rolha
esmeril para 60,0, um, mil e quinhen-
tos réis . 	

1.893. Frasco branco bocca estreita. com rolha
• esmeril para 90,0, uni, mil e oitocen-

103 réis . 	
1.891. Fra sco branco bocca estreita. com rolha

esmeril para 125,0, um, dons mil e
tresentos reis . 	

1.895. Frasco branco bocca estreita, com rolha
esmeril para 155,0, um, dons mil o
quinhentos reis . 	

1.890. Frasco branco bocca estreita, coffi rolha
esmeril para 187,0, um, dons mil e
oitocentos réis	

1.897. Frasco branco hOen estreita, com rolha
esmeril para 250,0, um, Ires mil e tres-
entos réis . 	

1.898. Frasco branco borra estreita, rolha de es-
meril para 500,0, uni, quatio iilii réis

1.899. Frasco branco bocca estreita. com rolha
•. esmeril para 1000,0, uni. cinco mil réiss

1.900. Frasco branco borra estreita. com rolha
esmeril para 2000,0, um, sete mil réis

1.901. Frasco branco bocca estreita, com rolha
esmeril para 4000,0, uni. onze mil réis

1.902. Frasco branco bocca estreita, com rolha
esmeril para 5000,0, um, quinze mil
réis . . 	

1.906. Frasco branco ',ocra larga, com rolha es-
meril para 30,0, um, mil e quatrocen-
tos réis . 	

1.907. Frasco branco, bocca larga. com rolha es-
meril, para Mo, uni, mil e setecentos
réis  •

	

.............

1.908. Frasco branco, bocca larga, com rolha esme-
ril,. para 90.0, , um, (10(15 réis 

t	 •1.909. Frasco branco, bocca larga, cora rolha esme-
ril, para 125,0, um, - dous mil e quinhen-
tos réis 	

1.910. Frasco branco, beira larga, com rolha es-
meril. para 155,0, uni: dous mil e oito-
centos réis 

1.911 . Frasco branco, bocea larga. com rolha es-
meril. para 187,0,-um, tres mil réis

1,912. Frasco branco, Inovou larga, com rolha es-
meril. para. 250,0, um, Ires mil o qui-
nhentos réi s . 	

1.913. Frasco branco, bocca larga, com rolha es-
meril, para 500,0, um, quatro mil o
quinhentos réis

4.911. Frasco branco, bocca larga, com rolha es-
meril, para 1000,0, uni, cinco mil e qui-
t bentos réis. 	
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Suspensorios escrotaes, sortidos, numeres 8,
10 e 12, une mil e duzentos réis 	

Sofá para doente (modelo Hospital Central
da Marinha), um, duzentos e cincoenta
mil i éis. .

Supporte para tubos de ensaio, de madeira,
para seis tubos, uni, fres mil e qui-
nhentos reis. 	

Supporte para tubos de ensaio de madei-
ra, para 12 tubos, um, cinco mil e oi-
tocentos réis. 	

Supporta de metal nickelado para irriga-
dor de elevação, um, cento e vinte mil
reis 	 .. 	

Supporta para capsulas com 3 auneis de
metal, um, dezoito mil reis. 	

	

Tesoura recta de aço nickelado, de 17 cm 	 ,
uma, onze mil reis. . . . 	

Tesoura curva de aço nicke/ado, de 17
unia, onze mil reis. . . . 	 	

Tesoura para apparelho de 25 cm., uma,
vinte e cinco mil reis 	

Tesoura de aço nickelado, de 10 cin., de
lamina (Vitry), uma, onze mil

Vela de porcellana para filtro, (typo
berland), uma, quatro mil reis 	

3.915. Frasco branco, borra larga, com rolha es-
meril, para 2000,0, um, oito mil o qui-
nhentos reis. 	

3.916. Frasco branco, bocca larga, com rolha es-
meril, para 4.000,0, um, treze mil réis

3.917. Frasco branco, hocea larga, com rolha es-
meril, para 5000,0, um, dezoito mil
reis

3.950. Frasco alaranjado, bocca estreita, com ro-
lha esmeril, para 15,0, um, mil e du-
zentos réis.

x.951. Frasco alaranjado, bocca estreita, com ro-
lha esmeril, para 30,0, um, mil e qua-
trocentos réis . 	

932. Frasco alaranjado, bocca estreita, com ro-
lha esmeril, para 60,0, um, mil e seis-
centos réis

1.953. Frasco alaranjado, bocca estreita, com rolha
esmeril, para 90,0, um, dous mil réis..

1.954. Frasco alaranjado bocca estreita, com ro-
lha esmeril, para 125,0, um, dous mil
e quinhentos réis. 	

1.955. Frasco alaranjado, tiocca estreita, com ro-
lha esmeril, para 155,0, um, dous mil
e setecentos reis.

1.956. Frasco alaranjado, hocca estreita, com rolha
esmeril, para 187,0, um, dous mil e no-
vecentos réis. 	

4„957. Frasco alaranjadó, bocca estreita, com ro-
lha esmeril, para 250,0, um, ires mil
e quinhentos réis. 	

1.958. Frasco alaranjado bocca estreita, com ro-
lha esmeril, para 500,0, um, quatro
mil e quinhentos reis

1.959. Frasco alaranjado, bocca estreita, com ro-
lha esmeril, para 1000,0, uris cinco mil
e quinhentos reis 

1.960. Frasco alaranjado, hocca estreita, com ro-
lha esmeril, para 2000,0, um, sete mil
e quinhentos reis. 	

1.961. Frasco alaranjado, hocca estreita, com ro-
lha meseril, para 4000,0, um, quatorze
mil réis

1.962. Frasco alaranjado, Doera estreita, com ro-
lha esmeril, para 5000,0, uni, dezesete

mil réis.	 .
1.988. Gral de louça para 250,0, um, sete mil reis
1.989. Oral de louça para 500,0, um, onze mil reis
1.990. Oral de louça para 1000,0, um, dezóito mil

" réis. 	
1:905. Gral de vidro para 60,0, uni, ires mil 0 n0,-

vecentos réis. . . 	
1.096. Oral de Nidro para , .120,0, um, quatro mil

e tresentos réis.' • ,
1.997. Gral de vidro para ,250,0, um, cincd'inil o

•"e quinhentos reis'.. 	
'1 asas. Gsia, losidro para 500,0, um, sete mil reis
1.909. Ort de vidro para„1000,0, um, nave mil

réis
2.010. Pinssa lie metal para 'tubos de ensaio.  uma,

, dous mil e qUitihentos réis 	
2.012. Peladas de vidro, kilo; vinte e cibos, mil

réis.	 ,-	 •	 •2.020. Pissette ,para 500,0, um, sela mil Pus' 	
Pissette para 10000; Um, oito mil reis 	

2.041. Proveta graduado, para 10 cc., um dos mil-
rais

2.012. Pr6,Vete gradua	 para 30 ce. um, 13:-bs
, réis

2.043. ProVete e-raduado Paa 'GO cc., uilis1tes mil
• 'e oitocenteS • POSS'‘ . •

2.011. ProVete graduado Paq. 100 . 0c,.,um quatro
mil e duzentos• reis. 	

2.015. Proveio gradualb' Var42 250Sec., um, , çmco
mil e • quinhentOs	 t 	 .

2.010. Provete graduado. para :AO ça., um sçte mi/
reis 	

2.047. Provete gradnacià .parra • k96;0; um, 'oito mil
e quinhentos réis. 	

2.018. Rolhas de borracha com furo, , typo gran-
de, uma, ires mil e quinhentos réis, 	

2.049. Rolhas de borracha com furo, typo médio,
uma, Ires mil reis

LODO. Rolhas de borracha com furo, typo peque-
no, uma, dons mil reis 	
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Abridor de latas, um, deus mil e quatrocen-
tos reis . 	

Aperta rolhas, um, dezeseis mil e oitocen-
tos reis

Aninhagem, deus mil e duzentos reis 	
Agitadores de vidro 0,10, 0,15, um, duzen-

tos e eincoenta. réis 	
Ampalas vasias arnarellas 1 cc., milheiro,

vinte mil reis
AinpOlits vssias brancas, vidro neutro 1 cc.

cento, (Jaus mil e quatrocentos réis 	
1.783.. Ampelas vaias brancas vidro neutro 2 cc

cento, tres mil reis 	

	

11.781. Annailas vasias brancas, vidro neutro 5 cc 	 ,
cento, cinco mil e quinhentos reis 	

	

1.785. AmpUlas yasias brancas, vidro neutro 10 cc 	 ,
cento, oito mil e oitocentos reis 	

	

1.786. Ampalas vasias brancas, vidro neutro 50 cc 	 ,
cento, sessenta e cinco mil reis

1.787. Ampalas vasias braiscas, vidra neutro, 100
cc., cento, oitenta mil reis 	

Ampôlas vasisis brancas, vidro neutro, 250
cc., cento, cento e quinze mil

Barril de vidro com tampa e torneira para
cinco litros, um, vinte e quatro mil réis

Barril ile. sidro com tampa e torneira para
10 litros, uni, trinta e ires mil réis 	

Barril de vidro com tampa e torneira para
20 litros, um, quarenta e nove mil réis.

Balão de Eriemeyer para 500,0 (borra es-
treita, fundo chato, um, dous mil o
duzentos reis .

1.795. Balão de Erlemeyer para
treita, fundo chato),
novecentos réis

1.796. Balão de Erlemeyer para
treita. fundo chato),
duientos reis . 	

Balão de vidro para 1000,0,
e oitocentos reis

Balão de vidro para 2000,0, um, seis
oitocentos reis 

Balão de vidra para 500,0, um, quatro
quatrocentos reis

Batoques sortidos, uni, vinte e cinco reis.
Bisnagas de estanho para 15,0, uma, duzen-

tos e . eincoenta reis 	

	

Bisnagas de estanha para 30,0, Unia, tresen 	 -
tos e quarenta réis • 	
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23900	 Nota — Declaramos que DOS sujeitamos ao editalcado no Mario O l' f iciul, de 29 de maio de 1920.
Rio de Janeiro, 22 de junho de 1926 — Moreno Borlidt.

38500 d.; Comp.

Proposta de Fernandes Malmo & Comp., ao Ministcrio .da
43500 Marinha, para fornecimento dos artigos abaixo, mencionados,

durante o anuo de 11:26.
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1.805. lialança decimal e pe sos. unia, novecentos
e oitenta mil reis 	

1.8(. 6. Balança gr:inalaria e pesos., uma, noventa
mil reis .

1,807. Balança Itoberval para dons kilos, uma,
• trinta e cinco mil reis 	

1 . • -t 8. Balança flobenal paca cinco •hilos, uma,
cincoenta 11111 reis . 	

„soo, Caixa de pal,elão para papeis typo elassico,
grosa, oito mil reis 	

.810. Caixa de rapi ,-in para punias typo classico,
grosa, quatro rol c onialientos reis 	

1.811, Caixa de papelão para O aropMa s (irmãos
•enton',. urna, quinhentos reis 	

1.812. Caixa de papelão para 12 amp6las (Ir-
mão Menton Comp.), uma, oitacen-
tos rei s .

1.;-10. Capsulas paulistanas n. 0, caixa de 500,
caixa. dou s mil e quinhentos reis 	

1.817. C,apsulas paulistanas n. 1, caixa de 500,
caixa, dous mil e seiscentos reis 	

1.8!8. Capsulas paulistanas n. 2, caixas de 500,
caixa, dous mil e oitocentos reis 	

1.2(: . Conta plias de vidro e borracha, um, cento
e quarenta reis . 	

Chaleira de aluminio para dons litros, unia,
vinte e cinco mil reis 	

Chaleira de aluminiu para 4 litros, unia,
cincoenta e cinco mil reis 	

Clialeira de ferro esmaltado para deus li-
tros, uma. dezoito mirréi-:

iCha'a ira de fera) esmaltado para quatro
• litros, moa, trinta mil réis 

Chaleira do ferro esniallatio para cinco li-
tros, uma, trinta e &os mil reis 	

1 A425. Chaleira de ferro esmaltado para 10 litros,
tuna, sessenta mil reis 	

Gaçarola de aluminio para um litro, unia,
quinze mil reis

1.831. C,açarola de abluindo para 1 e 1j2
unia, dezeseis mil reis 	

1.832. Cacarolade aluminio para 2 litros, uma,
dezoito mil réis

..CaÇarola de aluminio para 4 litros, uma,
vinte e si.Us mil reis 	

1.8::G. :Caçarola do ferro esmaltado para 1 litro,
urna. dezeseis mil reis 	

.837. Caçarola de ferro esmaltado para 2 litros.
uma, vinte rnil reis 	

1 .838. Caçarola de ferro esmaltado para 4 litros,
uma, vinte e qulatro mil reis 	

:1.839. Caçarola de ferro esmaltado, para 5 litros,
unia, Mie seis mil róis 	

1.810. Cararola de ferro esmaltado para 10 litros,
uma, trinta e seis mil iéis

1.811. Caixão de madeira de 30x35x55, um, selo
mil e quinhentos reis 	

1.852. Caixão de madeira de 30x35x65, um, oito
mil e quInhanto g reis 	

1.85.3. Caixão de madeira de 30x35x75, uni, novo
mil e quinhentos réis 	

	

1 .815. Cana de louca geaduada para 125 gruis 	 ,
uma. selo mil c quinhentos re:is 	

	Caneca de louça graduada para 250 gruis 	 ,
uma, nove mil . ri=

	

'1 .817. Caneca do louca graduada para 500 grms 	 ,
uma, dez mil reis 	

1 .818. Caneca de li oiça graduaila i cara 1000
unia, quatorze mil reis 	

	

1.819. Caneca de louça graduada para 2000 grms 	 ,
unia, vinte e sete mil reis

.1 .853. Copo de vidro graduado para 15,0, uni, mil
e q uatrocentos reis

.851. Copo de vidro .g raduado para 2000,0, um,
quinze mil	 , 	

Deciiiietro normal, uni. cinco mil réb,.
,, • ;di, 1,e•eanso para balão de vidro, um, mil e

quinhentos réis . 	
1 .800. Estante para 6 tubos de ensaio, uma. tres

mil e auatrocentos reis 	
• 1 . 861. Estante para 12 tubos ;le ensaio, unia, qua-

tro mil e quinhentos reis

	

,1.80?. Escova pura frascos. uma. ildus mil reis 	
Flanella de algodão j arg. 0,75, metro, dou

•
s

mil e novecentos reis 	

1.808. rianella de alNidão larg. 0,75, metro, dous

	

9805'000	 mil e novecentos réis 	

	

1,809. Filtro Iiitasato, um, doze mil reis 	
90,5000 1.870. Fio de côr branca Marca Urso. carretel,

ca,alro mil e quatrocentos réis 	

	

355000 1 8;1. Fio de cores. carretel, seis mil reis 	
1.5-;;:, -Frasco couta goltas amarellos para 15

5:
00	 'grms., um, quatrocentos e setenta reis 	€,000

1.873. Frasco conta gottas amarellos para 20.,grms.,
8 0 

mo, quinhentos e ,eincoeula reis
1.81. Frasca conta gottas .otiarellos paira GO

	

4$500	 gims., um. seiscentos e noventa reis.
1.880. FrAsvo conta gol tas alaranjados para

	

t,i400	 eu gruis., um, seiscentos e noventa
réis .	 .	 .

1.881. Fra sco branco boci:a estreita para 15 gruas.,
um oi l enta reis . . 	

1.882. Fra sco branco bocca estreita para 30
mu. cem reis

1.883. Feasco branco borra estreita para Go gruis.,
um, cento e vinte reis

1.881. Fra sco branco boca estreita para 90 gruis.,
uni, cento e trinta reis

1.8E5. Frasco branco borra estreita para 125
grins.. um, Cento e noventa reis

1.58C. 1"j asco branco lima estreita para 155
IMI, duzentos e dez reis

1.887. Frasco branco, borra estreita, para 187
grammas, um, duzentos e vinte reis 	

1.888. Frasco branco, borca estreita, para 250
grammas, um, tresentos e vinte réis 	

1.889. Frasco branco, borra estreita. para 310
grammas, um, tresentos e setenta reis

1,890. Frasco branco. borra estreita, com rolha
de esmeril, para 15, um, duzentos e
trinta reis 	

1.8:.)1. Frasco branco, boca estreita, com rolha de
esmeril, para 30,0. uni, duzentos e ein-
coenta e cinco reis

1.892. Frasco branco, borra estreita, com rolha
de esmeril, para 60,0, uni, duzentos o
noventa e cinco reis 	

1.893. Fra sco branco, borra esreita, com rolha do
esmeril,' para 90,0, uni, tresentos
quinze reis

1.891, Frasco branco borra estreita, com rolha
de esmeril, para 125,0, um, tresentos
e setenta reis

1.895. Frasco branco. borra estreita, com rollit
de esmeril, paro 155,0, uni, quatrocen-
tos e dez réis 	

1.800. Frasco branco, borra estreita, com rolha
de esmeril, para 187,0, ti nu- quatrocen-
tos e quarenta e cinco rréis

1.897. Frasco branco, /Acra estreita, ecin rolha
de esmeril, para 250,0, uni, quinhentos

e sessenta réis
1.898. Frasco branco, bocca estreita, com rolha

de esmeril, para 500,0, um, mil du-
zentos •e chicon:ta réis 	

1.899. Frasco branco, borra estreita, com rolha
de esmeril, para 1.000,0, um, mil no-
vecentos reis. 	

1.900. Ti-asco branco, bacca e g l rena, com rolha
de esmeril, para 2000,0, um, dous mil e
oitocentos réis . . 	

1.901. Frasco branco, Wien estreita, com rolha de
esmeril, para 4000,o, um, nove mil reis

1.902. rrasco branco, borco, estreita, com rolha
de esmeril, para 5000,0, um, nove mil
e quinhentos reis 	

27,5000 1.903. Frasco branco, hocca estreita, com' rolha do

	

1$ 100	

esmeril, para 8000,0, um dezeseis mil
réis . 	

1.901. Frasco branco, boca% estreita, com rolha de

	

158000	
osmeril, para 10000,0, um, dezoito mil
réis . 	

G$000 1	 Frasco branco,. borra larga, com rolha de
esmeril, para 15,0, um, duzentos e oi-

	

15500	 lenta réis .
3$ 100 1.900. Frasco branco, borra larga, com rolha de

esmeril, para 30,0, uni, quatrocentos
reis . 	

Frasco branco, bocea larga, com rolha de
esmeril, para 00,0, uni, quinhentos réis

Frasco- branco, 'borra larga, com rolha de

	

211 900	 esn.eril, para 9:1,0, um, seiscentos réis

esoo

2;500

2$600

2$800

$110

25,8000

55$000

18$01,0

308000

32$t000

00$000

15$000

108000

188000

26$000

468000

208000

24$000

268000

368000

WOO

88500

08500

7,,300

9$e09

108000

148000

4$501) 1 Aw7.
C$Ooo

'$900
1280(20

4F,10e

$170

8090

$090

8080

$100

$120

$130

$190

8210

$320

8370

1!,230

$255

$295

$315

8370

$110

$115

5oGO

1$'2:50

1$00u

0U00

WOo

105000

185000

5'280

$100

$500

$000



Os concorrentes abaixo assignados declaram que se sub-
inetien• a todas as oxigoncias contidas no edital publicado no
Diario Official de 8 do corrente e as do Codigo de Contabili-
dade em vigor.

• rtio de Janeiro, 2? de jz.-Jilio de 1tLO. — I'mronmle g Moam',
& Comp.

Pfoposta da Casa Tmliner. S. A. Directoria de Fazenda.
para o fornecimento dos artigos constantes' da ('oncurrenria
de 1926:

1.777. Abridor 4 1,,, latas, uni. fies mil réis 	
1.778. Aperta rolhas, um, vinte e cinco mil réis 	 2

	

1.779. Aniagoin, metro, dons mil e quinhentos réis 	
25.))11,)011:1)

1.780. Agitadoros fie vidro, de 0,10 e 0,15, um, qua-
trocentos réis 

1.781. Ampoulas vasias amarellas de 1 ec, milhei-
ro. virie e ires mil e cem réis	 	 238100

1.782. Ampoulas vasias brancas, vidro neutro, de
1 cc, cento, dons mil e cem réis 	

1.7822 Ampoulas vasias brancas, vidra neutro, do
2 ce., omito, dous mil quinhentos e	

22: 1::

--
1.784. Amp"ni ittilhi ll s' j\,.•(a..i:ia.:.; brancas, vidro neutro. do

5 cc., cento, quatro mil setecentos o
vinte e cinco réis.	 , 	 	 :1$725

1.785. Impontas vasias, brancas, vidro neutro, do
10 cc., uma, sete mil tresentos e , cin-
coento réis . 	   	

(7:3050:
1.786. Ampoulas, vasias, brancas. vidro neutro, de

50 ce., conto. cincoenta e seis mil réis	 53
1.787, Ampoulas \ asias brancas, vidro neutro, do

100 cc., cento, setenta e seis mil e nove-
centos réis 	 	 76190()

1.788. .Ampoulas vasiiis brancas, vidro neutro, do
250 cc., cento, noventa o oito mil réis 981000

1.789. Barril de vidro com tampa e torneira para 
cinco litros, uni, vinte e novo mil o
quinhentos réis 	 	 ..:915juu

1.790. Barril do vidro com tampa e torneira para
10 litros, uni, trinta e dons mil o no-
vecentosos réis 	 32190

1.701. Barril de vidro com tampa e torneira, para 
20 litros, um, eincoeo.ta e uni mil o
duzentos réis . 	 	 518200

1.792. Banheira de ferro zincado (para semicupio),
Orri.00 de (limoeiro na bocca, uma, no-
venta mil réis 	 901000

1..793. Bisnaga do estanho com tubo afilado, para 
30,0 de pomada, uma, quatrocentos réis	 $100

.15000

2.055.

2.056.

2.037.

2.058.

2.059.

2.060.

18600 2.061.

2.062.
48000 2.063.

$$000 2.069.

2.070.

2.072.

198.000 2.073.

$320 2.071.

8100 2.075.

$550 2.070.
$800

.3$000 2.077.

2.078.

2.086.
3$500

41000

41500

61500

$650

$700,

$700.

$750

_100$000

18500

700

$100

408000
121000

8170

8600

$900'

11500

11900

21200

21500

31800

51500

81000

21500

21000

11500

2$000

1$800

21400

$1500

Rolha de cortiça para vidro de 187,0, cento.
mil e quatrocentos réis 	

	

Rolha de cortiça para vidros. sortidas 	
cento, mil o novecentos réis 	

Rotulos em branco (typo classico), milhei-
ro, dezenove mil réis 	

Rotulo liara uso externo (typo classico),
milheiro, quatro mil réis 	

Rotules -agite-se" (boi° classico), milhei-
ro, quatro mil réis 	

Rotulo -veneno" (lypo elassico), milheiro,
quatro mil réis 	

Su.spensorios escrotaes, sortidos, ns. 8, 10 o
12, um, mil réis 	

	

Sacra rolhas de metal uno tios mil réis 	
Supportes gyratorios de madeira para bu-

retas, urro eine-cicuta o cinco mil réis

	

Tesoura ,r ceia de aço nickelado, do 17 rins 	 ,
uma, doze 11111 réis 	

	

Tesoura curva, aço uickelado, de 17 cms 	 ,
uma, doze nol réis

Tacho de ferro esmaltado, de 5 litros, uni,
vinte e cinco mil réis 	

Tacho de ferro esmaltado, do 10 litros, um,
quarenta mil réis 	

Tacho de forro esmaltado, de 20 litros, um,
sessenta e cinco mil réis 	

Tacho de aluminio para cinco litros, uni,
quarenta e oito mil réis

Tacho de aluminio para 10 litros, um, cio -.
roonla. e quatro mil réis 	

Tacho de aluminio para 20 litros, um, se-
tenta e seis mil réis 	

Tesoura de aço nickelada, 10 eirri de la-
mina (vitry), lona, dez mil

Vela de porcelana para filtro (typo Cham-
berland), uma, quatro mil réis

1.1400

, 11900,

1_91000!

A$000:

41000.:

J1000,

1$000
3800U

558000,

128000

12$000

25800It

1W100

6O1000

18$00o

54100

7C$000

101000

1$000
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$.909. Frasco branco, bocca larga, com rolha de
esmeril, para 125,0, um, SeiS0011[09
rincoenta réis . 	

$.910. Frasco branco, boeca larga, com rolha do
ostneril, para 150, um, setecentos réis

$.911. Frasco branco, bocca larga, com rolha do
esmeril, para 187,0, um, setecentos réis

1.912. Frasco branco, hum larga, com rolha do
esmeril, para 250,0, um, setecentos o,
ciumenta réis . 	

1.013. Frasco branco, borra larga, com rolha do
esmeril, para 500,0, um, mil o seiscen-
tos réis

1,a11. Frasco branco, bocca larga, com rolha de
esmeril, para 1000,0, uno quatro mil
réis 	

1.91o, rrasco branco, bocca larga, com rolha de
esmeril, para 2000,0, um, oito mil réis

1.910. Frasco branco, bocco, larga, com rolha de
esmeril, para 1000,0, um, quinze mil
réis

Fraco branco, boca larga, com rolha de
esmeril, para 5600,0, um, dezenove mil
réis 	

• Frasco para magnesia fluida, um, tresentos
e vinte réis 	

1.983. Garrafa para agua ingleza, uma, quatro-
centos réis 	

1.981. Ganira para agua Cu -\'ichy, uma, quinhen-

	

e cincovnta réis 	
1.986. ("arraia de uni litro, unia, oitocentos réis 	
1.995. Oral de vidro para 60,0, um, tres mil réis
1.996. Oral de, vidro, para 120,0 um, Ires mil e

quinhentos réis
1.997. Oral de vidro, paiol 250„0, uni, quatro mil

réis
1.998. Oral do vidro para 500,0, uno quatro mil e

quinhentos réis 	
1.999. Oral de vidro para 1000,0, um, seis mil e

quinhentos réis
Obuz vasio para 1 e 1/2 metros "cubicos

de oxygenio, em, cento e sessenta mil
réis . 	

2.013. Pesos granatarols, jogo, mil e quinhentos
réis

2.017. Pincel curvo para garganta, um, setecentos
réis 	

2018. Pincel recto para iodo, um, cento o noventa
reis	 	

2.020. Pissete para 500 grammas, um, dez mil
réis

2.021. Pissete para 1000,0, uno doze mil réis 	
2.022. Potes de louça com tampa, de 30,0 um, quhii-

trocemos e setenta réis 	
2.023. Potes de louça com tampa, do 60,0, uni,

seiscentos réis 	 *
2.021. Potes de louça com lampa, de 100,0, um,

novecentos réis
Provetcs graduados Para 10 cc., uni, mil o

quinhentos réis
Proveles graduados para 30 cc., um, mil :0

noveventos réis'.
Provetes graduados para 60 cc., um, dous

mil e . duzentoO réis 	
Provetes graduadoS 'para 100 cc., -um, cloos

mil e quinhentos réis 	  +•,•
Provetos graduado.s . para o:50 cio, um, Ires

mil e oitocentos. réis 	
Provetes graolliadoS . para. 500 cc., - um, cima)

mil e quinliOntos réis 	
Provelos graduados para 1 .1OCO) . cc., um,

oito mil réis.•
2.018. Rolha de borracha .com furo, typo grande,

unia, dons mil e - quinhentos réis 	
2049. Rolha de borracha com -furo, typo médio;

uma, deus mil réis 	
2.050. Rolha de borracha com furo, typo•pequeno,

unia, mil e quirdientosréis 	
2.051. Rolha de cortiça para garrafa, cento, dons

mil réis
2.052. Rolha de cortiça para 1/2 garrafa, cento,

mil e oitocentos réis 	

	

2.053. Rolha de cortiça para garrafa de litro 	
cento, dous mil e quatrocentos réis 	

2.054. Rolha de cortiça para vidro do magnesia,
cento, mil e quinhentos .1'03 	

2.011.

2.042.

2.044.

2.045.

2.016.

2.047.
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ErIcnineyer para 500,0 (borra
P111 , i . .i. fluido chato'.	 ltlfl,	 dotts mil
tresenlo.s, e noventa réjs 	

de Erlennwyer. para 1.000.0 (bocca
fundo	 lues mil e

(platroceillos reis 	
Balüd iC Erlenineyer para 2.000,0 (borra

etreiita, fundo chato .: mui. cinco mil
duzentos e ni,x-enta rei s 	

1.797.	 de 1X,itt-Ida1 para 1.000,0. uni, qualro
mil seiscentos e cincoenla reis 	

naljk .,	 para 2.500,0, um. sete
11111 e 11ON ec e ti los ri-

1 lp vidro para 1.000.0. uni, tres mil
, piatrocentos e elite 'iria rei s 	

.800. fia1:51 de vidro para 2.000.0, um. cilia° mil
quatrocentos 1 , cincoenta reis 

.S0I. 15alão de vidr. para 500.0. 	 dous mil du-
zentos e "incoenta rei s 	

1.802. Batoques sortidos um. cimo rei s 	
1.803. 11i.sna g a de a s lanbo para 17.;.o , una. iresen_

los e viril', rN 	
Bisnaga de estanho para Za,.0. tuna. quatro-

cenios
1.805. ilidam:a decimal	 pesos, un i a. duzentos e

eitico p ida mil reis 	
1.84(15. 11zdanca granaticia C	 tinia 	  sessenta e

cinco mil reis 
1.807. Ital .:lin:a Inanir\ ai para (ictis lálograininas.

urna. quarenta e ulI mil rei-
; ,8(.8 . p,alaoca liehprval.	 para	 5	 1;ilogrannuas,

unia. eincoenta mil leis 	
1.809, (:ajxa de papelão para papei s . lypo classi-

c.). grosa, iabx-e mil e novveentos reis 	
1.810. Ca¡xr.: para ',iludas. typo elas-

'leu , g ros a. cinco tuit e quatrocentos
reis

.815. Captilas de platina. gramma, chicotada e
1)0\e	 11.•is

1.810, Capsulas Paulistanas n. o. caixa de 500,
caixa. Ires mil e duzentos reis 	

1.817. Capsulas Paulistanas ti. 1. ca ixa de 500.
caixa. 1CCr, mil e qualrocent,,s r,5js 	

1.818. Cap=iilas l'auli-lanas ii. 2. caixa (IP 500,
sixa Ire. mil 1 ,	 réi s 	

1.81 4±. Compressor 1.0nglPii ns. 1 e 2, tun, vinte e
.pialro mil i quinhentos reis 	

1.82o. C.el1Ia-LA(01as de vidro e borracha, um,
cento t , Vini l, reis 	

1.821.	 de aiiiminio para dou s litros, uma,
vime e quatro mil reis 	

1.822. ( 1i:doira do a lin ti uro	 a ra	 5	 litros. uma,
vinte 4 . oilo mil reis 	

Ciialena te aloillinjo para	 5	 Iii c e., unia,
tritra e /1,(is mil reis 	

1.821. (Inteira	 alnuiai	 til:	 0 litros, unia,
oincoritta 4 C111(ao mil reis 	

:ferro estitallad" pa Pa 2 litros.
;rica. 11( . 17) , Tf, i	 ri n j••• 	

1.820. Ctial ,, ira ,.1 	 PA1	 li	 para '1 litros,
1 Ilha.

1. 827 . ciwipira íh hei	 e ,maltaiii, para 5
iria. (14.7(410)

Cli.ib • ira de Ferro estnalla. , p, para 10 lilros,
tuna, trii,la O quatro inil reis 	

1.829. Capsula de metal. para agoa min e ral, uma,
vinip p oih. Ii

CaPOla ( h , alunlinb. para liii	 lilti . 1111E1,
dozo mil e quiiih . 1110 ri-

1 Cdcardia d p aluminio paia 1 e 1/2 litros,
1111 a, ile7eseiSuniréi-

n 	 t.:açar,,la de aluminio para 2 litros.	 moa,
•lezenove	 o (11011110111os

Caearatri	 alinoinio para	 litro s .	 nina,
'vinte o , dou ,- ndl

1.815. Cava':,ila de aluroinio 	 paru 5 til '1,- 4 ,	 unia,
N 1100	 Mil reis 	

.835. Caçarola de .altiminio para lo 111ros, urna,
trinta e seis mil reis 

1.83(3. eacanila d p ferro esmaltado pala l litro,
unia. cinco mil e (jun1111.1(10-

I.83;. Caçarola (10 ferro esmaltado para 2 lilros,
lima. selo inil e quinhentos risis 	

1.838. Lavanda	 1Prri, p-maltado para .1

	

noxe mil e quinhentos reis 	
1.83!). Caçarola (.e ferro esmaltado para 5 litros,

uma. cozi , mil réi,2
1.850. (laçarol:. 1, , ferro esmaltado para 10 li! ros,

ur..a. (vindo mil reis 
.811. Caixão c.. :Padeira	 30 x	 x 55, um,

9(..	 e duzentos yei-_; 	

1.812. (..itixão de untideira de 30 x 35 x 65. um.
sele inil e oitocentos ni-	 	 7800

2 s.'390 1.813. Caixão de madeira de 30 x 35 x 75. uni,
iim . e Inil e nox-eceillos rei s 	

1.811. (:(tix.i) de madeira de mi x no x .35, uni,	
(J5.".410

	

3$130	 doze mil e novecentos reis 	 	 12:90(.1
1.8-15. (:ancra de louça graduada de 125,0, tinia,

Ires mil e novecentos réi s 	  	 :1,900
5:4 290 1.810. (::,neca de loura graduada de 250,0, (una,

cinco mil noveconlos e cincoenla reis.,	 5fftcão
1.817. Caneca de louça graduada de 50(1,1), 11111a.

9.00
::(1::::

ltaVe mil e oitocentos rei s 	
1.818. t.tineca de louça graduada de 1000 , 0, 100a.

8	
treze mil e novecentos ré.i s 	 	 13900

15,1 1 .810	 n. Caneca de louca graduada do 2000.0. uma,3

	5!150	
ilezenove mil (' (11.111111011tOS l'él s 	 	 1 (.).-•01.)

1•85 11. Caneca (le louça graduada de .500.0,0, uma.
lrinla e nove mil reis 	 .

	

2: ';(?)1‘:::::ft."1	 tini;).	

:.5:(1êt11):1
1.851. (anosanoca lb , louça graduada de 5000,0, nina,

quarenla e cinco mil reis 	
1.852. 1:atava ‘ie louca para infusão de 1.000,0,

3880t,0. trinta e odo mil reis  .
1.853. topo il. , vidro graduado para 15.0, tini, mil

	

i:100	 tresenlos e noventa réi s 	  	 15.ltttl
L8:-.) .,. cope de vidro graduado para '2000,0, uni,

13Nt5o01:4/)' mil e seiseen1.15 rei s 	
: .8 -'5. Cryslallizader para laminas, uni, Ires mil e

	

65,?1,(Iii	 (onscpnlos reis 	 :tt5ii0
1.850. cryslallizador 	 para	 litinintilit	 m,s . u	 mil e

.18(101.1 (i,Iiiiiteillozi ri,i,4 	
1 .85. taix ilheta ele 	 porcellana	 :alleniã	 u

•
ma,

	

50'01., j	 .11:-; ti:::(11'.111•0 11111 e novecenlos Féis

:-,.z‘,100
1.858. riensintelro normal, um, cinco mil e nove-

	

(.1(..t00	 contos reis 	
1•859. 1/esc:inço para balão (IP N ¡dial, 11111, (b i llS mil

	

5$100	 , o , ,	 , • , 
P , novecen	 rtos	 eis .

1 .t,t,. c. s .atne para O tubos te ensaio. unia, (pia-	
.̀_''.100

1 ,..o mil réis 	 .59;:(• 	 .

	

)0( . 	,	 ..,.,	 ,.	 ,
(.(-,ei. J ...z ar,,

	

e para 1:' tubos de 1 • 11.-fl Is. lima, Sois	
::.12.100::

lnil, o (111Z011tos réj,..: 	2(.5(1	
2(.)01.)

1.802. F.,-ccsas para frascos, unia, deus mil e nove-3

	:_1: itto	 cenlos reis .,	 '	
1.803. Liixelapp.. , para medicamentos. de 10 x 5,

cnto. quatro unie quinhentos réis 	 	 ,15(.103s5(to
1 .8G1 . .1-d ( 1 ; . a p;. Pa filtrar, kilo, dez uni réj., 1000(.1

1!5oo 1 .84.;:).' 1",,;;I.eil'il Prinnus n.	 1, uni, trinta e oito
mil rt;i,12!n l 

	

:jz1.-":“	 1.8i n t;,	
;S,ffil

Fogareiro Primos II . 2. 11111,	 Oit i'lli a	 Mil	
:41 

i'..d.
1.8ti. llaite i la de al..,•odão. largura	 0.75,	 100110,80:4000`);ajtki

f n dus m	 coil setecentos e einenta rirol' 	 ":n ;:,ti
•

:j 

1.808. 1 . 1acelln de algociNo, largura	 0.75.	 melro,28800d
(, 'tis rubi setecentos e cuico p illa reis._

„ ., , , rdos réis 	 	

751t

2:	 'l.

	32s„,0(10	 1.8eo.i. nitro 1:itt,ato, muni, vinte e dons nu! e du-

1.870. Fio S i, , cnr branca, marca Ursv, carrete:,
"s2o0tlotts mil e iltizento sr,5j .: ` 

55!aio,,

	

12!OW.	 1 .8;1 . 1 : io, 4 1, ', ri ,rt` z , carretrl, wialro mil dtizeillw;
C 1) ;.1 i • tl i. a l'éIS	 	

	

1 (401 ll	 1 .87C F

	

.	 raseo Cr . Illa-gott as ama%re) para 15.1 mo),	 ,
quatrocentos i , quurenla reis 	 	

''':

	

1801 1 (i	 1.87:; • r5 .. !1 ( 1 ) c í mta-g olla s an5arello para :1010, tink,
• laliliiical OS C vinte réi-

	

3 '100f•	 1 .8: '1. 1 ras-o contit-goltas aniar p llo, para 60.14, uni,
i,ceill/is reis 	

i($

	

:11 .,“4	 1 .s;:. Cra,po conta-g-011a	 as zul	 pala	 1531. UM,
n I lialla.colitos o quarenta re'i , 	 	 5,"

	150(5	 1.870. 1- . rasc.) con1a-goltas azul . para	 ::(1.0.	 um,
(1111iilion1W: e Vinil'rias

10,;zod• n 	 1 .8; ; . Frasca Ciro! fl -gibtla , aztii	 para	 0031,	 WH,
i:-.cei.los e ciiicibeilla rei s 	

	

1g5(10	 1.575. irraz-a con t a-g-Mias alaranjado liara	 15,0,
ilm. qinfrocr ,ntos e' gliaronla ri;is 	

	

22t.n (al l 	 1..89. 1 : rasen con l a-gottas alaranjado para 30,0,
¡Int. quinhentos e vinte rili z,' 	

	

21p4,(.1,	 n..8841, 1,i,a...,,3 conta-go/tas alaranjado 1,ara 00.0,
11111. si . i,vellf lis e e i itec . oill a l'i•i,

	

rir) ! C.1.?`.. ,	 1 .881. Frasro branco, ['neva estreita, liara 15,0, uni,
setenta e oito rei 	 	 .:(1Z8

1 .882 . Frasco br ..oico bocea estreita para :10.0, um,
noventa •i'ds 	 •

	750ii	 1,88::. 1- ra,en branco, bocea estreita para 60,0. um,
cento o dow rosi,.

	

(IF:r50te	 1 .88 '1. l'rase0 brama) lucra osl rei' a para (10.1 1 . uni.
Cerdo o Villte la ; i w ...	 ,c,-:120

	12: z ilnil	 '1.885. 1 ; ra51 , 0 branco bom ti elroita	 paca	 125,0,
uni. pcnlo e sessenta e oito 1,;5is, 

is000 1.886. 1-rasen branco borra estreita para 155,0, um
ecig o e noventa réis	 	

et tIft

$194
7$200
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1.887. Frasco branco bocas estreita para 187,0,
• um, cento e noventa e dons réi 	
1.888. Vraaan branco barca estreita para 250,0,

um, afluentes e oitenta e dons reis 	
1.889. Frasco branco boeca • estreita para 310,0,

um, tresentos e• trinta réis
1.890. Frasco aramo, com rolha da esmeril. bocca

estreita, para 15,0, um, duzentos e trin-
ta réis , 	 	 $230

1.807. Frasco branco, borra estreita, com rolha do
camada para 30,0, um, duzentos e ses-
santa réis	 	 $260

1.892. Frasco branco bocas estreita com rolha de
esmeril, para 60,0, um. tre santos réis.	 $300

1.89N. Frasco branco bocca estreita cola rolha 'do
esmeril, para 90,0, um, tresentos e vin-
te rais . 	 	 $320

1.89i . Fras.ao branco borra estreita com ralha do
esmeril para 125,0, um, tresentos e oi-
tenta réis	 $380

1.895. Frasco branco bocca estreita com rolha de
estilaria para 155,0, um, quatrocentos
o vinte reis . 	 	 $420

1.896. Frasco branco bocca estreita, com rolha do
de esmeril para 187,0, um, quatrocentos
e rincoenta réis	 $459-

1 .897. Frasco branco, borra estreita, com rolha de
esmeril, para 250,0, um, quinhentos o
setenta rais . 	

a .898, raasea branca, borra PA rr'ita, com rolha da
esmeril, para 500,0, um, mil e tresentos
réis 	 	 MOO

a.899. F rasea bran; , o, borra estreita, com rolha de
~nen:, 'para 1000,0, um, (Mus mil
réis	 2$000

1.900. Frasco brrRo, bocca estreita, com rolha
de esmeril, para 2.000,0, uni, eine° mil
raia	 5$000

Frasco briate0, bocca larga, COM rolha do
estriaria aara 15,0, um, 'duzantos e se-
tenta réis 	 	 ‘a270

Mai . Frasco branco, barca larga. caiu rolha de
esmeril, para 30,0, um, quatrocentos
réis 	 	 4400

ama. Fraco branco, bocca larga. com rolha do
esirooril, para 60,0, 	 11 /I I.	 quinhentos
raia	  	 $500

.1 .908. Frasco braaca, bocca larga, com rolha eo
e.árocril, para 90,0, tflo, seiseonlo Q réis.	 $009

1.00O. Frasco branco, boca. larga, cum rolha do
camada para 1.25,0, um, seiscentos e
ciumenta réis 	 	 $650

'1 .9i0.

	

	 branco, bort% larga, com rolha de

.o

esmeril, paaa 155,0. um, setecentos réis	 $700
.011 . FrtIRCO	 bOCCa larga, cem rolha de

ssrord, para 187,0, um, setecentos o
vinte rais 	 	 $720

1.91a. Frasco branco, boces larga, com rolha de es-
meril, para 250,0, uno. setecentos e cin-
coenta réis 	 	 $750

a .9 ai. Frasco branco, }maca larga, com rolha da
emocril, para 500,0, uni, doi( e quinhen-
tos rala 	 	 1$500

1.911. Frasco branco, bom larga, com relha de
esweril, para 1.000,0, um, ires mil e da-
zeri réia 	 	 3$a.0.0

.915. Frasco branco, bocca larga, com rolha de
• esmeril. Para 2.000,0, una quatro mil

e seiscentas. réis 	 	 4$000
. 1 .91a. Frasco azul, Lucca larga, com rolha do

eameril, para 15,0, uni. mil e tresentos
rOis 	 1$300

1.921, Frasco zrih, bocca larga, com rolha de
earneril, para 30,0, um, mil e quinaen-

	

i .92. rauças azul, bocca larga, cola rolha do 	
18500. tos róis 	

c..aneril, para 60,0, um, lati e nove-
centas réis 	 	 1900

.	 Frasco azul, bocca larga. com rolha aa
esmeril., para 00,0., una deus nïiil réis. 	 2$000

1 .92i. Frasco azul, borra larga, cum aulha de es-
meril, vara 125,0, nua dous mil e qui-

. nhentos réis	  	 2$590
1.925. Frasco azul, borra larga, cora rolha ale es-

meril; para 155,0, um, deus mil e oi-
tocentos réis 	 	 2$800

•1.920. Frasco azul, Locca larga, com rolha de es-
• Maria para 187,0, um, tres mil e qui-- -	 •

• nhe rd	 réis . .... . . ,• •.•-•••42.,	 •	 A	 3$500

1.927. Frasco azul, borra larga, com rolha de es-
meril, parti 250,0, um, quatro mil réis. 	 0000

1.928. Frasco azul, barca !argua com rolha de es-
para 500,9, um, alnco.anil réis, • 5:0

1.929. Frasco una boCca larga, com rolha dé es-
ol	

0000

aria para 1.000,0, um, alto mil réis 	

8	 0

1.935. Frasco azul, boaca astreiaa, com rolha de es-
meril, para 15,0, um, mil réis 	 	 180e0

1.936. Frasco azul, borra estreita, com rolha de es-
meril ipara 30,0, um, mil e tresentos
réis	 1$300

1.937. Frasco anil, borra estreita com rolha de
esmeril, para 60,0, um, mil e quinhen-
tos réis 	 	 1a500

1.938. Frasco azul, bocca estreita com rolha de u-
rja para 90,0, um, mil e oitocentos
réis . 	 1C800

1.939. Frasco azul, borra estreita com rolha de 
esmeril, para 125,0, um, deus mil réis 	 2$000

1.940. Frasca azul, borra estreita com rolha de
esmeril, pára 155,0, um, deus mil e qui-
nhentos réis 	 	 2$500

1.941. Frasco azul, bocéa estreita com 'rolha de
esmeril, para 187,e, um, deus mil e oito-
centos réis 	

1.942. Frasco azul, bocca • estreita com rolha de
esmeril, para 250,0, um, Ires mil e qui-	

2$800

nhentOs réis 	 3$500
1/ 9. Frasco azul, borra estreita com rolha de

esmeril, para 500,0; um, cinco mil réis.
0 

5 a000
1.950.. Frasco alaranjado, bocca estreita com ro-

lha de esmeril, para 15,0, uni, duzentos
e quarenta ris 	 $240

1.951. Frasca alaranjado, borra estreita com rolha
de esmeril, para 30,0, unir, duzentos e
cincoenla réis 	

1.95?. Frasco alaranjado, borra estreita com rolha
de esmeril, pa pa 60,0, um, duzentos e
oitenta réis 	

/a953. Frasco alaranjado, bocca estreita com rolha
de esmeril, para 90,0, um, tresentos e 	

:228509

-cincoeida réis 	 	 $350
1.951. Fraco alaranjado, Lucca estreita com rolha

de esrnerilapara 125,0, una quatrocentos
e eineoeTda raia $150

1.955. Frasco ala	 aranjado, borra streita can] rolha
• de esmeril, para 155,0, um, quinhentds 

e cincoenta réis	 •	 • • $550
1,956. Frasco alaranjado, borra estreita com rolha

cie esmeril, para 187,0, um, seiscentos 
e eincoonta réis $650

1.957. Frasco alaranjado, borra estreita com rolha
• de esmeril, para 250,0„ um, setecentos

e eincoanta réis 	  
1.958. Frasco alaranjado. boceit estreita com rolha
• de amuaria para 500,00, um, dous mil

2:15000
1.9 50. Frasco alaranjado, borra ostreita • Com rolha

de esmeril, para 1.000,0, nin, tres mil e
quinhentos róis 	 	 :4500

1.905. Frasco alaranjado, boca% larga com tolha
de emitiria para 15,0, um, duzentos o
°Reata réis 	 	 $280

1.906. Frasco alaranjado, borra larga com rolha
de osmériapara 300,0, um, quatrocentos

$100
1.967. Fras sic'éoisalaranjado, bocca larga, com rolha do

&iro)esmeril, . para 60,0, una seiscentos réis.
1.968. Frasco alaranjado, borra larga com rolha,

drcelse:said.r..il, para 90,0, um, oitocentos.

	

1.069. Frasco alaranjada, borra laia com rolha 	
$800

• de esmeril. para 125,0, uma novecentos
e eincoenta réis	 .. . . , 	 	 $950

1.970. Frasco alaranja,ao. botei larga com rolha
de estilaria para 145,0. um, mil réis 	 	 1$000

1.971. Frasco alaranjado, borcaalarga com rolha
de esmeril, para 1.87,0, um, mil e du-
zentos réis 	 	 1$200

1.972. Frasco 'alaranjado, borco larga com rolha
• de esmeril, para 250,(1., um, mil o qua-

trocenlos réis 	 	 1$400
1.073. Frasco alaranjado, borra larga, com rolha

• de esmeril, para 500,0. um, deus mil e
oitocentos reis 	

.1.974. Frasco alaranjado • bocca larga com rolha' 	
28800

5$000
'de' esmeril, para 1:000,0, uma, cinco

C192

4282

$330

$5170
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28$000
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48000
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2.027. Pote de louça coto lampa para 1.000,0,

	

$320	 nove mil e quatrocentos reis 	
2.028. Pote de louça com tampa para 2000,0,

	

$,t 100	 quatorze mil reis 	
2.029. Pistillo para gral de louça de 250,0,

	

100	 mil e novecentos rCis 	
2.030. Pistillo Para gral de louça de 500,0,

	

/00	 dous mil e seiscentos réis 	
8860 2.031. Pistillo para gral de louça de 1.000,0,

Ires mil reis 	
2.032. Pistillo para gral de massa de 250,0,

dons mil e duzentos reis 	
2.033. Pistille para gral de massa de 500,0,

dous mil e novecentos reis 	
2.034. Pistillo para gral de massa de 1.000,0,

Ires mil e novecentos reis 	
2.035. Pistillo para gral de massa de 2.000,0,

cinco mil e quatrocentos reis 	
2.036. Pistillo para gral de vidro de 250,0, um,

mil e quatrocentos reis 	
2.037. Pistillo para gral de vidro de 500,0, um,

mil e novecentos réis 	
2.038. Pistillo para gral de vidro de 120,0, um,

novecentos reis . 	
2.039. Pistillo para gral de vidro de 60,0, uni,

seiscentos e cincoenta réis 	
2.010. Pistillo para gral de vidro de 1.000,0, um,.

bus mil novecentos e cincoenta reis 	
2.011. Provete graduado para 10 cc.,' um, mil

seiscentos e cincoenta reis 	
2.012. Provete graduado para 30 cc.,

oitocentos e einenenta reis 	
Provete graduado para 60, cc 	 ," um, mi/

nOvement os e eincoenta réis,
2.011. Prove( e graduado para 100 cc., uni, dous

mil e quatrocentos reis.	 ., 	
2.015. Provete graduado para 250 cc., uni, dous

mil e novecentos réis 	
2.016. Proveio graduado para 500 cc., um, tres

mil e novecentos réis
2.017. Provef e graduado para 1.000 cc., uni, qua-

tro mil e quinhentos réis
2.018. Rolha de borracha com furo, typo gran-

de, unia, quatro mil rei s .
2.019. Rolha de borracha com furo typo médio,

urna, fres mil reis 	
2.030. Rolha de borracha com furo, typo peque-

no, urna, dous mil reis
2.051. Rolha de cortiça para garrafas, cento_ mil

e quinhentos réis	
2.052. Rolha de cortiça para meias garrafas, cen-

lo, mil e quatrocentos reis 	
2.053. Rolha de cortiça para garrafas de 1 litro,

cento, mil e seiscentos reis 	
2.054. Rolha de cortiça para vidro de magnesia,

cento, mil e fresenfos réis 	
2.055. Rolha de cortiça para vidros de 187,0, cen-

to, mil o duzentos reis 	
2.056. Rolha de cortiça para vidro, sortidas, cen-

to, mil e cem réis 	
•2.057. Rolulos em branco, itypo classico), milhei-

ro, doze mil reis
2.058. Rotulos para uso externo (Làpo classico),

milheiro. seis mil e quinhentos réis 	 ,
2.059. Rotulos "agite-se" (typo elassieo), milhei-

ro, seis mil e quinhentos 	
2.060. Rotulo "veneno" (typo classico); milhei-

ro, =eis mil e quinhentos 	  . 	
2.061. Suspensorios escrotaes, sortidos, ris. ,8, 10

e 12. um. novecentos réis 	
2.062. Sacca-rolhas.de metal, iun, tres mil réis..:
2.063. Supporte gir,atorio para buretas de madei-

ra, um, vinte e oito mil
2.064. Sofá para doente (modelo Hospital. Cen-

tral da Marinha), um, duzentos e) qua-
renta mil reis 	  .

2.065. Supporte para tubos de ensaio de madeira
para 6 tubos, um, quatro mil réis....,

2.066. Supporte para tubos de ensaio, de madeira,
para 12 tubos, uni,. seis mil e duzen-
tos réis	 	 •

2.067. Supporte do metal niclelado para .irriga-
dor de elevação, um, oitenta o cinco
mil réis

2.068. Supporte para capsulas com 3 anneis de
metal, um, dezoito mil réis

$7i50

5$600

9!500

10530

12$000

188090

30$000

45$000

"$950

3131:10

:18150

48150

58150

i83
'080

$160

2000

2830)

6$01)(3

$650

$750

88:-‘0

•1$200

2108000

65$'000

28500

22!$500

39$J,00

85!!000

:5850

:3150

3:.,0(Y1

25'950

.M150

$153

$54,0

8750

300

6$900

um, mil

uni,

UM,

um,

um,

um,

um,

-ae
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1.982. Frasco para magnesia fluida, um, tresen-
tos e vinte reis . 	

1.083. Garrafa para agua Ingleza, uma, quatro-
centos reis . 	

1.984. Garrafa para agua de Vichy, uma, quatro-
trocentos reis . 	

1.085. Garra para 'vinho medicinal, uma, quatro-
centos reis . 	

1.986. Garrafa de 1 litro, unia, oitocentos réis.
1.987. Garrafa de 112 litro, uma, quatrocentos e

cincoenta reis
1.088. Gral de louça para 250,0, um; cinco mil e

seiscentos reis
1.989. Oral de louça para 500,0, um, nove mi/ e

quinhentos reis . 	
1.990. Gral de louça, para 1.000,0, um, dezeceis

mil e quinhentos reis 	 •
1.001.; Oral de massa para 250,0, um, doze mil

reis .	 •	
1.992. Gral de massa para 500,0, um, dezoito mil

reis 	  	 •
1.003. Gral de massa para 1.000,0, uma, trinta mil

reis
1.991. Oral de massa para 2.000,0, um, quarenta

e cinco mil réis 	
1.993. oral de vidro para 60,0, um, dons mil o

novecentos e cincoenta réis 	
1.096. Ora/ de vidro para 120,0, um, Ires mil O

quatrocentos e cincoenta reis
1.097. Oral de vidro para 250,0, um, quatro mil

cento e cincoenta rei-;
1.998. Gral de vidro para 500,0, um, cinco mil é

quatrocentos e eincoenta reis 	
1.998. Gral de vidro para 500,0, um, cinco mil é

quatrocentos e cincoenta reis
1.909. Oral de vidro para 1.000,0, um, oito mil e

quatrocentos e oitenta
Lata de folha para 30,0, infla, oitenta reis
Lata de folha para 60.9. uma, cem reis..
Lata de folha para 100,0, uma, dous mil

réis
2.003. Lata do folha para 500,0, urna, dons mil e

quinhentos reis . 	
2.001. Lata de folha para 1000,0, moa, quatro mil

reis 	
2.005. Lata de folha para 2.000,0, tuna, seis mil

réis .	 .	 	
2.007. Papel Japonez, folha, seiscentos e cincoen-

ta, réis . 	
2.008. Papel parafinado de 75 x 50, folha, sete-

centos e cincoenf a réi  •
2.009. Papei parafinado de córes, de 75 "30, fo-

lha, oitocentos e cineoenta. reis
2.010. Pina tio metal para tubo de ehsaio, uma,

quatro mil e duzentos réis 	 •
2.01. 1. Pedra marmore para pomada de • 50 x 30,

urna, duzentos e ,quarenta
Perolas de vidro, kilo, sessenta 9 ClUCQ mil

réis	 ,	 •

2.000.

2 .001.

2 .012.

2,013. Pesos ganatarios, jogo, dons nair e qui-
nhentos réis . 	

2.014. Pesos de metal arnarello para 2 lfflos, jogo,
vinte e dous mil e quinhentos réis 	

2.013. Pesos do. meta] . amarello para t.4 Whi, jogo,
trinta e nove mil e tui inhrnt

2.016. Pillideiro com 18 ; Sulcos, um, 1 oitenta 0
cinco. mil  róis 	

2.017. Pincel curvo . para :garganta, uru, »lLoccu-
to g	. eineoenta' reis 	

2..018. Pincel recto pára iodo um, qtlati.roéentos e
cincoenta. réis

2.019. Panno de algodão de 1310,75, metro, tres mil
reis	 .	 ....	 . ,r. 	

2.020. Pissete p'ara 500,0,	 dous	 nOvecen-
los e eincoenta réis 	

2.021. Pissete para 1.000.0,Mn, quatro .,MWe qua-
frocontos e Cincoenta réis,." 	

	

2.022. Pote de louça com :tampa para np,a, um 	
quatrocentos	 éincoenta	 	

2.023. Pote do louça com tampa para 60,0, um,
quinhentos e seggenta rei.	

2.021. Pote de louça com lampa para .100.0, um,
setecentos e cineocul a réis 	

2.025. Pote de louça com hinipa para 250,0, inn,
Ices mil e novecentos réis 	

2.026. Polo de louça com tampa para 500,0, um,
:seis nifl e novecentos réis 	
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• j•coitra recta de aço,	 de 17 CjIll,
• tuna, onze mil e tniinl!enn,- réis 	
2 070. Te soura curva, de aço itic1.el:,(1,,, cie 17 cito,

lima, doze mil e	 réis 	

	

2...0;1. 'Tesoura pari apparelho (h.. ;25 clni • uma 	
N, iate	 quatro n•ii reis 	

de forro esniallade laia 5 litros, um,
quinze mil Féis 	

• Ta; ho de ft . .To esiutiltatto r 4 .̀14.•4 14.4
uni, vinte mil réi,-

1. Tacho de 1err(1 csoni tc;;do r,ara	 litros,
um, vinte e oito iiit lei s	•

'

•

	racho de alte:,inio para 5 litro .;, uru.	 inte
e qii:Ltro iii réT4

2.0;6. Tacho cie altneinio para to hire. , um, trin-
ta e doo ., mil

2.077. Tacho de aluminio para 20 litros. um, qua-
rentt e	 niil

2.118, '1Houra de	 nickeheto d.. 10 e ni de lu-
ndu'. (Vni . v;, tinia, quinze	 iii réis 	

▪ Tubo vio./r,, (-In tampa de metal, com
13 onin it,',.;.nos por 85 uiitt de com-
primento,	 para	 compriniiclos,
duzentosc quarenta reis 	

'1 . 11110 d r! Vidn	 (4 . 111	 1111414a	 1.14	 111 .. tal. com
13 nfi rn ii;IJ11105 por 8:-n de com-
primento, para comprimidos, uni,
quatrocentos réj.,

2.081. Tubo de vicir' c in-11 tampa 11, , metal, conr
1C, Mim	 .rnos riu! . 85 liii loCOM-

quatil . celito	 e vinte
réis

▪ Tainiz	 rriet;tl 1.. 40 (tela de col,re',,
vulto O em. o mil

(I(*. metal n. GO th • la ce cobre • um,
viole e . c ira-o jiiil réis 	

2.081. T;(1111:: (k.'	 .	 quaenta e oito
Mil rér,

Tamiz cio i,	 n. 60, ton. -vinte e cinco
Ilil	 11'	 	

Vela (1.• iurt.iltet para filtro ."typo Chani-
lierlaind), ti-a, quatro mil e duzen-
fil-

:N.	 — (•)	 declai,1 sii.;eitar-se ás clausulas
c!al nadadas	 respei1 \,1 edital de coneurrencia.

¡tio do Ja,cir,. ,	junho do	 — 1". Q. Lohner.

Souza	 rieeiaides matriculados, es-
tabelecidos no hirgt, da Carioca ii. 0, nesta Capital, propõem
J . ,.1 . 11 ,.eeeei 1\jrriii,leri	 cl, Marinha. tia 1926, diversos artigos

• • • n s lanti' s do (Alba d	 7 de inalo du	 anno, iubli-
ii I Diari, offect(II.

1.;;! n .	 metrc, mil seleeento-: e nnventa
ré 	

.1.807. Kilancrt v,.1. para 2 hilogrammos,
inn, n , qu n rerta O oito mil e quinlien-
to; ri,.

llalança Rober‘al para 5 hilogrammos,
cincoent a e ufn

Chaleira de alurmnii pz,ra	 litros. unia,
vinte mil l'él g 	 .....

1.82?. Chaleirri de al , :minio laia	 uma,
vinLe e olt.- mil	 . 	

1.8?71. Chaleira de Urro esmaltado para 2 litros,
unia, 011/.1 reli réis 	

chaleira de ferro esmaltado para	 4litros,
uma, dez-eis mil e quinhentos réis.

1.827: Chaleira de ferro esmaltado Iara 5 litros,
uma, xiczoito rnil	 . .	 .. • 	

Cacarola de altuninio para .1 litro. uma,
oito mil réis 	 . ...

1.8:it. Cza:arola de, altiminio	 para 1 1/2	 litro,
uma, dez mil reis 	 •...

(;açarola	 aluminiti para 4 litros. uma,
ti te mii réis 	

1.8,, Caçarola de aliniumo para 2 litros, uma,
clezesei., mil réis 	 ..

1.8t1, Caçarola de tiluminio para 5 litros, unia,
uma, dezenove mil ré!'

1.xn. Cacarola de aluminio para 10 iitros, uma,
cincoenta e um inil réis. .	 	

C,açola de ferro esmaltado para 1 litro,
uma, Eei mil réis  •

.1.037. Caçarola de Urro esmaltado para ? .
uma, oito mil c seiscento: réis. . . • •

1.838. Cacarol; , de ferro ernaltacio para 4 litros,
uLia, quinze mil reis

1.811. Caixão de madeira de 30x35>.55, um, cin-
co irdi tceseátos e noventa réis..: 	

	

1.852. Caixão de madeira de 30X35x(:. 5, 11114 Sei 	 ;
PI :1 O sol (\centos réis 	 ..

1.81. Caixão de madeira de 30x35>;75, um, oito
tal réis

1.855. Caixão de madeira. de 1m.00:,:30x35, um,
dez mil c quinhentos	 .

1.805. Foga:'f . iro Prirnu s, n. • 1, um, trinta e Ires
mil e oitocentos réis 	 ...

1.800. Fogareiro Primns n. 2, um, cincoenta e
sele mil Til,.

1.807. Flanella de algodão, largura 0,75, metro,
dc. rs mil o tre ..eat os réj:

1.80. "lancho de algodão, largura 0,75, metro,
seis mil z6is. . .	 	

1.881. Frasco branco, boeea estreita, para 15,0,
um, noventa réis 	

1.882. Frascao branco, boren estreita. para 30,0,
um, cento e vinte réis. . . ..... .

1.883. Fra sco branco, boeea es t reita, para 60,0,
cento e trinta réis 	

1.885. Frasco branco, 1 . ocez.: estreita, para 00,0,
1110, cento e quarenta

1.885. Frasco branco, liocra estreita. para 125,0,
um, duzento s reis	 . .

1.880. Fra sco branco, bocea estreita. para 155,0,
mil, duvido, e vinte réis 	 .

1.887. 1 ' ra .4 C(4 branco, borra e streita. para 187,0,
lei;, duzentos e quarenta réis. . . .

1.888. Frasco branco, borra estreita. para 250,0,
ler, /rescritos e cineoenta réis. .

1.889. Frasco branco, 1 . 01 . 1':i estreiM, para 310,0,
len, quatrocent o s réis 	 ...

1.890. Frasco branco
'
 bocca esireita. com rolha

de esmeril, para 15,0, um, duzentos c
trinta réis 	 •

1.801. Frasco branco, borra estreita. com rolha de
esmeril. para	 nin. duzentos e ses-
senta ré;s 	

1.901. Frasco branco, borca e s treita. com rolha
do esmeril , Pal.% . 01),0,	 trescntos

1.893. frase , , branco, horea f .s froita. (aan rolha do
esmeril, para 90,0, tire, tresentos e

vinte réis 	
1.801. Frasco branco, bocca estreita, com rolha

de esmeril. para 115.0, um, tresentos
oitenta réis 	 ...

1 .805. Frasco branco, boera , e:1 rei ta. porn rolha
de esmeril, para 155,o, um , quatro-
centos e Vinte C réiS 	

1 .S96. Frasco branco, borra estreita, eoni rolha de
esmeril, para 187.0. um. qoatrocen-
tos e eincoenta	 	 ..

1.897. Frasco branco, borra i • streih, com rolha de
esmeril. para 250,0, ill11C11 tOS

c . setenta réis
1.808. 1"ra sco branco, borra e-: treita. colo rolha de

esmeril, Dava 500,0, WH, Mil e tresen-
tos réis 	 ........

1.800. Frasco branco, bocca estreita, com rolha de
esmeril, para 1,000,0, uni, dons mil réis

1.005. frasco branco. borra larga, com rolha de
esmeril, para 15,0, um. duzentos e seten-
ta réis 	 .....

1.000. Frasco branco, borra larga, com rolha de
esmeril, para Zt0.0, um, quatrocentos
réis

1.907. Frasco branco,. borra larga, com rolha de
esnwril, para 60,0, um. quinhentos réis

1.008. Frasco branco, borra larga, .eum rolha do
esmeril. para 90,0, um. seiscentos réis

1.909. Frasco branco, borra larga, cum rolha do.
esmeril, para 125,0, 1110, seiscentos e
eincoenta féis 	 ..

1.911. Frase() branco, borra larga, com rolha de
esmeril, para 187,0, um, setecentos réia,

1.011. Frasco branco, bort% larga, com rolha da
esmeril, para 250,0, uni, setecentos e
cmcoeuta réis 

Fra-:, • (, branco, borra larga, com rolha tio
esmeril, para 500,0, uni, mil e quinhen-
tos réis 	 ....

1.982, Frasco para magnesia fluida, um, duzen-,
to e noventa reis 	   

2.118;:.

11500

12500

219003

159000

2C000

289000

249000

329000

489000

159000

$100

9120

259000

259000

48.9000

259000

•4$200

19790

489500

519000

.209000

289000

119000

,109500

189000

89000

1%000

129000

169000

199000

519000

09000

89000

15$000

p$390

G$700

81,00n

109500

339800

579000

29300

•$000

9090

9120

91;J0

9140

9100

9220

9210

9350

9100

• 9230

8200

8300

9320

92,80

9150

9570

19300

29000

270

ei00

9500

9050

$700

$750

.0504

$290
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1.983. Garrafa para aguá ingleia, uma, tresentos
e oitenta reis . 	 	 $380

1.984. Garrafa para agua Nicby, 'uma, tres,cntos
a oitenta reis 	 	 ,	 $380

1.983, Garrafa para vinho medicinal, uma, seis-
centos o sessenta e cinco réis. 	 ,	 $665

1.986. Garrafa de um litro, uma, setecentos e chi-
coenta réis 	 ......	 $750

1.987. Garrafa de 'meio litro, urna, tresentos e
oitenta reis . 	 ,	 $380

2.000. Lata de folha para 30,0, urna, cincoenta
e cinco reis 	 ....	 $055

2.001. Lata de folha para 60,0, urna, oitenta e cin-
co réis 	 ....

te o cinco réis 	 .......	

$085
2.002. Lata de folha para 100,0,-urna, cento o vin-

	

2.011. Peses de metal amarello, para dou s kilos,	
$125

jogo, vinte e um mil réis 	 	 21$000
2.015. Pesos de metal amarello, para cinco kilos,

jogo, trinta e sete mil réis. 	 ,	 37$000
2.051. Rolha de cortiça para garrafas, Cento, Jous

mil réis 	 0
2.052. Rolha de cortiça para meias garrafas, cen-

to, mil e oitocentos réis. 	 ,	

21:80000

2.053. Rolha de cortiça para garrafas de um li-
tro, cento, dous mil e duzentos réis

	

2.051. Rolha de cortiça para vidros de magnesia,	
2$200

cento, mil e quinhentos réis 	 	 1$500
2.055. Rolha de cortiça para vidros de 187,0, cen-

to, mil o quinhentos reis. . . 	 	 1$500
2.064. Sofá para doente (modelo Hospital Contrai

da Marinha), um, tresentos e vinte
mil réis 	 	 3208000

2.072. Tacho de ferro esmaltado para cinco litros,
um. trinta e cinco mil réis. . . 	

2.073. Tacho dif ferro esmaltado para 10 litros,
um, quarenta e novo mil e quinhentos

réis 	 ...	 .	 ;,49$500
2.07 ,1. Tacho de ferro esmaltadr> para 20 litros,

.	 ,	 um. noventa é cinco mil réis. . 	 	 95$000
2.075. Tacho de aluminio para cinco litros, um,

dezenove mil réis. 	 	 19$000
2076. Tacho de alumínio para 10 litros, um, cin-

coenta e um mil réis. 	 	 51$000
2077.. 	 Tacho de alumínio para 20 litros, um, no-

.

venta e quatro mil réis 	 	 .	 91$000
2.019. Panno de algodão de Oin,75, metro, mil qua-

trocentos o noventa réis. • • ,, 	 	 1$190
•

Nota: Os proponentes declaram sujeitar-se a iodas ás
clausulas do edital de concurrencia publicado no Diario O!-
(tem .

Rio de Janeiro, 22 de junho do 1926.
J. Dia Pereira. -

ProPosta que fazem OfNeiva & Comp:, ne gociantes bra-
s i/eiros. matriculados, cStabeledos á rua da Alfandega n. 119,
nesta • Capital, ao 'linisterio la Marinha, para fornecimento
diiranteo anno .de 1926, dos artigos abaixo discriminados, su-
51-31tando-Se ás condições. do -edital publicado Ao Diario Official
de 5'de j)inho corrente o seguintes:

1.77R. Aperta rolhas, uni, vinte e oito inil..réfs 	 	 28$000
1.780, Agitadores de	 ''de 0.10 'e 0;15, uni 	

'• duzentos e" ciumenta réis 	   

:20
1.782. Anipôlas V.asim - lii`anCÚ,_ vidro' neutro, do

550'	 cc., cento,;dous'n'ill e quirihen1;64 réis.	 2
1:783. 'Arnpõlas vaia S brancas, vidro, neutro, do

2 co., cento, chios mi/ e novecenteS réis.

	

1.781. Arnpólas vasias brancas,, vidro- neutro,. do	
28900

5 cc., centri, ineo mil réis 	 • 5$000 .1.785. Aiiipólas vasia's"branc4S',' vidro • neutro,. do
' 10 cc:, cento,'Sete mil quatrocentos e
• • noventa réis 78490

1.786. Arnpõlas vasias brãneas, vidro.,neiltko, de 
cc.. cento, se's.5Ca	 . ,ta e oito	 qui-.nhentos réis	 	 'á...	 68$500

1.787. Ampólas vasias' braddag, vidro ,	 -ineut.,5;*cio
100 cá., cento, setenta e oito iiiil e qui-
nhentos reis	 78$500

1.788. Ainpólas vasias lirancas, Vidro neutro, de
250 cc., cento, cento e novo mil e qui-
nhentos reis . 	 	 1098500

1.789. Barril de vidro com tampa o torneiras para
—	 5 litros, um, trinta e dou s	 r$090

1.790. Barril de vidro com tampa e torneiras I‘ra
10 litros, um, quarenta e quatro mil
réis . 	 	 Ecoa!

1.791. Barril de vidro com tampa o torneiras para
20 litros, um, oitenta e quatro Mil réis. •	 818000

1.791. Balão de Erlemeyer para 500,0 (hocca es-
treita, fundo chato), um, tres mil e qui-
nhentos réis . 	 	 3$500,

1.795. Balão de Erlerneyer para 1.000,0 (bocca es-
treita, fundo chato), um, cinco mil e
quinhentos réis . 	

	

i,109. Balão de vidro para 1.000,0, um, cinco mil	
58500

o quinhentos reis' 	 58500
1.802. Batoques sortidos, um, tresentoá .e vinte 

1.809. Caixar ti lse papelão para papeis, typo classico,
grosa, nove mil e quinhentos réis 	 	 98500

1.810. Caixa de papelão para pillulas,. typo clássico,
grosa, oito mil réis 	 	 8;8000

1.820. Confa-got ta de vidro e borracha, uni, duzen-

	

1.845. Caneca de louça graduada para 125,0, unia,	
$280tos e oitenta réis 	

seis mil réis 	

	

1.816: Caneca de louça graduada para 2O0, unia,	
68000.• _	 .

doze mil réis 	 	 12$000
1.847. Caneca de louça graduada para 500,0, uma,

quinze mil réis ,
1.848. Caneca de louça graduada para 1.000,0, lima,

vinte e sete mil réis 	 	 278000
1.860. Estante para seis tubos de ensaio, urna, tres

mil e quinhentos réis 	 	 38500
1.861. Estante para doze tubos do ensaio, uma,

cinco mil e quinhentos réis  • . 	 5$50C1
1.862. Escova para frascos, urna, dous mil e qui-

nhentos reis . 	 	 28500
1,861. Estopa para filtrar, kilo, oito mil e quinhen-

tos réis . 	 	 88500
1.872. Frasco conta-gottas, amarello,• para 13,0,

um, quatrocentos réis 	 	 $100,
1.873. Frasco conta-gottas, amarello, para 30,0,

88515::uni, quatrocentos e cincoenta réis 	
1.874. Frasco conta-gottas, aniarello,• para .50,0,

um, quinhentos e ciacoenta réis 	
1.875. Frasco conta- gottas, azul, para 15,0, um,

i

noventa réis
'
	.8090

1

▪

 .876. Frasco conta-gottas, azul, para 30,0, um,
cento e dez réis 	 	 $110

1.877. Frasco conta-golfas, azul, para*60,0, um,
cento e trinta réis 	 	 $130

1.881. Frasco branco, bocca estreita, para 15;0", um,
0noventa réis 	 	 8.0

1.882. Frasco branco, bocca estreita, para 30,0, uni,
cento e dez réis 	 	

1910.

1.883. Frasco branco. bocca estreita, para 60,0, uni,
cento e trinta réis 	 • 	 	 8130

1.884. Frasco branco, bocca estreita, para 90,0, um,
cento o quarenta reis 	 	 811C1

1.885. Frasco branco, bocca estreita, para 125,0,
um, duzentos réis 	 	 8200

1.886. Frasco branco, bocca estreita, para 155,0,
um, duzentos e vinte réis 	 	 8220

1.887. Frasco branco, bocca estreita, para 187,0,
um, duzentos e quarenta réis 	 	 $210

1.888. Frasco branco, bocca estreita, para '250,0,
um, tresentos e cincoenta réis 	 	 8350

1.889. Frasco branco, bocca estreita, para 310,0,
um, quatrocentos réis 	  !. 	 	 $100

1.891. Frasco branco, bocca estreita, com rolha, do
esmeril, para 30,0, um, duzentos é ses-
senta reis 	 	 $260

1.892. Frasco branco..bocca estreita, com rolha do
esmeril, para 60,0, um, tresentos réis 	 300

1.893. Frasco branco,' bocca estreita, com rolhado
esmeril, para 90,0, um, trésentos eV'Snto

$320
1.894. Frasic'éoi3br.anco, bo cca estreita," com, rolha do

esmeril, para 125,9, um, tresentos e oi-
tenta réis 	 	 8380

1.895. Frasco branco. bocca estreita, Odm „rOl,ha de
esmeril, para 155,0, um, quatrácentos o
vinte réis . 	 $120

f.89G. Frasco branco, bocca estreita, com rOlha de
esmeril, para 187,0, um, .quatr,ocenGos o.	 ,	 , 
cincOenta réis . 	

•	

$150,

358000

.Por procuração,
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Estrada de Ferro Central do Brasil

	1.8300
	 (..oNcurinE:vci,s ADMINISTRATIV.s	 ;"-A

2$000

	

78000
	 po.:., las ap: .,.., sonladas. aberta s c lida ," L'a ewicurrenvia admini--

trativa n. 51, realizada hoje, nesta Inteudencia, bem corno a

or,lern da directoria, abaixo vão transcriptas as pro-

respectiva acta.

	

98500
	

intuid ,:utcitt da E'stracla de Ferro Central do Brasil,
de judio do 1020. , J. 21- obrega, pelo intendente.

	

148000	 --
AC:T.1 DÁ C:USCURRENCIA ADMINISTRATIVA N. 51, Mi 25 DE JUNHO

	

78500	 Dl: 1920
Aos -N iole e cinco dias cio mez de junho do anno de nilY

138500 novecento- e vinte e sei-, presentes, :is doze horas, na sala
de coi.'eurrenclas da Intendencia, na estação Mariiima, o ::. e-228500 
111,o1' ajudante de int endenlo, bacharel Francisco Lins da No-
brega, e o segundo escrivão intel'itin Oetavio Alor:feiro Litten-

388500 court. aqaelle senhor declara aberta a concurrencia adminis-
trativa numero eincoento e um, corNocada por edital de qua-18500 
torze de junho, publicado no Diario Officio!, sendo-lhe en-
treunes onze envolucros devidamente fechados e lacrados,

28800 com proposas, os quaes são vulnerados na seguinte ordew:

	

38200
	

Fia — Carvalho, Lauro & Comp.
ltous — Fonseca, Almeida â:

	

4e2eo
	

`.1 • ICS ""-• Mine & Comp.
Quatro — ISlayrink Veiga	 Comp.

	

$072
	

ci» po — Marqnes Couto &
— Ribeiro, Costa & Comp.

	

$110
	

Sele — Souza Baptista & torop,
...Oito	 Oscar 'laves &

	

$070
	

N-\e
Dez — Brenno & Comp.

	

$081
	

Onze — Proniberg & Comp.
Em seg.'ida o senhor doutor ajudante de ir:tendente exa-208000 ,.	 .mina os documentos de idoneidade exhibidos em separado,

julga blonvos os concorrentes e declara serão os emollicros
218000 das propostas immedintainente aberto-, ficando o exame e z.

deci são sobre 'is mesmas para serem feitos po.steriornien e.
278000 

l s : 0 é. anos a sua publicação na integra no Mario O f f icio!;
procede então á abertura de cada uni e á leitura das mioi

$850 ia na preserNa dos int aressados, Si!e 	 duvida ou incid
sei:do numeradas na ordem de recebimento' e rubricadas.

8320 Para constar é lavrada esta acta que, lida e acihada conforme.
é assignada pelo senhor doutor ajtatanK,. de intendente, pelos

$350 concorrentes ou seus prepostos e por mim, segurálo escrivão.
interino. — l'rancisco Lins do Nobectia. — Por procuração de

8450 - Fonseca, Almeida & Comp.. L. l'imenter. — Por procuração

•1,9700 el e Mine & Comp.. João Garcia. — Ribeiro, Costa (C- Coip p. --
Por procuração de Oscar Taves & Comp.. Fron'crico

Por procuraqão de Marques Couto & Comp.. A. L.
28 1 00 — Por procuraqão da brenno & Comi,- David Arou»).

Por procuração de Lapor : , irmão & Comp., il.	 — Por
38500 procuração de ltrornberg & Comp., Custodio Campos. --

ortario Montei po Bitte»,.ourt. Confere. — Leis P'. de 31(!n-
48500 donça, escrevente. Confõrroe. — Cmlovio Montrieo Bilt

cond. 2' escrivão, iucriuo. Visto. — I'. Nobrego, pelo In-
G$000 tendente.

--

118000	 Carvalho, T.Iiiiret & Comp., L'egociantes estabelecidos A

rua 'Marechal Floriann Peixoto ri. 5. de accórdo com o coilico
18300 de contabiliihia ., Publica. e sujeitando-se a todas as clatic.-11a,:

(lo edital do coneurrencia administrativa ri, 51, publicado lio
18100 i)iario Official ilo 14 de illtdffi de 1920, propõem ftirl:crur á

E-irada de Ferro Central do Brasil, o seguints

5.000 (cinco mil 't lziles de tinta, anti-corrosiva.
semelhante á Lionoil Rei], para Pin-
tura de superst rue t tua inetallica,
kilo, fres mil e oitenta réig

rulna (eir.'eo niii kilos de tinta. unti-cortosiva.
semelhante 'á Lionoil . black, para pin-
lura	 de	 superstructura	 metallica,

Ires mil réis
10.000 (dez mil', Mios de tinta ignifu ga. seme-

lhante á True blue, para' pintura de
pontes de madeira, kilo, quatro mil e
tres'entos réis 	

Entrega immediata.
ltio de Jar:eiro. 25 de lunho de 1926.	 Carvalho.,

Comp.,

1.81'7. Frasco bri-neo hoeca elreif a, coro rolha do
esinerd, para 250,0, uni, quMbentos e
setenta. réis . 	

.8‘..8. Frazted brane0, hOrea e , treita, rol). rolha lb;
esm e ril, para 500,0, um, anil e tresca-
tos réi-i

1 ,sto0. Fra-tco branco, bocea estreita. com rolha de
1. para 1 . 000m, uru. ,ions mil réis.

.'. n88. Gral de louça para 250.0. seie mil réis.
,t:ts9. Gral dc louça para 500,0, uni, nove mil e

qiintienms réis
, otie . Gral d.-. fon.; para 1.000,t t , mi. qiialorze mil

1.9:)1. Gral de massa para 250,0, um, sete mil o
quinhentc'- réis

1 .(dt h 2. Gral de nri s - . . para 500,0, i, o. treze mil e
goialienu,s réis

A l f. t 2. Gral de min- •.). para 1.000.0, um, vinte c dons
iii O goiol:enlOS IIIs 	

1 t t t t i. Gral de nrissr, para 2.000.0, um, trinta e oito
i:ile quinhentos Féis 	

Gral dd• vidro rara 60,0, um, n.il e quinhen-
tos 1.is

1.997. Gral de vidro para 250,0, wo, dons mil o
eitoccntos	 . 	

1.ut s s. Gral de vidro para 500,0, um, ires mil e &a-
ze:

1.(.)09. Gral dt vidro para 1.000,0, Inc, quatro Mil
e duzentos reis 	

.1 1 0 0 . Lata dr folha para 30,0. urna, setenta e dotas
rél;

:2.001. Lata de folha para 60.0, unia, cento e dez
ritrt . 	

2.008. Pap . :1 pacdfoiadc de 73 tito, 1 . olha, setenta.
réis 	

;:.0e. Pay; par,tfinad«le eórt s -. de ';;..) x 50, fo-
Pid, oitenta e quat ro réis 	

2.011 • Pedrd. marmore para pomada, de 50 x 30, .
u:an, vintelii ii réis 	

Pes: de metal amarello para dous kilos,
jo go. vinte ( 11111 iiiil réis 	

Pasvz de lia.tal ainarello para cinco kilos,
jugo ,	 i!dk • o sete mil rt'i-

1'iEct . 1 curvii pard gari.:anta, me, oitocentos
e cinc,a.rta

rex:ft	 jodo, 11111,1t'esentos e vinte

• Po' cio lom,a com tampa para 30,0, um,
treseittes	 cincoenta réi-

2 . 02j , pote dr, lotio com tampa para 60,0, uni,
quatro;enft- e eineoenfa réi, 	

2.03. Poe de louça com tampa para 250,0, um,
mil	 seteceutos reis 	

•o I	 É,Tachuo:o para 10 Co., um, dons mil
o Cern rén.- 	

:...011. Prc , vele graduado para 10o cc., um, fres mil
• cmint,erl f i	 réi-

.0 3. Prt vete graduado para 250 co., uni, quatro

• graduz i do para 500 cc., um, seis
réi:t

'2.017. Pro 1 e grad . :ado para 1.000 cc., um, onze
uil rcçi

folha de cortiça para garrafais, cento, mil e
tresentos réis 	

Itolhi de (tortiça para meias !drrafas, cento,
n.11 e cot.: éis 	

2.03. folha de cortiça para garrafas de um litro,
cynto, mil e qualrocemo , réis 	

	

Rolha de cortiça para N - idru s	magnesia,
cauto, noveeentco. rj,is 	

2.055. Rolha de cortiça para vidros de 187,0, cento,
novecentos reis 	

2.050. Rolha cle cortiça para vidros, sortidas, cento,
oitocentos réis

2.001. Suspensorios escrolae s , 50r1idlos, ris. h, 10
e 12, um, novecentos réis 	

2.005. Supporte para tubos de ensaio, para seis

	

tubos, uni, tres mil e quinhentos réis 	
t.Oit6. Supporta para tubo de ensaio. de madeira,

para	 tubos, UM, cinco mil e quinhen-
tos reis . 	

Rio de Janeiro, 22 de junho de 1926.	 O.Netiva

woo

coo

8000

$800

$000

38500

58500

3:,(1$()

485(.9

Lavro



•

O proponedea declaram sujeitar-se a todas as condiçieis
do referido edital.

Rio de Janeiro, 25 de junho.de 1926. — Fonseca,
da (); Con;p.

Rime ,Sz Comp., propõem fornecer á Estrala de Ferro
Central do Brasil, o seguinte material, entregue immediata,
mente na h:tele:lenda:

CONCURRENCIA ADMINISTRATIVA N. 31

5.000 kilo; de tinta anti-corrosiva. semelhante
á Limei Red, para pintura de stmer-
s t ructura melallica, kilo, deus mil no-
vecentos e vinte reis 	

	
2,3920

5.000 kilos de tida anti-corrosiva, semelhante á
Lionel . Black, para pintura do super-
structura metallica, kilo, dons mil
oitocentos 'e setenta réis 	

10.000 kilos de tinta ignifuga, semelhar:1e a Troo
Blue, para pintura de poives de ma-
deira kilo, quatro mil e oitenta réis 	

Todas as Cintas acima obedecem ás exiges:cias do Cader-
no de Encargos da Estrada, e en t regues em latas do seis ki?
'.os, sendo a entrega immediatamente.

Declaramos estar inteiramente de accórdo com todas as
elausailas do edital e suas alterações, ás quaes nos submet-
temos.

	

Rio do Jan'edro, 25 de junho de 1926. 	 Por	 procuraão,
João Garcia.

Mayrink Veiga S; Comp., negociantes matriculados. esta-
belecidos nesta praça, propõem-se a fornecer o seguint r.'

CONCURRENCIA ADMINISTR xTIVA N. 51

" DivistiO

a.u00 1i/os de tida ami-corrosiva, Lionoil fel,
ou semelhante, paru, pintura (1) su-
Perstructura metanica, kito, doas mil
cento o noventa e nove réis 	

5.00u kilos de tinta	 anti-corrosiva,	 Lionoil
Black, ou semelhante, para 'pintura
de superstructura	 metallica,
dous mil cento e noventa e nove réis

10.0 .00 silos de tinta ignifuga, Truo Blue, ou se-
melhante, para pintura de pontes de
madeira, kilo, dou mil quinhentos e
noventa e novo reis 	

Entrega (sinta dias depois de recebida a encommenda.
Sujeitamo-nos ás cor.idições do edi'al de concurrencia ou-

Meado no Diarin Official.
Rio do Jareiro, 25 do junho de 1926. — Por procuração

kte Mayrink Veiga & Comp., Atro Ribeiro,

Marquex Couto Sc Comp., negociantes matriculados, eq-
labelecidos á rua Theophilo ()Boni n. 17, esquina de . Pri-

2$199

2S's100

f.W)21

12,9111.- Sanado . 26' • 	 DIAR10:01,1, I( 	 Junho do 1926

Fonseca, Almeida & • Comp., ne lgaciantes • tmatriehlados, meiro do Março, propõem-se a fon:ceei'. á Estrada cieestabelecidos nesta- praça, á rua Primeiro de Março as. 73 Central do Brasil os artigos abaixo especificados :
e 77, propõem fornecer a . essa Estrada, de accôrdo can) o edi-
tal de 14 do corre:Me, o' material abalxo et zpeeifieado:.	 dONCURRENCLI ADMINISTRMIVA N. 51

Feao.

CONCURRENCIA ADMINISTRATIVA N. 31 Entrega inunediata.

5.000 kilos do tida anti-corrosiva, Lionoil Red,
ou semelhante, para pintura de su-
perstructura me.allica, ano, dons mil
oitocentos e eincoenta reis 	

.a.000 kilos de tinta	 anti-corrosiva,	 Lionoil2S sn	 BlaCk, ou semelhante, para ' pintura
de superstructura	 metallica, • kilo,
dons mil setecentos e cincoenta reis.. 	 2;;.73t3

10.000 silos de tinta ignifuga, True titile ou 	 •es melhante, para pintura de pautes .cie.
madeira, kilo, quatro mil quinhentos.
e ciecoenta reis 	 	 4s350.

Declaramos nos submetter a todas as: clausiBas e exigen-
cias dessa repartição.

Rio de Janeiro, 25 de junho de 1926. — Por procuração
de Marques Couto ,S;,- Comp., A. L. Mangues:

--
Ribeiro, Costa SL Comp., negocian es Matriculados, esta-

belecidos á rua São José n. 31, propõem fornecer á Estrela
de Ferro Central do Brasil 03 materiaes abaixo mencioeseles,
constantes da

CONCURRENCIA ADMINISTRATIvA N. 51
5.000 kilos de tida anti-corrosiva, Lamoil fica;

ou semelhante, para pintura de su-
perstructura tua allica, kilo, dons mil
duzentos e oitenta réis 	 • 

5.000 kilos de tinta	 anti-corrosix a,	 Lionoil
Black, ou semelhante, para Pintura
de superstructura	 metallica, . kilo,

10.000 kilos de tinta ignifuga. True Bine. ou, se- 	
2 ;s.', la• dous mil duzentos e quarenta réis...

madeira, kilo, Ires mil atua rosentos
mediante, para pintura do pontes de

o quarenta réis 	 • 

Em latões de seis kilos.
Entrega em 60 dias.
Declaramos que nos sujeitamos a todas as condições ti

edital do concurrencia.
Rio do Janeiro, 25 de junho de . 1926. — Ribeiro, Cesta

d':

Proposta que fazem Souza Baptis a &f: Comp.., negocian-
tes ma'siculados, estabelecidos no largo da Carioca n. 9.
Capital, á Estrada de Ferro Central do Brasil, sisra os arti-
gos abaixo, do accórdo com o edital publicado no Diario Of -

-
CONCURRENCIA ADMINISTRAM A N. 51

5.000 kilos do tida anti-corrosiva. Lamoil Red,
ou semelhante, para pin o ”ra de sai-
perstructera me • allica, kilo, dous.mil
setecentos e vinte e Ires réis 	

5.000 Lilos de tinta	 anti-corrosiva.	 Lionoil
Black. ou semelhante, para pisdura
de superstructura	 met allica. 'kilo, •
dons mil setecentos e vin e reis 	 	 2:',s-;21)

10.000 Mios de tinta ignifuga, True Blue, ou sc.
melliante, para pintura de pontes do
madeira, kilo, tres mil oitocentos e oi-
tenta e quatro reis, 	 	 3::SS•s

Entrega immediaf a..
Os proponentes declaram sujeitar-se ás ' t-cOndiçõeS a

.eoital.
Rio de Janeiro, 25 de junho do 1926. — Por procuração',

A. L. Costa. ,
'

Oscar Taves S; Comp. á Estrada de re. rrÀ ' Central k?fir

CONCIIIRENCIA 'ADMINISTRATIVA N. 51
fornecimento á 5' Divisão dos artigos abaixe msnciU-,

kilos de tida anti-corrosiva. Lionoil Red,
au semelhante, para pintura de su-
perstructura metallica. kilo.-dons mil
quatrocertos e setenta e cinco 	 2.0147,

	

' , N.	 ta, . • ame...

g ,

Divisão

5.000 kilos de tida anti-corrosiva, Lionoil Rei,
ou semelhante, para pintura do su-
perstructura me,allica, lilo, dous mil
cento e quarenta reis

5.000 kilos de tinta	 anti-corrosiva,	 Lionoil
Black, ou semelhante, para Pintura
de superstructúra	 metallica,
dons mil cejeo e setes:ta réis 	

10.000 Tiilos de tinta ignifuga, True Blue, ou se-
melhante, para pintura de pontes do
macieira, kilo, dons mil setecentos o
noventa réis 	 	 2$700

para o
nados:
5.000

2;s2s...0



Snbbado 26
	

MARIO OFFICIAL	 • Jimbo . do 19f2d 12911 •

5, fi00 lidos, do tinta	 ant i-eorro;dva,	 Liontoil
Etark, ou semollionto. para pintura
de bupprstructura	 inot a Rica.	 kilo.
dous mil tresento, O \ mi,. e uni réis

hilos de Ilida ignifloga, 'frite Bino, (ou so-
ou:Ronde, para pintura de pontos de
madeira, kilo, dote= mil seiscentos o
noventa e cinco réiz 	

	
2,9“95

riazo & entrega: Noventa dias depois do recebimento do
Iiijii

ft-; proponeale's declaram subinetter-se ás condiçõe.s do
p ihtal da pi escute toricurrencia.

lti o , 25 (IP iludo) de	 — Oscar Torcs tf. Comp.
teinoo dectoro (pie o prox:o para os 10.000 kflos de

ignifuga,	 (01 soloollian:( . , é de dons mil seis-
• O 11OVOI.1& e ditei)	 t. 1i110.

tifo, 25 do jort.o. de 1t12,.	 procuragão, Frederico

ia' ae'ido	
—

rol,• o edital ouldiendlo no 'Vario Official de
1., 1111 cornudo, propomos forneeer, para entrega immediata,

▪ seeguintos artigu.s:

Concorrencia a. 51

(eit . ro iii	 kilos do tinta ardi-corrosiva,
seinelllarlo ,	 Lioolood •od, para pio_
tura do ,,uperstruolura metallica, kilo,
dous	 cento e setenta e CIRCO réis

.,e; y n ?Já) hilos do finta anti-corrosiva,
somellia , deá Lionoil Mack, Para pin-
tora do snperstructura inetallica, kilo,
(Uiij i ii cento e ‘otonta e cinco réis

(de,..iril hilos do tinta ignifuga, some-
ihamIe(o Troe Ilha para pintura de
porde ,. de madeira, kilo, dons mil
Cl'h(o (. setenta e	 ro.."(s

(is prepimerdos declaram sniollarern-se ás condições do
4 ,110al :teima yororido.

Rio de ,aociro, 25 de junho de 192G. — Laport Ir»eão

lirenno	 oanp.. negoo p ialifos tora 5:iteiros mai.rjeldados,
p-aolooteentos p l . sta praça a roia Primeiro de Março II. 107,

ile occiordo copo as. rompo:rio:, doo volita! de COLlellVreneia pn-
l l ' i i'ado n o	 teem a honra de submetter a apre-
... p eão (10	 a s,.guinte proposta:

. 000

	

	
1:i1os de linfa anti-corrosiva,

1ao.)1.i1 Rot!, c.0 solcolloatito, para pin-
tura,	 dons mil quatrocentos e
noNa•.•ta réis 	

.; .n00 (divo	 kilos lie Indo iinti-rorrosiva,
jirimuil Itell, 011 ?	 ii:( . 1liant p. para pin-
1 ria, I.do, dons mil quatrocentos e

ovel,ta réis 	

111.0011 k dos de 1 rata ignifuga. 'frite Blue ou se-
vielhante para pintura de pontes de

(lon mil setecentos e
clovoenta réis 	

Prazo de entrega: 00
tis proponentes simjoitano- , o a Iodas as eondfrões cio Nb_

1 oi III voncorrencio. e os artigos aciona propostos são do ao-
cordo com o caderno de encargo:.

Rio de Janeiro, 25 do	 do 1916. — Por procuraçrio
4 1. 1 , 'Irei/111) & 0)1/ip., David	 1i iii mim.,.

ltroinherg	 Comp., ongoeltoiros o i ntoo vladorog , esta-
bolootdo s nesta Capitai. 111 n 1.	 Mies n, 0 ,	 'sopre.

	sHilantes para todo o Itrasil mia Fabrica (dasurit 	 NVerka.
em Hamburgo, c/rabulo-to o documento, anneNo,

fornecer á Estrada do Ferro Control (I() Brasil o se_

,000 ',cinco mil kilo g do tinta anli-corro-
siva, Lionoil Red ou seieellianle,
para pintura do superstuetura Me--
Unira, kilo, l rç	 inij'oitocentos e
Quarenta e seis réis 	   

	
3:944

e. 5.000 (cinco mil ., kilos de tinta anti-corro-
siva,	 I.ionoil	 Itool ou setrelliante,
rapa pintura do su porstuctura me-
fanica,. kilo. t re	 uni tresentos o
novonta e solo réis , • 	 .3S397

3 . 10 . 000 :,1( .1. mil . /silos do tinta ignifuga. para
pintura de pontos de madeira, cor-
respondente á nuance de rói ., nu-
mero, 2(11 oti somolliante do cata-
logo (dasurit onnoxo, kilo. Ires
mil oitocentos e trinta e nove réis

10.000 (oloz mil) Mios de tinta i g nifuga, para
pintura do pontos de madeira, cor-
resoundenh . O unia ir liC (4)r, nu-
mero it 011 semelhante do cata-
logo 1ih1S111'11 aIllleXO. kilo, quatro
mil quatrocentos e cincoenta e uni
réis 	   

	
4$151

(I prazo de entrega nesse intendem-ia será de tres mezes.
api.s a )ecepção, do compolente podido,

(.5s proponentes doelaram sujeitar-se a todas as prescripçõe%
(1,o edital de 1 do corrente bl(z. !I)/(reio Ciliciai, de 10 de
junho (to 1920, fls. 12,181

Rio do Jor p iro, 25 lie .11111110 de 1920. — Por procuraçã(i.
de Bveinberg	 Comp. ,..xs,signittura

Esleada de Ferro Central do brasil

CeMIIIMEN1:1k .11i:NIIN1STIIATIV.1, N. 53

Iro ordem da Directoria. faço offline( que, Os 12 lioras do
mmm jiillmm proximo, roalizar-so-ha na s.ala de concorrei:-

rias oto 4 ta loiendone:a. na estação, "Maritima, a cmieurrea
aolininisH .atha sondo rovebida s propostas para o forno
cimento, O 5' Divisão, das superstructuras abaixo inewio-
modas:

1 uiaa supers!rtiolura niefollica para a ponte de eqr--
rapato. imo, Um N . ãO 11% - re de 11 metros e o peso approximadà
do 3•11.080, fundada irotrivii:

1 'nina) superstructUra noetallica para a ponto d .., Sneea
Estroina voto um \Sim iii Ii do II metrgs e o peso approxiniadu
tio 3t1t.08o, bondada metrica;

1 :moa; suporstriielnra widallica para a ponte do Itneo -
pary, com um Vrtli 1iVre de. 11 itieirt d: e mi piso approxitictifcr
:1013080. 11,i;v1zula nwirica;

1	 superstruefuro mo/altiva para a ponte de Pedra>,
inotros cada um e o pes .3Crandes, ecan	 NãOS 1iV1P7.• lie 21

approxir-lado de 011.360. ten p lada nietvica;
I iumie superstruetura ilio , tallica para a ponte de Tabo-(

golinho. el . 111 2 -Nãos Ikros do 17 metros cada um e o peso
approxinia o lo	 '591.215, bondada midden;

1 'unia'. superstructura nietallica para a ponte de T.a-
N-a,lo.	 nin VãO livro do :t2 melros e o pt ,so opproxiinado

da:, pontos arraia achano-se na intendendo.
(t	 rnecimento das pontos obedecerá ás seguintes con-

ilicões
"Nonlouni coneuerento será ICCeiku, para disputar o forni,

p ilo-lento das poi I t • • n acinia nioneionada s , som sor considoradc
idionon, m olondendo--e. por idondolado:

1^, estar legalmente constituido em praça commercial bra-
viloira:

n ". sor representante oli' falmrica que se occupe desse ge.
urro mie i'abrieaçã,o, prosando esta qualidade curo doeunicato
O. -valia juriolioo reconhecido:

3', ler a falo-loa de cji o fSi roprosentante executado obra,:
sdnelliantos, provando v-'ta assorção COM plInlOgraPillaS OU
01111 , r• dessas obras. de .N idamente iitil bold icados:

•l". estar quilo com a 1-ainda Publica. ri 11110 proN'tlrá e011
O RR, 1Peillo:, .1R' quitaerio (ia ultima eollocta dos impusi os a ‘./11,..4
eslixormmII (m

AS propistas indicando a rosidoncia ou sério corarireveial
ti., proponente, serão apro-,ontadas em ires vias (Ivvidanwilt,..
8' radas as printoivas xizo comi uma ostanopillta de 1:: z poc
1 lia, (latadas o assignadas. sou, emolidas, rasuras e entro—
linha s oseriplas (q u i lim:na portoiguoza papel das rosporti.
vis casas conintereiaes, e 1oencionar5o do modo claro o coo-

m, proçoo por boiei:ida leolvioa. indicado em algairismos
confirmado por 'i$ 'o- 	 em réis ( . 111P. "liOeila ill'asilt‘ft11, ou-

es-.0 matorial iltr Ikuptt) (km (tio dm n Jancipto, sopre va-
g õos ostrada. no rospoctivo cães, direitos alfandegarios
por edita da estrada m todas as demais despezas por couta
tio feriieeetiol'. O ei . 111111 . 01111Stio dm1 effectuar a entrega no
inonov prazo não exeolloodo de 31 de dezembro futuro, o com-
promb... so de sujeitar-se Os prescripções estabelecidos pelos'
pretentes bases, o cotnpromi.,:so de accellar Q. cumprir B%.

2S175

2$175
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wescripções estabelecidas pelas esp ecificaçõe s para fnne-
vinicido di; stwerstrueturas metallicas para pontes e viaductos
legalment appros ada •

As propostas serão entregues em tres vias, em involueros
fechados e lacrados, declarando no subseripto o nome do coo-
eerrent o, a fabrica de que o mesmo é representante e o obje-
cto (ta coneurrencia.

Esse involurro deve ser acompanhado d..3 um outro, em
separado, contendo todos os documentos que possam Provar
a idoneidade do requerente, de conformidad, com o artigo
utile() do capitulo 1 e recibo da caução para garantia e assi-
gnatura do contracto.

Para a apresentação da proposta para n fornecimento
das ,liperstrire tiras, cada preponente fará piaviamenl,-3. o de-
posito-na thesouraria da estrada da quantia de eineo contos
de réis, eui dinheiro, ou em apolices federaes, a titulo de ga-
rantia para a assignatura do contracto. •

Terminada a voncurrencia e escolhido o fornecedor, ns
deposito; supracitados serão restituidos aos coneurrentes ex-
cluideslo foreecimento.

O coricurrente escolhido substituirá o deposito acima re-
ferida por nina caução em dinheiro ou titulos da divida pu-
blica federal e•a . respondente a 15:000$000.

Es-a caução será reslituida ao fornecedor depois de ter
sido recebido no porto do Rio de Janeiro todo o material da
mannmenda. respondendo vila por avarias verificadas do re-

cebimento no cães ou defeitos de fabricação.
As propostas apresentadas serão todas abertas no dia de-

terminado, ein presença dos concurrentes e serão classificadas
pela ordem ascendente dos preços indicados pelos concur-

rentes.
A quesião de idoneidade dos proponentes será examinaria•

e Julgada préviamente. antes de serem aberta s as proposias.
Depeis de jularla essa idoneidade, serão marcados dia e hora
para a abertura e leitura das propostas que. antes. de ,maltuer
decisão, ..erão publicadas no Ditzrio Official.

• Não serão tomadas em consideração as propostas cujos
autores não Vadiam sido julgados idoneos, accordo com
o artigo unico •lo capitulo 1, as propostas que contiverem
apenas o offerecimento do uma reducção sobre a proposta mais
barata, as propostas que não estiverem de accôrdo com o que
determina o art. 1 , do capitulo II as offertas de vantagens
não previstas nas presentes bases.

A coneurrencia versará apenas sobre o preço para a tone-
lada metrica, cabendo a preferencia, de direito. ao  autor ilrt
Proposta mais liarata, por minima que seja a differeuça entre
alta e qualquer outra, sendo feita a adjudicação pelo Sr. di-
rector.

No caso de ahs,Anta igualdade entre (luas ou mais pro-
postas, fica reservado á estrada o direito de escolher a qu.,
lhe parecer mais conveniente.

Fica reservado á estrada o direito do não rua...citai'
nenhuma das propostas apresentadas ou annullar a coneur-
vencia. caso isse .convenha aos seus interesses.

Todas as peças serão pintadas com tinta a oleo. a Ires
de mão, incluindo a apparelliagem e convenientemente mar-
cadas.

As grandes peças não exigem embalagem especial, o forne-
cedor deve, porém, tomar as necessarias precauo5es para que
as mesmas não suffram Ileformações importantes em Viagem.•
As peças pequenas, como rebites, parafusos, porcas, pinos, cha-
pas de ligação, etc., 4levem ser encaixotadas.

Tanto as peças grandes como os caixotes serão cuidadosa.-
mente marcados com a indicação do desenho, trazendo os cai-
xotes. alf; tu dessa indicação, outras que se ttornarem necessarias.

Todas as despezas cem a embalagem, carga e descarga o
accidente que possam decorrer durante a viagem serão feitas
pele" contractant

Em todas as propostas deve haver a declaração de inteira
submissão aos termos ito presente edital.

Intendencia da Estiada de Ferro Central do Brasil, 25 d.t.
junho de 1926. — 1. Nobeell a, pelo intendente.

Estrada de Ferro Central do Brasil

CoNCURRENCIA ADMINISTRATIVA N. 52
De ordem da diree:oria, faço publico

que, ás 12 horas do dia 29 do corfente
mel, se realizará na sala de con.eir-
rencias desta lntendencia, 1...a estação Ma-
ritima, a coaeurrencia administrativa nu-
mero 52, s endo recebidas propostas para
o forneennei:to Divisão desta Es-
trada, dos artigos abaixo mencionados:

6 (seis) talhas eleetricas, tendo a ca-
pacidade de 3.000 kilos, experimentado
com uma sobre-carga de vinte por cen-
to, para trabalhar com corrente alterna-
tiva de 220 volts, 50 cyclos, provida do
freio electro-magnetico, com altura de
slispee'são de sete meros, Com dispOsiti-
vo de desligamento automatieo na altu-
ra maxima e minima, com translação ele-
cl rica por meio de um segue'do motor,
com a velocidade de 23 metros por mi-
nuto, tendo o carro quatro rodas traba-
lhando na face do flange ir:ferior de uma
viga duplo "T" M. P. 36, por meio do
transmissão de dentes cortados á fraise
de massiços, completos, com deus rheos‹
latos de chão, uma.

En'rega immediata na Intendencia.
Para esta cor:currencia prevalecem to-

das as demais condições do edital da con-
eurrencia administrativa II. 3, publicada
no Diario Officiol de 24 de janeiro do
corrente anno, sei:do exhibido o recibo
da caução de 2:000$, citado no referido
edital, ou o da de 1:000$ feita na The-
souraria da Estrada a!é á vespera do d:a
4 1a realização da concurrencia, para ga-
rantia deste fornecimento.

As propostas serão apresedadas
lies vias, sendo as primeiras selladas com
unia estampilha de 1$ por folha,

Em Ioda as propostas deve haver a de-
claração de in n eira submissão aos ter-
111 05 do presente edital.

Infendencia da Estrada de Ferro Cen-
tral do Brasil. 22 de junho do 192(1. --
p. Nobrego, pelo intender:te. j.

Estrada de Ferro Central do Brasil

DnimEIR.‘ ColIRIGENDA DA CoNCURRENCIA

ADMINISTRATIVA N. 52

De ordem da directoria, faço publico
que fica transferida para o dia 2 de ju-
lho proximo, ás mesmas horas, a rea-
lização da concurrencia administrativa
n. 52, mareada para o (lia 29 do corren-
te mez, e que, no edital deve ser feita
a seguinte corrigenda:

Leia-se N. P. 30, onde está M. P. 36;
leia-se — voto dons rheostatos e as re-
spectiNas correntes e puxadores, mani-
pulando os rheostatos do chão — onde
está — com dous rheostatos de chão.

Intenolvneia da Estrada de Ferro Cen-
tral do Brasil, 21 de junho (le 1926. —
F. Nobreütz, pelo intendente.

••n•••n•n•

Estrada de Ferro Central do Brasil

De ordem da directoria, faço publico
que os funccionarios desta estrada Ge-
raldino de Carvalho e Silva, telegra-
phista de 3' classe; Ernesto de Azevedo
Leal, telegraphista de 4' ciassem Alexan-
dre Muniz Paraguassii, machinista do 3'
classe ,devem comparecer no escriptorio
do ajudante do ' District°, na esta-
ção D. Pedro I/, afim de, tomaado co-
nhecimento do inquerito administrativo
relativo ao accidente occorrido coa-, os
trens S U A 10 eSUA 12, no dia 22 do
abril proximo passado, na estação do São
Christovão, produzirem, dentro do prazo
de 30 dias, a contar desta data, as suai
defesas, na fdrma da lei.

Secretaria da Estrada de Ferro Cen-
tral do Brasil, Rio de Janeiro, em 4 de
junho de 1926. — O èecretariO, Diodo-
yaüo VeacuticcU4s.

Estrada cie Ferro Thereropolis

EDITAL DE COVCITIIRENCIA ADMINISTRATIVA

Do ordem do Sr. director, faço pu-
blico, para conhecimento dos interessa-
dos, que, de accórdo com a autorização.
rio Sr. ministro da Viação e Obras Pu-
blicas, constante do officio n. 937, de ir,
d.e. junho de s te inez .1a Directoria Geral
de Contabilidade, e de conformidade com
o art. 738 § 2°, lettra o, do Regulamen-.
lo Geral de Contabilidade Publica, será
realtzala neste almovarifailo, no dia 30'
do andante, as 13 horas, concurrencia
administrativa para o lornecon,ento a
esta estrada, durante o segundo semes-
tre de 1926. dos materiaes de consomO-
ordinario, illdispensaVeis aos serviços
normaes desta via ferrea, mediante as.
seguintes condições:
I A presente concurrencia, que

será administrativa e realizada por urna
commissão, sob a presidencia do Sr. di.4
rector, versará, apenas, sobre o preço.
em moeda nacional, indicado por alga-
rismos e confirmado por extenso, de.
cada unidade do material, cabendo a pre-
ferencia, do direito da nrnnn.4a
mais barata, por minima que seja a dif-
fer.ença entre ct n a e

— A' estrada se reserva o direito
de só adquirir os materiaes quando julgar
necessarios, no limite das exigencias do
serviço e dentro d,e seus recursos inone-1
brios num extraordinarios, sendo Os pe-
didos feitos pelo almoxarifado com o
visto do director, e, bem assim, do an-i
nullar a concorrencia, no todo ou enii
parte, por motivo que julgue convenien-
te aos seus interesses, sem que desse fa-
cto resulto direito ao concorrente a
qualquer reclamação ou indemnização
sob qualquer pretexto.

III — Os nialeriaes offerecidos deveni
ser de primára qualidade e de accórdo
com os adoptados nesta estrada, e s; ai-

_



sim não forem fornecidos, serão rejei-
tados, ficando, na esirada, á disposição
dos respectivos foraecedores, para sua
devolução, que correra por conta doa
mesmos, sem que a estas assista direito
a qualquer reclamação. Nasses casos. de-
verão ser snb s tituidas dentro tle 24 ho-
ras, sob pena de ser cancallada a respe-
ctiva inscripção, ficando a estrada com
o direito de adquiril-os ao concurrente
mui ivar offereHdo o preço itnmediata-
inania in ferior.

IV os praços offarecidos nãci pode-
rão ser alterados antes de dacorridos
quatro mei" contados da data do des-
pacho qu• orlenar a raspectiva inseri-
lição, sendo que quaesquer a l terações de-
vacilo ser pedidas em raquerimanto es-
pedial para cada caso, devidamente jus-
fincadas e só se tornarão effectivas,
quando attandidas, quinse dias após a
aala do ipacluo qua as deferir, con-
forma I lispõe o art. 760, do Regulamento
Garai de Contabilidale Publica.

V - Afim da poderem apresentar
proposta, no dia e hora de s ignados no
prasanla edital, os coneurrentes deverão
pedir a -tia inseripção ao director, em re-
anerimento em min declarem expressa-
manta a nacionalidade, séda do estabele-
cimento e que se submalfem a todas as
exigencias deste edital e das disposições
respectivas do Regulamento Geral do
Contabilidade Publica. Desse requeri-
mento deverá lambem constar, obriga-
toriamente, quaes os documentos de ido-
neidade aprasentados pelos concorren-
tes, sendo impreseindiveis os recibos de
quitação da til! boa. colhida de todos os
impostos federais e municipaes a que
estiverem sujeitos.

- Para se habilitarem a apresen-
tar proposta, os concurrentes deverão
• a positar, préviamente, na thesouraria
desta estrada, madiante guia expedida
pelo almoxarifado desta, a caução do
2:000$000 (dons contos de rais), em
moeda corrente ou apolices da divida
publica federal, caução essa que, para
os eoneurrent.es que fizerem jús a qual-
quer fornecimento, ficará retida, até que
termine o periodo de vigor da concur-
vencia, afim do responder á mesma por
qualquer falta commattida na execução
das encommendas que forem feitas. A
multa (pie. neste caso, fôr iznposta, por
despacho do director e a Seu ill;70, será
descontada nas contas de fornecimentos
acaso já realizados, e, na falta destes, da
caução referida, devendo, em caso de
reincidencia, ser cancellada a inscripção
do fornecedor faltoso, sem direito a
qualquer reclamação ou indemnização e
privado o mesmo, ainda, de se apresen-
tar a qualquer eoneurreneia na reparti-
ção, no que nimbem incidirá, COM perda
total da caução, o concurrente inscripto,
que se negar a fazer o respectivo for-
necimento.

VII. As propostas deverão ser apre-
sentadas em enveloppes fechados e la-
crados. em quatro vias, sendo a primeira
devidamente acatada, e, como as demais,
datada e assignada, sem emendas, en-
trelinhas, rasuras, ou resalvas, e men-
cionando os artigos offerecidos em or-
dem alphabef ia:), com todos os detalhes
nevessarios, conforme exige o presente
edital, inclusive marca ou typo dos fia-
teu' ia

VIII. No dia e hora designados neste
edital, serão as propostas, juntamente
com o recibcada caução a que se refere a
clausula VI. recebidas pela commissão
incumbida de proceder á concurrencia,
as quaes serão abertas e lidas e rubrica-
das pela presidente da mesma eammis-

são, depois do que as rubricarão por sua
vez todos os concurrente.s presentes a
esse acto, do qual se lavrará unia acta,
que lambem será por todos assignada,
não sendo tomada em consideração a
proposta dos que se retirarem sem sa-
tisfazerem esta formalidade.

IX. Não serão abertas as propostas
dos coneurreutes cujos requerimentos
não estejam de perfeito accórdo com a
clausula V. do presente edital, assim
como não serão tomadas em considera-
ção, por occasião do respectivo julga-
mento, as propostas que não obedecerem
rigorosamente a todas sa exigencias es-
tabelacidas para as mesmas, e, bem as-
Sim, as que contenham o offerecimenta
da qualquer vantagem não prevista nes-
te edital e as que contenham apenas
offerta de reducção sobre a proposta
mais barata.

X. O julgamento das propostas será
feito da conformidade com o art. 760, do
Regulamento Geral de Contabilidade, e
apó s , por despacho do Sr. director, or-
denada a immediata inscripção dos con-
=rentes cujos menores preços offere-
cevem, a qual se fará com indicação de-
talhada dos respectivos materiaes e pre-
ços correspondentes, ficando os concor-
rentes inscriplos, com o direito de serem
os seus exclusivos fornecedores, durante
o perlado de vigor da concurrencia.

XI. Caso se verifique igualdade no
preço mínimo offerecido para qualquer
artigo proceder-se-ha a desempate en-
tre os respectivos concurrentes, median-
te convite aos mesmos, por wentoran-
dum, designando-se dia e hora para esse
acto que obedecerá ás mesmas normas
estabelecidas na clausula VIII. Caso se
verifique novo empate, salvo qualquer
determinação legal de preferencia, divi-
dir-se-ha igualmente o fornecimento que
tiver de ser requisitado, de accôrdo com
o paragrapho unico do art. 9°, das in-
strucções baixadas com a portaria de 30
de abril de 1923, do Sr, ministro da
Viação e Obras Publicas.

XII. As reparações do peças ou pre-
paração de peças novas de material de
tracção, rodante, fixo, de Oficinas e ou-
tros, que se tornarem urgentes e preci-
sa, e bem como. a acquisição dos ma-
teriaes para os quaes não haja inseri-
pção se farão, quando necessario, me-
diante concurrencia especial por "me-
morandum-convite", na fárma do artigo
769, do Regulamento Geral de Contabi-
lidade Publica, attendendo-se tambem
ás disposições do Exmo. Dr. ministro
da Viação e Obras Publicas, exaradas em
portaria de 30 de abril de 1923.

XIII. As propostas devem ser organi-
zadas de accUrdo com a ordem alphabe-
fica, designação e unidade dos materiaes
estabelecidas na relação publicada em
seguida, podendo os concurrentes offe-
reee quaesquer outros que porventu-
ra não constem da mesma relação,
mas sempre obedecendo á ordem alpha-
betica nella determinada, sendo qualquer
accrescimo feito após os materiaes
mesma letra indicados na citada rela-
ção.

XIV. No Almoxarifado desta Estrada
serão attendidos os interessados, todos 03
dias uteis, até a vespera da concorreu-
cia, das 13 ás 15 horas.

XV. São os seguintes materiaes, que
constituem objecto da presente cou-
currencia:

Grupo A
1. Accumuladores para gaz. um .
2. Alicates "Universal", rectos o cur-

VOS, um.
3. Alicates para picotar bilhetes, um
4. Annilina liquida em vidro, um.
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5. Apitos de metal para conducloa
trem, um.

6. Agua-raz, kilo.
7. Arame ferro zincado, kilo.
8. Alcool de 36°, litro.
9,, Aço commum em vcrgalhão barra

e chapa, kilo.
10. Aço para moita, kilo.
11. Aço para ferramenta, kile,
"1.2. Aço alta velocidade, kilo.
13. Aço "Rapido", kilo.
14. Alvaiade "Villa Montagne", kilo..
15. Amiantho em papelão o cora-

kilo.
16. Arruellas de ferro, unia.
17. Amenas de borracha 2", para

amaça° de freio de vacuo, uma.
18. Algarismos de metal para carro,

uru.
Grupo

19. Brochas faaneezas ns. 8 e 10, uma.,
20. Bieeos para gaz acetylete "B(ay

lacta", duzia.
21. Borracha em tubo, metro.
aa Borracha cio rumeis,
23. Breu em pedra, kilo.

Grupo C

21. Carbureto 7 x 15, kilo.
95. Greolina de 1 qualidade, litro.
20. Curvas de ferro 1/2 - 1 - 1/2 - 2 -

3 - 4 - 5, uma.
27. Carvão para forja, tonelada.
28. Chaves inglezas de 8", 10" e 12",

uma.
29. Correia balata de 2, 2 1/2 e :";", me-

tro.
30. Cal virgem, kilo.
31. Chumbo em barra, kilo.
32. Gorda chumbada para trem n.

metro.
33. Contrapinas de ferro sortidas, kito.
34. Cobro para fundição em lengoto

"Leni te", kilo.
35. Cimento -Portlaud",
3o. Cano de chumbo, kilo.
37. Cano de ferro galvaniziab>
38. Cobre em vergalhão, chapa e bastai,

k39. Capiol.s° de vidro, sem pé, um.

Grupo 1)

40. Dynamite, kilo.
41. Diamante para cortar vidro, tiro.

Dobradiças de ferro de 2, 2 1/2 e 3,

Grupo E
43. Estopa de cór,- conforme amostra',

k ilo .
41. Estopa branca, conforme amostra,

kilo.
45. Espoletas metallica ii. 8, uma,
46. Espanadores de 'pennas, n. 60, UM.
47. Estopim, pé.
t8. Esmeril em massa, kilo.
49. Escova de aço para tubo, de 1", 2"

e 3", uma.
50. Estanho marca "Carla-tiro", kilo..

Grupo
51. Ferro em obra, kilo.

Feli. r;0) .em barra, vergalhão c c hapa ,li 

'53. :Enleie de qualquer cata metro.
sat. Fechaduras de ferro para porta e

armaria, unia.
55. Fio "D.B.R.C.", metro.
50. Fio flexival, metro.
a7. Fio de chumbo, metro.
58. Fia coberto com amiantho, metro.
59. Fuziveis de idro,
60. Fuziveis de rolha, de 10 amp., um.
61. Fita isolante, preta, peça.
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Grupo G

. f12. Gazolina, caixa.
03. Graxa para crevalheira, de II qua-

lidade, kilo.
Cl. Globos d.e vidro para plafonier,
65. Grampos "Jacaré", para correias.

um.
G. Gesso, kilo.

Grupo 1

117. Interiores "Ericsson" e "Leclan-
cher, para pilhas. um .

OS. Isoladores com haste recta ou cur-
va. um .

69. Injectores "Universal", s. 7 e 3,
um.

Grupo J
70. Joelhos de ferro, 1", 2", 3" ta 4%

um.
71. Juncções de 1", 2", 3" e 1", unir

Grupo K
72. Kerozen,e, caixa.,

Grupo
7. Limas meia canna, bastardas

murças, de 6", 8" e 10", urna.
Limas chatas bastardas e murças,

de G", 8" e 10", uma.
75. Limas triangulares, art 6", 8" e 10",

urna.
76. Limas facas, de G", 8" e 10". urna.
77. Limatões quadrados e redondos,

de 6", 8' e 10", uni.
78. Lixa para madeira, folha.
89. Lixa para ferro, uma.
80. Lamnadas elactricas, de 120 x

velas, uma.
81. Lampadas de 120 x 100. urna.,

Lampadas de 32 X 25. unta..
83. Lampadas de 32 x 50. unta. .
Si. Lampadas de 32 x 200, uma..
85.. Lampadas (Li 32 x 100, unta.
'86. Lampadas de 24 x 25, Ilma.•
s7. Lautpadas de 24 x 50, urna.
88. Lauto:idas de 24 x 200. urna.
89. Lanterna de quatro pas z es. para

chefe de trem, unia.
90. Lanternas rotativas para signa',

urna.
01. Lã para torcida. metro.
92. Lona para cobertura d.e wagão,

metro...

Grupo M

!t3. Mangueiras de lona e borracha com
arame de 1¡2.1 e 2", metro.

91. Mangueira para freio I ir vacuo de
21" x 2" x 2 UI". kilo.

95. Metal nick •l XXX, kilo.
..)6. Marretas de aço, urna.

. Metal mangou°, kilo.
93. Mandril para tubo de caldeira de

1n_n

	 2", um

Cil(p0

Oleo de linhaça, ciai e fervlo,
kilo.

Occulos de fibra, para solar.

P

'101. Potassa, kilo.
102. Pornblagina, kilo.
103. Pá de ferra reforçada, uma.

Polvora. kilo.
14.0N. IPiltia seeca, unia.

PharÓl para cauda de trent, uni.,
107. Pharót para locomotiva. um .
108.. Pontas c:Parisa qualquer iiimantin

uma ou kilo._

•
109. Pinceis franeezes chatos. redondoa

do 28, 30 e 32 os numeras, uni.
110. Parafusos de ferro, sextavados com

porca, kilo.
111. Parafusos diversos.
112. Parafusos de ferro com fenda. Ruo.
113. 1Parafusos de metal com fenda.

grosa.
11i. Papelão hydraulico, kilo.

Prupd R

115. Rebites de ferre, ki16.
116. Ruby, litro.
117. Registro de pasfaigem de ferra gal-

a-anizado 1, 2, 3 c •, um.

Grupo S

118. ...t:oldá de freio batido e fundi"
kilo.

119. Seccante marca (.:astello.>, kilo,
120. Sabão virgem, kilo.
121. Sal para pilha. kilo.
122. Sellos de chumbo para lacrar car...

ros.
123. Serra de ferro numcros 12, 11 e

16, uma.

Grupo T

121. !Prados 4GreRVCS;>78 e 34, um
125. Tubos de coltre,
126. Torneiras de metal 4Borboleta›,

de 2', 3" e .1", urna.
127. Tinta altatan». para palhinha, kilo.
128. Trincai francez, kilo.
120. Ttla de latão, metro.
130. Trinchos frabeezes,
131. Tés de ferro galvanizado . 2, 3 e 4,

uma.
132. Tijolo para arear, um.
133. Taxas de cobre, kilo.
131. Torneira para pias, uma.
135. Torcida para lampeão «.Delgv,

metro.
ni'è. Tintas especules para ponte s kilo,
13; . Tintas de esmalte. kilo.
138. Tintas de oleo,

Grupo V

139. Verniz para pintar carros. kilo.
140. Vassouras de piassava redondas e

quadradas, urna.
111. Vassourinhas pequenas, uma
142. Vellas marca sBrasileiras, pacote.
113. Vidro branco para carro com 18

de espessura, dai?.
14i. Vidros foscos para carro com 118

espossura. dia2,
115. Vidro indicador para nivel d'agua

pollegada.
146. Verde-g Londres', hnn:

Grupo u

1	 Zarcão, kilo.
:1 .18. zuni puro para T;:ffilivrio,

Zinvo corrugado de 21 de tO pés,
pé.

Y.inco para filia, vil.

Es trada (li? Vvrro TheyozopoliS,
^t rio ¡linho ri' 1026. - lia-

C'he;chalt	 alrmixari

Administração dos Correios
de Minas . Gentes

SCItVIço DE lifit'Ut

cottarsoctxoENcia coNTEaoo

tie ordem do senhor administrador
cunvido os remettentes da, correspon-
delicias abaixo relacioncia ,, processadas

como refugo definitivo para, no prazo de,
cinco armas, a contar desta data, vireIn
recebei-as na thesouraria desta admi-
nistração, preenchidas as fortualidadJa
regulamentares:

Numero do registrado - Procedendo
Destino - Remettente

3.361. .Tuiz de Rira,• Ubá, Nolasco.
468. Juiz de Fóra, S. Paulo, João

• Agostinho.
4.093. Juiz de Fóra, Rio, Alberlina

M. N.
2.033. Juiz de FGra, Entre-Rios, E. do

Rio,	 Ferreira.
18.831. Juiz de Fóra, Carangola, Maria

Gomes Oliveira.
7.297. Porto Novo, S. João d'El-Rey,

Joaquim dos Santos.
535. Porto Novo, Rio, Elsa 1. de AI-,

meida Magalhães.
403-A. liarbacena, Rio, Ulysses Pin-

to Gonçalves.
1.363. Porto Novo, Entre-Rios, est..

ignorado, dirigida a Josaa
Dias.

Juiz de Fóra. S. Paulo, igno-
rado, dirigida ao Dr. Carlos
Azevedo.

191. Ignorada, Helio Horizonte, i gno-
rado, dirigida a Maria Can-
dida.

Carta °Minaria, ignorada, Rio, Alzira.
Carta ordinaria. S. Pedro de Aleania-

ra, Helio Horizonte, Leopoldo José Au-
gusto.

Carta °Minaria, Banco Verde, Muna-
h. Joaquim Santa Barbara.

Carta ordinaria, Palha, Helio Horizon-
te,- Celina.

Carta ()Minaria, Guiricema. S. João
Jm. Theophilo Marianho.

Carta ordinaria. Cachoririnha, São
João d'El-Rey, José Messias Nascimento,

Carta °Minaria. Itabira de Matt3 Den-
tro. Beiro Horizonte, Maria Vicencia Bra-
gança.

Carta ordinarin. Juiz de Fóra. Dello
Horizonte, Ida Bansenner.

Setima secção dos Correios d. , Minas
Genes, 9 de ,junho cle 1926. - J. .:•ou.rAt
Costa, chefe de s.teção.

Fiscalização dos Portos do Estado
do Rio de Janeiro

EDITAT, DE CONEURRENCIA PUBLICA PARA.
l'oRNECIMENTO DE aiaTir.ruar. pERNIA-
NIENTE E DE CONSUMO, DURANTE O
ANNO DE 1026

Dc ordom do Sr. engenheiro chefe in-
terino, faço publico que, no dia 7 de ju-
lho de 1926. as Ii horas, na sede desta
fiscalização, ri rua Barão de Amazonas
n. 81, ela Ni11wroy. perante a coma tis-
são presidida pelo Sr. engenheiro atit-
dali , c da Fiscalização. serão recebidas
p ropostas para fornecimento do mate-
rial permanente, e de consumo meneio-
aado na-relação abaixo. para uso desta
fi-ctilização, durante o anno de 1926 o
de accórdo com o, esclarecimentos que
ptidem ser dados diariamente, das 12 ás
15 horas, na mesma sede, observadas as
scgointes condições:

A- propostas deverão ser apresentadas
cui ires vias, Sendo a primeira conve-.
nieulentenle sellada e todas datadas e
ass igoadas, seio eniendas, razuraa OU
COusa que duvida faça,
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0 .4 concurrentcs. apresonlarão suas
prope,das até ás 11 horas do , dia 7 do
julho de 192'3.

III-
Os concorrentes deverão depo-ilar na

fho s ouraria •la Insiicetoria Feitorai de
Portos, Rio; o Canaes. á praça Nlairi nu-t
inore 10, Capital Federal, a quantia de
5008000 i ilinithentos mil reis:, para ga.4
rantia lia as-z ignatura do contracto que
se hiolVer lie celebrar, pordendo essa
caução o proponente oscolhido que não
as;ignaro ontracto no prazo de cinco
dias uteis contados da data de sua cha-
mada pelo Diorio Official

IV
O concurreme escolhido, antes da ias-

signatura do contrario e para garantia
exotaição do mosmo, doposit rá na

fliesouraria I ia Inspectoria Evd p ral d()
P011(13. Rios e Canaos, á praça Islatia nu-
m p ro 10, Capital Federal, a quantia do
1 :000000 kitni conto do r(is) em moeda
corrente ou apolices federais.

V

A iilonoidaile dos proponontes será
examinada o julgada anh o: da abertura
das prowistas, não sendo abortas as Pro-
po s tas cujos autores n.o tiverem sido'
considerados idoneos.

VI,

.13 prop ostas serão abertas o lidas
doante de todos Os COMIIITenh'S que se.
aprosentarein para assistir a essa for-
malidado. Cada 11111 rulificará as dos ou-
tros. Antes •ni qualquor decisão, a; 'iro-
posta; serão na intogra publicadas •no
Diario Off.

VII
As propostas niio poderão conter sinto

unia fórmula de completa submissão a
todas as clausulas deste edital.

Não serão tomadas em consideração
quaesquer of fortas de vantagens não
provistas no-do edital nem propostas que
apenas offoroçam moa reducção sobre a
proposta iiotis ,barata.

VIII

Cada proposta, devidamonto soltada,
avrá !odiada tio envoloppe lavrado, so-
bre o qual o propononte oscri • vorá °Pro-
posta do 	  (nome do propononte").

A osso onve1opp-3 o propmente
rounirá:

fo todo os docuniontos quo possam
provar a sua idoneidade;

li) recibo .10 caução de 500 g.z 800 (qui-•
ninados mil r.'i s ) a que se refere a clau-

•sula III;
• reeibos de impostos fodoraes, esta-

duaos e municipaos o de industrias e
profissões. rolativos ao ultimo semestre;

(/) provas do que é negociante inatrl
culado neste Estado ou	 Districto Fe-
deral.

Todos esses doeumentos serão fecha-
dos em um stoinn•lo enveloPne,
ni n olte lavrado, que Olá i'ntri'gue até o
dia designado para o rovebimentli das
propostas, Nosso dia abrir-se-hão os
en‘elopoas (pio voldV n 911 os d0r11111CIVOS
de prova de itionvidado; rounir-se-hão
esses dOCIIIIICIS(OS áS In'Op011IS,
CIII uru só etiVohrerO, (ple sorá igualmenta
lacrado e rubricado pelos proponentes
presentes o ficará sob a guarda do en-•
genheiro ajudante da fiscalização.

' renfro'de tros n lias uteis, depois deQsa
formalidade, - serão publicados no Dia-
rio Officiel os nomes dos 'proponentes
que tiVi'Vèn1 sido considerados idoneos,
annum' .1iuto-se o dia para abertura das
proposta, sendo nesse dia restitiodas.
fechadas, a; propostas cujos autores não
tiverem shit) considerados idoneos, do
net:Urdo coro a clausula V.

IX

No caso ue absoluta igualdade entre
duas ou mais propostas caberá a prefe-
rencia ao _proponente que se offerecer a
fazer maior redução nos preços pro-
postos.

O proponente acceito ficará obrigallo a
fornecor, dentro do prazo de 15 dias
da data em que lhe fôr entregue o re-
spectivo empenho, os artigos que 42-
pendam tio providencias espe('iaes e den-
tro do prazo de ires dias todos os dorna s
artigos, sob pena de multa de 50Oiet)
(cinotionta mil reis) por dia que exceder
desses prazos, salvo_os casos em que, a
juizo da Fiscalização e deante da com-
municação escripta do fornecedor, ficar
averiguado que ha falta de material na
praça, :omdo necessario prazo maior para
O seu filrnocimento.

A Unportancia I las multas acima será
descontada. n ia canção a que se referi . a
clausula IV, ficando o fornecedor obri-
gado a intogralizal-a immediatamente,
sob pena de perda dessa caução, de ser
o contracto declarado caduco e ficar o
fornecedor sem direito á idemnização ai-
guina 3 privado de continuar a fon-loco:.
á Fiscalização, e bem assim na falta de
cumprimonto do Imalquer tias clausula-
do contracto, poderá elle, ser rescindido
indopendente de acção ou intorpollação
judicial ou administrativa, com perda
total do caução, som que assista ao con-
iraetante dirp ito a qualquer reclamação.
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o contraJto ,O) se tornará effectivo de-
pois I le apProvado pelo Sr. ministro da
-Viação e Obras Publicas e registrado polo
Tribunal de Contas, não se responsabili-
zando I .) Governo por indemnização de es-
pecia alguma, si esse instituto denegar
registro ao contracto.. -
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A Fiscalização reserva-se o direito do
• nullar a pre , ente concurrencia. si as-
sim o entender, sem direito á indemni-
zação a quem quer que seja.

Fiscalização dos Portos do Estado do
Ris) de janoiro. Nitheroy. 11 de junho do
1926. - Mario Leite Serrei°, 3° escri-
pturario. Visto. - Armando Xavier,
engenheiro-chefe, interino.

lb:loção do ;notaria' do eJ),P(liente ti
s..fere o edital precedente

Numero de ordem - Especie - Uni-
dade

1. Alfineto; sortidos, caixa de 109
grammas, caixa.

2. Almotolias para machina de es-
crever, unia.

3. Almofadas 'para carimbo de bor-
racha, de 16 x 9, urna.

4. Almofadas para carimbo de bor-
racha. de 12 x 7, uma.

5. Barbante fino do linho, 3 fios,

6. Barbante fino de primeira quali-
dade. kilo.

7. Barbante pardo grosso, do_ pri-
meira qualidade, kilo.

8. Barbante de algodão,' kilo.
9. Blocos pautados com . 100 /olha*,

de 33 x 11, um.
10. Blocos pautados com .500 'follia3,

de 33 x 15, um.	 • '	 • •

11. Blocos pautados tirabrados, 'de
33 x 15, um.

.12. Blocos lisos, timbrados, , da 33
x 15, um.

13. Blocos lisos, de 15 x 24, um.
14. Blocos de papel raillimetrados.

c om Si) folhas, de 22 x 33, mu.,
15. Blocos do papel	 millinietrados,

para desenho, de. Guiget, um.
16. Borracha para limpeza do machi-

na de escrever, uma.	 •
17.. Borracha E. Eaber, n. 224; para

lapis, uma.
18. Borracha E. Fabcr, n. 104, para

tinia, lima.
19. Borracha E. Faber, n. 2102 para

dons usos, urna.
20. Borracha E. Faber, Emerald, nu.

moro 111, unia.
21. Borracha E. l'aber, Mongol, nu-

mero 12, uma.
22. Borracha E. Faber, Mongol, nu-

mero 20, uma.
23. Borradia Vemis, n. 12, uma,
21. Borracha	 n. 20. unia.
25. Borco para niata-borrão, com

ri,ca if!	 x O, uni,
26. Co .oaneira inodolo n. :3.055, Unia.

.27. Cos taneira cominum,
2.8. Cadernota, naalelo 	 002, unia .
29. Caderneta de papol quadriculado,

1)0 ' 1 ' '!) Ii. 02OO ., dina.
30. Cadornota de papel quadriculado,

tomo 100 tolhas, capa de couro,
unia.

31. Coth.omota de papel quadriculado,
com 100 folhas, carlonada, uma.

32. Cadernota para ponto de pessoal
jornaleiro, modelo O, 1, Uma.

33. Caderneta para pontO' do pessoal
jornaleiro. modoto n. 2, uma.

31. C. q p iaolor de officio 'coni índice
alphabotico, papel jimotiez, coai
ono folha; numoradits, capa meio
marroquim, unia. 	 •

35. Carimbo de borracha, lettra. •
Carimbo de borracha; para nu-
merar, um.

37. Carimbo de borracha, para datar,
um.

38. Caneta de borracha A. W. Faber,
qoalquor numero, duzia.

39. Caneta de madeira, A. W. Fabcr,
qualquer numero, (luzia.

40. Caneta de niado:ra Eagle Penei!,
qualcpier numero. duzia.

41. Cestas de vime para papel usado,
de 32 x 35, unia.	 •

.12. Cestas de vime para mesa, forma-
to officio, unia.

43. Cesta de arame para mesa, for-
mato officio. uma.

41. Duplo decimetro de buxo, gra-
duação de marfim, um.

Do seanço de madeira para livro,

Elastico E. Faber, n. 71, caixa
de fj2 groza. caixa.

17. Elastieo E. Fabor, ns. 30 a 35,
caixa de /V2 grota. caixa.

.18. Es tojo Kern, com compasso do re-
dileção com 20 contimetros, nu-
mero 1.092, uni.

49. Estojo Kern, com tiralinha, 5 pe-
ças.,, urn.

50. Estojo Kern, com tiralinha, para
corvas.

51. Estojo Kern, A 26, , com 15 pé.-
(»is. um.

52. F.=injo Kern, A 43, Cl., um.
.63. Escala de marfim Casella, com

centimetros, uma.
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nt>1.. gscalas do marfirei•	 Otiíã
30 eentimetros, uma.,

gsquadro .do madeiras qUalq0t
tamanho, um.

!.0.: Esquadro do madeira, qualquer;
; 1'1-	 tamanho, um.

Esquadro celluloide, Casella, qual-
....	 quer tamanho, um.,

.58.: Etiqueta	 gommadas Denniseri,
----	 cento.

C9..: Encaderarção de livro, meio ruarrda
quim, um.

AO., Esponjeira com esponja de borra-.
dia, uma.

Of.: Esponjeira do borracha, Pequena,
uma.

02.: Esponja do borracha, grande, unia.,
Enveloppes timbrados, papei !rol -

landa, 24x12, cento.
nveloppes timbrados, pape/ Hol..
landa, de 28x14, certo.

05. Enveloppes timbrados, papel NI-
landa, de 25x20, cento.

Enveloppes timbrados, papel Iiola
landa, de 35x15, cento.,

Enveloppes timbrados, papel 11°1-
landa, do 35x24, cento.

108. Evveloppes timbrados, papel 1-rol-
landa, do 38x26, cento.

69„ Enveloppes timbrados, papel fio'-
, landa, do 13x19, cento.
Enveloppes lisos, papel IloIlanda,

do 13x19, cento.
71., Enveloppcs lisos, papel liollancla,

do 24x12, cento.:
72.: Enveloppes lisos, papel liollanda,

do 25x20, culto. •
73. Enifeloppes lisos, papel Hollanda,

de 40x25, cento.
7 .1. Enveloppes timbrados forrados de

Danilo, de 35x24, cento.
75.. Er:veloppes cornmerciaes. dó linho,

• cento.
Esserkia do tbereberitina, Le Frane,

• vidro de 25 grammas, vidro..
77.. • Furador de papel, com cabo dá

buxo, um.
7e. Fitas para machina do escrea-er,

• cópia ou sem cópia, qualqaer
• ar e para qualquer machina,

uma.
.79. Folhas do pagamento, conforme

modelo, milheiro.
$0.: Grampos "The Universal Fasto-

nor. ns. Si a S6, caixa de meia
grosa, caixa.

Si. Grampos Ideal, ns. 1 e 2, caixa
100, caixa.

82. Grampos O K, ns. O a 3, caixa do
100, caixa.

83: Grampos Ring Clips, caixa de 100,
caixa.

8 .1.: Grampos Niagara, caixa de 100,
caixa.

85. Grampos ilhozes Denenisons, metal
Eycletser 250, caixa.

$G. Gomma arabica Sardinha, vidro
n. O, vidro.

87. Godets de louça para aquarella
com 0,75, jogo de 5, jogo.

88. Godeta de louça, grandes, um.
$9. Godas de vidro com ires divisOes,

um.
Po. Indice alphabetico, tamanho meio

almasso, um.
91., Indico alphabetico, tamanho nlmas-

• so, um.
02. Impressos para utilização do cá-es,

.O3. Impressos para serviço de &agi,

-VI. Impressos prria rendimento de dra-
gagem, milheiro.

1!5, Impressos para movimento de trem,

93, jmpressos para movimedo de em-
barcações, milheiro..
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97., impressos de renda, milheiro.
Impressos para consumo. d'agua,

milheiro.
99., Impressos para ocupa& e flu-

ctuantes, milheiro.
400.. Impressos para partes darias, Cari.

formo modelo, milheiro.
Lapis J., Faber, preto, na..3	3,

duzia.
102., Lapis ,T. Mor, graphite da MC-

ria, qualquer lettra, duzia..
4.03., Lapis J. Faber, bicolor, 4.. 736,

duzia.
101., Lapis J. Faber, azul, n. 728, 'duzia.
105.. Lapis J. Faber, encarnado, ri.. 732,

duzia.
106..; Lapis E. Faber, baixa de 12, de

ares, caixa.
LaPis E. Faber, caixa 'de 21, de

cores, caixa.
108.. Lapis A. W. Faber, Çastell, tinta,

r1. 9.110, duzia.
109.: Lapis A. W. Faber, Castell, tinta,

n. 9.117, duzia.
110., Lapis J. S. Staedtler, verde, 014

mero 2.907, duzia.
Ur.; Livro para protocollci. geral, Con-

forme modelo, um.
112. Livro para protocollo das secsfica,

conforme modelo, um.
113. Livro para protocnno externo, uni.
111. Livro para entrada o numeracild

dos papeis, uni.
115. Livro para entrada á sahidá dO

material no deposito, um.
.116, Livro para entrada o sahicia

material do retorro, um.
117.. Livro para estatistica, papel qua-

driculado, um.
118: Livro para ponto do pessoal dei

quadro, um.
119. Livro para ponto cid pessoal dia-

rista, um.
120. Livro para escripturacão, conformo

modelo, um.
121. Livro pautado e riscado para actas,

um.
122. Livro de registrei de draga, mode-

lo n. 8.430, um. -
123. Livro de registro de dragagem,

modelo n. 8.167. um.
121.. Livro de registro de aterro, um.
125. Livros para collar retalhos, com 100

folhas, um.
126. Lacra, caixa de seis páos, caixa.
127. Lacre ingler.' caixa de seis pãos,

caixa.
128. Limpa pennas com limpador de vi-

dro, uni.
Limpa pennas de vassourinhas, um.

130. Mattaborrão em folha, rosa, branco
e verde de 120 libras, um.

131. Mattaborrão em tiras para berço,
cento.

132. Mattaborrilo grosso para copiador,
folhas tamanho de officio, cento.

133. Machina Daudy, para aparar Iapis,
unia.

131. Machina para datar e numerar,
uma.

135. Molhadores de louça, com armação
de arame e pincel para copiador,
uru.

136. Molhadores do folha com pincel,
para copiador, um.

137. Nanckin jajponez, em páo oitavado,
de 15 x 1 centimetros, pão.

V*, Nanckin Iliggins, vidro.
130. Nanckin Wagner, n. 301. vidro.
140. Oleo fino para machina de escr,e-

ver, vidro.
111. Papel almasse) Fiume, 7 kilos, res-

ma.
142. Papel almasso Fiume, 6 kilos.
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Papel téla liso, leia folha pará
machina, reSma.

Papel tela fina, para cópia de ma-
chinas, resma.

Papel tela. folhas inteiras, pará
machina, resma.

Papel téla, timbradd, meias folhas,
para machina, resma.

Papel téla. timbrado folhas intei-
ras, para officio, resma. •

Papel téla, timbrado, folhas intei-
ras, para autuação. resma.

Papel téla para quadro, folhas do
78 x 33, resma.

Papel impermeavel, para copiador
de officio, folha.

Papel de linho para cartas. com en-
veloppes, timbrado, caixa cota
100, caixa.

Papel de linho para cartas. com en-
veloppes sem timbre, caixa de
100, caixa.

Papal para maregrapho, conformo
modelo, resma.

Papel manilha, para embrulho'.
93 x 1,30, resma.

Papel quadriculado, 0,75 x 55. res-
ma..

Papel timbrado para certidões,
resma.

Papel timbradd para portarias,
resma.

Papel carbono especial azul, caari
de 100 folhas, tamanho de offi-
cio, caixa.

Pap.el carbono especial azul, folhas
de 66 x 45, folha.

Papel carbono encarnado, caixa do
100 folhas, caixa.

Papel plombagina. folhas de 60x45,
folha.

Papel millimetrado Schileicher d
Schull, peca de 10m,00 x 0,75,
peça.

Papel rnillimetrado Schileichec
Schult, Urrado. do 10m,00 x 0,75,
peça.

Papel vegetal forrado, peça . do
lm,00 x 10m,00. peca.

Papel cansou farrado. peça do
lm•50 x 10m,00, peça. -

Papel téla transparenlp, de im,38 x
x 10m00, peça.

Papei de ferro prussiato Nortoa
Grégory, de Im.38 x 10, peça.

Pistolet de celluloide,
Pistolet de madeira, um..
Percevejos de metal. . pequenos,

caixa de 100, caixa .
Percevejos do metal, grandes, cai-

xa 'de 100, caixa.
Pinceis Martha, Ds. 1 a 19. para

aqUarella,
173. Pincel Manha para copiador, uni..
174. Pennas Mallat u. 10, caixa de 100,

caixa.
175. Pennas Mailat n. 12i .caixa de 100,

caixa.
Pennas Leonardt, n. ,505, Gut, cai-

xa' de 10G,
Pennas Lemiardt, n.:51G).,.Gilt, cai-

xa , de 100, caixa.
Pennas Loritto Gel., W., Llughes;

n. 1.163. caixa de 100, caixa.
Pearias Rond. cortidas, caixa do 25.

caixa.	 -
Peenas Gillot, n. 170, caixa-dó 7?,

caixa.
Fennas Gilot, n.. 1.000, caixa de 72,.

caixa.
Pastas Perry, lombo de aço, n.

uma.
Pastas Perry, lomba de aço, n. 2.

uma.,,

113

144

4.15

4:10

117

;118

119

150

15t

153.

151.

155.

156.

157.

158.

159.

160.

161.

162.

163.

16i.

165.

166.

167.

168.
169.
170.

171.

172.

170.

177.

178.

189.

180.

181.

182.

183.
•



101. Pastas Perry lombo da aço, n. 3,
uma..

185. Pastas Universal, lombo do aço ta-
manho de officio, uma.

186. Pastas Universal, lombo de aço ta-
manho de carta, uma.

187. Pastas de papelão, de cadarço, ta-
manho officio, uma.

188. Pastas de cartolina, urna.
189. Pastas registradoras Geka, tama-

nho officio, unia.
190. Porta canetas de metal, um.
191 .. Poria canetas de vidro, uni.
192. Porta carimbos do metal, com 24

suõportes,
193. Porta carimbos de metal com 12

supportes, um.
194. Raspadeira Rodgers, cabo de ma-

deira, uma.
195. Raspadeira Rodgers, cabo de osso,

urna.
196. Regoa do borracha, Faber, de 40

C111, uma.
197. negoa de borracha, Faber, de 50

clm, uma.
198. Regoa de borracha, Faber. de 60

elm, uma.
199. Regoa de borracha, Faber, de 1 me-

lro, uma.
200. Regoa de borracha,

lm,50 urna.
201. Regoa de madeira. Faber, gradua-

da com, fillete do metal 50 clm,
unia.

202. Regoa de inadeira, Faber, gradua-
da com fillete de metal 1'13,00,
uma.

203. Regoa de madeira, Faber, gradua-
da com fillete de metal, 1'11,50,
uma.

201. Tinta Stephens de cópia litro.
2n5. Tinta Sardinha de cópia, litro.
2011. Tinta Sardinha preta, litro.
207. Tinta Sardinha carmin, litro.
203. Tinta para carimbo de borracha,

nacional, vidro de 30 grs., vidro.,
209. Tinta para carimbo de metal, na-

cional vidro de 30 gra , vidro.
210. Tinta para carimbo de metal, Mau-

de, vidro de 30 grs., vidro.
211. Tinta para desenho •Tte Franc, ern:••

biSitagas de qualquer et-ir, bis-
naga.	 • .)

212. Tinta para desenho•Le Franc, em
ialdettes, iablette.

213. Tinta para desenho Winsor e Nev- •
vm nisOaea, bisnaga.

214. Tinta ()leo Winsor Nevton, em
t elA ltl uer cAr, bisnaga.

215. 'Tinia. Nankin d ni trida Wagner, em.,
fra'Scos frasco. 	 •.	 .

3216. Tinia' de diversas OrCS, liquida, •
IligAins, vidro de •25 grs., vidro.

I7 . Tilda de (hostis ;côres,
Wind s on	 Nevtne; vidro de 25.„

,	 e i•ers., vidro»
t 218. Tinta, . Nanit-in,:liquida

Nevioa, vidro de t25
:te.tá..rause.at ;do menieranda,

modelo, um.
t I) 00: ) T -abist do nie'ioranqa, soltos, rosa,

,	 „conformo ire, :delo; um.
• '2fi1'.. ) Trihïe,i do ineirairandri: soltds, bran,

co, conforrhe"o inddelo, urre
222. Td1Aes , do pedido, et.`'ll. 2, eonfor-

• •. 'me  model,?; , um'
223'.	 de °Mem (-t" serviço, con-

,	 .„ forwe o modelo, i1fl..
2t7C.--Ta1õt de pagn . de serviço, confor-

me o modelo, um. •
225. Talões do parte do servido de /Is-

eaes de batelão. , com 100 folhas.

Fatie'', do

Winsor &
grs., vidro.
conforme o
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lini
226. Talões do empenho de despeza, pe-

dido de material, conforme mo-
delo, um.

227.. Talões de empenho de execução de
serviços, conforme modelo, um.

228. Talões de telegrauuna, conforma
modelo, um.

229. Tira linhas para curvas, um.
230. Tira linhas grande, um.
231. Tira linhas,Kern, com dois pon-

tos e conyasso do reducção, um.
232. Tira linhas, Keuffel 	 Esserx, do

abrir, um.
233. Tira linhas, Kern, um.
234. Triplo tiecirnetro Co marfim, Ca-

solta, um.
235. Triplo decimetro de luxo. com gra-

duaeã'o de marfim, um.
236. Transferidor de osso, Albert Nes-

tler, 112 circulo, um.
237. Transferidor de cellulnide, de 15t

centimetros, 112 circulo, um.
238. Transferidor de metal, 15 centime-

tros. circulo inteiro, ttm.
39. TN.-mpano para mesa, um.

240. Tinteiros Paragon, duas tintas, um.
9 11. Tinteiros Paragon, Ires tintas, um.

Tinteiros Paragon, uma tinta, um.
-

Mobiliaria

213. Armado de peroba, na eAr de ca-
nella, com porta de vidro corre-
diça. de 1,10 x 0,40 x 1.90, um.

211. Armado com Porta de vidro (de
peroba na côr de eanellal, 2 fo-
lhas. de 1,10 x 0,40 x ft,10. tun.

215. Armado de pereba na eô: de ca-
ncha, com porta de madeira. 2
falhas. de 1,10 x 0,40 x 2,00, um.

21G. Bureau de peroba na côr de (tuel-
la, com grade de 1,30 x 0,80, uru:

217. Bureau de peroba na côr dc canei-•
la. de 1.30 x 0.80, um.

218. Cadeiras do peroba na cõr de ea-
nella, urna.

219. Crdeiras austriaeas na c& de es..
linha, uma.

230. Cabide de peroba na eór de et:mal-
ta, para entrada, um,

251. Cabide avulso para parede, um.
252. Cadeira de peroba na cór de ea-

nella ( gyratoria), uma.
253. Cadeira gyratoria • coni moda, nti

cAr de cancha, lima.
251. Cdturtna de peroba, na er de en-

nella, para talha, com suppoPte
, para copo, um.

253. Estante gyratoria na cõr e eanel-
la, com ires divisões horizontaes,
uma.

256. Estante fixa de peroba na côr do
cancha, com 5 divisões, uma.

Grupo para escriptorio, de peroba
na cór de canella, constando 13:
sorti. 2 cadeiras de braçe e mesa
de centro, um.

258. :Nleio laireau de peroba na ebr de
cancha de 1,10 x 0,63. um.

259. Mesa de peroba na côr dc vanerla,
com 2 gavetas de 1.50 x 0,80,
urna.

2G0. Mesa do peroba na cõr de cancha,
com 2 gavetas de 1,20 x 0,70.
uma.

261. _dosa de peroba na côr de canelia,
com 2
uma.

262. Mesa deperoba na cór d canellti.
com 1 gaveta • de 0,80 x 0,50,
urna.",

263. Mesa de pomba na cõr ile canella,
, para adaptar-se machina de es-

crever, conforme aniostva, uma.
261. Plane/reta pára desenho, de pinho

macio. com èávalletes graduados,
de 1,50 x 1,00, 'uma.

265: Planeheta para desenhe, de pinha
macio, eni'eaval/etes, de 1;00 Se
x 0,60, ume...,	-

266. Tapete inglez, de 1,40 x 2,00, uni.,
267. Tapoto Melei de 1,00 ar: 1,50, um.
263. Tapete capacho para , ent,Tada,

Combustira

269. Ga.zolina em lata de 18 litros. lata:
270. Kerozene em lata de 18 litros, lata.

Lubrificantes

271. Oleo Texas em quartola, kilo.
272. Oiro Te-xas em lata, kilo.
273. Oltto Schibaeff, para cylindro, em

lata kilo..
271. Oleo Schibaeff, ern (martela

Nithrroy, 11 de junho do 1926. - Me.
rio Leite Sedai°, 3 escripturario. Fis-
calização dos Portos do Estado do Rio
de Janeiro. - Visto.- Armando Xa-
vier, enzenheiro,chere.•

inspectoria do Aguas . (3 Esgotos

Não tendo sido cumpridas pelos pro-
rrietarios dos predios abaixo menciona-
dos as intimações nue lhes expediu esta
inspeetoria, renovo-as. de ordem do Sr-
Dr. inspector, devendo ser obedecida,'
dentro do prazo do 15 dias a contar oa
boje, sob pena do multas regulamenta-
res.

•Rua Aurelio Gracindo n. 93, proprie-
dade do Antonio Joaquim .da Silva, in-
stallar hydrometro de 10 Mim.

Rua Senador Pornpeu n. 124, proprie-
dade de Maria de Jesus Marques, concer-
tar a torneira da pia da cozinha.

Rua Senador Pompeu C. 130, propria-
dado de Aurora Araujo Silva Pereira,
concertar torneiras de boia da caixa do
descarga e a da pia da cozinha.

Rua Senador PornPeu,n. 149, proprie-
dade do José Fonseea Moreira, concertar,
ià torneira do chuveiro.

Rua Senador Pomp,eu n. 151, proprie-
i"role de Antonio Pereira Pedrozo e José
Pereira de Barros Sobrinho,. Substitue
torneira do tanque.

Rua Senador Pompeu n. 166, proprie-
dade de Joaquim Soares Vinagre, concer-
tar as torneiras de boi' do deposito o
do ntuaanniute.ap

n. 471, propriedade do
José Braz Dourado, ipstallar hydrome-
tro de 15 m/m no ramal do .penna que
entra pela rua Barão de Petropolis.

Rua Monte Alegre n. 29, propriedade
de Antonio Soares Nuneti,. installar does
hydrometros de 10 mim.

Rua Cosmo Velho n. 228, propriede
.Tulia de Queiroz Mouia, installar hydro-
metro de 10 mim.

Travessa Mosqueira n.• 14 3' pavimen-
to, propriedade de • Francisco Martins,
insfallar hydrometro de. II) mim cru ra-
reai distincto o diroctatao alludido pa-
vimento.	 .

Rua Ilapirú n,. SI, .propriodado de
Bartbolomeu Abuso-O. • Gonçalves, ia-
stallar hydrometro de 20 mira.

Rua Larangeiraaory.„419,eao Sr. pro-
ie t ario, instaliari hydnametro	 do

10 mina.	 tt t
S'enãO de Expediente 6•'Inspectoria

da Ae,nas o Esgotos, t9 de "Unho de 1026.
- Mendes Campos, chefe da secção.•

Inspectoria do , Aguas e Esgotos
•

De ordem do Sr. Bir. ° inspector, conN
-vi.b. os proprietarios dos predios abaixo'

t virem cumprir. as 1.iatimaçõp e a pa-,._

gavetas de 1.10 x 0,60,
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as e as multas por que são responsaveis.
flua Dr. Pessoa de Barros n. 14, pro-

priedade de Alberto Eduardo Backey.
Rua Barão do São Felix n. 17, pro-

priedade de José Ferreira Gomes	 .
Rua Visconde de Patina n. 317, pni-

nwiedade de Theodoro Martins da Boches
Secção elo Expediente da Inspectoria

de Aguas e Esgotos, 19 de j unho ds tose,
— Mendes Campos, chefe da seceão.

Inspeetoria de Aguas e Esgotos

!vão tendo sido cumpridas pelos vo-
prietarios dos predios abaixo menciona-
dos as intimações que lhes expediu esta
inspectoria, renovo-as de ordem do Sr.
inspector, devendo ser obedecidas dentro
do prazo de 15 dias a contar de soje,
sob pena de multas regulamentares.

Rua Victer Meirelles n. 27. proprie-
dade de Domingos Pinho, tnstanar
drometro de 10

Travessa Dias da Cruz n. 1, proprie-
dade de Lafayette 13as/t .s & Curnp.,
substituir torneira de Ceda do deposito
(Cague.

Rua Mi guel Angelo n. 221, rropricda-
de General Electric S. A., installar hy-
((romeiro de 40 mim em substituição do
kient de 40 m/m.

flua Engenho de Dentro n. 239
'
 pra-

Vriedade de Gonçalves Irmão & Ceenp..
instei lar hydrometro de 15 mim.

Rua Fagundes Varella n. 57. proprie-
dade de Antonio do Valle, installar hy-
drometro de . 15 mim.

Rua Dias da Cruz ri. 290, propriedade
cie Manoel Agostinho Pereira, installar
hydrometro de 10 m/m.

flua Padre Lapa n. 81, propriedade
de Manoel Leite Machado, installar
drometro de 10 mim.

flua Jose dos Reis n. 178, propriedade
de Antonio Oureiro flanco, insPallar hy-
drometro de 10 m/m.

Rua Getulio n. 101, propriedade do
Alberto Marinho Alves, installar bydro-
metro de 10 mim.

Rua Getulio n. 335, propriedade do
Manoel Freitas Junior, installar hydro-
metro de 10 m/m.

Seceão de Expediente da Inspeetoria
de Aguas e Esgotos, 22 de junho de
1920. — Mendes Campos, chefe da se-
eção..

nnnn!

ilnspectorin de Aguas e Esgotos

De ordem do Sr. Dr. inspector, con-
vido os proprietarios constantes da re-
lação annexa, a virem pagar na thesou-
raria desta inspectoria, á rua do Ria-

287, as contas per que sãs
responsaveis. sob pena de serem as
resmas remettidas á cobrança executi-
va, si o respectivo pagamento não for
satisfeito no prazo de 15 dias, a contar
da data da primeira publicação.

Rio de Janeiro, 16 de janeiro de 1020.
mender.Catabris. chefe da secção.

N. 192 — Fernando Shefer. rua B.
Marechal Hermes n. 53, 11$325..

N. 78 — Francisco Carlos, rua Costa
Afeitos n. 3. 8S312.

N. 74 — Espolio de Florenelo Viei-
ra. rua da Regeneração ri. 8, 68099.

N. 192 A — Moysés Rangel, rua Yd-
viniano n. 15 sissos

N. 262 — Americo Henrique Flores,
praça Barbosa Lona n. i„ essee,

MINISTE1110 Dl GL'EltIll

Escola Militar

De ordem do Sr. capitão-presidente
da Commissão de Rancho, e com a de-
vida autorização do Sr. general com-
mandante, faço publico que foi annulla-
da a concurrencia administrativa, rea-
lizada a 21 do corrente, por terem 03

preços propostos excedidos á base pre-
fixada.

A dita um-imissão receberá novas pro-
postas no (lia' 30 do corrente. ás 13 ho-
ras, para fornecimento, no terceiro tri-
mestre do corrente anno, dos artigos
discriminados no edital, publicado no
Diariu ()Ilida! de 14 a 20 do eCIrrente, a
excepção de bananas, carne verde de
vacca e de porco, frangos, gallinhas, la-
ranjas, lenha, legumes ovos, pão, teua-
peiros e verduras:

a) todos os artigos devem ser de pri-
meira qualidade;

IJJ os coneurrentes deverão apresentar
até o dia 30 do corrente, ás 10 horas,
os requerimeetus de inscripção, acompa-
nhados dos respectivos documentos, tu-
do de accôrdo cem o Codigo de Conta-
Lilálade da ISiiiSie;

e) outras (1daesouer informaeGes se-
rão prestadas uu Arrecadação do Ran-
cho, diaeiainente, das t) ás 12 horas.

Quartel cai Realengo, 21 cio junho de
1926. — /Machio Padinia da Cunha--
2" tenente contador.

erimeira Circurnscripção
Judiciaria Militar

AL- DIT0111.1 DO Lb:aterre
De citação

O doutor Octavio Steiner do Constá, au-
ditur de guerra em exercicio. etc.:

Faz saber ao aueusado soldado :José de
Arruda &Sobrinho, ex-praça do 1" regi-
mento de artilharia montada, ou Ruem

dello tiver conhecimento. que rt i O
mesmo aecusado em lugar ineertu L igno-
rar-h), é citado peie presente a compare-
cer a esta auditoria, andar terr eo i edi-
ticio do Supremo Tribunal Mj;i n ar.

praça da Republiea. no ib.a 6 . le jullw. as
12 110n: s. afim 1 se ver julgar [LI

 tu. srt. i5. 1:r e :imbele. o
tirt . 1:7, do (estiei, Penal Sillitass 

a .J .. :111i)	 ;)	 e(111SPI11 , 1	 it1S-

11 n;;I. Vi5t0 et' corrido o teu proe , sto ã
revelia. Tendo terminado seu tumor:trio

culpa. Dado e passado , o'.-ta
FeoeiiH. aos 5 dias do :ries de j1111 1 10 (10
an:.3 de 1926. Eu. Humberte Slenezea
Die.mmoral. escrivão i nterino. (I PspreVi.

Ca: lia: Federal, 5 de	 1'..l2(3.
O , Uivo. Stcinci . du Conto, auditor.

...n•nn•nn

sua:No:1 AUDITORIA DO EXERCITO

Edital ar citação

Faço saber aos que o presente edital
de citação com o prazo de 10 dias vi-
rem, °Ti deite conhecimento tiverem que.
deverá comparecer nesta auditoria, no
peta luxento terna) do edilicio do upre,
mo Tribunal Militar, á praça da Repu-
blica n. 123, no dia 23 do corrente, ás
13 horas, sob pena de revelia, o soldado
do 10 regimento de cavallaria divisiona.
ria Ismael Rueda, afim de ver-se pro.
cessar e julgar pelo crime previsto pelo
art. 117 du Ludiso Penal Militar, do
nue é accusado. Termo de deserção, Aos
cluirtze dias do mez de maics do atino
de mil novecentos e vinte e seis, nesta
Capital Federal, no quartel elo primeiro
regimento de cavallaria divisionaria.
presente o tenente-coronel Em:Is-das de
Oliveira Figueiredo, commandante
regimento e as testemunhas, primeiro
sargento Aristides de Souza Torres, se-
gundo dito Oscar Fiorentino dos Santos
e cabo de esquadra Renato do Livramen-
to Goutinho, foi por mim Diogenes Ana-
cleto Dias dos Santos, capitão-ajudante,
lida a parte accusatoria do capitão Re-
nato Pequei.. commandante do terceiro
esquadrão, da qual parte consta que o
soldado Ismael Rueda, numero oitocen-
tos e quarenta e deus, filho de Antonio
Rueda, natural desta Capital Federal,
nascido em mil novecentos e tres, praça
voluntaria de vinte e seis de abril do
corrente armo, tem faltado ao serviçci
desde a revista do•recolher do dia cinco
até a data do presente termo; comple-
tando assim, os dias de ausencia que
constituem o crime de deserção, sendo
esta a primeira e simples, conforme so
verifica dos assentamentos do mencio-
nado soldado. E para que cOnste
conselho de guerra a que se Martelará
proceder em seguida a captura do réo,
ou a sua apresentação, lavrou-se esto
termo que vae assignado pelo eomman-
dente do reghnentb e pelas testemunhas.
lodos acima mencionados. .E eu, Djahna,
Anacleto Dias dos Santos., capitão-aju-
dante, subscrevi. Euelydea Figueiredo.
tenente-coronel; Aristides de Souza
Torres, 1° sargento; Oscar Fiorentino doi'
Santos, 20 sargento; Renato Livramento
Coutinho, cabo do esquadra. Dado a
passado nesta 2' Auditoria, na Capita/
da Republica dos Estados Unidos do
Brasil, aos dez dias do mez de jup/iq

O Dr
Conlaeloria rir Aguas e Esgotos, 10 

diteis. Mario de Berrado Leal, 20 au-

de junho de USO.	 Jcsse Tavares,
se ntaclos.

N. 125 — Francisco da Silva Senos,
travessa Edith n. 8, 508í47.

N. 440. propriedade, rua Conde do
Eomfim ri. 893, 48009.

N. 441 — Seminario São Josd, rua
Conde de Bomfim n. 1 .141, 7S202.

N. 46 — Manoel de Sá Pereira, rua
Jccizey Elub n. 262, 1298835.

N. 50 — Antonio Luiz de Alvarenga.
travessa Navarro n. 221, 353000.

N. Ge — flaymundo Sangulo, rua Pa-
dre Mieuelino a, 110-A, 29691.

N. 316 — Dr. Ravache, ladeira
Vasecueellos sem numero, 20$184.

N. 513 — Dr. Muniz Barreto, ladeira
Smith Vasconeellos sem numero. 48317.

N. 539 — Gonçalo do Rego Monteiro,
rua Maura Brasil n. 23. 258815.

N. bl — Eugenio Gudin Filho, aveni-
da .Aiiantica n. S38, 6$555.

N. 20:l — 'Proprietario) Companhia
Locomotiva, rsa Real Grandeza n. 195, Primeira Circumscripção Judiciaria
149947.

N. 204 — Proprietario, rua Munis
Barreto n. 11)3. 15$080.

'N. 270 — Carlos Eezar de Oliveira
Steopaie, rua do MP.XiC0 n. 140. 12S650.

N. 309 — Antonio da Silva
Marechal Florianr, o, 53, 338791.
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Especie
do

vehiculo
Nomts Nainreza da infracção Observaç5eí

Automovel
a
a

Junho 1926

•

Desobedicncia ao signal 	
»	 .	 ,,	 	

Dar marcha a ré em togar não
permittido	 	

Motorista.
a

a
Excesso de velocidade 	  Propriet::rio.

IDcsobcdiencia ao signal . 	 	 a
3 a	 ..>	 7

A a 9	 3 -	 	 Motorista.

•

• 111 „

a
a	 •	 .,	 a
a	 9	 •	 7

a	 7	 	 	 a

Excesso de velecidade 	 	 •

• •	 , flesobediencia ao signa! 	 tProprietario.
/ft • Excesso de velocidade 	 ;

•	 Desohediencia ao signal 	 1Motorista.
O. •	 „	 „	 	 ;Proprietario.

a	 3	 	  Alotorista.

a

•
A

3

•
•
,
..

•
,

a	 	
Estacionar 2in togar	 não per-

mittido	 1	

:,

	 	 l'roprietario.
	 Motorista.

•

Proprietario.
•	 Desohediencia ao signa( 	
"	 •
a	 Interromper o transito 	

Motorista.

•	 Entregar direcção a outro 	
a	 ['a ,.er uso de busina prohibida 	

.
•

'	 Interromper o transito 	 Proprietario.

a

•
..
'

Desohediencia ao signal 	

'Estacionarem
..	 a	 a	 	 .

  togar	 não per-.;
mittido 	

Não diminuir a marcha 	

Motorista.
a

Proprietariu.
. Desobediencia ao signa' 

a • ,,	 •	 	 , Motorista.
..
»
,

•	 .
•	 a
-	 •	 •	 	

	 	 Proprietario.
	  Motorista.

a •	 •	 .

a	 •	 •	 	

3

Proprietario.
3

A

• •	 a	 a
a	 •	 -,	 	

De:carga	 livre 	   

.
Motorista.

•
o a De:obediencia ao signal 	

a	 a	 a	 	
,,

Proprietario.
3 Abandonado em togar não per-

wittido 	 Alotorista.
• • Não diminuir a marcha 	 a
• Desohediencia ao signa' 	

A

3

Emesso de veloidade 	
Iksol.,cdiencia ao signal 	

Proprietarie.
a

9 a. •	 a	 	 'Motorista.
• Meio fio e bonde 	 •

9

•
•

a

7.

•

.	 e

•

3

•

.
•	 9

'Dest . hedi ncia ao signal 	  I	 a
, Contra mão 	

Excesso de velocidade 	  Proprietario.

! Dirigir de';tiniforinizado	 I	 a

Desohediencia ao signal 	 1Motorista.
Contra mão 	 	 a

a

Desoilediencia ao signa' 	 	 a

-	 •	 ,	 -,	 a
Exce:-o de velocidade 	  Proprietaio.

111.111:O	 311010-• d	 1f) •2,1	 IfPf

Inspeetoria de Veltietdos do Distrieto Federal
Pelo presente edital ficam itatii . ieadosa Callparuer nesta inspetoria. Ll itr i prano da 43 Itorn, para respondJr por infrac,p5cs

de regulamento do transito, na conformidade do art. 355, § 2, os proarbtarios e conlictorcs dos vehiculos abaixo discrimi-
nados.

Data da ii:fracça(-

1
Dia	 Mez
	

Armo

C. P. G. Cardoso 	
13artolini 	

14
27

A. 1. Lopec	

A. D. Ewill. 	 613
B. C. 	 Freitas 	 910
Empreza Petripoli, 933
C. F. Souza 	 1.121
A. M. Lopes 	 1.194
J. C. I3essa 	
D.	 Lisjoa 	  	 1.831
O. T. Costa 	 1.9r,
R. Mustardino 	 2.047

Mestre 13Iatgé 	 2.052
j . C. Araujo 	 2.543
R. (i.	 Avilta 	 2.565
E. 13aptisâ 2..Coriip 	 2.624
F. Martins 	 	 2.6"J5
M. J. F'eruandes . 	 2.797
Mestre Illat[V,	 	 2.914
J. S. Guimarães 	 2.96i
J. F. S. Pereira 	 3.046
l'encnte-corui:el F. P. Chaves 	 3.203

J. O. Oli,eira 	 3.224
A. C. 	 	 3.301
C. J. Ferreira 	 3.320
A.. S. Saraiva 	 3.557
o. F. Pinto 	 '3.631
Stemberg & Coma 	  3.970
M. C. Torres 	 4.061
liai-Mal S.	 Sasi: 4.031
Í. M. Loretti 	

rtrasil	 Automovel 	

4,144-

Alotta Pez. & Lomp 	 4.370
J. A. Ferreira 	 • 	 4.450
E. N. A. Via,:ão 	 4.854
J. 1L Proença 	
R. A. A. Cnsta 	 5.274
A. S.	 Pinto 	  5.611

5. Coimbra & Comp 	
Dr. S. Frri	 	 5.764
C. A. Pitta 	  • 	 5.7ó4
J. P.	 Aline:da 	 5.790
N. A. Fo, tuna 	 5.833
luporine & Co.,p 	 5.94)
A1. II.	 Amaral 	 5.935

V. S. Pinto 	 6.014
J. de Deus 	 	 6.203
J. O.	 Sikva 	 6.275
A. N. Castro 	 6.49
4.	 R.	 Oliveira 	 6.561
S. P. Carvalho 	 6.534

P.	 1.. :I. Freitas 	  	 7.C13'
V. E. Alonsp 	 7.00
S. M. bittencourt 	 7.74"
E. F.	 13arhoQa 7.
A. S. Monteiro 	 8.091
J. Santos 	 8.118
F.	 I..	 ',laja 	 8.6571
(i.	 Men3.es 	 8.657
	 	 8.803

-Dr. A.	 Oi,,nle 	 	 8.965:
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Data da infracção
cn

Nomes
o

F---:
Espccie

do
vehiculo

Natureza da infracção Observaç5ea.

Dia Mez An no

C. G. Elisee 	 9.036 Automovel 23 Junho 1926 Desobediencia ao signa! 	 Motorista.
S. A. Marion 	 9.174 . a a Excesso de velocidade 	 Proprietario.
Q. F. Alaradallia 	 9.253 )) . » » Desobedicncia ao signa! 	 Motdrista.
J. Rodrigues 	 9.3-15 i. » ,. »
V. A. V. Grão 	 9.361 )) a a » 	 	 .	 a.
O. F. \rano 	 10.054 à a a a Excesso de velocidade 	 Pro9rietario.

A falta de pagamento das multas por infracções importa na remessa dos autos ao juizo federal no or,vo re ..;idalientar, para a:-
cobrança executiva nos termos do art. 364 do regulamento que baixou com o decreto n. 15.611, de 16 de agusio do . 1922.

luspectoria de Vehiculos, 25 de junho de 1926. — O inspector, D. Berizardes.

Policia do Districto Federal

;sol:croma »i; 	 i:IIIt:ijfls

E.re IIIC de /0 worisla

Chamada para o (Pa 26 do eoirente,
ás 8 12 horas nessa insperlocia:

Benjamin Branco, Luiz do Alagalbão.s.
José Teixeira, Antonio Alves. Liwtolpho
Au gnsto Me:N . 4, 11es, .!bino Martins ilo-;
-Santos. Alanoel Theodoro de Souza, An-
tonio ttonealves Pandeira, João do; Rei;
ferreira _Machado o Alexandre Calaxi.

Turma Si	 lorr.ont ar:
Cypriano Ilastos Dfas. ,frts( Ilegueira

1oi 'lia.:1.ntonio Fonseca Carriço, Lati-
riam) Lopes Moreira, Alvaro Pinto, Sil-
vino Pinto Quartilho e .Ndriano Caetano.

Chamada para o dia 26 (k, correu!.',
ás 12 12 horas nesta irc:perloria:

Pedro Celso dos Santos, Ernesto Au-
gusto Teixeira. Alfredo Silveira Pinico-
/el. Eugenio F.'erreira 'Moraes. paoHno
Cardoso da Si I va, João Cardoso, Manov,t.
Pereira da Fonseca, Raul Yara:iy.
tonio Narciso do Couto e Manol Pinto
111on',eito.

Turma sopplempnfar:

,josi cambito S p ixas,	 5:1aJlislá g lii-
Rimo, .Angelo	 ,1111.-zusto	 Nlart:ns.	 José
Captil	 I5lla. 'mariano de Almenda .li-
xeira. Lourenço Anlonio 16as Jannpies
jaymo

Try-peel(tria de Veliknilos em .45 do
j unho do 1926. — O insnector geral.

11,'rit(11:fleE

'Gyinnasio Pelotense

CONCURSO PARA PROFESSOR CATITEDRATICO

DE " IN STRUCÇÃO 'MORAL E CIVICA''

De ordem do Sr. director geral, faça
publico, para con'aecimento dos interes-
sados que, desta data até as 16 horas de
dia 15 de outubro do corrente anuo,
acha aberta nesta secretaria a in-
scripção do concurso para professor ca-
thedratico de Instrucção moral o civi-

. Os candidatos deverão apresentar
gOCUMentos em que provem ser cidadão

brasileiro, maiores dc 21 anil% e me-
nores de ád, ter folha corrida e. nos lci-
nioA do qu e deter:In:ia o art. 128 do re-
gulamento aw,rovado pelo decreto nu-
nrr 12.'790. de 2 de janeiro de 1913,
a caderneta de reservista do Exercito
ou, pelo menos, certif icado do ai ista-
mento militar. quando contarem até 30
annos do idade.

Poderão ihscrever-se no concurso:
os 1)rafos eore,3 catbedratieos e sub-

s t itutos de outros institutos officiaes
equiparados.

C) candidato que prove ter idade in-
ferior a 40 :.anos e justifique, com ti-
tolos ou trabaliks de valor a sua in-
seripção no concurso, e. juizo da Con-
gregaçao.

Si) poderão inscrever-se os candidatos
que tenham o curso completo de huma-
nidades ou diploma do escola superior.

fls provas constarão de:

a) apresentação de , duas theses sobro
a materia do concurso e sua defesa pe-
reate a Congregaç,ao;.

b) uma prova oral de caracter didá-
ctico, durante 50 minutos, com ponto
sorteado. caiu 21 horas de antecedendo
dentre os de unra lista approsala pelA
Congregação. lima das theses será so-
bre assiimpto escolhido pelo candidato,
na qual fará, no final, o resumo de seus
trabaltio:t já publicados e por elle julga-
dos de valor. A outra (hese será sobi o
o assumpto sorteado entro 10 pontos es-
colhidos pela Congregação..

Eis a. lista deStes 10 pontos approva-
dos pelii Congregação do Oymnasio Pe-
lotense:

N. 1 — A moral; seu objecto e divi-
são.

N. 2 — A vontade e a liberdade:
(:cortas do . livre arbitrio; determi-
nismo.

N. 3 — A familia; sua evolução e im-
portancia.

N. .1 — A idéa da Patria; unidade na-
cional brasileira.

N. 5	 O espirito das armas brasi-
leiras; a defesa nacional.

N. G — As datas nactonaes; sua si-
gnificação politica • tociaL

N. 7 — j liumanitiaile-fraternidad3
universal. Liga I la,= Nações.

N. 8 — A eduraão cívica. Deveres
e direitos dos cidadãos.

.N. 9 — A liberdade espiritual 0-
BrasiL

N. 10 — FtStmas de governo. O (7, n)-
digo Politico de 2-1 de Fevereiro.

O ponto sorteado foi este:'
'A Moral; seu objecto e divisão".

O candidato deverá apresentar ni
acto da in,cripção 50 exemplares im-
pressos de cada unia das ttices, beni
como cinco .exemi • lares, no minimo, dos
trabalhos que porventura haja , publi-
cado.

O Sr. director geral chama a atter:-
cão dos interes sados - para os artigos 15i)
a 170 do decreto federaln. 16.782 A.
de, 13 de janeiro de 1525, relativo aos,
concursos.

Secretaria do Gynnasio Peloten=e,
de abril de i926. — Quiliandro Oserici,
da Rocha, secretario.	 •

MINiSTERIO DA AGRICULTURA,.
.1NDUSTIIIA E COMNIERCIO

Directoria do Serviço de Inspecçãe•
e Fomento Agrícolas

CONCURRENCIA ADM I N ISTRATI VA
;

Para MIlliCálTICIVO doi ip.:teres.:.-a,tos„
faço publico quo, devidamente. autori-
zada polo Sr. ministro da, Agricultura,
lndust ria e C.ounnercio, ~irmane ol'f ieie-
circular n. 561. de 24 de limembro ul-
timo, •da	 Serção da .1)irentoria
de Contabil idade, receberá . , eriin
ria, em sua secretaria, ás ttai horas, 40.,-
dia 2 de julho proximo 11111114, propoStas
de preços para o fornecimento de semen-
tes de capim gordura roxo .e capim ja-
ragua, de conformidade com o d.iSpos•!Or
no art. 738. § 2", !cifra o. combinado
com o que dispõe o lir?. 703 e seus pa-
ragraphos, do Regulamento dn Coligo
Contabilidade da União e mediante as
condições que vão a seguir.



62. Manoel, filho de Manoel AntoniO
Fernandes.	 /5.

63. Manoel Chrispim. filho de Arm,c.i.
una Veiga da Cruz.

61. Manoel Chrispiniano, filho de B,or-
nardina Veiga da Cruz.

65. Manoel José, filho do Manoel José..
66. Alario. filho _de João Baptista da	 3.

Costa..	 4.

1.
o.

-	 Slibbado:i:2B
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- de mil novecentos e vinte o seis. - Eu,
Alvaro de Cerqueira Lima, escrivão, o
escrevi. - Mario de Remedo Leal, au-
ditor.

Primeira ttegião

PRIMEIRA ClItell titSCRIPTiO DO
11ECRU'FAMENTO

JUNTA DE ALISTAMENTO DO 'TERCEIRO
DISTRICT° (SACRAMENTO)

Relação geral dos alistados em 1920

Diocleciano de Avelar Pegado, presi-
dente da junta do Terceiro Distrielo:

Faz saber .; ue, estando concluidos oa
trabalhos de ailistainento no anno corren-
te, vão ser os mesmos remettidos á Junia
dc Revisão nesta capital, séde da 1" Cor-
emoseripção do Recrutamento. no Quar-
tel General do Exercito, acompanhados do
todos os documentos e reclamações aor o -

o sentados pelos interessados. E, para rme
chegue ao conhecimento de todos. manda
afixar na porta principal do
em que funcciona a junta á rua General
eaunara n. 381, e publicar no Diarid O.
fida' a relação geral e singella, por clas-
se e por ordein alphabetica dos alistados.

Amplies que tenham reclamações a
fazer dei era° apresentai-as competente..
nietoo documentadas, a esta junta, ou di-
rectamente á de revisão, até o dia 15 do
nrez de julho de 1926. E eu, Custodio Ai-
fredo de, Sarandy Raposo . 'secretario, la-
vrei o presente edital que assigno e vai
pelo presidente rubricado.

Junta de Alistamento do 3* Digtricto,
Cabila' Federal, 17 de maio de 1926. -
Visto. Diocleciano de Avelar Pegado, pre-
siritos! e.

Relação geral dos alistados, com 03

numeros de ordem nesta junta, por elas.
AIO e ordem alphabetica.

Closse de 1905

1. Adelino, filho de João Pinheiro do
Albuquorque Maraiihão.

2. Agpnor, filho de José, Agostinho da
Costa,

3. Alberto, filho do Viconte Bello.
• 4. Alberto, filho de Antonio Pinto

Ferreira.
5. Alberto, filho de Abilio Ferreira da

• Aido, filho de Sarals sio Nascimento.
, 3. Alfredo Balbi, filho,, do Antonio

. S. Alexandre, filho de Nieolau Toren-
to.•

D. Aluizto, filho d,d Aluiio Gonçalves
• LopCS.

Alvarii. filho de Adelhip Augusto do
• Biritt9.

• 11. AmeriCo, filho, !de Antonio Passos
• da Camara. .
12. Antoniex Danto,:,filho,de Doniingos

Capoto.
13. ~unia, filho do Antonio da-Silva

• Figueiredo. o
14. Antonio, filho do Albino Matheus

de Almeida;`
15. Antonio, filho do Miguel Emilio

Romano.
10. Antonio, filho do Miguel Mund.
17. Antonio, filho de Francisco do Al-

meida Amada.
18. Antonio, filho de João Moreira de

Lima.

19. Aolonio. filho do Antonto Henri-
que

20. Antonio, filho de João Jus•jaeli.
Ari ides, filho de Manoel Thomé.

2. Augusto, filho de Augusto Pires
Alachado.

23. Aurelio, filho do Joaqi.iin Fontes
Ferreira.

24. Carlindo, filho de Gentil G3nçalves

Lopes.
25. Carlos, filho de Antonio Pinho Ri-

beiro.
26. Carlos Alberto, filho de Manoel Jo-

sé Guedes.
27. Carlos, filho de Antonio Teixeira

Ferreira.
28. Carlos. filho de Manoel Antonio

Braga.
29. Caros Atendes, filho de João Men-

des.
30. Daniel, filho do Augusto Lopes do

Abreu Albuquerque.
31. Ditl Xavier Cardoso, filho de Do-

mingos Cardoso Teixoira.
32. 1:dirimida, filho de Franci sco Au-

,gusto.
23. Edmundo, filho de Eduardo José

Leite.
31. Eugorno. filho de Antonio Pinatti,
35. Firjan.. filho de sintoão
36. Franei-: eo, filho de Gabriel Ferrei-

ra do :'otiza.
37. (ieorgs Barthel, filha de Augusto

Paolo Earl hei.
38. Ili . nrique, filho de Alberto Pinto

:aroirNO.
39. llenriquo João Quaquarelli, filho

de Pedro Ouaquarelli.

IlorothAdcs, filho de João de Met-
tos.

I s maol. filho de João Baptista Mr-
nardiito Vianon.

lsidro, filho de Evaristo Alves Ito-
drignes.

Juin), filho de José ;farol).
Jayme, filho de Jaymo Pinos Ro..

driguts.
João, filho de Manoel Nascimento

Oliveira.
João, filho de Eduardo Fernandca

Pereira.
João Damasceno, filho do José

Paes de Souza.
José Benjamin, filho de João Ba-

ptista Cid.
Jo s é, filho de Joanna Isabel de

Arnorim.
José, filho do JoFaS Pinto Carneiro.
José. filho de llenriqne Joaquim

Nogueira.

52. Jo s O. filho do Horacio Abilio de
Andrade.

53. José, filho de Joaquim Jorge.
51. José, filho de Kohl José Ilabibe.
55. Livio, filho d.e Francisco de Pezzio.
56. José, filho do Felippe Dursso.-
57. Luiz. filho do Simão Gonçalves Ri-

beiro.
58. Luiz, filho de João de Souza Mo-

reira.
59. Manoel Felippe, filho de Manoel

Felippe.
GO. Alauoel, filho de João Saav.ocira.
61. Manoel, filho do José Joaquim

Rodrigues.

67.

68.
69.
Ib.

71.

72.

75.

76.

77.

78.
79.

80.

81.

si.
85.
86.

87.

89.

90.

91.

02.

1.
2.
3.
4.
5.
G.
7.

9.

11.
12.
13.

1.

3.
4.
5.
6.
7.
8.
9.

10.
II.
12.
13.

Mario, filho do Joaquim Lopes
Barbosa.

Marlinho, filho do . Felix Bezerra'.
Ation. , l, filho de Julio Silveira..

filho de José Eornandes doa
Santos.

Milenlinn João dos Santos, filio dO.
Thomaz João dos Santos.

Nel s on, filho de Celestino Fortunas
lo de Abreu.

Nicola, filtro de Luiz Palambo.
Norborto, filho de Adriano de Sou-

za
Oscar, filho de Manoel Ferreira do

Souza .
Olyinpio, filho de Manoel Lopea

Cais.
O smar. filho de Arthur Rodriguea

da Silva Vsannn.
n s waldo, filho de Ramiro
Oswaldo. filho de Joaquim Rodei-

guies da Cruz.
Osonildo. filho dé Lino do Jesua

Brandão.	 •

Paulino. filho de João Ilf.trrnenegirs
do Fes•reira.

Prospero, filho de .Mery Carmo..
Riolindo. filho de Antonio Joaquim

A 1.1.011-,0

Roborto, filho de Jo s s5 Cardoso,
Ro d r i go . filho de Eduardo d'A,si,

fiitio , de Theophilo
tanjo fio Aguiar.

S •IIN ina, filho de. Valentim Azevedo
d ., Almeida.

Taufie, tillio de Naelf Miguel.
Iliwberto, filho de Alexandre Pa-

tua,:s0.
Valentim, filho de Antonio Fran-

cisco de Araujo.
Virgilio, filho de Manoel Joaquim

da Silva.
\Vabbonar, filho de. Francisco Mo-

raes Machado..

Classe de 490.

Alfredo Ferrar°.. .
Arinaudo Prado.
Arthur Vieira Mendonça..
earidionor Ferreira.
Eduardo Bricier do Amorim.,
Francisco Silva.
Godofredo Basilitto Boteltloo,
Lobo de Sergipe Seitxas..
José Elias
Jiistiniano Pinto Ribeiro.
Lyilio de Almeida Jorge...,
Martiniano R. Chaves.
Nel s on Rocha Soutollo.

Classe de 1903

Apparicic. Mattos.
Antonio Pinto de Oliveira.
Armando- 'Faveira Guimarães,
Arthur Guimarães.
Augusto Fernandes Pereira.:
Daniel Luiz Lopes.
Emitir) Pinto Guedes:,
Hormano Soares.
João da Costa Torreiinior,.

Montalvão
Julio Sebastião C.OstrZ"dr4
Luiz Antonlo.'Cajueirti)Costa., •Miguel Gracioso.
Nicomedes Silva,'	•
Paulo Poppe.

Classe de 1902,,

Ansolino Fonseca.'--- -
Antonio Barbosa da 'Silvá Netto.,
Dooelecin dos Santos..
João Duarte.

40.

41.

42.

.1 1.

46.

47.

48.

49.

50.
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5. José Cornes da Silva..
G. Manoel Prado.
7. Rodolpho Jozetti.

Moysés Mariano Augusto de
tara.

ause de 1t'01

1. Arlindo Luiz Alves Junior-
2. Elpidia Mariano Procopio.
3. Estevam Vieira.
4. Flavio Tavares Ribeiro.

Napoleão Barbosa de Miranda..

Classe dc 1000

1. .Alcides Figueirda Costa.
2. Adalberto Ilerrninio Augusto de

A 'cantara.
3, Alfredo da Costa Barbosa Junior,.
4. Avelino Machado.
5. pç...une-vai Rocha.
6. Ivo Thomaz Gomes.,
7. José Ctil o Git.

LOU13 Enozin.
9. Marin° Silva.

10. Oswaldo Braga.
. 11. Pedro Bezerra da Gosta.

12. Solho Jorge llabib.

Classe de 181/9

1. Antonio da Silva Machado..
2. João de Oliveira.,
3. José Lopes.
4. Joviniano Fernandes SoarcS.

Classe de 1808

1. Adalberto Castello.
2. Ernostino do Valle.
J. Fredoriço Veroluc.
4. .Too Barbosa de Magallião
5. José Ferreira Rios.
G. José Lins.

. José Silveira . da Cunha Lobd:,
8. José Paula de Souza.
g . Vicente Carlos Ferreira.

Classe dc 1807

1. Domingos Ferreira Gagd,
2. Gennuarino Mazzuca.
3. Manoel Generoso Soares,

Classe de 1806 ,

1. Manoel Casar.
.T ata de Alistamento do 3. District°

.( . veramento). Rio do Janeiro, 17 de
maio de 1926. - Custodio Aipedo de
So pandu Raposo, secretario. -

de Az:citar Pegado, presidente.

MINISTEDD) DA JESTICA E N•-
GOCIOS INTED101iES

Directoria de Contabilidade

CoNCUIZRENCI-V

De ordem do Sr. ministro, faro p;p.
to que nesta directoria etilo recebida •

'mo dia 12 do proxiinu 'vez de junho Ie.-
vc--, las para fornecimento, durante o cu-
I'crde atino de 1026 as repartiões de-
pcial ente g deste excepto a
Policia Militar do Districto Federal, o
Corpo de Bombeiros e os Departair.entos
ISReiC n 113e: do Ensino e da Solide Publica,
.tle cz artigos constantes de-. grupos 21

Ferragens ai tiw.s de ferragistas e 22-
Material eirurgico, de conformidade com
o edital de 21 do corrent ,,, publicado 110
Diario	 d2	 i lis. 12.722 e se-
;.:uinfes.

Direclm • ia diCo l ifabilidado. 22 (1, , ju-
nho de 192O. - J1. Galetio, director
tal. eIt:

Departamento Nacional do Ensino

EDITAL DE CONCIAIRENCIA

De ordem do Sr. director ural, faço
publico qui fica prorogado por 15 dias
II Praz dr que ti ata o n. V do edital
de concurr"neia para execoço das
obras no editieio do Internato do Collo-
gio Pedro Il. devendo os proponentes
apresen t ar as respectivas propostas no
dia 3 de julho do corrente anno, ás 15
horas, motivando tal plorogar30 a dr-
eumstancia de hão terem ficado prom-
pias todas as plantas necessarias ao co-
nhecimento dos interessados.

Primeira secção do Departamento
Na-ional do Ensino, 15 de jun'Ao do
1920. - Roberto Pires de Sá, director
cie sução, interino.

Escola Nacional de Belias-Ar(es

rf:ONCURSO PARA PROrESSOR TEMPORARIO
DE PINTURA

De ordem do Sr. vice-director. era
exercido, face publico, para conheci-
mento dos interessados, que, de confor-
midade com os arts. 151 e 154 do decreto
Ia. 16.782 A, de 13 de janeiro de f925,
a partir de 26 de abril. até ás 16 horas
do dia 26 de outubro do corrente anno,
estará aberta, nesta secretaria, a in-
ecripção ao concurso para professor tem-
porario da cadeira de pintura, vaga com
o fallecimento do respectivo cathedratico.

Os candidatos deverão apresentar do-
cumento em que provem ser maiores de
21 annos o menores de 40, ter folha cor-
rida e, nos termos do art. 128 do :aguia-
mento approvado pelo decreto n. 12.790,
de 2 de janeiro de 1913, a caderneta do
reservista do Exercito ou, pelo menos, o
certificado do alistamento militar, quan-.
410 contarem até 30 annos de idade.

As provas do concurso constarão de:
'a) uma prova pratica de desenho, de

accOrdo com a natureza da cadeira, prova
que será eliminatoria;

b) uma prova didactica, a qual ,,ensis-
tirá em uma lição dada .pelo candidata,
em tempo e de modo qua so possa veri-
ficar si elle possuo aptidão para o en-
sino;

C) uma prova pratica, final, da mataria
ensinada na cadeira em concurso.

Secretaria da Escola Nacional de Bel-.
las-Artes, 24 de abril de 1926. - Luis
de Siqueira, seeretar'n interino.

Instituto Nacional de Musica

CONCURSO PA11.1 PENSIONISTAS

De ordem do Sr. director e para co-
nhecimento dos interessados, faço publi-
co que, de accOrclo com os arts. 242, do
regulamento annexo no decreto nume-
ro 16.753. de 31 de dezembro de 1924, e
41 do regimento interno, estará aberta na
secretaria deste instituto, durante o mez
de junho proximo vindouro, a inscripção
ao concurso para premio de viagem ao

estrangeiro, para os discipulos do cria-
belecimento laureados com o 1° premio
medalha de ouro, no curso de violoncello.

Para ser admittido ao concurso, pro-
vará o candidato:

1°, ser brasileito nato e ter no maxi-
mo, 25 annos de edade;

2°, ter o 1 0 premio a tine se refere o
art. 228 do regulamento.

Nos termos dos arts. 1!18, do regula-
mento, e 42, do regimento interno, u
concorrente demonstrará ter conheci-
mentos geraes da lingua franeeza, ob-
servando-se, na parte musical, o se-
guinte programma:

1 0, execução de uma peça, tirada á
sorte, dentre seis que o concorrente apre-
seriará, em o mimo das quaes será
obrigado a incluir uma das suites, Co
J. S. I llach, para violoncello só;

2', execução de uma peça de escolha
lo concorrente;

3, analyse e apreciação critica do
uma peça: Sonata, fantazia, fuga, etc.,
escolhida pela commissão julgadora,
que dará ao concorrente mo prazo para
apresentação do seu trabalho, escripto
ou oral.

O eoncorreote deverá providenciar
para que sejam presentes a commissão
julgadora exemplares da peça de sua es-
colha em numero sufficiente. do modo 1
ser a execução acompanhada por seus
membros.

A taxa para este concurso é de 50$000.
Instituto Nacional de Musica, 22 do

maio de 1920. - O secretario A. Tolen-
tino.

llibliollicea Na(ional
1.1)1TAT,	 CiI.1 n 1.\\Du	 1.I')V;1;1•1:1;11

B .,r ordem do sr. iiiini ,s1ro I ia .1n , ti-
ça e Negorioslirtjieii. fica 11.11\

o anxiliar de-la
g ruber, a rea s sumic ti ixP	 I I( ,1`1

l'a	 O 11 11	 n Pil ZI)itt til i dias, a contar (a
pnbljear5 0 de,te, sob pena ti. s.•e de-
mil 1 itl por abandono de emprego, cor! -
forme determina o art. 1 .1, § do de-
creto n. 11.662, de 1 de fevereiro do
1921. 

Itibhiilhtiia Nacional, 25	 li	 jitirlu
1926. -	 serreta: • io, Luiz	 Beat
de .1s,s.umpe.:(1,•,.

Deliarlaniento Nacional cle Saude
Publica

DIREGTORIA DOS SE:IVIÇOS EANITAII:OS
I STIIICTo roneam,

De ordem do Sr. director, f.iç,o
que, de arcôrdo com o § 2, tio arti,eo
1.091, do Itegidamento Sanitario Ciii vi-
gõr, serão sujeitos a vistoria sanitari..1,
ás 13 horas, 13 horas e 12, 14 horas o
14 horas e 12, do dia 28 do corren'o
moi de junho, respectivamente, os pr..-
dios ns. 25 da rua Bento Lisboa. 371 4;:t
rua das Larangeira ,-s, 20 da vila Assis
Bueno e 52 da rua Joaquiro Silva, fican-
do polo presente edital citados a como:,
recer a cilas, querendo, os proorielarios
dos alludidos iminoveis ou seus repri-
sentantes legues e demais interessadoa
que existam.

Secretaria da Directoria do. Servicos
Funil arios do Dislcieto Federal. em 21
de junho de 1920. - Joaquim Vidog,
secrel.ario..
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Ao citado fornecimento á poderão
concorrer os negociantes ou agricultores
que tiverem satisfeitoiis exigencias do
regulamento approvado pelo decreto nu-
mero 10,592, de 10 de setembro de
1924.
, Para o julgamento' da idoneidade dos

•Cancurrentes, frtz-se• mistér a apresenta-
•ção„ na ocea.sião teirria aprazada, de
provas de ne.gocianies ou agricultores,
hem como de quitação dos impostos fe-
demos, estaduaes e'municipaes a que es-
tiverem sujeitos,. sendo, que a prova de
negociante consiste na exhibição . da carta
de negociante matriculado.

Taes propostas serão entregues á, com-
missão designada para incumbir-se dos
trabalhos desta coneurrencia, em duas
vias, datadas e assignadas,"sendo a pri-
meira devidamente sellada, fletias dada-
'ando os proponentes que se submetteru
a todas as condições deste edital, os pre-
ços para a unidado kilo, por extenso e em
algarismos, em envelloppes fechados o
lacrados, os quaes serão abertos na ci-
tada occasião, na qual se fará a leitura

'das mesmas, em voz alta, na ,presença
dos interessados que ao acto compare-
cerem, os quaes as rubricarão juntamen-
te com o presidente da dita commissão.

Para que (aos sementes possam ser
pagas pelo seu justo valor cultural, ver-
sarao os preços a serem offerecidos para
• unidade, kilo, daquellas cujo exame re-
velar:

Pureza minima, 50 %;
Poder germinativo, de 39 a 50;
Valor cultural, de 20 a 25; -

preços base, dos quaes, apurado o menor
'proposto, terá preferencia no forneci-
mento o seu proponente.
. Este orce() servirr‘não só para ser por
elle empenhada a despesa com o forneci-
mento (ias semen.es, corno, lambem; para
base de desconto de 20 To, no caso do
seu exame revelar:

Poder germinativo, de 27 a 38;
Valor cultural, de 14 a: 19;

e de 40 %, se revelar:
Pureza minima, 50 %•
Poder germinativo, (.10'14 a 26;

• Valor cultural de 7 a 13,
glosando-se, nos empenhos, por occasião
do processo das respectivas contas, as
importancias correspondentes aos des-
contos dos preços base, nas proporções
¡acima.

O proponente preferide fica obrigado a
marcar nitidamente cada saem para per-
mil tir a sua reunião em grupos bem de-
unidos, de accbrdo com a época da co-
lheita e o togar de origem, fornecendo
todas as indicações a respeito.

Não sendo cumprida essa condição o
constatada grande heterogenidade das se-
mentes do mesmo lote examinado, serão
estas pagas, de aceardo como minimo
do valor acceito o apurado.

Obriga-se, Lambem, o fornecedor à
realizar a devida peneiragem das semNm-
tes, Por occasião 'da .ensaccagem, assim
como;')i proceder á Perfeita mistura das
mesintis, de cada lote, afim de conseguir
• liMpeza e •horilogeneidade desejada,
para facilidade das diversas operações a
que serão submettidas.

As despezas de transporte das semen-
tes, das estações de embarque nas es-
traias de ferro até esta capital, correrão
por conta da repartição, para o que se-
roo fornecidas as necessarias requisi-
ções.

A entrega das sementes terá togar até
15 de agosto proximo futuro..

Pureza minima, 50 %.
'

Para garantia da apresentação de pro-
postas, depositarão os interessados, na
thesouraria geral do Thesouro Nacional,
mediante guia expedida por esta dire-
ctoria,. até a vespeza da data cia ron-
currencia a importancia de 1:000000 e.
para garantia do fornecimento, dePosi-
tárá o proponente preferido, dentro de
cinco dias, a contar da data do pedido,
a importanda necessaria„ para -junta-.
mente com essa quantia, completar 10
sobre o idor do fornecimento.

A importanCia assim apurada respon-
derá por qualquer falta na execução do
fornecimento, revertendo em favor dos
cofres publicos, salvo quando fôr ella
motivada por perturbações meteoro-
iogicas do dominio publico ou outras ca-
balmente justificadas.

Directoria do Serviço de Inspecção e
Fomento Agricolas. 21 de junho de
1926. — José E,arico Dias Martins, pel
director.

Delegacia Regional do Serviço
de Povoamento no Sexto

District°

VENDA DE TERRENOS DE CAMPO, SITUADOS A'
LESTE DO LOTE N. 97, DO MICLEO COLO-
NIAL JOÃO PINHEIRO.

• Museu Nacional
Concurrencia -administratira para fdr-

.	 12CeiniCilt0 dt?' vidros	 ••

(Vide edital publicadó no Maria
Official de 23 yle junho a pag. 12.851...)

Rio de Janeiro, 23 de junho de. 020.
Octario da S. Jorges; pelo secretario:

•
Escola de Minas-

-
orar, rt., 45

De -ordem do EX.MO. Sr. Dr- director
da Escola de Minas do Ouro Preto, esta
secretaria faz sciente que, a partir des-
ta data até o dia' 20 de setembro futuro,
em todos os dias uteis, das 11 ás 16 ho-
ras, estará aberta nesta secretaria a in-
scripção dos candidatos ao provimento
effectivo do togar de substituto da 2*
acção desta mesma escola. A. segunda
secção . coMprehende as seguintes cadei-
ras: 2' (Geometria descriptiva, Perspe-
ctiva e sombras; 7" (Topographia, Le-
sislação de terna g principio' germe Os

colonização), e io . (Trigonometria es-
pherica, Astronomia e Geodesia).. 03
candidatos deverão satisfazer as exigen-
elas dos arts. 53 a 59 do regulamento
qbe baixou com o decreto n. 14.680, de
20 cio novembro de 1920.

Secretaria da Escola de Minas de Ouro
Preto, 20 de maio de 1925. — Como se-
cretario, lamine Gesteira.

Tendo sido' annullada pelo Sr. Dr.
director geral do Srevico de Povoamento.
a concurrencia publica, realizada em 11
de janeiro do corrente anno, na parte re-
lativa aos campos devolutos situados á
leste do lote n. 97, avaliados -a 135$000
por alqueire, torno publico que se acham
novamente á venda os referidos campos.
sendo recebidas propostas até 13 horas
dce dia 20 de julho proxiMo futuro.

Mo serão acedias propostas de preços
inferior á respectiva avaliação e nem do
pessoas já possuidoras de mais de dous

.lotes.
• O proponente preferido ficará obrigada
A. fazer, á sua custa, a5 demarcações que
forem necessarias. . •

As propostas deverão vir . em duas vias,
sendo uma delias soltada 'e Tilo conterão
emendas, nem rasuras e* mencionarão o
preço por extenso e em algarismos.

Bello Horizonte, 18 de junho de 1920..
— Carlos Pereira da Silva, delegado do
Povoamento no Sexto Districto.

4, A ,t de junho corrente, na séde da So-
ciedade Anonyma Rio Palacio Hotel, á
rua dos Andradas n. 10, ás 11 horas, re-
unidos accionistas representando 1.500
acções, as,sumiu a presidencia o Dr. Ma-__
rio Paranhos, presidente interino, que
declarou haver numero legal e abrindo
a sessão convidou para presidir os tra-
balhos da assembléa o accionista José
Paranlios Junior, que acceitou. Assu-
mindo a prosidencia. convidou o Sr.
presidente para secretaries os Srs. .Alde-
rano C. Paranhos e Hyldebrando C. Pa-
rarmos, constituindo-se assim a mesa. O
Sr. presidente declarou que, segundo a
rc.iivocaQão pela imprensa o objectivo da
presente assembléa era eleição para e
preenchimento dos cargos vagos de dire-
ctor-gerente e um membro do conselho
fiscal, nas vagas abertas com as °Une -

1 •81.:17n1!$ dos Srs. José Paranhos Junior. o
Casar G. Paranhos, respectivamente, e

•convidou o secretario a ler os pedidos do
exoneração e a distribuir as cedulas para
a eleição, o que foi feito. Em seguida o
Sr. presidente convidou os Srs. accio-
nistas a depositarem seus votos na urna,
e. feita a apuração, verificou-se terem
sido eleitos': 1°, para director-gerente,
por 1.400 votos, o Dr. Casar C. Para-.
nhos, d 2°, Para membro do conselho fis-
cal, pOr 1.500 votos, o Sr. Antonio do
Saltes .Belfort Vieita Filho. O Sr. pre-
sidente. &Ai palavras amistosas congra-

,tulou-se com os eleitos, felicitando os
accionistas presentes pelo acerto de sua
escolha e empossou os eleitos em Seus
respectivos cargos. Pedindo a palavra o

, 1». Cesar Paranhos, em seu nome e no
elo Sr. .AntOnio de Saltes Belfort Vieira

rilho, agradeceu em ligeiras palavras a
prova de consideração que os Srs. accio-
nistas vinham de manifestar-lhes. "Sin-

. ,guem mais pedindo á palavra -e nada
mais havendO a tratar-se, o Sr. presi-
dente suspendeu a sessão para ser lavra-
da esta acta, o que foi feito por mim se-
cretario. Reaberta a sessão, lida a ;pre-
sente, foi a nieánia submettida á dis-
,cussão. ,e cogio ninguem pedisse a pala-

'. ,Vra lei ellis t .qpprovada. Terminando. e
presidente agradeceu aos Srs. aedo-

' id -stas suas presenças e, dando por findos.
.os trabalhos, • .pediu que assignassem
presente acta. — Alderano C. Paranhos.

•—.1. Paranhos Junior. — Hyldebranth.
C. Paranh.os. — Mario Crissiitma Para-
?lhos. — Casar Crissiuma Paranhos. —
E representados por seu procurador Josd
•Paranhos Juntei': Armando C. Pararmos,
*Ernesto C. Paranhos, Véra Crissiuma
Paranhos e Margarida Criaaitima Para-
Pla.	 •
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CIEDADE ANONYMA DE ARMAZENS
GEUES "TRAI:01MB GRACERIO"

'ACTA 14:1, tSENIBLÉA GERAL EXTRAORDINA-
RIA 1PfZADA NO DIA SETE DE JUNI10.
DE	 OVECENTOS E VINTE E SEIS

tAos:sete de junho de mil novecentos e
*vinte e selS, na sede da sociedade, á rua
São "tad n. 66, sobrado, reunidos ac-
cionistas representando quatrocentas
acções, conforme se lè do livro ao pre-
sença, o Sr. VI. J. Wessels, declara
aberta a reunião e convida para compo-
rem a mesa, como 1° e 20 secretaries,
respectivamente, os Srs. Nuno A. Bo-
telho e Paulo Nunes.

Constituida assim a mesa, o Sr. pre-
sidente declara que os fins da reunião
são os constantes do annuncio sul:incem)
no Diario Offieial de 1 do corrente mez.
isto é, eleição de cargos vagos na dire-
ctoria e conselho fiscal, e interesses da
sociedade.

O Sr. ¡residente então, declara á -as-
sembléa que está autorizado pelos se-
nhores R. W. Lamprecht, gerente; Re-
moto d'Allesandro, thesoureiru, Sylvio

.P. Vianna e Jayine Bastos, membros ao
conselho fiscal e Alberto Zunsteg, An-
tonio Tavares de Souza e Jorge Rocha o
Silva, supplentes do mesmo conselho, a
solicitar a renuncia destes senhores dos
cargos que vinham exercendo na admi-
nistração desta sociedade, assim come
_tombem apresentava a sua renuncia ad
cargo de presidente desta sociedade, em
virtude de não dispôs de tempo suffi-
ciente, assim como os outros membros,
para dedicar aos interesses da some-
dade, pedindo desta fõrrna, aos Srs. ao-
-cionistas tomassem em consideração o
pedidos de renuncia, apresentados e q
elegessem os seus substitutos, permane-t
cendo elle, entretanto, na presidencia da,
•assembléa até o fim da reunião.

Pede a palavra o Sr. Antenor Maciel
Rodrigues, e diz que os accionistas re-
unidos lamentam sinceramente • : a reti-
rada de tão valiosos elementos que ssh
achavam á frente dos destinos dai socieir
dado _e, em vista das razões expostas,
propõe que a assernbléa acceite essas
renuncias e apresenta os seguintes no-
mes para os cargos vagos:

Dr. Alvaro de Carvalho, PresiOnte.
Frank.G.- Irwin, gerente....	 ,•,
Nuno A. Botelho, thesoureiro
Paulo Nunes e Alvaro Barbesa, mem-

bros do conselho fiscal.
Paulo Xavier da Silveira, Brenno Ja-

tobá e Ademar 'Maciel Rodrirs, suP-
plentes..	 §	 ;fAO Sr. presidente 'põe eti's' mação à
renuncia da directoria e demais mem-
bros da conselho fiscal e suppientes,
sendo eleitos. unaniinemeille, , ' ,, dál "ã-
'sruintes membros:

Presidente, Dr. Alvaro de Carvalho.,
Gerente, Frank G.
Thesoureiro, Nuno A. Botelho..
Membros do conselho fiscal:
•Paulo Nunes e Alvaro Barbosa.,

•,SOpplentes:
• Paulo Xavier da Silveira; Brenno .Ja-
loba	 Ademar Maciel,Rqdrigues.,......;

. Em seguida o Sr: . 1 .,! Alvitro .,Barbosa
pede- que seja submettida ;á apreciação -
da assembléa a proposta que apresenta,
a qual determina que ficam os directo-
res renunciados isentos . de qualquer'
responsabilidade sobre os negocias da
sociedade, tendo em vista cebalancete do.
31 de maio de 1926 já do. conhecimento
dos Srs. accionistas, ,o qual demonstra
de uma fôrma clara e precisa, a situase
ção financeira da sociedade nessa data..
posta esta proposta - em disoussão, e em

seguida em votação4 foi a mesma appro-
veda.

O Sr. Antenor Marrel • Rodrigues, pro-
põe ainda que, em virtude da approva-
ção da proposta anterior, a assemblég
autorize á directoria reeem-eleita, a re-
stituir os titules que se •acham caucio-
nados, era garantia da gestão da oiro-
devia renunciante, O Sr. .presidente
põe em discussão. e, em seguida, em vo-
tação, sendo esta proposta Lambem ap-
provada pela assembléa.

O Sr. presidente, antes de encerrar a
sessão, declara que se sente satisfeita
pela provado confiança dispensada pelos
Srs. accionistas, não só á sua pessôa,

. como aos seus coltegas de directoria, e
faz votos para que os negocios da socie-
dade se desenvolvam e apresentem re-
sultados mais animadores com a nova
administração.

O Sr. presidente declara, então, encer-
rada a reunião, agradecendo o auxilio
que acabavam de prestar os Srs. accio-
nistas para o bom andamento dos tra-
balhos da assembléa, e manda lavrar a
presente acta que é lida e assignada pela
mesa e por todos os accionistas presen-
tes.	 1V. J. Wessels. •— Nuno A.
Botelho. — Paulo Nunes. — Companhia
Santista de Exportação. — Grace
Companhia. — Frank G. Irivin. — Dr.
Alvaro jie Carvalho. — Antenor Maciel
Rodría es. — Alvaro Barbosa Nora.

(4.405),

ABRIA AMERICA FABRIL

EmELEA GERAL EXTRA0u-
,IzADA AOS 2$ DIAS DO
E MAIO DE 19,26

oito dias do mez de Maio
11 novecentos e vinte e seis,

s quatorze horas, na Propriedade e sedo
a Companhia America Fabril, á rua da

Candelaria n. 67; nesta' cidade, do Rio de
Janeiro, reunidos os senhores accionistas
assignados do livro de' presença, re pre-
sentando 127.519 acções, Corresponden-
tes a 12.728 vetos, -o Sr. presidente da
companhia declara que, havendo numero
legal; Ode funecionar a assembléa, e ip-

' dica para ` residil-a o Sr. Antonio Ri-
' beiro Seabra,. o 'qual, acclamado, ()ocupa
a presidencia, e, depois de agradecer a
.sua escolha, convida para secretaries os
Srs „Maáricie õttoni de Abreu e doutor
joaquirn.ifenriqtie infra de Laet. com os

. (maca se completa a Mesa. O Sr. presiden,
te. ç1 que, oonforme os annuncios publi-
cados no Diario- Offieial, no Jornal da
IÇonteiercio e a'0 Jornal a convocação da

„presente assembléa tem por fim dar co-
•checimento aos .senhores accionistas das
condições erre que foi realizado o empres-

•-timo autorizado ma l assembléa geral do
,.ithilesolovernbro de mil novecentos e vinte

ry stinco;e8,bem assim, de que se acharri
:sobro a mesa, á disposição. dos senhores

1,aceksniStaX os contractes preliminares,
4?-frust 1 Deed», sua tradueção, a escri-

parra de hypotheca lavrada . em seis .de
,.fevhreiro ultim'o' em notas- do tabellião
da , 180 orneio desta cidade,' as certidões

' das insetipções nos respectivos- Registros
'de Hypeitheeas,' e á • demonstração- do
producto do emprestimo, além da expo-
sição da directoria, a cuja leitura pro-
cede o senhor primeiro secretario e 'que
é do tecIr seguinte: ‘Srs. accionistas —
Teve pleno exito e feliz resultado a ope-
ração que, em assembIéa geral extraor-
dinaria de 9 de novembro do amimo ulti-
mo, nos autorizastes a negociar. Foi a
Londres onosso prezado director teeh-
pico; e eoni o eriterio'que'lhe é proprio,

Torein lançadas e estabelecidas as base
dat !negociação; como Ilaviamos assenta
do; sendo um nosso prezado e prestimom
amigo : encarregado do ultimar a sua no
gociação naquetla praça, niquento pro-
cessarmos a leganazção no nosso pais
Reputamos felicissimo o exitu e a rea
lização da operação porque, na serer;
praça de Londres, ao' menos que no,
conste, não se' , .teem realizadõ operaçõe-
da sua natureza em melhores condições
e não se deu, nó decurso das negociações
nenhum incidente. Assim, trazemos ai
vosso conhecimento havermos contrahi
do para a nossa companhia,-na praça (k
Londres, por intermedio . do The British
Foreign St, Colonial Corporation,' Limited
um emprestimo por debentures de libraf
700.000.- ao 'preço de 92 °I° juros ti(
6 112 01° ao -armo pagavel etn''Londre:
ou sova "York; por semestres vencidos
resgatavel dentro eni vinte ermos isoi
amortização eanstante, por sorteio
quando acima do par, coro o premio dl:
2 °I°, ou por compra, si abaixo do par:
podendo ser antecipado o resgate
do dez annos • : com o premio de 3 or,
quando .acima do par; dando em•garantra
a primeira hypotheca dos nossos bent'
actives actuaea- e futuros, para o que
houvemos de resgatar,, e resgatámos, e
nosso anterior • emprestirno . de reis
6.000:0008000 em 30.000 obriga ,ales ao
portador (denbentures),- cuja i n seri lição
fizemos cancellar- para fazermos inscre-
ver e prevalecer em primeiro • logar a
hypotheca em garantia .daquelle empres-
timo, cujas formalidades de legalização
foram perfeita . e inteiramente riimpri-
das. Como 'representante dos portadoreS
de debentures foi nomeado e contractou

,cumnosco -nesta praça o The British
Bank of South America, Limited, de cujo
digno gerente, o illtistre Sr. Freak Dodd.
pudemos merecer attenções que • limito
nos teem penhoradd. *Eis, honrados se-
nhores accionistas, as condiçõeS princi-

,paes do einpresliniO que, 'nos limites da
.ossa autorização, pudemos real izar,

encontrando-se nos doçumentos -- cor-
respondencia trocada* e contractos pré-
liminares na praça de Londres, °seri-
ptura publica da hypotheca e certidões
de sua inscripção nos registros respe-
ctivos, demonstração do producto do em-
prestimo, como das despezas que se tor-
naram necessarias — que com esta ex-

' posição vos são presentes, as demais
'clausulas das quaes Pedimos conhecer o
deliberar a sua approvação. Rio . de -Ja-
neiro, 12 de maio de 1926. — Assig,na--
dos: Conde de Avellar. — Alfredo da
Silva Rocha. — Antonio Mendes Campos
Filho- — Lindsast Anderson. — Dr. enr - _
los T. da Rocha Faria. — Dentocrito Lar-.
trama Seaere.s. Em seguida. o Sr. presi.:
dente convida o • conselho fis"cal a . proce-

der a leitura do seit' parecer. o que é
feito pelo"inembre'dt¡''mesmo conselhe
Sr. Gervatio dos Santas Soabra. O pa
recer é do teôr seguinte: *Srs accionis-
tas — O Conselho fiscal da: Companhia
America Fabril adompanhon_ com N,?Ve
interesse . aserieadeiaçÃeae ldo emprestinic
que, em assembléa geral extraordinaria
de 9 de navernbro del l erfsib u1tikr4ranto
rijastes ser ''negoeie61 'h; lomenkla e o
nhecimento da eXiSaglçrio da directoria
como dos documentes' que a instruem
Considera do seu • deyer propor a a0Prd
vação dos actos da directoria, com o toe -
vor ao cri teria e" intelligencia com
realizou a negociação» Rio de Janeiro:
14 de maio de' 1926.—:-Aásignados": Ger-
vasio dos Santos Seabra.',::- Jack Come
He Rodrigues 	 F7;07ACikp Bar-



rectoria. Eu, João Hygino de .1rauill, 1
official da secretarài desta. junta, oasse;

preente certidão.
ltin de Janeiro, 2.1 de junho de 1926.

- çtiolore 608 de sello federal; :	 I. -
g ino de /trat e j“, 1'	 Visi o. .1.

le junho de 192
..armilio da Jo

- I zidorn	 ?)?
l.:umna . re i:t1.

(Pis'a da Rocha.» (1 Sr. presidente 'pt-te.em
discussão a cx-posição da directoria e o
parecer do conselho fiscal supra-trans-
criplo, e, 'litiguem pedindo a palasra,
submetia á votação, sendo unanimemen-
te approvados, de accórdo eoin o parecer
do conselho fiscal, todos os actos 1-.1ti di-
rerfOl'ia praticados para a realização do
emprestimo e referidos na sua exposição.
Alistiverain-se de votar os membros da
directoria e do conselho fiscal. Pede a,'
palavra o acciónista Sr. O. II. Wilinn'w.
e declara que se congratula e felicita A
directoria da companhia pelo brilhanft
exito da Operação financeira nine acalit

ef feet nar, realizando-a em condiçõ
de typo e j uros mais vantajosas que Ifs
mie em praças estran geiras tem ultima-
mente realizado o governo Fedei .al. O
Sr. presidente da assembléa, depois de
tigradecer a presetna de tantos senhores

ionistas, igualmente com este.s se
congratula pela feliz realizarão do onn-
prestinno, a qual bem patenteia o credito
da companhia e o ceiteri.. de sda admi-
nistração. O accionista Sr. ri tios Fine
propõe um voto de louvor á mesa Pc10

• innodo por que dirigiu os trabalhes da as-•
semblén; o que é approvado. 'Nada ma i3
havendo a /ratar, o Sr. presillenfe de-
clara suspen .:a a sessão, afim de se
vra p	res pertiva acta, o que por mim.

secretario, é feito. sendo simultanea-
mente dael y Inpraphada a mesma
para os effeifos legues: e. reaberta ein
sei:ilida a sessão, é tinia a presente peta
e unanimem ...tufe .approviida, sem
missão, asietiando-a a mesa e toais ae-
cionisfas. - Antonio flulir,	 S,.abra,
prosidool	 -	 ir) ()1 toa	 .1 1)i•P2I,
I" seereh , rio. - Joaquim Ilenpiquo
eti de Inet,	 $Pervinrio. - Ce ll 11).‘'

Campos. -	 eMolp.
A z..tmbuja.	 J • G ri

.11onies	 Gabrir1 de .4 Pd rft
1/011•114n S ,-;rinha. - Dom nr ri o .14 I.-

Sabilmi0 

1 ;nau •enbi.a. - -	 rarrisro	 sp,
31"r'iro _	 Al».(nrin Joaqui
()? raga. - -	 f	 .11 Pildes Ca 1poç	 i
lis u• -	 enn dem, i no Glerrra 4 "(tu -
50, ___	 , (1(1 J/ ' ,ci.	 1. mi o. -	 .4n Inalo
bias Leite.

31 rnr1,-r ('ain)os. - Jil 1? .114 rgeas
•45:. (	 Illp.	 l'rattri.wo 1/411 . 1,4)NII	 111411141.

• I . irlaP	 Gorrec	 Aro!	 ___	 is-
rf,tide de Mora	 1t01 .V. ritS	 -

--- .1 ar a ni	 de I )1 irei.
F.	 h II, -

da I;)	 na,itaN. -- .11 1' l'éal	 ji 11-
itZe i	 .7 et7o ('iiii, T io nnel	 r's l'r

- .1/fred,, (Ia ç ifrf?	 __-
y Amirrs,r. _ .1 n 0;;, :	.¡

-- 4 ffrf'd (4 Fe r)l4i 4141,..; ¡bis
Sfi idos, -	 Ferreira G ¡I i	 _
) • I . 11 . ot	 . - - E . .11 'Lr wid 1	 ¼,

Ra st ris. - Ir° 'rio il/A('	 ,) Osw. i I). -
(frrrasio d y )N Santos .-eido.,, , ____	 bm-b.s
114,1'. -- ./(441 ') l'édipnr	 ra - II. ('.

- - Franrise,, vw, (-j,, n„reth".
1)1 , .,l'arla.v 7'. da	 Bocha	 Fal'ia.

,1 rePar,

-11"NTÀ CoNI ilt( ‘1: , 1).1 CAPITAI. ruotalvt.
Certifico que, por despacho da Junta

Commercial de 21 de junho de 1926, se
.arrliivon nesta reptirlicão sob o P. 7.435,
.o seguinte documento referente á Com-
panhia America Fabril, a saber:

Acta da assembléa geral extraordina-
ria realizada em 28 de maio ultimo. 4110'
10111011 conhecimento das condições em
que foi rettlizado o emprestimo autori-
zado em a ss embléa geral de tI fie TIOVVIII-
bro de 1925 e approNou os actos da di-

MARIO OFFICTAL

CIEDADE ANO	 A DE VIAGENS
INTE	 ONAE

assum111.1 .:A	 Il. EXTP
;V I S 21 dias d in lio	 1926, nesta ci-

dade do ltio Ja 'viro, ia séde á
rua 13 de Maio a. (PI A, presentes avelo-
nistas represe ntando a totalidade de seu
capital, conforme sr verificou pela jos-
cripção de : 1• 11 .n 'tornos na lista de pre-
sença, os titules foram previamente con

(4('a(10'n 	 eXtl'af.inii-
1111Via qUe se	 no dia 15 do cor_
rente e pelos avisos pohlneados no Mu -
rin (1ff acclannuto para presi-,
dir os f rurballnes o Dr. .Tosé de Linõ
campeno, doe convidou para secretarifs

S ys Lui/ Billon e Mario Pinto Gui-
marães. Assim ctrganizada a mesa o
presidente, depois de agi'ad 4'(j a sua
esettlIta. declerou (JUL' o Dm da presen-
te sessão era tomar Con hecintent 0 do
latido dos louviabs n..n l eados na reunião
de 15 do corronte para o effeifo do ao -
gmento do capinai.. .ocial, conPornie
fo‘wa deliberado por unanimidade de
votos pela as sembléa geral naquella
data; pelo que mandou proceder á lei_
tura do releridl. landa que se aclima
na mesa, o qual é seguinte:
4(1.ando de avaliação - Os abaixo a,ssi_
gnados, nomeados pr. la assembléa de
arcionistas da Sociedade .‘nonyina de
Viagens Inferlineionaes que teve togar
no dia 15 de junho do corrente amo,
para, nos terniwz do decreto n. .531 de
.1 de julho de 1891, prnredereni a aNa-
fiação do titulo «savi,:... 11:11t 1 • XCIII-
SiV0 da mesma sociedade, devidamente
registrado na Junta C. 1.minier4'ial, conhe-
cido e acreditado no paiz no estran-
geiro pelos enite .eliendimentos que feio
levado a effeilo, considerando que por
consenso unanime dos accionista; ,já foi
reconhecido e deliberado que o referido
111,114, deve SVP repre-lent lido pelo	 seu
valor, e tendo VIII \i- 14 ((.; 1'11111kt/fiel/tos
(. MR . :4:f OS e acceitos, pelo preserte
lanudo declarar que 4'5? ¡ala o dito tittá,
em 150 :0008000; e por 'estarem de ai . -
conto com esta a\ aliação assignaiii
presente para todus thií, de
Janeiro, 20 ile junho de 1926. - Espe -
ridiãu mi tvi e de I-i ma • - Liii Bit -
hm - .17 . th ei I . Jt . das :Veres • Finda a
leitora do Imiti,. foi p4 ih tio (ijrzeiuão

VOIZtUãO, sendo appro-
vado por unanimidade de NORIS. Em
consequencia da resolução da assembléa
(4 deelaron opte firava eleva-
do n• capital da sociedade para reis
500:0008, tendo e111 VOI)sequencia do
laudo que acaba de	 aplol'u\ ado
tlettlaeS direito a suliscre-
N'erl'Ill ali pac e 'Pia , -rala a importunei:A
de 150 :0008000, correspondente á par-
le ein dinheiro, fleVo g ido n a quola	 q(14.
porventura não t .te .	sobseript a	 relfe .n •
illeS1110S accionistas	 distribuida
novos subscriplore ,s, pondo Para este
effeito a respectiva lista á disposição
dos mesmos. (pie inowediatantente sub-
screveram a importancia corresponden-
te ao angmento do capital pela flirina
autorizada. Eni seguida o presidente.
cong:ratulanthi-se com (Is av4'loilis.1145
11C111 lieSPTIVOIViillilitU dos negocios so-
ciarb, declara que convoca nova re-

Junho dl , 	,

ur ião para o dia 28 do corrente, eia(1,N , ('111 assemblea geral extraordimu'ia,
ultimar as demais formalidades. Nada
rrni g havendo a tratar, foi encerrada a
rounião, da qual eu Luiz Bitton, serviri-
a, de secretario, lavrei no 1 iVr0 compe-
tente a presente acta qe foi lida e acha-
da conforme pelos presentes e por
assignada. - Luiz Bitton, 1° secreta-
rio. - OS (‘	 Li II raMPE110, presi-
dente. - Mario Pinto Guimarães, 20 se-
cre tario. -	 GOMes, pOr pfliel11%-
eSti Dr • .1ôNé A ni onin de	 ue UM() Bv•--
riipres - JaSI : de Lima rampello.

Cezto . naelamaqui. - .t 44/)
OraZi - Arma talo	 e i	 - atl as, I,
Cezar Burla tatu]	 - °mu* de	 rrrec
I o 4 . ,r1 routi	 Carlos Pre re %Paha .

II zPld f. de A ndrade	 A;jrcdo l i ii
e ir rdes.

nflr.)

,OMPANIIIA SANTISTA DE EXPORTA-
ÇÃO S. A.

EN1 31	 luxai ou 1926

Activo
(; . ,,los de imstallação...	 3:9 í28551 n
'Ç'Peenriti	 .53 :068s 1 onè
s, dret axa	 :516tt,76o

4058100
t a (lies	 25s000

('(ti 1(1(14
	 20:00wSood
os . . .	 li:9868050

xii : saldo í x
	

1:3118010
4 '4 . 1 . 1 .0rites: devod.•rps. 1.107:5838n0

2..938;1,
4.a1e: Sil nek eXiStyllie

	 337:051s.,60

1.519 :8581::0

l'axsi ri)
V.;-, o	 1.0o0~~0
Deposito tla	 directoria	 "0:0008000
Leniras a pagar 	

	
500:0008000

4:;(...crent( s : credores 	
	

32:ó9lt.:zi10
1 3 1e .re01ageni	 da	 din.-

. I.e.ia	 1:;168680
Ftiodo de l'ESerVa 	

	
42 :1508010

1.599:85ms:120

SOCIEDADES CIVIS

ltio	 ,laneiro. 31 do maio de 11126.,
-- _I 1 rarn • A aliaste, da ( . 04	 Ca elht.

--	 Inla .1. lha t' -
/ha, contador.	 1. itu

CENTRO DOS FABRICANTES NACIO-
NAES DE PAPEL

(ExTit.ke:ro	 0sTATI-ros,

Vnindado nesta Cap:Ial por temia) in-
determinado onde leni sua séde, tem
por Dm 'd.-fender os interesses
111 1,V VI'	 l b	 111•SenV1)1511111'lli4)

i I la indinstria nacional da la-
f,ricaráo de papel.	 4 t`I': .1.	 as ilililli:,111111(b
1,1 1 1' 1111111, dir ee /(P ria compo s ta	 de	 fres

•membros effectivos. annualmen-
te por ass,-rnidéa. Além desses terá fres
directores substitutos e um conselho
fiscal de ires membros, et-itos pelo
mesmo pernoito. Será representado pela
directoria e seus membros não restam-
(!erão subsidia p iarninute pelos rompro.
tilissos social--; assumidos pelos Leo, 1,0-
pri • svotantes . Seus e:stalittos	 pulcra-40
eer_ rex-oladod pos delibevavlo da as:•

•
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:cintila, tomada em reunião para isso
especialmente convocada na Lirina do

'art. 2 e pelo voto .de dous te?ços de
seus membros. O mesmo quorum, é exi-
gido para resolver-se a dissolução da
sociedade. :Neste caso. o acervo social
'será liquidado e repartido entre os mem,-
bros. na proporção indicada no art. 4°,
salvo outras determinações da assem-.

- A airecluriu.	 (1.501)

AMURE -.4

Empreta A grO-Pecuarm
JUEOS DE "DEBENTURES"

Na roa Buenos Aires n. 85, 2° andae,
pagam-se, em todos os ti ias ateis, 4.1,,
firoximo lER •Z ile julho de 1926, das 13
ás 17 horas, isjoros de ~enfares re-
Jalivos ao primeiro semestre do anuo
correu t e.

Campo Belto. 18 de junho de 1026.
- 13ernardes Cairia?, presidente.

Empreza Agro-Pecuaria
Levamos ao conlieeimenlo lOS senho-

res portadore-, debentures desta rui-
preza que, em reunião da directoria g
conselho fiscal furam hoje sorteados, de
accOrdo colo a escriptura lavrada eta
notas do 'abelhão' Torquato Moreira, as
seguintes debeidures, que serão rega-
latias á rua Buenos Aires n. $5, 2" an-
dar. do dia 1 de julho de 1926 cai
t!eanf e, a saber

	

263	
27	 28	 30	 31
:e 

	

31	 :16	 38

	

13	 11	 15	 16	 17

	

58	 19	 101	 102	 103	 Ini

	

105	 106	 107	 108	 110	 1 UI

	

112	 113	 114	 115	 116	 117

	

118	 119	 120	 121	 122	 123

	

121	 125	 201	 202	 :1 03	 201

	

205	 206	 207	 208	 209	 210

	

.211	 212	 213	 211	 215	 21;

	

217	 218	 219	 220	 221

	

223	 221	 225	 226	 227	 228

	

228	 930	 231	 2:12	 233	 231

	

235	 236	 237	 238	 239	 210

	

211	 212	 213	 9 11	 255	 216

	

217	 218	 219	 250	 252	 251

	

55	 256	 257	 259	 260	 261
!? n :.2

	

264	 265	 206	 207	 268

	

269	 270	 271	 272	 273	 2:1
	.275	 2715	 726	 797	 729	 7:30
	731	 732	 733	 731	 735	 736

	

'737	 738	 739	 710	 71(	 712

	

"i 13	 711	 '715	 756	 '757	 718
750 1.220 1 . 927 1 .928 1 .220 1 .2111

1.231 1.232 1.233 1.231 1.235 1.936
1.2:17 1. 238 1.239 1.210 1.211 1.21:1
1.211 1.915 1.916 1.217 1.950 1`.501
1 , 5112 1,50s. 1.501 1.506 1.507 1.5tr;

	

1.510	 1.511	 1.512	 1.313	 1.511	 1.515
1.516 1.517 1.518 1.519 1.520 1.521
1.522 1.523 1.525 1.652 1.653 1.651
1.655 1.056 1.657 1.658 1.659 1.660
1.662 1.664 1.665 1.666 1.679 1.671

1.672 e 1.673
Campo Beijo, 18 de junho de 1920

- A direcioric.

Companhia Usinas Nacionaes
Em pnifsrimo mi 1.500:000$000

Do dia 2,11e julho de 1926 em deanie
pat.Aarn-se

'
 no Danei.) Brasileiro	 mAlleão,

á rua da Quilentla li. 131, 05 juros c01-
7,esponilent^_ao primeiro seniest te do
1926, no vido] . de 8$000 por cada cou-
lion n. 13. - A directoria.	 .(4.394)

¡Companhia Geral de Propaganda

S 1131.111 GERAL EXTRiORDI NAR
• CODV ida111-se os Srs. accionistas a se

reunirem em assembléa geral extraor-
dinaria, na séde social, -á ;avenida Rio
Branco as. 69 a,77,5° andar, sala 15, ás
13 horas do dia 3 de, julho proximo fu-
1 oro, para deliberarem sobre o se-
guinte:

propo-la de reforma dos estatutos;
If• renuncia do director-presidente e

elei,.:jio do seu substituto;

assmnplus correlafos de intere,zse
social.

!tio de Janeiro, 25 de junho de-1926.
- lirerloritt.	 .100),

Companhia Federal de Fundição
Convidam-se os Srs. debenturistas

•\ irem receber. á avenida [tio Branco
n-. 66/71, de 1 de junho proximo
luro em I Iranle, os juros rorrespOnden-
les ao primeiro semestre du eurren!ij.
anno.

ltio de Janeiro, 25 de junho de 1926.
.__ Os directores.	 (1.:.;8:J)

A' Praça
Ernalo campos da Silva e/AgninaldO
1:arvalho, unicos soeios da firinh que

gieaNa nesta praça, sob a razão social de
Ernani Campos	 Comp.. communicam
a praça mie por distraelo assignado
nesta data dissolveram a referida so-
e idade, retirando-se o socio Agninaldo

Carvalho, pago e satisfeito de seus
haveres, ficando o activo e passivo a
cargo exclusivo do soeio Ernani Campos
da silva.

Ri.) de Janeiro, 25 de junho de 1926.
--Einonj rompos du Sulco. -
nalla de Carvalho.

Companhia Indusirial de Artefactos
de Ferro

São convidados os Srs. accionistas
Companhia Industriai de Artefactos de
Ferro a se ruenirem ent assembléa ge-
ral ordinaria, no dia :10 de junho, :is
16 horas, no escriptorio da companhia,
á rua Theophilo Ottoni il. 98, 1° andar,
para eleição ( .11 membros do conselho
f icai

'tio	 3aileiru. 25 de junho de 1926.
-_ A .tirecioria: o 1 try fite	 11,f
uão - . de Sonzo Carvalho. directo-
res..

Companhia Saiu lisla de Exportação
S. A.	 • •

AssEMRLEA GERAL ORDIN.kRIA

Para auprovação do relal lorio e bw-
lanço, parecer do cluisellio fiscal, e /iro-, / n nova eleição deste e soim/en-
tes, são vonvidados os • SenhOreS areio-
'listas a se EVI11141P111 em as-:embha geral
ordinaria, na -.de social desta rompa-
nhia, á rua de são Bvilf o n, 16 , ás 11
11,w:is do dia 27 de julho de 1026.

Acham-se á disposição dos Si.S¡U-
ni-las os documentos a que se refere o
ar). 17 d	 lvereto n. 431, de 1891.

{tio de Janeiro. 25 de junho de 1926.
,(4- A directoria.	 .404)

Ç,eimpanhia Gommissaria
• iirie¡ra

)	 .
,Com u	 flic ao's Cs. accionislas

que	 cerrada a subscripção
par, grnent de capital desta com-
para ao, autoriz da por assembléia geral
cl .6 1 março tj corrente anuo.

44!'
4 directoria resolveu, de aceórdo cem

s ihtcresses geracs, fazer a priiiimr:a
'cliamad 'de 50 To da quota subsc.ripta, e
o pi-aØ para o recemmento dessa MI-
portt cia será encerrado en) 10 de
jull proximo futuro.

lEmpreza de Construcções Civis
em liquidação

Convido os	 accionistas para se
constituircm, no dia 26 do corrente, á
1 hora da tarde, na sede da cnipreza,
rua do Hospicio n. 45, em assemulea ge-
ral, para os fins do art. 163 do
11. 131,11e 1 de julho de 1891 e i l ace,irdo
com a deliberação da ass.embléa geral de
31 de maio de 1913.

Ficam suspensas as transfcrencias
:iccões desde essa data.

Rio de Janeiro, 10 de junho de .1021 n .
- O liquidante.	 •.	 (4.013)

Companhia Geral de Alelhorzuneniw*
no lIaranhão

AssEmot..ÉA camm. orni:\mi. n

1:e n D\ 1 , 1am-se os Srs. accionista; a
unirem nt assetnbléageral Minaria, n•i
dia 16 ito cm-reme, a lliora da
s'éde da companhia. á avenida Rio 13rwvç,
ti. 1" andar, aí lia 	 tom	 m

nw	
are 

ein11 ) e deliber oarem sobre relatorjo,"
rotulas e balanço de 1925, as s im como
para elegerem o conselho fiscal e sep -

i 

Ficam suspensos as tranfere
contar do dia 16 do corrente até o dia n.en
que se realizar a referida asseinhli'a.

Rio de Janeiro, 11 de junho de 1920.
- A directorin.	 (1 eu";

"Sul America"
COMPANHIA NACIONAL DE SEC.M/0.4

DE VIDA
ASSEUDLÉA GERAL EXTRAORDIN %MA

São convidados os Srs. arvionistas
para se reunirem em assemblea geral
extraordinaria, no dia 26 de junho de
1926, as 2 horas da tarde, na s e le (.1:t
companhia, á rua da Quitanda ti. 813,
para tAnorem conliemnento e delibe-
rarem sobre duas propostas de anos
accioni,tas, relativas a beneficio.; ao
corpo de funccionarios da companhia lf
a alguns dos seus directores, prop043-,
que desde já se acham á disposição tkis
IlleSMOS3 aecionsjtas, lièm) t omo o pare-
cer do conselho fiscal.
- Rio de JaneiTo, 11 de-junho de 1920..

- A directoria'.
•

(4.3
1 

Companhia Tecelagem Castellar
A8SEMI3L171.1., .4à;:rat.

São exinvidadtm os Srs. • ,aceiolti-.1a a
se ruunirem em assemblea geral ordin;!-
ria quarla-feira. 30 do corrente, ás 17
horas, á rua Buenos Aite it 35, 2^ an-
dar, afim de deliberarem sobre o lia-
hineo e relatorio da directoria c Par,'-
riu di ronselho fiscal, eleição do conse-
lho fiCal C seus

ilio de Janeiro, 25 de junho de 1995.
- A directoria.	 (4 .390)•

(1.389i
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OBRAS QUE SE ACIIAM A' VENDA

Autoraes (Direitos) (Decreto
n. 4.790, de 2 de janeiro do
1924) 	

,
• ,

Bancos — Fiscalização dos ban•
cos e casas bancarias. (Decr
n. 14.728, de 16 de março de
1921 Carteira de Redesconto'
do Banco do Brasil. Doer. nu-
mero 14.635, do 21 de janei-
ro de 1921. Créa legares de de-
legados e fiscaes para a fis-
calização das operações cam-
biaes e bancarias (Decr.
mero 14.857, de 1 de junho de
1921) 	

	

Brasil era Haya (0)'. por W. T 	
Stead, e dos discursos de Ruy
Barbosa 	

c
Caixa de Amortizaçse (Regula-

mento da). Deer. n. 6.711 de
7 de novembro de 1907 	

Capitanias dos Portos (Novo Re-
gulamento das) — Decreto nu-
mero 17.096, de 28 de outubro
de 1925 . 	

Capitanias de Portos (Regula-
mento das). Deer. n. 15.197,
de 31 de outubro de 1923 	

Caixa de Aposentadorias e Pen-
sões das Estradas de Ferro
(Doer. ci. 4.682, de 24 de ja-
neiro de 1923) 	

Carta Geral da Republica, pelo
Dr.. Crockatt de Sá (M) 	

$400 Cheques (Regulamento sobre a
emissão d&. Deer. n. 8.581,

34000	 de 7 de agosto de 1912 	
Circumscripções ndiciar1as

(Consolidação das leis rela-
tivas aos limites das circurn-

;soe ecripçÕes judiciarias do Dis-
tricto Federal) Doer. n. 12.356,
de 10 de janeiro de 1917 (M)

$500 Codigo da Justiça Militar (De-
creto n. 17.231 A, de 26 de feve-
reiro do 1026) 	

$500 Codigo Civil Brasileiro (Lei nu-
mero 3.071, de 1 de janeiro di
1916. com as correcções orde-
nadas pela lei o. 3.725, de le
de janeiro de 1919) (M) 	

Codigo Civil Brasileiro (Tra-
balhos retalhos á sua elabo-
• ação) (M):

AVISO
As eneommendas de obras que não

lerem acompanhadas da importancia
destinada ás despesas de porte e re-
eistro no Correio não serão attendidas,
não se podendo acceitar, em pagamento
de obras ou de exemplares do "Diario
Official" sellos do Correio, estampilhas
do sello adhesivo, cheque ou ordem de
pagamento. Deverão ser remettidas as
importancias em vales Destiles.
, As vendas superiores a v004 teera
abatimento de 15 rio (art. 42 do Regula-
mento).

As vendas que estão assignaladas com
sun — M — pertencem aos diversos Mi-
nistcrios o não teem abatimento, ex-
cepto as "Leis Usuaes da Republica", que
teem o abatimento de 30 Vo quando a
acquisição lê de tres ou mais exem-
plares em virtude do officio do Minis-
serio da Justiça n. 1.204, de 8 de agosto
•de 1924.

• 
Á

Acção Penal (Lei n. 623, cie 25
de outubro de 1890, que am-
plia a acção penal por de-
nuncia, e decreto n. 5.475,
de 4 de novembro de 1899, que
regulamenta o art. 6° da lei
acima) 	  	  , 5300

Accidentes do trabalho (Decre-
tos numeres 3.721, 13.493 e
13.498 (M) 	 	 $200

Agricultura (Crèa o Ministerio
da). Deer. n. 1.606, de 20 de
dezembro de 1906 	 	 $500

Agua (Decr. n. 3.056, do 24 dá
outubro de 1898). Regulamento
para a concessão de agua dos
encanamentos publices 	

.A/fandegas (Consolidação das
leis das) 	

Illtstamento eleitoral (Lei nu-
mero 3.139, de 2 de agosto do
1916, e Doer. n. 12.193. do 6
do setembro do 1916) (M) 	

.Alistamento e eleições federaes
(Decr. n. 3.491, do 15 do de-
zembro de 1917) 	

Armazens Geraes (Regulamento
para o estabelecimento de).
neer. n. 1.102, de 31 de no-
vembro de 1903 	

Anixuario de Legislação de Fa-
zenda, por Alfonso Duarte Ri-
beiro:

Armo de 1916 	  0000
Anno de 1917 	  104000
Anuo de 1918 	  84000
Anne de 1919. 	 	 8$000
Anuo de 1990 	  84000
Anno de 1921 	  10$000
Anuo do 1922 	  	  124000

.Antorae3 (Lei de direitos). Leis
11S 491. de 1 de agosto de
1898. e 2.577, de 17 de janeire
de 1912.. 	 	 $500

— Projecto (Com/11184o Espti•
cial do Senado), 1° volume—

$500	 Parecer do Senador Ruy Bar:
beca (M) 	  64009

— Pareceres sobre o projecte
apresentado ao Senado, de
profissionaes e interessado.
(AI) 	 	 2$000

— Projecto do Dr. Antonio
Coelho Rodrigues 	  4000

Codigo de Contabilidade 'da União
(Lei n. 4.536, de 23 de janeirc
de 1922, e Doer. ri. 15.783, dc
8 de novembro do 1922) 	  54000

Codigo do Contabilidade (indicc
remissivo) 	

1$000 Codigo do Processo Civil e Com 	
mercial do District° Federal 	  54000

Codigo do Processo Penal do
124000	 Districto Federal 	  34000

Contabilidade Publica (Decreto
n. 13.746, de 8 de setembro do
1919). Dá instrucção para o
serviço geral de contabilidade
publica, em face da lei nu-
mero 2.083, de 30 de julho, o
Decr. n. 7.751, de 23 do de-

14000	 zembro de 1909 	  64000
Constituição da Republica 	

8$006 Consume (Regulamento para a

Constituição Republicana (A) —

}touro . 	

arrecadação e' fiscalização do

deus'volumes	 Agenor de

imposto de ).Decrs. ris. 14.648. 304000
34000 de 26 de janeiro do 1921, o

14.693, do 25 de fevereiro do
1921, e alterações das leis nu-
meres 4.440, de 1921; 4.625, de
1922 e 4.783. de 1923 	  34000

14000 Collector Federal (Manual do) 	
G. Catramby e Adolpho Curio
(Com as instrueções annota-

104000	 das para o serviço das Colle-
elorias. — Decreto n. 9.285, do

t5$0001911) 	
Condemnação e livramento cozi-

$500 - dicional (Decrs. ns. 16.588 Cs

16.665, de G de setembro de
$3001924) 	

Custas da Justiça Federal (Re-
gimento). Decr. n. 3.422, do
30 de•setembro de 1899 	  1000

Custas da Justiça do District°34000	 Federal (Decr. o. 11.842, do
' 9 de dezembro de 1915) 	  14003

Contrabando (Repressão de) De-
ereto n. 10.037, de 6 de fe-2000E	 vereiro de 1913 	
	

14000
Contrabando e seu processo, por

Alfredo Pinto de Araujo Cor-
24000rêa 	

tontas e facturas assignadas.0000	 (Deer. n. 11.527, do 17 de
março de 1915).... 	

	
$300

Construcção de casas (Regula-
mento sobre :concessões do
favores para construcçiío do
casas populares). Doer. nu-
mero 11.813, de 20 de mak,

$500de 1921 	
Consignações em folha tRegula.

mento. Dec. ri. 17.146, de 1(
41e. dezembro cie 1925) 	 , 	

	
14000

4$00(t

14000

1° volume 	  104000
20 volume 	 . 	  v04000
3° volume 	  104000

— Projecto (Trabalho de Com 	
missão da Camara dos Depu-
tados) —3 'volumes (M)., 	  20$00o



Leis (Collecções dej:

de 1808 a 1809 	 • 2$500
de 1810 a 1811 	  23500,

15000	 de 1816 a 1817 	  224$ 000000
de 1812 a 1815 	

de 1821 	 e.G. 22;0100
do 1818 a 1819 	

de 1822 	  25000

1$000	
de 1823 	 	  mo
de 1824 	  25000

65000	

;X 1825 	
be 1826 	
de 1832 	 	

205050000

de 1833 	 	
4412605:

•do 1837 	

de 1834 	

de 1838 	
de 1835 — 3 volumes 	

316 go 0:

de 1838 	 	  25800
de 1839 	  1)400
de 1840 	  25000
do 1812 	  33500
de 1843 	 .• •• 	  23500
do 1844 	  23800
de 1845 	 	  23300
de 1846 	 	  23600
de 1847 	
de 1848 	 •

24680000

de 1849 	  3$400

de 1856 2 volumes 	 7542030(
de 1852 — 2 volumes 	 	

00

de 1850 	

de 1859 — 2 volumes 	 	

05000a

53500

de 1857 — 3 volumes 	  56
do 1858 — 2 volumes 	  1

163000

45000

MOO

75000

55000

155000
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Desapropriação da União e Dis-
trict(' Federal (Lei e Regula-
mento). Decrs. ns. 1.021, de
29 de agostc, le 1903, e 4.056,
de 9 de setembro de 1003 	

	

Docas, portos marítimos, etc 	
(Repertorio da legislação so-
bre), por Caetano Junior (M).

Diccionario Geographico das Mi
nas do Brasil, pelo Dr. Fran-
cisco Ignacio

Aiccionario Historiai Geogra-
phico e Ethnographico do Bra-
sil. (Do Instituto Historie())

6$00	 (M):
1* volume 	
!;* volume 	

Diversões publicas (Regularnen•
to das casas de). Deemet

15000	 t1. 16.590, de 10 do setembrt 	
de 1924) 	

Ensino Secundado e Superior
(Reforma). Doer. n. 16.782 A,

35000	 do 13 de janeiro de 1925)....

Construcção do casas para tune-
cionarios e operados da União

mero 45S8. de 11 de novem-
bro de 4922) 	 	 Cul)

agosto de 1922, e Decr. nu-
(Decr. o. 4.:.31, de 21 do

Conselho do Estado (Consulta
Negocies Eciesiasticos):

Tomo P — 1809 	  2$000

Chorographia da Provincia do
Coará 	  W300

Contas essignadas (Commentario
ao regulamento annexo ao do
ereto n. 16.041, de 22 de mal

	

do 1923), pelo Dr. Lindolpht	
amara 	

Contrabando- (A Repressão do),
por J. Resende Silva 	  6$000

Custas da Justiça do Districto
Federa/ (Dec. n. 10.291, de
25 do junho do 1923) 	

Decretos do Governo Provisorio:
De março de 1890	 • 25000
Do maio de 1890 	  105000
De junho de 1890 	 , 55000
De outubro de 1890 	  75200
de janeiro de 1891 	  25000

Dacis6es do Governa 1(Coile-
cções):

3$000de 1833 	
35009de 1838 	
85000de 1850 	

de 1890 (Gov. Prov. 1 e 2•
fascieulos) 	

de 1890 (Gov. Prov. 3' e ul•
time)] 	

• 

2000
de 1890 (Gov. Prov. Addita-

mento) • 	  15500
de 1891 	

• 

45500
de 1892 	  inoo,
de 1893 	 • 25500
de 1894 	  45000
de 1895 	  ;mo
de 1896 	  4000

: De 1897 	  666666	 35090
de 1898 	 • 25000
de 1899. 	 ...hW, 8 444444 • 85500
de 1900 	  3$000
do 1901 	 4 ..• 4000
de 1902 	 71~1~1~34AG 85000
ge 1903 	 	 MON

de 1904 	 • 0500
de 1905	 • 45500
de 1906 	 • 45500

- de 1907 	 .•11 	

• 

55600
de 1908 	 • 65000
de 1909 	 2• • • • • 5$000
de 1910 	 	 C$000
de 1911 	 • 45000

, de 1912 	 	 .... 85000
: do 1913 	 AAJOGAG~I~Been 3$000
, do 1914 	  	 &II 45000
! do 1915 	 • 05000

00 1910 	  	  7$000
• de 1917 	  	  7$009

1

Instituto Nacional de Musica
(Regulamento) 	

Instimto Medico Legal do Rio do
Janeiro (Regulamento do).....

Invaildez dos funccionarios pu.,
/Alces (Regulamento para o
exames de ). Doer. n. 11.417,
de 20 de janeiro de 1915 	

Imprensa Nacional (Iiistorico),
por Francisco Miranda 	

ix000 Imprensa (Lei de). Decreto nu-
.nero 4.7-13, de 31 de outubro
do 1923 	

J
Justiça Federal (Completa a or-

ganização da). Lei n. 221, de
20 de novembro de 1891 	

Justiça do Districto Federal (Do
ereto n. 19.273, de 20 de de-
zembro de 1923) (M) 	

Jurisprudencia do Supremo Tri-
tuna Federal (Cuilecção dos

Anuo de 1897 	

Jardim Botanico (Guia dos Vi-
sitantes) (M) 	

Joias e obras de ourives (Im-
posto de). Decr. n. 16.04,2, de
22 de maio de 1923 	

E
Energia	 Electrica	 (imposto)

Dec . 15.996, de 31 de março
de 1923 	

Energia Electrica (Ftegulamerdo
para a fiscalização e cobra:i-
ça do imposto. (Dec. n. 15.996,
do 31(10 março de 1923 	

/Usino Secundado da Republica
Decr. n. 11.530, de 18 de
março de 1915 (M) 	

Eleições Federaes (Instrucções).
Doer. n. 16.310, do 8 de ja-
neiro de 1924 	

Exercito (t3niforme do). Decreto
n. 16.035, de 11 de maio de
/923 	

E
Facturas consulares Deu. nu-

mero 14.039, de 29 de janeiro
de 1920 	

Fazenda Nacional (Organização
dos sreviços da) Deus.
meros 15.210, 15.218, 15.219 a
15.230, de dezembro do 1921 	

Formação Economica do Brasil,
pelo 1)r. Nictor Vianna 	

H
Hydrographia da Haia Saint

François, por Em. Ciaia 	

Hygieue Alimentar, pelo doutor
Eduardo Magalhães (M) 	

Historia Constitucional do Bra-
sii, pelo Dr. Aurelino Leal (MI

Historia Administrativa do Bra
pelo Dr. Alex Fleiuse (M).

Historia da Divida Externa Fe,
. derd, Per Jacob Cavalcanti...

Historie° das Thesonrarias dd
. Fazenda e Delegacias Fia-

case, Dor Bellens de Almeida

3500

12$000

65000

66;:ao
zw$cwo

Isenção de direitos aduaneiro..
Decr. n. 8.592, de 8 do mar-
co de 1911

•

$500

$500

15000

13000

$500

$500

.	 $500

1$C00

1:51.1V

uca

Mitio

$500.

$5CO,

35000

G$C0.

3$CUO,

$500



Porto do Rio de Janeiro (Expo-
sição do plano para a reali-
zação do melhoramento dos
portos da Republica e projecto

1$000	 para o prolongamento das
obras do porto do Rio de Ja-
neiro (M) 	

Pareceres:

5500 :(Do DirectOr Geral da Dire-
ctoria da Justiça — Anus
de 1906-1918. Dr. Pelino
Guedes (M) 	  	  0000

Propriedade Industrial (Decreto
55000	 n. 16.264, de 19 do dezembro

de 1923) 	

uno Provimentos da Cárte d dp.
pellação:

(1916 — 1917 (M) 	 	 • 45000
(1918 -- 1919) (M) 	  4000

35000	 (1920 — 1922) (M) 	  0000
Predica urbanos (Regula a lo-

cação (los). Deers. ns. 4.103.
de 22 de dezembro de 1.021. o

$500	 1.975, de 5 de fevereiro de 1925
Planta da cidade de S. Sebastião

do Rio de Janeiro, de 1908 (M)1 105000
Peculato e moeda falsa (Esta.

belece as penas para os cri-
mes de) Decr. p . 4.780, de 27

MO	 de dezembro de 1923.... 	 •	 5500

5$000

i$000

S u bbad o ?Ci
	

MAMO O1'FICT.11., 	 Jimbo de 02.(1 12929

Mensagem PresIdenc1al:
do 1924 	 	 550'n
de ol,-)n 	 . OOGG411. 	

de 1026 	  WOO.

Menores abandonados e deliu-
quentes (Assistencia e prote-
cção dos) Decr. n. 16.272,
de 20 de deernbro de 1923 o

15000	 Regulamento do Conselho,
Dee. n. 16.388, do 27 do fe-
vereiro do 1924 	  2$000

Minas do Brasil (As e sua
gislação), pelo Dr. Pandiá Ca-
louras (Dl);

;500
15000
15200
15000
15800
25000
21000
25000
3$000
4000
65000
2$000
3$000
;$000
25000
0$00C
25000

A$000

30000

Legislação Ensileira, por Alfon-
so Duarte Ribeiro:

I° volume — 1889 a 1900 	 155000
3' volume — 1901 a 1910 	 165000

Legislação Eleitoral (Decretos
ns. 4.215 e í.1.227, de dezembro
do 1920, e 14.631 o 16.310, de
janeiro do 1924 (M) 	

Legislação Penal Comparada (O
Brasil na). Franz von Lis!
(traducção e collaboração de
João Vieira de Araujo e Clovis
Bevilaqua) 	

Ley.slaçao Ferroviaria Federal
do Prasil por Alberto Paiva.

(De 1828 a 1922) (M):

i° volume 	  165000
2' volume 	  	  165003
3° volume 	 . 165000
4' volume 	  165030
G' volume 	  165000
6° volume 	  165000
7' volume 	  10$000
3' volume 	  165000
9° volume 	  165003

volume 	  165000
11.• volume 	  165000
12' volume 	  1:500C
13* volume 	  1000u

Leis Usnaes da Iepublica doe
Estados Unidos do Brasil, pelos
Drs. Tarquinio de Souza e
Caetano Montenegro (M) 	  105000

	

Laboratorio Nacional de Ana 	
lysee (Lei n. 4.050, de 13 de
Janeiro de 1920) 	 	 5500

Livro Verde (Documentos Din
plomaticos do Brasil na
Guerra da Europa (MJ

1' volume 	 a

2° volume 	

Limites (Questões de)' — Minas
Geraes versus S. Paulo. Pro-
fess,r F. de Assis Cintra....

Letras de.camblo e a nota pro.
missoria (Doer. n. 2.044, do
31 de dezembro de 1908, re-
gula as operações cambiaes)..

Aff

	

Ilercaaerlas e immoveis =skt	
diante aortelo 	

2° volume 	
811 volume 	

Montepio (Doera. ti. 2.448, de 1
de fevereiro do 1897, n. 942 A,
de 31 de outubro de 1890, e
n. 8.904, de 16 de agosto do
1911) 	 	 5500

Municipal (Organização muni,
cipal do District° Federai,
compilação das leis) (M)..... 2000

Minas (Decr. n. 2.923, de 8 de
janeiro de 1915) (Regula a
propriedade das) 	 •moa

Rova luz sobre o passado 	  105000

o
Operações a termo (Regulamen-

to para a arrecadação e fis-
calização do imposto sobre).
Decr. n. 11.737, de 23 do mar-
ço de 1921 	  15000

Obras d'Arte (Typos). Album
Publicação da Inspectoria Fe-
deral das Estradas (M) 	 , 1025000

de 1860 — 3 volumes 	  10;000
do 1861 — 2 volumes
	 61500

de 1862 — 2 volumes
	 51500

do 1833 — 2 volumes
	 55600

de 1861 — 2 volumes
	

55500
Ge 1864 — Additamentos 	  ..1500
de 1805 — 2 volumes 	  75500
de 1830 — 2 volumes 	  71600

do 186; — 2 volumes 	  6$000

de 1868 — 2 volumes 	  65000
de 1874 — 3 volumes 	  9$000
do 1875 — 3 volumes 	  9$500

de 1876 — 3 volumes 	  105000
de 1877 — 3 volumes 	  75590

de 1878 — 2 volumes 	  81000
de 1879 — 2 volumes 	

	
61000

do 1880 — 2 volumes 	  7$000
de. 1881 — 3 volumes 	  105000
de 1882 — 3 volumes 	  125000
de 1889 — 3 volumes 	  E$000
..j.e 1891 — 2 volumes 	  12$000
de 1909 — 2 volumes 	  235000
de 1910 — 3 volumes 	  305000
de 1011 — 4 volumes 	  455000
de 1912 — 1 volumes 	  40$000
'de 1913 — 4 volumes 	  4045000
de 1914 — 5 volumes 	  40$000
do 1915 — 3 volumes 	  306000
co j916 — 3 Volumes 	  201000
do 1917 — 3 volumes
	 205000

do 1918 — 3 volumes
	

205000
de 1919 -- 3 volumes
	 201000

de 1920 — 5 volumes
	 405000

do 1921 — O volumes 	 405000
de 1922 — 4 volumes 	 30$000
de 1923 — 4 volumes
	 $55000

do 1924 — 3 volumes 	  305000

Leis do orçamento:

de 1892

de 1895 	
de 1897 	
da 1898 	 	 a

do 1908	 felleSe••11:

:de 1912 	
do 1913 	
de 1914 	
de 1915 	
Io 1919 	
de 1920 	
de 1921 	 .... 	
de 1922 (Receita)* 	
do 1923 (Receita).. 	
de 1923 (Despeza). 	
de 1924
de 1924 (Despez0 	
de .1925 (Receita)'.... 	
de 1925 (Despeza) 	
de 1926 (Receita) 	

35000

Licenças (Decr. I.. 4.001, de le
de janeiro de 1920). Regula is
concessão de licença dos fim..
ccionarios publicos civis e min
litares, e Doer. n. 14.157, de
5 de maio do 1920, que dispõe
sobre a exuma° do decreto
acima) 	

$500 Licenças (Doer. n 16.539, de 5
de agosto do 1924), regulando
a concessão do licenças dos
funccionarios publicos civis e
militares 	

MOR
000



1"920. Sabbad) MARIO OFFIPAL	 Junho de 1926 

Pareceres do Consultor Geral da
• Republica:

	

."' 1 *volume (M) 	

	

volume (M) 	
volume (M)... 	

	

5: volume (M) 	

	

5° volume (M) 	

	

ri° volume (M) 	

	

volume (M) 	

	

8' volume (M) 	
93 volume 	

;03 volume 	

R

Repertorio Juridico Co Mineiro
ir,np Wacão das Minas), por
l'ratxis.co Igm,cio Percha 	

Renda (lestrueções para o lan-
comento) 	

Renda (Renlimentos deri \Tidos
Coromercio e Industrio —

i.e . clarações exigidas) 	

Renda (Regulamento das Secie-
liadeS AnOnymas — Come fa-
ver z'L.s declarações) 	

ilenda (Regulamento do imoto
s •. !.re). Decr. n. 16.581, de 4
de setembro de 1924 	

Renda az •gu/amento para o ser-
viço do arrecadação do im-
pco.lo sobre a). tiver. n.
de 4 de setembro de V.,21 	

Recebedoria do Districto Fe-
deral iDecr. n. 11.162. de 12

' de maio de 1920) 	

3$600 Registros Publicos instituidos
3$000	 pelo Codigo Civil (Doer. nu-
3$000	 roero 4.827, de 7 de fevereiro

de 1921) 	
2$000

Saneamento (Regulamento da

	

taxa de). Decr. n. 11 498 	
de 1917 	

Sande Publica (Regulamento).
Decr. n. 16.300, de 31 do de-
zembro de 1923 	

Sello Sanitario	 (Regulamento
do). Decr. n. 1'1.713, de 13
le março de 1921 	

Serviço Militar (Regulamento
do). Doer. n. 14.397, de 9 de
mtubro de 1920 	

Segurança, policia e trafego das
estradas de ferro. (Decr. nu-
mero 15.673, de 7 de setembro
de 1922) 	

45000 Serviço domestico (Locação (1e).
Decr. n. 16.107. de 30 de ju-
bo de 1923 	

Sello (Decr. n. 14.339. de 1 de
setembro de 1920. com todas
as alterações proteriores, até

	

5500	 o presente) 	

Sello (Alterações ao decreto nu-
mero 11.339. de 19`.20. sobre

	

$500	 .'onda do estampi(ha) . Decre-
to n. 16.020. do 25 de abril
Je 1923 	

/S000

Tarifa da Estrada de Ferro Gen-

	

1$000	 trai do Brasil 	

Tribunal de Contas (Reorgani-
zação de 1918). Decr. nu-

0000	 mero 13.217, de 23 de outu-
bro de 1918 	  3$000

-
Tribunal de Contas (Collecção

de actos legislativos e regu-
$500	 lamentos). por J. B. Ran-

dolpho Paiva Junior (M) 	  2$000

Tribunal de Contas (Doer. nu-
mero 15.770, de 1 de novem-
bro de 1922. Modifica o regu-
lamento do Tribunal de Con-
tas) 	 	 1$500

rhesouro acionai (Altera a or-
ganização do Thesouro).
-teto n. 13.248, de 23 de ou-
,ubro de 1918 	 	 1$000

rarifa Pratica das Alfandegas 	
por Alfredo	 eabra. um vo-
lume. aconipanbado de diver-
sos regulamentos 	  80$000

filiforme do Exercito 	 	 $500

15000
Vida do Marquez de Barbacena,

por Antonio Augusto de Aguiar

$500 Vencimentos militares (Lei nu-
mero 2.290. de 13 de dezem-
bro de 1920) 	

Vehiculos (Regulamento da In-
25000	 spectoria de). Decr. n. 15.611 	

de 16 de agosto de 1922 	

	

Vendas Mercantis (Alterações) 	
1)ecr. n. 16.189. de 29 de ou-
tubro de 1923 	

Vendas Mercantis (Decreto nu-
mero 16.041, de 22 de maio de
1923) 	

Viação (:fara de). Derreto nu-
1 • 8, de H de janeiro

1$600	 d 1921 	

2$000
3$50G
6$00O
6$000
6$000
"$000

Pareceres do Consultor da Fa-
zenda Publica — DidiTifi ' da

^ne000

Processo Militar (Doer. n. 15.635,
de 26 de agosto de 1922) 	  1$000

0000

$300

4$000

0000

1$500

$500

55000

$500

0000

$500

$500

4000

Imprensa Nacional — Rio de Janeiro


